
E l i T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
i oda E s p a ñ a : Buen tiempo, de cielo poco nuboso. Tem­
peratura: m á x i m a , 37 en Murcia, Sevilla y M á l a g a ; m l -

' í?oen/ Cuenca- M a d r i d : m á x i m a , 29,8 (2 t . ) ; mí­
nima, 16,2 (6 m . ) . P re s ión b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 705,8 

m i l í m e t r o s ; m í n i m a , 705,1 m m 
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E l G o b i e r n o a b í s i n i o a f i r m a q u e l a s t r o p a s i t a l i a n a s a v a n z a n h a c i a l a f r o n t e r a 
o 

Por la r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l 
Se nos avec ina una e tapa p o l í t i c a de i m p o r t a n c i a decisiva. Pues ta en m a r ­

cha l a n i v e l a c i ó n presupues ta r ia con l a a p l i c a c i ó n p r e v i a de las res t r icc iones 
que f a c i l i t e n a su vez l a p r e s e n t a c i ó n a las Cortes de u n a nueva ley e c o n ó ­
mica , anunciadas las elecciones mun ic ipa l e s que n o r m a l i z a r á n l a v i d a de los 
A y u n t a m i e n t o s y or ientados o t ros p rob lemas pendientes, ent re ellos el del 
paro, el p a í s espera l a h o r a c r i t i c a de l a r e v i s i ó n cons t i tuc iona l . 

U n a h o r a a ñ o r a d a , p o r c ier to , h a l a r g o t i empo , a l a que se l l e g a p a r s i m o ­
niosamente, dominadas las impacienc ias pasionales, teniendo s i empre a la v i s t a 
e l respeto e s t r i c t o a l a l ega l idad expresada por el p r o p i o C ó d i g o v i g e n t e p a r a 
su r e fo rma . Queremos reca lca r l a p r o x i m i d a d de esta m e t a a esa o p i n i ó n po­
l í t i c a e s p a ñ o l a su f r i da y ca l lada que d í a a d í a ha v i v i d o con l a esperanza pa­
c iente de que s e r í a r ea l idad ese m o m e n t o rev i s ion is ta . U n m o m e n t o revis ionis ta , 
po r c ier to , que no s ó l o l a C. E . D . A . e n t r e v i ó en los d í a s t r i s tes de 1931, s ino 
que a n u n c i ó a l a p a r l a que es a c t u a l m e n t e l a p r i m e r a a u t o r i d a d del Es tado 
y a f i r m a r o n t a m b i é n o t ros p a r t i d o s p o l í t i c o s que f o r m a n ahora el bloque g u ­
be rnamen ta l . 

M a s apa r t e de estas c i rcuns tanc ias , que i n v i t a n a i n i c i a r la r e v i s i ó n , apar te 
del p r o p ó s i t o del Gobierno que a c o m p a ñ a a este deseo del p a í s y del que expresa 
l a m a y o r í a de las Cortes, las cuales no t e n d r í a n r a z ó n de e x i s t i r s i a l a re­
v i s i ó n n o acudieran , h a y razones m á s hondas que ine lud ib lemente p r o p u g n a n 
l a v e r i f i c a c i ó n i n m e d i a t a de una t a l r e f o r m a de l a ley f u n d a m e n t a l . 

D i g a m o s a n t e todo que de l a r e v i s i ó n depende algo t a n subs tanc ia l como 
l a e s t a b i l i z a c i ó n y n o r m a l i d a d de l a v i d a p o l í t i c a del p a í s . Desde 1931 es bien 
c l a ro y evidente que el s i s t ema p o l í t i c o cons t i t uc iona l se ha demost rado i n ­
serv ib le . E s t á demasiado a l a v i s t a l a h i s t o r i a de los ú l t i m o s c u a t r o a ñ o s pa ra 
que sea preciso i n s i s t i r sobre este p a r t i c u l a r . N o h a habido d í a en que a lo menos 
e n p a r t e l a C o n s t i t u c i ó n no h a y a quedado en suspenso. N i d í a t ampoco dif íc i l 
o c r í t i c o , p o l í t i c a m e n t e hablando, que no h a y a man i fes t ado l a i m p r o p i e d a d o 
ineficacia de t a l o cua l p u n t o concre to de nue s t r a v i g e n t e l ey f u n d a m e n t a l . Es 
obv io a s í que p a r a u n a n o r m a l i d a d h a y que c o r r e g i r y r e toca r l a m á q u i n a po­
l í t i c a del Es tado , a lo menos en aspecto t a n c a p i t a l como el s i s t ema pa r l a ­
m e n t a r i o , en el sent ido de c rea r u n a segunda C á m a r a ; e x t r e m o sobre el que 
no es r a r a l a coincidencia en los sectores m á s dis tantes de l a o p i n i ó n nac iona l . 

Pero a l a p a r que estas ideas generales, son m ú l t i p l e s y v a r i a d í s i m o s los 
aspectos concretos que imper io sa e i n m e d i a t a m e n t e ex igen l a r e f o r m a . S in e l la 
e s t á como atascada, como obs tacu l izada l a v i d a del p a í s . Hacen f a l t a en Es­
p a ñ a m u l t i t u d de leyes de i m p o r t a n c i a que no pueden acometerse s i n que la 
C o n s t i t u c i ó n les deje paso f ranco , so pena de conver t i r se en i n t e r inas y t r a n ­
s i t o r i a s . O t r a s leyes a d e m á s que neces i tan ser renovadas, porque no lo h a n 
s ido en l a e tapa repub l i cana y se conservan incluso como anacronismos de los 
t i empos del pasado s ig lo . 

A l u d a m o s , en p r i m e r t é r m i n o , a l a c u e s t i ó n re l ig iosa . E v i d e n t e es que n i n ­
g ú n o t r o anhelo se h a acusado con m a y o r in tens idad en e l pais que el de la 
paz en el m u n d o e s p i r i t u a l de las conciencias. Paz que s ó l o puede v e n i r del 
acuerdo en t re las dos potestades, l a e c l e s i á s t i c a y l a c i v i l . Pero he a q u í una 
c o n d i c i ó n . L a de l que e l C ó d i g o c o n s t i t u c i o n a l quede l i b r e de los o b s t á c u l o s 
que p u e d e » i m p e d i r v í a exped i ta a este pac to . 

E l m i s m o p r o b l e m a en algo t a n p r i m o r d i a l como l a v i d a docente del Es­
tado . Neces i t amos una n u e v a l ey de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que modernice el a ñ e j o 
cuerpo lega l de 1857. Mas , ¿ c ó m o , s i n que l a C o n s t i t u c i ó n se defina en este 
pun to , s e g ú n l a exper ienc ia de todo u n med io s ig lo? L a e n u m e r a c i ó n es p ro­
l i j a . H a y que r e g u l a r l a a u t o n o m í a reg iona l , el r é g i m e n de propiedad , e l r é ­
g i m e n e c o n ó m i c o y financiero del Es tado , s e g ú n lineas d i rec t r i ces de nueva 
o r i e n t a c i ó n . T o d o encuent ra u n o b s t á c u l o en e l C ó d i g o v igen te , que s e r v i r á de 
d e m o r a a l a a c t i v i d a d l e g i s l a t i v a de unas f u t u r a s Cortes que qu ie ran a f r o n t a r 
l a r e c o n s t r u c c i ó n del pais . 

Convengamos asi que l a v i d a n a c i o n a l e s t á pendiente de l a r e v i s i ó n . Que 
l a neces i ta a l a p a r p a r a u n f u n c i o n a m i e n t o m á s j u s t o y m á s r a c i o n a l de su 
s i s t ema p o l í t i c o y p a r a e l cauce l e g i s l a t i v o f u t u r o de u n nuevo Es tado . Que l a 
requ ie re p a r a hacer firme y estable l a paz de los e s p í r i t u s y el uso de las 
l ibe r t ades i nd iv idua le s y p o l í t i c a s . Que, en u n a pa labra , l a necesi ta e l Poder 
e jecu t ivo , e l s i s t ema p a r l a m e n t a r i o , las regiones y los Mun ic ip io s , l a sociedad 
t o d a en el o r d e n i n d i v i d u a l y en el co lec t ivo . 

P o r ello no puede haber nada que d i s t r a i g a de t a l cosa la a t e n c i ó n de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a nac iona l . E s l a h o r a ine lud ib le de r e f o r z a r los c imien tos del 
E s t a d o p a r a reedi f icar luego sobre t e r r eno firme. L a e t apa t r a n s i t o r i a de l a 
p r e o c u p a c i ó n p o r los problemas urgen tes t iene y a su l í m i t e . E s p a ñ a quiere que 
se comience a pensar en l a o b r a b á s i c a de s u f u t u r o , s i n lo que su presente 
puede ser s ó l o u n a i n t e r i n i d a d e f í m e r a , caduca y pel igrosa . 

EL AMBIENTE EN LA SOCIEDAD DE NACIONES ES CADA VEZ MAS PESIMISTA 
Se aplicarán sanciones si 

Italia ataca 

Las propondrá Inglaterra y se dice 
que serán aprobadas 

• 
L a Comisión de los Cinco creó un 

Subcomité para estudiar los 
documentos 

Ex combatientes extranjeros aclaman al "Duce" 

(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal.) 

R O M A , 9 .—Ayer , a m e d i a 
cuando acabaron de pasar 
20.000 " a v a n g u a r d i s t i " , l a m u c h e d u m ­
bre de domingo , y a como en f i e s t a de 
g u a r d a r , s e g ú n v a siendo l a v i d a con­
t e m p o r á n e a de R o m a , f u é a l a p l aza 
de Venec ia p a r a v i t o r e a r a l " D u c e " . 
E s t o lo v i e r o n m i s ojos; y a ú n v i e r o n 
m á s : que, en t re l a m u l t i t u d , y no con 
menguado f e rvo r , es taban todos los 
g rupos de ex combat ien tes ex t ran je ros , 
y en especial franceses, a l deci r de sus 
m ú l t i p l e s condecoraciones, sus boinas y 
sus cuellos de a l m i d ó n , t a n venerables. 

Y f u e r o n los v í t o r e s de t a l modo ince­
santes, que M u s s o l i n i s a l i ó a l b a l c ó n 
de su palac io de Gobierno y d i j o : " H e 
a q u í las t res pa labras que vosot ros es­
p e r á i s a l f i n a l de esta g r a n j o r n a d a : 
N o i t i r e r e m o v i r i t o . " A s í ob l igado Mus­
so l in i , d e s a p a r e c i ó . 

Mas la j o r n a d a t u v o u n a segunda 
p a r t e de m a y o r a t r a c c i ó n , cuando M u s ­
s o l i n i , no h a b i t u a d o a d i a loga r con na­
die, se puso a d ia loga r con el pueblo, 
que le h a b í a hecho de nuevo s a l i r a l 
b a l c ó n ent re ovaciones entusias tas . E l 
d i á l o g o f u é breve. M u s s o l i n i p r e g u n t ó , 
r e f i r i é n d o s e a sus palabras an t e r io r e s : 
" ¿ N o es esto, acaso, lo que q u e r é i s ? " 
Y las cien m i l "personas congregadas en 
l a p l aza respondie ron : " S í " . J a m á s el 
a i r e de R o m a h a b r á l levado escena con 
c a r i ñ o m a y o r como é s t a de ayer, que 
v i n o a r eco rda r l e sus g lor iosos a ñ o s . E 
d i á l o g o del " D u c e " con su pueblo cabe 
e n aquellos d i á l o g o s del C é s a r y aun en 
los m á s soberbios de Cor io lano . " ¿ N o 
es esto, acaso, lo que q u e r é i s ? " H a y en 
l a p r e g u n t a y en el eco de l a m u l t i t u d 
u n a e v o c a c i ó n amp l i a , que n i n g ú n pue­
blo s e r í a capaz de s e n t i r como R o m a . 
Porque l a escena de ayer, sobre ser es­
p e c t á c u l o , fué r a z ó n ; l a r a z ó n de l coro 
que hab l a a la p a r en las t r aged ias c l á ­
sicas. 

E l breve d i á l o g o de ayer t a n en ro­
m a n o es todo u n l ema p a r a el s í m b o ­
l o de estos d í a s : D e c i s i ó n en el jefe y 
u n i d a d en el pueblo. E l p a r t e l a c ó n i c o , 
como p a r t e de guer ra , que cada d í a 
hemos de telefonear , es a s í . E n adelan­
te b a s t a r á un «s in n o v e d a d » pa ra de­
j a r l o todo dicho. No queremos pasar 
de hoy sin confesar que las pa labras 
de M u s s o l i n i , con ser t a n pocas y aun 
t a n conocidas, han venido a despojar­
nos de una p r e o c u p a c i ó n , pues que en 
p r e o c u p a c i ó n nos t e n í a este silencio de 
dos fechas que ha guardado I t a l i a . E l 
pueblo, que m u y en su pape l no sabe 
de suti lezas d i p l o m á t i c a s , n i pierde 
p r o n t o de v i s t a los momentos por ent re 
coloquios y comisiones, sabe y a a q u é 

atenerse. De nuevo la voz de la con­
v i c c i ó n ha sal ido a l paso a v i s á n d o l e de 

. rea l idad . A I t a l i a no le queda y a nada 
t a rde , p0r ¿ g c i r , ^ nosotros, que los p e r i ó d i -

6 eos recogen con f r u i c i ó n unas declara­
ciones de l s e ñ o r L e r r o u x haciendo de 
ellas l a o p i n i ó n de E s p a ñ a . Dicese que 
d i jo que el con f l i c to es m e r a m e n t e u n 
p r o b l e m a co lon ia l y que s e r í a p ruden­
te que todos los p a í s e s lo v i e r an só lo 
a s í . — G A R C I A V I S O L A S . 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
enviado especial) 

G I N E B R A , 9 .—La A s a m b l e a ha v u e l ­
to a reuni rse po r l a t a rde . H a ido Es­
p a ñ a en cua r to l u g a r ent re los seis v i ­
cepresidentes elegidos. E n el t e rce r l u ­
g a r e s t á I t a l i a , con cua ren ta y u n vo ­
tos, t an tos como I n g l a t e r r a y cinco m e ­
nos que F r a n c i a . D i s c u r r e n los t r aba ­
jos de l a A s a m b l e a a l a s o m b r a de una 
p r e o c u p a c i ó n obsesionante. Se hab l a de 
comisiones, de asuntos que figuran en 
e l p r o g r a m a , de t emas in f in i t amen te dis­
t an tes de A b i s i n i a , pero s ó l o en A b i s i -
n i a se piensa. Cuando d i p l o m á t i c o s y 
per iod i s tas se en t remezc lan en los pa­
s i l los y en laáP salas, po r modo parec i ­
do a l que se usa en el Pa lac io de los 
D ipu tados , nadie recuerda las cuest io­
nes que den t ro se t r a t a r o n , s ino que to ­
do e l m u n d o v a derecho a l conf l ic to . Y 
a s í , lo ú n i c o que, en rea l idad, in teresa 
es el C o m i t é de los Cinco, porque él es 
el encargado de es tud ia r lo y resolver lo . 

L a s reuniones del C o m i t é son, n a t u ­
r a l m e n t e , secretas. P o r eso y po r el te­
m a t r a e n h i p n o t i z a d a l a a t e n c i ó n de los 
in fo rmadores . E n rea l idad , no puede 
decirse que esas reuniones sean por aho­
r a decisivas. A uno de los m i e m b r o s de 
m á s realce en esa C o m i s i ó n le p r e g u n ­
t a b a n esta t a rde unos per iodis tas acer­
ca de l a v i d a y de l a o b r a de el la . 
" ¿ P e r o es que el C o m i t é ex i s te?" , con­
t e s t ó el del C o m i t é . 

L a t a r ea de l C o m i t é se h a l l a estos 
d í a s reducida a l a que personalmente! 
r ea l i za el s e ñ o r M a d a r i a g a , y consiste 
esta t a rea en negociaciones con los Go­
biernos de R o m a y de Add i s Abeba . E n 
l a r e u n i ó n de esta t a rde L a v a l f u é sus­
t i t u i d o po r Leger ; p a r a entretenerse en j 
a lgo los cinco aco rda ron n o m b r a r u n ' 

Entre todas las noticias de hoy, quizás valga la pena hacer hincapié 
en una que no lo es. Nos referimos al telegrama de Londres, que, con un 
tono oficioso inconfundible, advierte que si la Sociedad de las Naciones no 
funciona como Inglaterra quiere para Abisinia, tampoco funcionará como 
quiere Francia para Europa Central y Oriental. L a insinuación es clarí­
sima, y va directa al Quai d'Orsay. Sobre todo, vale la pena parar en ella 
la atención después de las noticias que transmite desde Ginebra nuestro 
enviado especial. 

E n Addis Abeba han anunciado oficialmente que las tropas italianas 
han comenzado a desplazarse desde Asmara a la frontera, y la Legación 
de Italia en Abisinia ha declarado que esos movimientos de tropas no tienen 
significado político alguno. Mientras tanto, la Escuadra inglesa se concen­
tra poco a poco en el próximo Oriente, y Francia se ha decidido a refor­
zar su guarnición en Yibuti, como si ya fuera imposible esperar más 
tiempo. 

E n Ginebra el día ha sido de calma. L a Comisión ha nombrado una sub­
comisión formada por los segundos delegados para que estudie en detalle el 
memorándum de Italia y la respuesta de los etíopes. Estos van a hacer una 
proposición, que es menos de la mitad de lo que le ofrecieron a Italia en la. 
conferencia de París. Con esto queda dicho su destino. 

L a única noticia importante de Ginebra depende de la interpretación. 
Nos referimos al mensaje que el Gobierno inglés ha enviado a Edén para 
asegurarle su apoyo en las gestiones que hace para resolver el problema abi­
sinia. E l hecho es desacostumbrado y puede significar que Inglaterra hace 
ver al "Duce" dónde debe buscarse la solución: en Ginebra, y no en más 
conferencias que, además, por no salir Mussolini de su nación deben cele­
brarle en territorio italiano. Pero no nos atrevemos a declarar que sea este 
el sentido del suceso. 

Hablaron de ataque en las 

dos fronteras 

SI TRASPASAN E L LIMITE E S LA 
GUERRA DE HECHO 

(De nuestro enviado especial) 
A D D I S A B E B A , 9.—Esta m a ñ a n a 

c o r r i ó l a n o t i c i a de que los i t a l i anos 
h a b í a n empezado a avanza r en ambas 
f ron te ras , pero a media t a rde un co­
municado of ic ia l r e d u c í a l a n o t i c i a a 
que los i ta l ianos , h a b í a n empezado a 
env i a r sus fuerzas desde A s m a r a a l a 
f r o n t e r a ab is in ia . S i t r a spasan el l í m i ­
te, m e han dicho a q u í , es la gue r ra 
"ipso f a c t o " . 

E l ambien te de l a c a p i t a l t iene ya 
todas las c a r a c t e r í s t i c a s de l a guer ra . 
E n los ex t r an je ros es el p á n i c o , y el 
que puede se va . M a ñ a n a sa len las m u ­
jeres y n i ñ o s de l a colonia a lemana. E l 
o t r o s í n t o m a es la subida de precios de 
los a r t í c u l o s de a l i m e n t a c i ó n , sobre to ­
do los de procedencia ex t r an j e r a , que 
empiezan a estar unos y o t ros en m a ­
nos de los acaparadores o de los pre­
venidos. E n pocos d í a s h a subido todo 
en u n 20 por 100. 

L a C o m p a ñ í a de f e r r o c a r r i l de Y i b u ­
t i ha ofrecido sus vagones pa ra t i e n ­
das de l a Cruz Roja, en v i s t a de la f a l ­
t a de locales p a r a her idos y enfermos. 

L a p o b l a c i ó n i n d í g e n a , en general , 
man t i ene su estoicismo nac iona l i s t a y s i ­
gue dec id ida a p e l e a r . — B E R M U D E Z 
C A Ñ E T E . 

JIBUT!, ENLACE DE ETIOPIA CON EL RESTO D E MUNDO 
m , • • * * 

Es la patria del calor. La vida resulta sana porque en aquella atmósfera 
no pueden vivir la mayoría de los microbios. E l agua sale de las fuentes 
a 38 grados de temperatura. E l fluido eléctrico se consume en accionar 

los ventiladores y refrigeradores 

L o d e 1 d í a 
Inglaterra y las sanciones 

« 
E l tono pes imis ta de las impresiones 

que l l egan de Gineb ra no se refiere t a n ­
to a l confl ic to í t a l o e t í o p e como a la t i ­
r an t ez r e inan te ent re ingleses e i t a l i a ­
nos. Grave es cualquier f o r m a de gue ­
r r a , pero y a que no sea posible ev i t a r ­
l a queda el recurso de a m i n o r a r aus es­
t ragos en el t i e m p o y en la e x t e n s i ó n . 
M a s s e g ú n laus impresiones que cada d í a 
se reciben de l a Sociedad de las N a ­
ciones, empieza a sent i rse el t emor de 
no poder loca l izar el confl ic to y de te­
ner que res ignarse a ello de un modo 
lega l , po r dec i r lo a s í . 

Porque el pac to da a I n g l a t e r r a dos 
modos de ap l i ca r las sanciones sin que­
b r a n t a r l a l e t r a del m i smo . Dos f ó r ­
m u l a s p a r a j u s t i f i c a r la a p l i c a c i ó n da 
sanciones s i n necesidad del concurso aje­
no. D e u n lado el a r t í c u l o 16 p e r m i t e 
a l Consejo encomendar a una sola na­
c i ó n l a t a r ea de cas t iga r a l culpable, 
mas p a r a invoca r este a r t í c u l o se ne­
cesita el a sen t imien to de los d e m á a 
miembros del Consejo o de la A s a m ­
blea. Y esto es m á s que dif íci l , en t re 
o t ras razones, porque quien aprueba una 
s a n c i ó n , aunque no haya de e jecutar la , 
e s t á en el deber de no es torbar a los 
que l a ap l ican . L a a c t i t u d en este caso 
es la m á s parecida a la del bel igerante 
favorecido. 

Queda el a r t í c u l o 15. Si el Consejo 
no aprueba por u n a n i m i d a d una a c t i ­
t u d o una dec i s ión , "los miembros da 
la Sociedad se reservan el derecho de 
obra r como lo j u z g u e n necesario pa ra 
el m a n t e n i m i e n t o del derecho y la j u s ­
t i c i a " . L o de menos son las pa labras ; 
i m p o r t a p a r a nues t ro caso sobre todo 
la l i b e r t a d de a c c i ó n . Y como de la 
u n a n i m i d a d son d u e ñ o s los miembros del 
Consejo, he a q u í c ó m o lega lmente puede 
I n g l a t e r r a quedar en l i be r t ad de p ro ­
ceder. 

Lo que no enseñan en Rusia 
U n a i n f o r m a c i ó n del "P ravda" , de 

M o s c ú , dice que en las c e r c a n í a s de 
la g r a n presa de D n e p r o s t r o i v i v e n d ie ­
c i sé i s m i l personas alojadas en cuevas 
s in luz y s i n agua. Son, la m a y o r í a , 
obreros de l a g r a n i n s t a l a c i ó n h i d r á u l i ­
ca cercana o de las f a c t o r í a s que, a l a m ­
paro de la c e n t r a l e l é c t r i c a , se han ins­
ta lado en la c iudad, y muchos de ellos 
v iven en semejantes t u g u r i o s desde ha-

(De nuestro envmdo especial a A b i s i n i a ) , J i b u t i es l a pequeña capital de l a ¡n-¡ 1857, y el Gobierno envió para la ocupa-
J I B U T I , septiembre.—A las nueve de p^P^alaria y nada extensa Somal i a ción de la I s l a de P e r i m (e l G i b r a l t a r 
m a ñ a n a nues t r9 txuqu^, y a desde ha-!francesa- Vive de laa ganancias que le del M a r R o j o ) una f r aga t a , a l mando ce va r ios aftos- A 1 ° 0 Parecido cuenta 

S u b c o ^ t é V ' ' ; n u p ^ t u ^ W ' d Ó é ü M é n t ^ i ^ un ^ ^ . ™ a ; c l & r > norada, echa- el comercio entre E t i o p i a y el resto I de. u n almirante. Quien, an tes de l l ega r ide la ciudad de S t a lmsk . pero tiene, a l 
proSTfdos ? o r S a n c 1 ^ P ^ n t á n d S o . . casa a l fuer te del no tiene o t r a puerta i a la islita, y y a ca^ri agotadas sus pro- P ^ 1 " - menos importanca intrínseca 
Ŝ T t o H a r ^ V p v n r P ^ i o n p q riP lo* r o m u - v ien to Norte. f rente af-Jibutí. ^ la ^trecha de esta villa, término visiones en el lago Pe r ip lo , del A f r i c a . ! ^ desdp- lueS0- es menos aleccionador 

de la línea f é r r e a que ba ja desde A d d i s - decidió renovar aquéllas en el puerto i n ^ P a ™ los viajeros, ante los que el régi-
Abeba. Por esos beneficios y tras de] glés de A d e n . |men se h a pavoneado de sus realiza-

casi todas las expresiones de los comu 
nicados d i p l o m á t i c o s , é s t a es i n i n t e l i - b i n a r r ed ra r se po r las olas, bien a l -
g i b l e s i no se expl ica . P a r a compren- t a f : un en jambre de nebros rapazuelos 
de r lo es menester recordar lo que les 

t r a s ellas y nadando como peces. O t r o s 
g r i t a n ofreciendo sus lanchas a los pa­
sajeros, deseosos de s a l t a r a t i e r r a . Los 
d u e ñ o s europeos y los representantes 
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C i n e m a t ó g r a í o s y tea t ros . . . 
L a segunda C á m a r a legisla­

t i v a ( R e p r e s e n t a c i ó n p ro­
fes ional) , por P. Gual V i -
l l a l b i 

L a m u j e r y e l amor a l a Pa­
t r i a , por C u r r o Vargas . . . 

C r ó n i c a de sociedad P á g . 6 
Notas musicales, por Joa­

q u í n T u r i n a P á g . 5 
E l as de bastos ( f o l l e t í n ) , 

por Georges T h i e r r y P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n comercia l y fi­

nanc ie ra P á g . 8 
Anunc ios po r palabras. P á g s . 8 y 9 
Aven tu ra s del Gato F é l i x . . . P á g . 9 
Notas g r á ñ e a s de ac tual idad. P á g . 10 

—o— 
M A D R I D . — E n l a Un ive r s idad Cen­
t r a l fueron investidos doctores "ho-
nor is causa" cinco miembros del Con­
greso de E n t o m o l o g í a . — P l a n t e de i n ­
te rmediar ios en el Mercado de pesca­
dos.—Audaz atraco en l a calle de la 
V i c t o r i a a dos empleados de l a Pla­

za de Toros (pág . 7 ) . 

P R O V I N C I A S . — E n Val lado l id , Tule-
ledo y T r u j i l l o se celebran asambleas 
de trigueros.—Son detenidos en M á ­
laga los autores de u n atraco.—En Za­
ragoza se p rac t ican impor tantes de­
tenciones de extremistas.—Oviedo de 
la Mota encarga a Pamplona que le 
designen abogado defensor (pág . 3) . 

E X T R A N J E R O . — U n comunicado ofi­
c ia l abis inio dice que las t ropas i ta ­
l ianas en E r i t r e a han comenzado a 
marcha r hacia l a f rontera de Ab i s i ­
nia.—Sir Samuel Hoare l legó ayer a 
Ginebra y h a b l a r á el m i é r c o l e s . — H u c y 
L o n j , el dic tador de Luis iana her ido 
gravemente de unos disparos que le 

hizo un m é d i c o ( p á g s . 1 y 3). 

£ tabella • Í i b = 

d i j e el domingo . H a y que a r m o n i z a r el 
Pac to , las pretensiones de I t a l i a y la 
s o b e r a n í a de A b i s i n i a . E n la documen­
t a c i ó n presentada p o r I t a l i a se prue­
ban, ent re o t ras cosas, se ten ta y una 
agresiones de E t i o p í a . D u r a n t e l a gue­
r r a europea I t a l i a pudo a taca r l e g í t i ­
m a m e n t e a l Negus. E n c o m p r o b a c i ó n de 
este g é n e r o se f u n d a n los t í t u l o s de le­
g i t i m i d a d que a q u í se dan y a como re­
conocidos a a lgunas pretensiones de¡ 
I t a l i a . E s tud i a r , pues, los documentos 
s ign i f i ca razonar y l e g i t i m a r c ier tas de­
m a n d a s i t a l i anas . S ign i f i ca t a m b i é n dar 
t i e m p o a las negociaciones con los dos 
Gobiernos en conf l ic to . E l p r i m e r t r á ­
m i t e , como se r e c o r d a r á , es l a acepta­
c ión " e s p o n t á n e a " del Negus. Y se te­
m e que su r j a a q u í , po r p a r t e de A b i ­
s in ia , la p r i m e r a d i f i c u l t a d . E n el me­
j o r de los casos, aceptando el Negus, 
que no se da por m u y dif íc i l , pud i e r a 
o c u r r i r que a lgunos de los Ras se re­
be la ran y a u n que aparec ie ra u n pre­
t end ien te a la corona del rey de los re­
yes. 

L a m á s sus tanc ia l d i f i c u l t a d consiste, 
s i n embargo, en que el C o m i t é , es decir, 
l a Sociedad de Naciones, c o n s i d e r a r í a I las r e c i é n echadas y p re t enden c o n q u í s -

s a l t a a l barco , p idiendo se les a r ro j en 'habe r se encontrado agua r e l a t i v a m e n t e ! E l comandan te de la plaza, i n t r i g a d o 
monedas que i r a pescar, s u m e r g i é n d o s e Potable hace quince a ñ o s , l a v i l l a ofrece ¡ p o r lo que v in iesen a hacer a aquellos 

( l a pa r t e europea) c i e r to aspecto de c i u . j entonces alejados parajes los mar inos 
dad moderna . Tiene u n palac io y u n j a r - franceses, d e c i d i ó enterarse. Pa ra ello, 
d in—los del gobernador—, una p laza y 
dos o t res calles con casonas hor r ib les , 

i n d í g e n a s de hoteles s a l t a n a las esca-IQue qu ie ren ser á r a b e s , a lgunos c a f é s 
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como quebran tamien to del Pac to , cual ­
qu ie r a c c i ó n m i l i t a r i t a l i a n a . Puede de­
cirse que esto es lo ú n i c o en que el Co­
m i t é e I n g l a t e r r a se m u e s t r a n cerrada­
men te in t rans igen tes y claros. P a r a t o ­
do se ofrecen a r reg los y componendas; 
p a r a todo, po r con t r ad i c to r io que ello 
sea, se creen capaces de ha l la r , de ofre­
cer o de aceptar u n a f ó r m u l a , menos 
p a r a esto. Y como se recela que I t a l i a 
e m p l e a r á , aunque s ó l o sea de una m a ­
nera f u l m i n a n t e , las fuerzas que h a acu­
mulado, en A b i s i n i a , en esta con t r ad i c ­
c i ó n de p r o p ó s i t o s se s i t ú a y se c i r ­
cunscr ibe el choque. Y a pueden ustedes 
suponer que t a m b i é n se h a n p r o v i s t o 
las consecuencias. A h í v a una conversa­
c i ó n con una persona p a r t i c u l a r m e n t e 
au to r i zada , cuyo n o m b r e no puedo de­
c l a r a r : 

— ¿ C o n s i d e r a la Sociedad de N a c i o ­
nes como t r a n s g r e s i ó n del Pac to enal­

t a r a los v ia je ros con nuevas voces, pero 
con m á s pegajosa ins i s tenc ia que los 
negros rapaces. Y con t ras tando con el 
color y el ru ido y e l desorden de ese 
cuadro, u n a b lanca n o t a de la M a r i n a 
r ep le t a de oficiales y autoridades, que 
acude a r e c i b i r a l nuevo gobernador 
— u n vie jo en blanca gue r r e r a rep le ta 
de dorados y condecoraciones—. M i e n ­
t ras en honor de este representante de 
l a F r a n c i a , de apar iencias d e m o c r á t i ­
cas y esencias dominadoras , u n c a ñ o ­
nero d i spa ra doce salvas y t res aero­
planos v ie jos s i m u l a n acrobacias, nos­
o t r o s navegamos hac i a t i e r r a . 

Vamos t res per iodis tas—dos ingleses 
y yo—, t res operadores de "c ine" y un 
doc to r yanqu i , a quien E t i o p í a l l a m a 
p a r a o r g a n i z a r su C r u z R o j a . Nos con­
ducen dos mozos de ho t e l , figuras m a g ­
n í f i c a m e n t e c ó m i c a s . Sobre sus cabezas 
sendas go r r a s con le t reros dorados anun-

quier a c c i ó n m i l i t a r i t a l i a n a en A b i s i - c}an el n o m b r e de los dos hoteles p r i n -

o r g a n i z ó u n baile, y en é l d e r r o c h ó el 
" w h i s k y " . E l a l m i r a n t e f r a n c é s , a quien 
el a lcohol h a b í a rendido, c o m u n i c a t i v o 

y unas calles t e r r izas l lenas de polvo y | r e v e l ó a una d a m a inglesa su p r o p ó s i t o 
no exentas de suciedad. E n sus t res o de hacerse a l a m a r a l a lba s iguiente 
c u a t r o fuentes, los i n d í g e n a s se l a v a n ' Para ocupar P e r i m . L a p a t r i o t a ing le - po r la p o b l a c i ó n . N a d a d igamos de los 
bien. E l agua, conducida desde cinco k i - l 8 8 , t r a n s m i t i ó l a n o t i c i a a su g o b e r n a - ¡ per iodis tas , que conocen su of ic io y no 
l ó m e t r o s por la t i e r r a a rd ien te , sale e n i d o r - Quien p ro longaba con amabi l idades ¡ h u b i e r a n dejado de buscar a lgo d i s t i n -
verano a ¡38 grados! N i en ducha n i ! y derroches la fiesta, m i e n t r a s ordena-i to de las grandes avenidas o las cons 

ciones, y los espectadores de "c ine" que 
u n d í a y o t r o han contemplado m a r a v i ­
l las. 

Porque l a presa de D n e p r o s t r o i es 
uno de los o rgu l lo s de l a Rus i a s o v i é ­
t i c a m á s u t i l i z ados pa ra la a t r a c c i ó n da 
forasteros. C ie r t amen te , en o t ro r é g i ­
men, cua lqu ie r v i a j e ro avisado hub ie ra 
conocido l a r ea l idad con un solo paseo 

en b a ñ o se puede aguantar . . . ¡ Y los 
i n d í g e n a s la beben! A l lado de esta 
c iudad europea ( u n pueblo andaluz ve­
nido a menos po r l a suciedad) se en­
cuen t r a l a co lonia i n d í g e n a . Pobres cho­
zas de pa ja o miserables barracas de 
latas y t rapos viejos. Sus hab i t an te s 

ba a uno de sus navios navega r a toda 
ve la hac ia l a i s l a e s t r a t é g i c a . 

Y a estaba b ien ent rado el d í a cuando 

t rucciones monumenta le s . Pero en R u ­
sia esa l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s es i m ­
posible. Forzosamente se cumple como 

los o f i c í a l e s franceses, repuestos del b a i - t u r i s t a de c a r i c a t u r a obl igado a segu i r 
le y del a lcohol , se h i c i e r o n a l a vela , a l g u í a y a c u m p l i r todas las consignas 
L l e g a n d o a la i s la de P e r i m p a r a sa lu­
dar en e l l a — ¡ t r a s seis meses de penosa 

son los que v ienen a t r aba j a r , o a v e n . | n a v e g a c i ó n ! — a l p a b e l l ó n b r i t á n i c o . 
der ca l . J i b u t i — f r a n c é s — , sin que sus 
ambulan tes l l eguen a l a o s a d í a y per­
v e r s i ó n de los de P o r t Said, por e jem­
plo. 

L o h o r r i b l e en J i b u t i es e l calor. T a n ­
to que, s e g ú n cuentan, l a c iudad es 
sana porque en su a rd ien te a t m ó s f e r a 
no pueden v i v i r la m a y o r í a de los m i -

a l m i r a n t e f r a n c é s , e x t r a ñ a d o , p r e g u n t ó 
a l je fe b r i t á n i c o que a c u d i ó a sa ludar le : 

— D í g a m e , ¿ d e s d e c u á n d o flota en es­
t a i s l a el p a b e l l ó n b r i t á n i c o ? 

A lo que el of ic ia l , impe r tu rbab l e , res­
p o n d i ó : 

—Desde s iempre , s e ñ o r a l m i r a n t e . 
E l f r a n c é s , h o m b r e avisado, no que­

r i endo regresa r con las manos v a c í a s a 
crobios. L o m a l o es que n i los hombres í . x 8 , . - - ^ . 1US V i i C 1 ^ ^ 
tampoco. Los europeol p a r a s o p o r U r fa I m ^ ó P o 1 1 . d i r i g i ó s e entonces a l gol fo 
t empe ra tu r a , t i enen que estar d í a y n o - : ? * yT.°CfUPo a , s u , en t rada 
che ante un ven t i l ador , y el agua no 1 ^ cabana5 de J l b u t l - Cuando ^ ingle-
la beben s ino con h ie lo . E n J i b u t i se !1f i Previendo este Í ^ P e . se d i r i g i e r o n 
e s t a b l e c i ó una f á b r i c a de e l e t r i c i dad h Ü aIlá p a r a Posesionarse del ^ g a r , que po­
ce unos a ñ o s , no pensando en e l consu­
mo p a r a i l u m i n a c i ó n , s ino calculando l a 
cor r ien te necesaria p a r a los v e n t i l a d o ­
res y ref r igeradores , de los que a l l í se 
encuemtran de todas clases, empezando 
por los p r i m i t i v o s modelos. 

¿ C ó m o , pues, se les o c u r r i ó a los f r a n . 
ceses l a idea de ocupar t a n e s t é r i l cos­
t a ? , m e p r e g u n t a r é i s . 

¿Por qué se vive aquí? 

n í a ? 
— L a Sociedad de Naciones conside­

r a como t r a n s g r e s i ó n del Pac to cual ­
quier a c c i ó n m i l i t a r i t a l i a n a en A b i s i ­
n i a . 

•—¿ Q u é h a r í a en ese caso el C o m i t é ? 
•—Volver e l asunto a l Consejo. 
— ¿ P r o p o n d r í a entonces a lgu ien en el 

Consejo las sanciones prev is tas ? 
— P r o p o n d r í a I n g l a t e r r a las sanciones 

prev is tas . 
•—¿ V o t a r í a n t a m b i é n esas sanciones 

todos los delegados del Consejo? 
— L a s v o t a r í a n , p o r l o menos, doce. 
— P o r lo menos. . . E x c l u i d a I t a l i a 

¿ c u á l es la n a c i ó n de que us ted no e s t á 
seguro ? 

— E s p a ñ a . 
R e c u é r d e s e que son catorce las nacio­

nes representadas en el Consejo: I n g l a ­
t e r ra , F ranc ia , I t a l i a , l a U n i ó n S o v i é ­
t ica , E s p a ñ a , A r g e n t i n a , A u s t r a l i a , Ch i ­
le, Checoslovaquia, D i n a m a r c a , M é j i c o . 
Polonia , P o r t u g a l , T u r q u í a . 

c ipales—en t o t a l ex i s t en tres—de la lo­
ca l idad . Y e l resto de sus cuerpos, con 
e l " t r a j e " nac iona l . Los s o m a l í e s , a cu­
y a r aza pertenecen, d i r í a n s e unos ne­
gros montados en a lambre . Sus t r o n ­
cos, cr iados en las pr ivaciones ' de l de­
s ie r to , son enjutos, pero proporcionados . 
Sus piernas, en cambio, son dos huesos 
zambos escuetamente reves t idos de p ie l . 
E n cambio, las cabezas... Pocas veces 
he v i s t o facciones m á s proporcionales , 
d i r í a n s e Davides Donate l l i anos escul­
pidos en é b a n o . U n é b a n o m á s ocre que 
negro , te rso y b r i l l an t e , en e l que los 
ojos, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e expresivos, 
ponen el m i s t e r i o de sus c ó r n e a s mar -
Al inas y sus n i ñ a s negro de humo. Y 
en t r e unos labios delgados de europeo, 
l a b l ancu ra t a l vez a m a r i l l e n t a de los 
dientes de negros senegaleses. 

Su " t r a j e " es el de A d á n en el in ­
t e r i o r . E n J i b u t i l a " c i v i l i z a c i ó n " les ha 
hecho rodear sus caderas hasta las ro­
d i l l as de un t rozo de aquellas cretonas 
hace un par de a ñ o s de m o d a en Euro-

H e a q u í u n a a n é c d o t a , que s i n o es 
ve rdad bien lo parece: 

D e c i d i d a po r los franceses la a p e r t u ­
ra del Canal de Suez, e r a indispensable 
la o c u p a c i ó n de un puer to e s t r a t é g i c o 
a l a en t rada del M a r Ro jo , que gua r -1 ü a n a ) de las posesiones de franceses 
dase l a sal ida del Canal, como P o r t Said ! ingleses, 
c u s t o d i a r í a l a entrada. C o r r í a el a ñ o 

d r í a ser el pue r to de l a r e m o t a y f an ­
t á s t i c a E t i o p í a , e n c o n t r a r o n izado en 
e l la el p a b e l l ó n f r a n c é s . Y a l alegre, pe­
r o ingenioso a l m i r a n t e , quien p regun ta ­
do desde c u á n d o los franceses se encon­
t r a b a n a l l í , c o n t e s t ó . 

— ¡ D e s d e s iempre , s e ñ o r oficial , desde 
s iempre! 

A esto respondieron los b r i t á n i c o s ocu­
pando Z e i l a y Berbera , p o r donde los 
h ispano-por tugueses h a b í a n acudido en, 
defensa del c r i s t i an i smo e t i ó p i c o en el 
s ig lo X V I . 

A l i n i c i a r los i ta l ianos , h a c i a el 80 del 
s iglo pasado, su p o l í t i c a i m p e r i a l , tuv ie ­
r o n que contentarse con las costas, al 
N o r t e ( E r i t r e a ) y a l Sur ( S o m a l i a i t a -

e 

A n t o n i o B E R M U D E Z C A Ñ E T E 

In s i s t o en la s i ngu l a rmen te au to r i za - ipa , y adop ta r una camisa, que entre; 
da procedencia de estas , declaraciones. 
H e preguntado a ú n : 

— ¿ F r a n c i a t a m b i é n v o t a r í a las san­
ciones ? 

ellos, como entre casi todos los medio 
salvajes de A f r i c a , se l l e v a n eiempre 
afuera. T a n genera l es esta regla , que 
p o d r í a m o s d i v i d i r a l a h u m a n i d a d en-, 

— F r a n c i a t a m b i é n . — S A N T O S FESl- t r e hombres que t a p a n o lucen las f a l - | 
; N A N D E Z . das de l a camisa . L a residencia del gobernador de la Somalia francesa en Yibuti 

de la a d m i r a c i ó n preparada . 
A h o r a que n i el ruso n i n i n g ú n r é g í -

E l m e n es capaz de i m p e d i r que l a ve rdad 
l legue t a rde o t emprano . N o es p r ec i ­
so que u n a fuerza ex t e r io r le abra ca­
mino, porque la p rop ia necesidad i n t e r ­
na de corregi rse ob l iga a veces a g r i ­
t a r l a ve rdad pa ra no perecer de a s f i ­
x i a . Pero, s inceramente , no h u b i é r a m o s 
c r e í d o que l a m i s e r i a estaba t a n p r ó ­
x i m a a l escaparate. Porque en Dnepros ­
t r o i todo es s o v i é t i c o : l a g r a n obra h i ­
d r á u l i c a y l a mi se r i a espantosa. 

La salud antes que el lujo 
N o fué m á s que una v i s i t a del t e ­

niente de alcalde de la I nc lu sa ; pero . . . 
considerada como s í n t o m a de una pre­
o c u p a c i ó n m u n i c i p a l , puede tener i m ­
por tanc ia . Y y a es hora . ¿ A c u á n t a s 
consideraciones no se p res ta l a in fo r ­
m a c i ó n que pub l icamos en nues t ro pa­
sado n ú m e r o sobre l a s i t u a c i ó n del ba­
r r i o o colonia de la A r g a n z u e l a ? A l l í 
no ha l legado la a c c i ó n m u n i c i p a l m á s 
que pa ra t i r a r un d í a a cordel calles 
i m a g i n a r i a s . Siguiendo estas a l inea­
ciones, se l e v a n t a r o n poco a poco ca­
sas modestas. H o y , centenares de f a ­
mi l i a s v i v e n a l l í , y las anchas calles 
que p lanearon un d í a los t é c n i c o s son 
pantanos sobre los que vue lan los mos­
qui tos . N i a l can ta r i l l a s , n i luz, ni ser­
vicios de n i n g u n a especie. 

Los que h a y a n paseado o t r a s zonas 
del ensanche m a d r i l e ñ o , cont iguas a l a 
cal le de J o a q u í n Costa, h a b r á n adver­
t ido la exis tencia de calles s in una sola 
casa y per fec tamente pav imentadas . 
Eso e s t á b ien , si fuera medida general . 
Es el modo de a t r a e r la c o n s t r u c c i ó n 
hac ia las afueras y de p rovoca r un en­
sanche m e t ó d i c o y preconcebido. Pero 
es el caso que aquellas p a v i m e n t a c i o n e » 
no son m á s que el complemen to de la 
m a n í a s u n t u a r i a que ha p redominado 
a l g ú n t i e m p o en nuestros concejales, y 
prec isamente en los que p r e t e n d í a n te­
ner m á s genu ino c a r á c t e r « p o p u l a r » . 

Nos complace que de lo s u n t u a r i o se 
t r a t e de pasar a lo preciso. S i nos gus­
t a u n M a d r i d amp l io y lujoso que pue­
da ser a d m i r a c i ó n del v ia jero , nos gus­
t a m á s a ú n u n M a d r i d sano y hab i ta ­
ble, donde nues t ro pueblo pueda hab i ­
t a r sin riesgo de p ú s t u l a s n i epidemias. 
Y esto es antes que lo o t ro . M i e n t r a s 
no podamos tener las dos cosas, debe 
ser p r e o c u p a c i ó n constante de nuestros 
ediles sanear y me jo ra r el M a d r i d d « 
los pobres, p a r a imped i r casos vergon­
zosos como el de la colonia de la A r -

Iganzuela . 

: j iiiiH;iiiiB:iiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiKii{iM:iiiin';¡iifl':!iiR -m mmmk 
Al efectuar sus compras haga 

¡ referencia a los anuncios leí­
dos en E L DEBATE 
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Se celebra en Barcelona e i m de Lerroux"lCEREM01S 0[ ENTREGA 
DE BANDERAS A LA 

E l jefe del Gobierno pronunció una alocución desde 
la Generalidad, y un discurso en el gran banquete de 
la Exposición. En el próximo Consejo propondrá el 

cese del estado de guerra 
Se ha firmado el traspaso de tos servicios de Obras públicas 

B A R C E L O N A , 9.—Con m o t i v o del ¡ p r e p a r a t o r i o s de d ic taduras s iempre, y 
« D í a de L e r o u x » I r a p o b l a c i ó n de Bar - s ignif ican la r u i n a de la democracia y 
celona desde el s á b a d o por la t a rde pre- de las l iber tades. 
sentaba g r a n a n i m a c i ó n . D u r a n t e todo Dice Lerroux 
el d í a no cesaron de l l egar caravanas 
de « a u t o s » y « a u t o c a r s » . y de M a d r i d 
v ino un t r e n especial'. 

Llega Lerroux 

EN CEUTA Y EN UNCASTILLO 

A las nueve de la m a ñ a n a del do­
m i n g o , l l e g ó a l a e r ó d r o m o del P r a t el 
jefe del Gobierno, s e ñ o r L e r r o u x , acom­
p a ñ a d o del m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r P ó r t e l a ; ex m i n i s t r o s e ñ o r Can­
tos ; el subsecretar io de la Presidencia , 
s e ñ o r Moreno Calvo; alcalde de M a d r i d , 
s e ñ o r Salazar Alonso ; secretar io par ­
t i cu la r , s e ñ o r S á n c h e z F ú s t e r , y d i rec­
t o r de A e r o n á u t i c a , s e ñ o r W a r l e t a . E l 
a v i ó n hizo el r eco r r ido desde M a d r i d 
en una h o r a cuaren ta minu tos . 

D u r a n t e el t r a y e c t o desde el a e r ó d r o ­
m o has ta Barcelona, el p ú b l i c o , con­
gregado en los dos lados de la car re te ­
ra , a p l a u d i ó el paso de la caravana . 

A su l l egada a l ho te l el s e ñ o r L e r r o u x 
f u é c u m p l i m e n t a d o por l a m a y o r í a de 
los concejales radicales del A y u n t a ­
m i e n t o de Barcelona, el gobernador de 
Zaragoza, s e ñ o r Due lo ; los ex min i s -

A la una y media el s e ñ o r L e r r o u x 
se d i r i g i ó a la E x p o s i c i ó n , donde se ce­
l e b r ó un banquete. A n t e s de p a r t i r , los 
periodistas conversaron unos m i n u t o s 
con él . D i j o que le h a b í a sido en t regado 
el d i c t amen de l a C o m i s i ó n de t raspa-

C E U T A , 9 (1 t . ) . — E l domingo al m e ­
d i o d í a se c e l e b r ó l a en t rega de la ban­
dera a d q u i r i d a po r s u s c r i p c i ó n popu la r 
a l a comandancia de l a G u a r d i a c i v i l 
de Mar ruecos . E n l a t r i b u n a ins ta lada 
en el mue l le de l a R e p ú b l i c a se encon­
t r a b a n el A l t o Comisar io , el subsecre­
t a r io de G o b e r n a c i ó n , el a l m i r a n t e M i e r 
con los comandantes de los cruceros, 
delegado guberna t ivo , generales Ben i to , 
Capaz y Real, d ipu tado s e ñ o r Pelre, 
A y u n t a m i e n t o en pleno, una C o m i s i ó n 
de M e l i l l a y d e m á s autor idades civi les , 
jefes y oficiales de l a g u a r n i c i ó n y re-sos y h a b í a l levado a la firma de Su 

Excelencia los traspasos de obras p ú - ¡ p r e s e n t a c i o n e s de diversas entidades. E l 
blicas. I inspector, genera l Cabanellas, que ve-

Sucesivamente i r é a r t i cu lando los d e - ¡ n í a en avioneta desde Sevi l la , no pudo 
m á s para someterlos a l Consejo. E n el l l ega r a la ceremonia, a causa de la 
de Obras p ú b l i c a s se me d ió un vo to do densa niebla exis tente en el Es t r echo ; 
confianza; por ello se ha l levado con v ióse obl igado a a t e r r i z a r en Puebla 
m á s rapidez. O t r o i n f o r m a d o r p r e g u n t ó 
si le h a b í a n entregado un documento 
de la coa l i c ión de izquierdas de C a t a l u ­
ñ a sobre a lgunas a rb i t r a r i edades en or­
den p ú b l i c o . 

— L o he rec ib ido, y debo decir que 
comprendo el i n t e r é s de que se qu ie ra 
restablecer esta no rma l idad , y en u n 
p r ó x i m o Consejo p r o p o n d r é el l evan ta ­
mien to del estado de g u e r r a en Ca ta ­
l u ñ a . 

— ¿ S e c e l e b r a r á n elecciones a l mis -
t r o s s e ñ o r e s Samper y Estadel la , el a l - mo t i empo en C a t a l u ñ a que en el resto 
calde de Valenc ia , el ex fiscal de la R e - ¡ d e E s p a ñ a ? 
p ú b l i c a s e ñ o r M a r s s á y o t ras persona-1 —Claro e s t á que se han de celebrar, 
l idades. A las once de la m a ñ a n a el pero no puedo prec isar s i en C a t a l u ñ a 
s e ñ o r L e r r o u x r e v i s t ó una c o m p a ñ í a del 
r e g i m i e n t o de V e r g a r a que. cón bande­
r a y banda de m ú s i c a , le r i n d i ó hono­
res. D e s p u é s m a r c h ó al Palacio de la 
Genera l idad . 

s e r á n en la m i s m a fecha. Desde luego, 
que n i con estado de g u e r r a n i con es­
tado de a l a r m a se pueden celebrar elec-

del Condado. L l e g ó a T e t u á n a las tres 
de l a ta rde , y se t r a s l a d ó d e s p u é s a 
Ceuta, donde p e r n o c t ó . 

F u é m a d r i n a de la bandera la exce­
l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Cas to ra Rico, es­
posa del a l t o comisar io . L e y ó un dis­
curso, en el que puso de re l ieve la s ig ­
n i f i cac ión del acto y e n a l t e c i ó las g lo­
r ias de l a B e n e m é r i t a . Seguidamente el 
jefe de la Comandancia , don M i g u e l A n ­
d r é s , p r o n u n c i ó u n p a t r i ó t i c o discurso, 
agradeciendo el honor que se t r i b u t a b a 

Chapaprieta visitó anoche a Gil Robles Homenaje al doctor Un 84 
Le dió cuenta de la reorganización de servicios, con* 
secuencia de las restricciones. Los decretos se pu­

blicarán del 22 al 24 de este mes 

La "Gaceta" publicó el domingo la convocatoria a Cortes 

E n las p r imera s horas de l a noche; enormemente a t e r m i n a r con estos cr í ­
menes, f a c i l i t a n d o la labor del Gobierno 
en este sent ido. E s t á n detenidos los t res 
sujetos, y se han dado ó r d e n e s p a r a que 
se c ie r ren todos los Centros de F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a del N o r t e de E s p a ñ a , y a 
los d i r ec t ivos de estos Centros se les 
i m p o n d r á n fuertes m u l t a s e i r á n a la 
c á r c e l s i no las sat isfacen. Es i n to l e r a ­
ble la c a p t a c i ó n de vo luntades Juveni­
les que se viene rea l izando en algunos 
centros que se dicen p o l í t i c o s por quie­
nes no t ienen el va lo r de rea l i za r por s i 
esos c r í m e n e s , pero, en cambio, inducen 
a cometer los a jovenzuelos. N o se pue­
de consent i r que gentes que se dicen de 
orden f a c i l i t e n medios e c o n ó m i c o s pa­
r a estas agrupaciones, cuyos af i l iados 
cometen c r í m e n e s de esta na tura leza . 

Todo ello j u s t i f i c a l a d e t e r m i n a c i ó n 
t o m a d a en el ú l t i m o Consejo de min is ­
t ros p a r a poner u n l í m i t e a la c r i m i n a -

celebraron en el m i n i s t e r i o de la Gue­
r r a una conferencia, que d u r ó m á s de 
una hora , los s e ñ o r e s Chapapr i e t a y 
G i l Robles. T e r m i n a d a la r e u n i ó n , el se­
ñ o r Chapapr i e t a m a n i f e s t ó a los pe r io ­
distas que h a b í a dado cuenta al s e ñ o r 
G i l Robles de la r e o r g a n i z a c i ó n de to­
dos los servicios, como consecuencia de 
la ley de Restr icciones, y que ahora p ro ­
c e d e r í a él a a r t i c u l a r d icha r e o r g a n i ­
z a c i ó n . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r Chapapr i e t a que y a 
no c e l e b r a r í a n i n g u n a r e u n i ó n has ta que 
regresa ra el s e ñ o r L e r r o u x de Barce­
lona. 

E l m i n i s t r o de Hacienda , a l r ec ib i r a 
los per iodis tas , a m e d i o d í a , les d i jo que 
no t e n í a n inguna n o t i c i a nueva que co­
municar les aunque seguramente hoy po-
d r í a ser m á s e x p l í c i t o . M a n i f e s t ó que 
s e g u í a t raba jando en el a r t i cu l ado de 
la ponencia de Restr icciones y que, se­
gu ramen te , m a ñ a n a se r e u n i r á con los 
s e ñ o r e s L e r r o u x y G i l Robles p a r a t r a ­
t a r de dicho asunto. 

A ñ a d i ó que no c r e í a prudente dar da­
tos parciales, sino prefe r ib le hacer p ú ­
b l ica la ^ to ta l idad de los t r aba jos en la 
"Gaceta", lo que supone se h a r á del d ía 
22 a l 24 de este mes. 

T a p i a en R i a z a c o n t r a ^ á r b o l 

En la inauguración del monumen-i Resultaron dos ^ ^ r t o s y s ie^ he-
to habló el gobernador de Segovia ndos, tres de ellos graves 

También se inauguró el hospital 
que el doctor Tapia regala a Riaza 

R I A Z A , 9 .—A las once de l a m a ñ a ­
na d é s p u é s de haber sido bendecido por 
el ' s e ñ o r Obispo de Segovia, fué inau­
gu rado el Hospi ta l -d ispensar io , Escuela 
de m é d i c o s , que el doc to r don A n t o n i o 
G. T a p i a regala a l pueblo y p a r t i d o de 
Riaza . 

P o r la t a rde fué inaugurado el mo­
numento , que, no ya en Riaza, sino ad­
mirac iones , entusiasmos y g r a t i t u d de 
toda E s p a ñ a , han conver t ido en home­
naje nac iona l . 

Puede decirse s in e x a g e r a c i ó n que 
toda E s p a ñ a estuvo representada a l 
acto en sus autor idades , en las Comi ­
siones de los centros, academias e ins­
t i t u t o s de l a ciencia o f i c i a l . Pero hubo 
o t r a as is tencia g r a t i s i m a y e j empla r : 
la de la p r o v i n c i a toda de Segovia que. 
con su Obispo y su gobernador a la 
cabeza, se t r a s l a d ó a Riaza en una 
af luencia i n c r e í b l e : Comisiones de A y u n -

a l a Comandancia . D i r i g i ó una arenga j P o r ú l t i m o , el s e ñ o r Chapapr ie ta ma­
n i f e s t ó que le h a b í a v i s i tado una C o m i ­
s ión del Consejo Super ior de l a C á m a r a 
de I n d u s t r i a para en t regar le unas con­
clusiones y ofrecerse incondic iona lmen-
te a l Gobierno pa ra todo, inc luso aun-

a las fuerzas de l a B e n e m é r i t a . 
E n t r e grandes aplausos del g e n t í o 

que presenciaba l a ceremonia, desfila­
ron las fuerzas de la g u a r n i c i ó n y una 
co lumna de desembarco de l a escuadra, 
compuesta po r t res c o m p a ñ í a s con cua- Q"6 este o f rec imien to l leve aparejado 

clones. Por ello se p r o c u r a r á s u p r i m i r i t r o c a ñ o n e s . Las ovaciones c u l m i n a r o n , a l £ u n o s sacrificios. 
I estos estados de e x c e p c i ó n con t i e m p o i a l desfi iar l a B e n e m é r i t a con la escua- • • • 

Salutación P a - p o d e r ^ l a p ropaganda en el d ra de ^ t a d o r e s del Colegio de G u a r - i E1 ffobernador d6l Banco de E3pafiai 

3 d^ la r eo r - !d ia5 J%%« t V a l d 1 e m ° r o - . S e dieLon s e ñ o r Zava la , d i jo a los per iodis tas que 
va5 a l E;)ercito. a l a M a r i n a , a E s - s e h a b í a n entregado y a los talones de 

s e ñ o r L e r r o u x , desde el b a l c ó n p r i n c i - l - L o mismo que dije en M a d r i d ; ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ' f e ^ ! ^ o ex t r an i e ros que, s in em-
p a l del Palacio, p r o n u n c i ó un d i scurso , pueden hacerse ant icipaciones, P - - " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de ^ ^ o n . . se saben f o m e n t e las S u b s e c r e t a r í a s : z é n y moros notabIes ^ ¿ ¿ I n f e r o r e ^ 

D e s p u é s de saludar a cuantas perso-l — ¿ P u e d o decirnos a1-
nalidades y representaciones h a b í a , el ¡ g a n i z a c i ó n m i n i s t e r i a l 

Y o s é — d i j o — q u e en el fondo de vues - | o depar tamentos que s e r á n supr imidos , 
t r o s corazones hay p a r a l a representa­
c i ó n del Estado e s p a ñ o l un s e n t i m i e n t o ¡ c o m o se ejerce l a censura de Prensa, 
de aca tamien to . Porque, e s p a ñ o l e s to- j y el s e ñ o r L e r r o u x dijo que esto va 
dos, vosotros desde aqui t r a b a j á i s por anejo a l estado de gue r ra . 

moros notables. 
E n el A y u n t a m i e n t o se o b s e q u i ó a los Se le h a b l ó , por u l t i m o , de la f o r m a i „ „ . „ , __. .7. „ _ 1„ o concurrentes al ac to con u n " l u n c h '. 

l a g randeza de E s p a ñ a , como n o s o t m 
desde al l í t r aba jamos por la grandeza 
de C a t a l u ñ a , que es pa r t e p r i n c i p a l de 
l a g randeza de E s p a ñ a toda. 

Si yo creyera que h a b í a prestado en 
o c a s i ó n que e s t á en l a m e m o r i a de to ­
dos un servicio a a lguien, d i r í a que m á s 
grande que a E s p a ñ a se lo p r e s t é a Ca-

El banquete 

Otro homenaje a la G. Civil 
La apertura de las Cortes 

L a « G a c e t a » del domingo pub l i ca un 
decreto de la Presidencia del Consejo 

E J E A D E L O S C A B A L L E R O S , 9.— convocando al Congreso de los d iputados 
E n U n c a s t i l l o se e f e c t u ó aye r la entre- p a r a el d í a 24 del ac tua l , 
ga a l puesto de la Guard ia c i v i l de una p n R n h p m a r i ó n 
bandera regalada por el A y u n t a m i e n t o . 1 'J 1 

E l palacio de la E x p o s i c i ó n presen­
taba un magn i f i co aspecto. A s i s t i e r o n , _ 
al acto alrededor de seis m i l perso-1HlZ0 la ent rega el alcalde, quien pro- c e r c a de las dos de la t a rde r e c i b i ó 
na5 n u n c i ó u n discurso, recordando los t r á - el -

A l final el alcalde accidenta l de B a r - ! sucesos desarrol lados duran te el 
celona, s e ñ o r J a u m a r de B o f a r u l l , Se i m o v i m i e n t o de oc tubre . Seguidamente , 

l i dad j u v e n i l y de estas actuaciones, t a n - tamientos , asistentes e s p o n t á n e o s , el a l ­
to de las agrupaciones de izquierda co- calde de Segovia, m é d i c o s , todos _los 
mo de derecha. 

El ministro de Industria 

en Barcelona 
B A R C E L O N A , 9 . — E l m i n i s t r o de I n ­

d u s t r i a y Comercio , s e ñ o r A i z p ú n , acu­
d ió esta t a rde al despacho del conseje­
ro de E c o n o m í a e I n d u s t r i a de la Ge-
nenera l idad, donde r e c i b i ó , en t re otras, 
las v i s i t a s de la Mesa de la Asamblea 
pesquera del M e d i t e r r á n e o , al d iputado 
de l a C. E . D . A . por T a r r a g o n a , s e ñ o r 
M u r e l l a t , una C o m i s i ó n de telefonistas, 
que le t r a n s m i t i ó u n ruego p a r a el m i ­
n i s t ro de Comunicaciones ; a l presidente 
del C o m i t é i n d u s t r i a l sedero y al inge­
niero s e ñ o r Bu igas . 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a los 
per iodis tas . R e f i r i é n d o s e a l r e c ib imien ­
to t r i b u t a d o a l pres idente del Consejo 

t k l u ñ ? . y que vengo a q u í , m á s que a r e - ! ^ e V a n t ó a" h a b l a r " p a r a ofrecer el b a n - ^ a madr ina , s e ñ o r i t a C a r l o t a F e r n á n d e z , e y Barce lona , se e x p r e s ó en los s iguien-
coger homenajes, a r e n d í r s e l o al pueblo 
de C a t a l u ñ a y a l pueblo de Barcelona, 
que en horas t r á g i c a s supo ponerse al 
lado del Gobierno p a r a s a lva r a Cata­
l u ñ a y pa ra sa lvar a E s p a ñ a . 

Si ha sido necesario a b r i r un p a r é n ­
tesis en la marcha n o r m a l de l a v ida 

quete en n o m b r e del A y u n t a m i e n t o , ¡ p r o n u n c i ó breves palabras . E l acto te r - ! tes t é r m i n o s : 
Seguidamente se l e v a n t ó a hab la r e l ; m i n ó con u n discurso del je fe de l inea! — E n real idad, los actos celebrados 

s e ñ o r L e r r o u x . 
C o m e n z ó diciendo que Barce lona ha­

bía sido a ñ o s a t r á s t e a t ro de escenas 
parecidas a l a presente. Pero veo a lgo 
en el e s p e c t á c u l o de h o y que s ign i f i ca 

de la G u a r d i a c i v i l , el cual e x c u s ó la a u - en l a c a p i t a l ca ta lana como homenaje 
a l jefe del Gobierno, t u v i e r o n una -o-
l emnidad y una resonancia e x t r a o r d i ­
nar ias . E l presidente del Consejo rec i ­
bió constantes y entusiastas pruebas de 

p o l í t i c a de esta r e g i ó n , no ha sido en ia i n m o r t a l i d a d del p a r t i d o . ' I p a ñ a y a la Guard ia c iv iL a d h e s i ó n . , ^ , , 1 
beneficio de E s p a ñ a , ha sido en benef i - i A h o r a como anteS d e m ó c r a t a s ince-i • • - \ c f n ^ elJ^ñíí t f rrcmx a l hpmhre 
c ío de C a t a l u ñ a . Y cuando hayamos con- r0i he tenido que doblegarme a p rog ra - ! P A L E N C I A , 9. — Con as is tencia del 5u€Í d e s p u é s de ivnd s i t u a c i ó n dif íc i l en-
seguido que, serenados los e s p í r i t u s , re-

sencia del p r i m e r jefe, que t e n í a que 
a tender a deberes inaplazables. E n el 
acto r e i n ó g r a n entusiasmo y se d ie ron 
numerosos v ivas a l a R e p ú b l i c a , a Es ­
p a ñ a y a la Guard ia c i v i l . 

cobren todos l a ecuan imidad indispen­
sable pa ra l a v i d a ciudadana, h a b r é i s 
de ve r de q u é mane ra vuelve C a t a l u ñ a 
e n l a p l e n i t u d de sus derechos a incor ­
porarse, no como una t i r a n í a que se i m - mUy natura les , y no he tenido m á s re­
pone a la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , sino co- raedio. 

mas que no he confeccionado, a actos subsecretar io de l a Guerra , genera l Fan-1, - C a t a l u ñ a y Es tado e s p a ñ o l , ba­
que no he redactado n i compar to , y j u l , y d e m á s au tor idades civiles, ecle-lH,ia loSra.do dar a aquel la t i e r r a , que es 
aunque me he resist ido a ellos, p o r q u e I s i á s t i c a s y m i l i t a r e s de l a cap i t a l se! . P ^ la s f t K f a c c i ó n que se mere-
muchas veces conducen a d ic taduras , ! hizo en t rega a las ambulanc ias de l a i q , | ene ros idad de e s p í r i t u 
me he v is to obl igado a t ransigencias1 Cruz R o j a de Fa l enc i a de l a bandera Se r e f i n 6 el ^ e ñ o ^ L e r i o u x a quienes 

m o una h e r m a n a f r a t e r n a l que, unida 
a todas las regiones, ha de t r aba j a r po r 
l a g l o r í a y la grandeza de E s p a ñ a . Y 
como la g l o r i a y la grandeza de los pue­
blos se fundan en sus l ibertades, en su 
p rosper idad y en el ejercicio pacifico de 
sus derechos, nadie como e l pueblo cata­
l á n , como vosotros, cuando todos ha­
y a n sentido en sus e s p í r i t u s esa ecua­
n i m i d a d y esa serenidad, pa ra velar 
p o r los derechos de E s p a ñ a entera, pa­
r a f o m e n t a r l a grandeza de la r e g i ó n 
y del p a í s . 

Y nada m á s , porque aun cuando vos­
o t ros , mis amigos o mis s impat izan tes , 
h a y á i s venido a homenajear a l jefe del 
p a r t i d o r ad ica l , yo quiero o lv ida rme 
que soy jefe del p a r t i d o rad ica l pa ra 
pensar, p r inc ipa lmen te , en que quiero 

Y o he ten ido l a suer te de l l ega r a 
la m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n del Poder 
sin a r r a s t r a r m e y sin doblegarme y de­
jando paso a los c o m p a ñ e r o s pa ra que 
puedan ocupar lo . Es en la cumbre del 
Poder o de m i v ida cuando se me t r i ­
bu t a este homenaje. E s t o y en la ho ra 
de se rv i r a m i Pa t r i a , y he de dec i r 
que estoy satisfecho por la as is tencia 
que me han pres tado m i s viejos a m i ­
gos. T ras de t a n t o dolor, t a n t a a l e g r í a . 
(Aplausos . ) 

Aprovecho este acto pa ra d i r i g i r u n 
saludo a los que en la c á r c e l y en el pre­
sidio p u r g a n ye r ros de los hechos cono­
cidos de oc tubre del pasado a ñ o . P a r a 
todos ellos un saludo y una esperanza. 

Saludo a los amigos del pa r t i do r a d i ­
cal y a los ajenos a l m i s m o que han ve-

acaudi l la r , d i r i g i r , gobernar , a d m i n i s t r a r | nido a dar con su asistencia acto de fe 
u n estado de o p i n i ó n que busque en de existencia del pa r t ido , 
esa f r a t e r n i d a d de todos los pueblos, ¡ L e r r o u x alude a su v ida p o l í t i c a y a 
de todos los par t idos , de todos los | la del r ad ica l i smo. 
hombres , la fuerza e sp i r i t ua l indispen­
sable para que E s p a ñ a c o n t i n ú e el ca­
m i n o hacia la cumbre de sus grande­
zas. 

E l discurso fué m u y aplaudido. 

nac iona l que les ha regalado su m a d r i ­
na, d o ñ a M a r í a D o n c e l de N a v a r r o . 

P r o n u n c i a r o n discursos l a m a d r i n a de 
la bandera y el j e fe de las fuerzas de 
la Cruz R o j a . Es tas desf i laron d e s p u é s 
por las p r inc ipa les calles de l a pobla­
ción, en t re los aplausos de l numeroso 
p ú b l i c o congregado. 

D e s p u é s de o í r m i s a en la Catedra l , el 

en un momen to de e x t r a v í o pusieron 
en p e l i g r o l a v ida de l a r e g i ó n y de la 
R e p ú b l i c a . Y esa m i s m a a m p l i t u d de 
pensamiento br i l ló en todas las man i ­
festaciones que hizo el i l u s t r e pres i ­
dente del Consejo. Y o t r a i g o m u y bue­
nos recuerdos, g r a t í s i m o s recuerdos del 
d í a que p a s é a l l í . M e he v i s to obl igado 

c ión p r o v i n c i a l p a r a as is t i r a l a i m p o s i ­
c ión de condecoraciones o torgadas por 
el C o m i t é C e n t r a l de la C r u z R o j a a d i ­
ferentes personalidades de Fa lenc ia , en­
t r e ellas l a p laca de honor y m é r i t o a l 
gobernador c i v i l , don V i c t o r i a n o Maes-
sou T a m b i é n se i m p u s i e r o n los brazale­
tes a las damas enfermeras que han 
t e r m i n a d o el segundo curso. 

P o r la noche se c e l e b r ó u n banquete 
de ga la . 

del pa r t i do , a quienes p r e s i d í a don R i ­
cardo Provencio , y amigos de T a p i a , 
que l l egaban en u n f l u i r incesante de 
a u t o m ó v i l e s po r todas las carre teras . 
E l Cen t ro S e g o v í a n o de M a d r i d o rga ­
n izó una e x p e d i c i ó n n u t r i d í s i m a , en la 
que no h a b í a plaza vacante . 

E l e s p e c t á c u l o , a la luz de u n d í a es­
p l é n d i d o , era marav i l l o so . A pesar de 
la a m p l i t u d del s i t io , c o s t ó t r aba jo or­
gan iza r la c o m i t i v a pa ra la ceremonia 
de i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n . 

E l ho sp i t a l y sus dependencias, cla­
ras, alegres, adecuadas de m a n e r a ex­
t r a o r d i n a r i a a su objeto, p r o v i s t o de 
cuantos elementos son necesarios, do­
tado con lujo , causa p ro funda i m p r e ­
s ión a los v i s i t an tes . L o s t é c n i c o s a f í r -

.maban que era dif íci l encon t ra r nada 
El Viaje del mmiStrO d e l m á s p r á c t i c o y donde es tuv ie ran me­

j o r p rev is tas todas las necesidades. 
D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n , que d ió de 

p o n t i f i c a l el doc to r P é r e z P la te ro . Obis­
po de la d i ó c e s i s y a m i g o a n t i g u o y 
m u y quer ido de l a f a m i l i a T a p i a , se 
p e r m i t i ó la v i s i t a del p ú b l i c o . 

E n la explanada de la f i n c a del doc­
t o r se c e l e b r ó u n banquete de 500 cu­
bier tos , pres idido por l a s e ñ o r a de T a ­
pia, con quien t o m a r o n asiento el se­
ñ o r P é r e z P la te ro , el secre tar io de la 
Pres idencia de l a R e p ú b l i c a , el gober ­
nador c i v i l , los alcaldes de Segovia y 
Riaza y el m é d i c o del pueb l ) , don R i ­
cardo Provenc io . 

E n la b e n d i c i ó n del H o s p i t a l h a b í a 
p ronunc iado unas emocionadas pa la ­
bras el s e ñ o r Obispo, a las que T a p i a 
h a b í a contestado, expl icando modesta­
men te la idea y objeto de l edif ic io y 
mos t r ando a l a g r a t i t u d de todos los 
nombres i lus t res de los f u t u r o s confe­
renciantes de l a Escuela de M é d i c o s . 
E n el banquete los discursos fue ron 
v ib ran t e s y entusiastas mues t r a s de 
g r a t i t u d y de elogio, que chocaban con 
la senci l lez y hasta el e m p e q u e ñ e c i m i e n ­
to de quien las insp i raba . 

P o r la t a rde f u é i naugurado el mo­
n u m e n t o ent re aplausos, v i v a s y pala­
bras fervorosas del gobernador de la 
p rov inc i a , del a lcalde de Riaza , del pre­
sidente del Cen t ro S e g o v í a n o de M a ­
d r i d y del v ie jo y e j empla r m é d i c o don 
R ica rdo Provencio . 

Marina a Ferrol 
F E R R O L , 9 .—El v ie rnes p r ó x i m o l l e ­

g a r á a esta c iudad el m i n i s t r o de M a ­
r i n a , que h a r á el v i a j e en un c ru­
cero de l a Escuadra , donde se alo­
j a r á du ran te los d í a s que permanezcan 
en E l F e r r o l . D u r a n t e su estancia v i ­
s i t a r á las f a c t o r í a s navales, los cruce­
ros en a rmamen to , "Baleares" y "Ca­
nar ias" , y los buques cons t ru idos en 
estos as t i l le ros con dest ino a l a M a r i n a 
mej icana . T a m b i é n a s i s t i r á a l a bo ta ­
d u r a del p r i m e r barco minado r . E l 
A y u n t a m i e n t o y las au tor idades le ob­
s e q u i a r á n con u n banquete, y los m a ­
r inos le o f r e c e r á n u n v ino de honor . 

Las derechas copan 

en Navarra 
P A M P L O N A , 9.—Verif icadas aye r do­

m i n g o las elecciones de representantes 
de • los M u n i c i p i o s p a r a eLConse jp f o r a l 
a d m i n i s t r a t i v o de N a v a r r a , todos loa 
puestos han sido copados por las de* 
rechas. F a l t a n a ú n por e legi r represen­
tan tes de diversas entidades. 

Diputado socialista expul-

L O G R O Ñ O , 9 .—En el t é r m i n o de J u n ­
quera a consecuencia de u n pinchazo, 
el a u t o m ó v i l de don M a n u e l I ñ i g u e z .so 
e s t r e l l ó con t r a u n á r b o l . E l choque fué 
t a n v io len to , que l a c a r r o c e r í a del "au­
t o " q u e d ó destrozada. 

R e s u l t ó m u e r t o el joven J o s é R a m ó n 
I ñ i g u e z , h i jo del p rop i e t a r io del coche. 
T a m b i é n r e s u l t ó m u e r t a M a t i l d e L ó p e z , 
d o m é s t i c a del c i tado s e ñ o r . E l s e ñ o r 
I ñ i g u e z y su s e ñ o r a sufren her idas de 
gravedad, as i como Crescencia L ó p e z , 
he rmana de la mue r t a , y de c a r á c t e r 
leve o t ros c u a t r o hi jos del m a t r i m o n i o . 

Todos los heridos han ingresado en el 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

Carro arrollado por un "auto" 

C U E N C A , 9 .—En Horca jo de San t i a ­
go k i l ó m e t r o 79 de l a ca r r e t e ra de 
Cabeza Mesada, l a camione ta T O . 3 3 ^ 
que c o n d u c í a J e s ú s S á n c h e z Betcs, a r r o ­
lló a u n ca r ro , en el que Iba P i l a r N a ­
vas F e r n á n d e z . Este r e s u l t ó con el b ra ­
zo izquierdo ro to y heridas g r a v í s i m a s 
en el cuerpo. L a camione ta l levaba los 
faros apagados. 

Un camión arrolla a un carro 

V A L E N C I A , 9.—Cuando en un car ro 
se d i r i g í a a pasar el d í a en la fuente 
l l a m a d a de Ca l ican to una f a m i l i a de 
A l m o r a y a , u n c a m i ó n , que marchaba a 
g r a n velocidad, a r r o l l ó a l carro , el cual,, 
con l a c a b a l l e r í a , c a y ó a l fondo de un 
bar ranco . E l c a m i ó n h u y ó a toda m;:r-
cha. E n el H o s p i t a l , adonde fueron con­
ducidos los heridos, ap rec i a ron : a F r a n ­
cisca Sanchlz la f r a c t u r a de l a base del 
c r á n e o , c o n m o c i ó n cerebral y varia.? le­
siones en d i s t in t a s par tes del cuerpo, 
de p r o n ó s t i c o g rave ; a Rosar lo N a v a ­
r r o una he r ida contusa en la cabeza, 
menos g rave . Los d e m á s han resul tado 
con l igeras contusiones. D e l hecho se 
ha dado cuenta a l Juzgado. 

sado del partido 
A L I C A N T E . 9 .—El d ipu tado socialis­

t a p o r e s ta c i r c u n s c r i p c i ó n M a n u e l Gon­
z á l e z Ramos ha sido expulsado del par­
t i do , al parecer por haber publ icado en 
l a P rensa a r t í c u l o s de censura p a r a la 
C o m i s i ó n e jecut iva . G o n z á l e z Ramos se­
g u í a ac tua lmen te las inspiraciones del 

_ a regresar a M a d r i d — c o n t i n u ó d ic len-
s e ñ o r F a n j u l se t r a s l a d ó a l a ' D Í p ú ' t a - d ° e} s e ñ o I . Por te la V a l l a d a r e s - p a r a 

a tender a diversos asuntos de m i m i - sec tor r e f o r m i s t a del pa r t i do , 
n i s te r io . j j 

A y e r se celebraron u n enorme n ú m e - Rec ib imos l a s iguiente no t a : 
ro de actos p ú b l i c o s en t oda Espa- « E l m i n i s t e r i o de Es tado h a v i s to 
ñ a , s in que en ellos ocu r r i e r a el menor con p ro funda sorpresa, no exen ta de 
incidente , pues los oradores se expre­
saron, no d i r é con templanza , pero si 
con respeto a la ley, que es lo que ex i ­
ge el Gobierno. A pesar de ello, en A l -
mansa se c e l e b r ó un ac to de a f i r m a ­
c ión social is ta , sin incidentes, pero no se 
d e j ó hab la r al s e ñ o r Zaf ra , porque este 
o rador no estaba anunciado. E n L ina re s 

Consejo min i s t ro s . Con m o t i v o merec i ­
do homenaje hoy le hace Barce lona m e 
es g r a t o t e s t imonia r l e sen t imien to s i n ­
cero c o r d i a l a d h e s i ó n en .-ersona y leal 
c o l a b o r a c i ó n pa ra rea l izar una obra 
que, po r ser nac iona l , e s t á m u y por en­
cima de las diferencias - intereses de 
par t idos . " 

H u b o momentos que e l ú n i c o p a r t i d o 
que representaba el sector republ icano 
e s p a ñ o l era nues t ro p a r t i d o r ad i ca l . E n 
el cambio de r é g i m e n l a p r i m e r a ban­
dera que se e n a r b o l ó en l a Casa de Co-

i r reos de M a d r i d f u é l a del pa r t i do r a d í -
Los traspasos de s e r v i c i o s ¡cal y en Barce lona fué o t r a bandera del T a m b i é n e n v í o su a d h e s i ó n el m i m s -

p a r t í d o rad ica l . t r o de Comunicaciones. 
E l p a r t i d o r ad ica l , ante los errores en 

que v e n í a n incur r i endo los que goberna­
ban el p a í s , se abs tuvo de colaborar . 

La coalición con la CEDA 

Llegados al hote l , el s e ñ o r L e r r o u x 
se r e t i r ó a descansar, y el m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n n y el gobernador gene­
r a l ce lebraron una l a r g a conferencia, 
t e r m i n a d a l a cua l d i jo a los i n fo rmado­
res el s e ñ o r Po r t e l a 

— S e ñ o r e s , y a han quedado hechos los 
t raspasos. 

— Y las valoraciones? 
—Desde luego ha de ser una cosa ra ­

zonable, porque t i traspaso de Obras 
p ú b l i c a s si no fuese razonable, cons t i ­
t u i r í a una ca rga pa ra C a t a l u ñ a . Y a ven 

Desde que se p r o c l a m ó l a R e p ú b l i c a 
hasta ahora, los que han tenido en sus 
manos el Poder—aunque a veces equ i ­
vocadamente—han prestado un g r a n 
servic io al p a í s . E l p a r t i d o republ icano 
rad ica l , republicano, digo, pero t a m b i é n 
l ibera l , se Inc l inó ante e l resul tado de 

ustedes que las aguas se van encauzan- las urnas. He de r e f e r i r m e a aquel par ­
do, y que el j u i c i o recobra su ñ r m e z a . t ido que se i n c o r p o r ó a la R e p ú b l i c a y 
Se a ñ r m a l a c o n c e o c l ó n de que C a t a l u ­
ñ a debe rec ib i r de E s p a ñ a un t r a t o f r a ­
t e rno . Las locuras que en o t r a é p o c a se 
comet ie ron , provocando recelos y malas 
voluntades , por f o r t u n a van desapare­
ciendo. N u e s t r a p r e o c u p a c i ó n h a sido 
restablecer el o rden y la paz m a t e r i a l , 
l a confianza de las gentes y l a t r a n q u i ­
l i d a d en la calle, a s í como las pos ib i l i ­
dades de t r aba j a r y v i v i r en u n r e s u r g i ­
m i e n t o e c o n ó m i c o que e s t é a l alcance 
de todos. Es to es lo que hemos prefe­
r ido , y no la p o l í t i c a que se s i g u i ó hasta 
e l 6 de oc tub ie , de desorden, de persecu­
ciones, de decaimiento y de v ida a t rope­
l l a d a y r u i n a pa ra C a t a l u ñ a . C i e r t a ­
men te que los hechos no pasan en vano, 
y que quienes recogieron la l l a m a que 
a l u m b r ó en aquel la fecha t i enen que ver 
u r a e n s e ñ a n z a en todo ello que les o b l i ­
gue a m o d i ñ e a r poslclonea Ideas y p ro ­
g ramas . 

Como se le p r e g u n t a n q u é proyectos 
t i ene en r e l a c i ó n con l a r e a p e r t u r a del 
Pa r l amen to , c o n t e s t ó : 

—Son t an tas v t an tas las cosas que 
hay que hacer...; pero c i ñ é n d o m e a la 
m a t e r i a de o rden púb l i co , que es la pie­
d r a a n g u l a r de la R e p ú b l i c a , debo de­
c i r que se han tapado las v í a s de agua 
p a r a acudir a los si t ios de pe l ig ro y 
e v i t a r el estrago que por todas par­
tes amenazaba. La mayor parte de le­
yes complementar ias de l a C o n s t i t u c i ó n 
e s t á n por hacer, y los derechos y ga­

sa l e d ió pa r te en el Poder. E r a preciso 
compromete r l e y que co laborara en la 
g o b e r n a c i ó n del p a í s . 

A l comenzar m i p r i m e r a é p o c a de 
Gobierno a n u n c i é a los d i r igentes del 
pa r t i do que se preparaba una e tapa de 
sacrif icio. 

¿ Se pretende que se r o m p a esta coa l i ­
c i ó n ? (Voces: N o . No . ) 

Hemos de t r a b a j a r pa ra r e d i m i r esta 
clase t r aba jadora , que con la d i n a m i t a 
no c o n s e g u i r á escalar el Poder, y hemos 
de p r o c u r a r que la R e p ú b l i c a sea ver ­
daderamente d e m o c r á t i c a . 

Es l a hora de que los que no e s t é n 
conformes con la R e p ú b l i c a se apa r t en . 

D e s p u é s del banquete el s e ñ o r L e r r o u x 
y d e m á s personas v i s i t a r o n las can t inas 
escolares de l a E x p o s i c i ó n . A las clncd 
se q u e m ó un á r c t i c o r ami l l e t e de fue­
gos japoneses. M o m e n t o s antes de las 
siete, L e r r o u x p r e s e n c i ó el desfile de 
banderas del pa r t i do , a las que se I m p u ­
so una corbata con m o t i v o del " D í a de 
L e r r o u x " . Fue ron encendidas las fuen­
tes luminosas de la E x p o s i c i ó n . 

Banquete en el Ayuntamiento 

Recepción en la Generalidad 

B A R C E L O N A , 9.—Desde antes de las 
nueve de l a m a ñ a n a empezaron a l l e g a r 
a l Pa lac io de la Genera l idad represen­
tantes de los A y u n t a m i e n t o s de Ca ta ­
l u ñ a , que l l ena ron por comple to todas 
las dependencias del edificio. A las once 
en pun to l l e g ó e l pres idente del Conse­
jo, a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o s e ñ o r R o ­
cha y del gobernador general , s e ñ o r 
P i ch y Pon . D e s p u é s de conversar unos 
momentos en el s a l ó n de l a Pres idencia 
con las personas que a l l í se encon t ra ­
ban, e l s e ñ o r L e r r o u x m a r c h ó al s a l ó n 
de San Jorge . J u n t o a él se sen ta ron 
los m i n i s t r o s s e ñ o r e s Rocha, A i z p ú n y 
Casanueva, que h a b í a n venido de M a ­
dr id , y todos los consejeros de l a Ge­
nera l idad , ex m i n i s t r o s y personal ida­
des radicales que h a n l legado estos d í a s . 
Se ha l l aban t a m b i é n los alcaldes de las 
cua t ro p rov inc i a s de C a t a l u ñ a y las 
d e m á s autor idades , comisar ios de L é ­
r ida , Gerona y T a r r a g o n a , etc., etc. 

se c e l e b r ó t a m b i é n un m i t i n comuni s t a , 
d u r a n t e el cual , uno de los oradores, 
Car los Segura, p r o f i r i ó In ju r i a s con t r a 
los m iembros del Gobierno. E l delegado 
de la au to r idad se vló obl igado a p ro­
h i b i r el uso de la pa l ab ra a este i n d i ­
v iduo y dar por t e r m i n a d o el acto. 

E n Badajoz, la F e d e r a c i ó n local de 
Sociedades obreras h a b í a pedido au to­
r i z a c i ó n p a r a celebrar una j u n t a en la 
S e c r e t a r í a de l a Casa del Pueblo . 

E s t a au to r i z c ión les f u é concedida, 
pero como la Sociedad en que iba a 
celebrarse se h a l l a c lausurada p o r la 
a u t o r i d a d m i l i t a r , no pudo tener l uga r 
l a r e u n i ó n . T a m b i é n habla anunciado va­
r ios m í t i n e s de c a r á c t e r ga l leguis ta , que 
no l l ega ron a celebrarse po r incompare-
cencia de los oradores. 

E n u n pueblo de la p r o v i n c i a de T o ­
ledo, r e a l i z á n d o s e l a c o n d u c c i ó n de re-
ses p a r a una cor r ida que se h a b í a de 
celebrar, var ios mozos i n t e n t a r o n capear 
a los toros, cosa que la G u a r d i a c i v i l 
no c o n s i n t i ó , v i é n d o s e ob l igada p o r ello 
a dar una carga, que no t u v o n inguna 
consecuencia lamentable . Con m o t i v o de 
este incidente, fué aplazada l a co r r ida 
p a r a el d í a s iguiente por orden del 
alcalde. 

E n U t i e l fué detenido Car los J i m é n e z 
Rodas, vecino de Cuevas de U t i e l , a l cua l 
se le p r e s t ó asistencia, porque estaba 
her ido en un pie. Se supone, con funda­
mento , que este ind iv iduo e s t á re lac iona­
do con el c r imen que se c o m e t i ó en aquel 

desagrado, una c r ó n i c a enviada desde 
R o m a p o r el corresponsal de u n g r a n 
d i a r i o de l a m a ñ a n a de M a d r i d , y pu­
b l i cada el d í a 8 del a t cua l , en l a que, 
con m o t i v o de la t e n s i ó n In te rnac iona l 
que t a n v i v a m e n t e se siente en estos 
momentos , f o r m u l a en tono f r i v o l o af i r ­
maciones de gusto dudoso con respecto 
a los representantes consulares, no sólo 
i t a l i anos sino e s p a ñ o l e s , en lo que ata­
ñ e a sus act ividades profesionales ; tono 
y j u i c io s que el M i n i s t e r i o considera de­
plorables , teniendo, sobre todo, en cuen­
t a e l e m p e ñ o que cada p a í s pone en 
estos momentos en l evan ta r el p re s t i ­
g io nac iona l , en todos los ó r d e n e s , m á ­
x i m e en el ter reno i n t e rnac iona l , en el 
que cada uno se esfuerza en reves t i r 
de l a m á x i m a a u t o r i d a d a sus hombres 
y en defender sus i n t e r e s e s . » 

L a A s o c i a c i ó n de la Prensa de M a ­
d r i d c u r s ó los s iguientes t e l eg ramas : 

"Pres idente J u n t a o rgan i zado ra del 
homenaje a l doc to r G a r c í a T a p i a . — E n 
el m o m e n t o de t r i b u t a r s e a l Insigne 
doc to r T a p i a homenaje de a d m i r a c i ó n , 
respeto y c a r i ñ o por sus excelsas cua­
lidades de abnegado bienhechor de la 
h u m a n i d a d y p o r su a l t a s a b i d u r í a , l a 
A s o c i a c i ó n de la Prensa de M a d r i d , que | 
p a r t i c i p a p ro fundamen te de aquellos 
sen t imien tos y obt iene los beneficios de 
su a l t r u i s m o , se adhiere a l homenaje 
con e l m á s fervoroso entus iasmo y 
acendrados g r a t i t u d y c a r i ñ o . " 

• * • 
" D o c t o r T a p i a . R iaza .—En este d í a 

en que se le r i nde j u s t í s i m o homenaje, 
la A s o c i a c i ó n de la P rensa de M a d r i d 
se s u m a a las manifes tac iones de ad­
m i r a c i ó n y c a r i ñ o hac ia quien, como 
usted, se h izo acreedor a nues t r a I m ­
perecedera g r a t i t u d y le f e l i c i t a con 
entusiasmo." 

Un rayo mata a un niño y 
hiere a seis mujeres 

V A L D E P E Ñ A S , 9.—En V i s o del M a r ­
q u é s aye r por la tarde d e s c a r g ó una 
fuer te t o r m e n t a . Unas vecinas que se 
encont raban lavando en el campo, para 
guarecerse de l a l l u v i a , se me t i e ron de­
bajo de un chozo, sobre el que c a y ó un 
rayo, que o c a s i o n ó las s iguientes v i c t i ­
mas : A s u n c i ó n Palacios, de t r e i n t a y 
siete a ñ o s , leve, y Manue l a Palacios, de 
t r e i n t a , g rave ; que ha quedado ciega a 
consecuencia de las lesiones sufr idas . 
U n h i j o de é s t a , de dos a ñ o s , r e s u l t ó 
m u e r t o . T a m b i é n resultaron*,, her idas 
P e t r a Palacio, de v e i n t i s é i s a ñ o s , leve; 
M a r í a de la Cruz P a r r i l l a , de ve in t iuno , 
g r a v e ; E m i l i a Palacios, de veinte , g ra r 
ve, y M a r t a Palacios, de ve in te , g rave . 

Otra muerta por un rayo 

O V I E D O . 9 . — A y e r hubo u n amago de 
t o r m e n t a en a lgunas par tes de esta p ro ­
v inc i a . E n L a F e l g u e r a c a y ó una chis­
pa, que d e j ó carbonizada a l a vec ina 
M a r i n a H u e r t a Or t i z , de t r e i n t a y cua­
t r o a ñ o s de edad. 

i i B i i in i i imi i in . i . • • • H B H • m 

A 12 Y 16 DUROS 
Como propaganda, estupendas gabardi­
nas impermeabil izadas, de estambre, tres 
telas, lo mejor para el agua y en t re t iem­
po; vean el sur t ido que presenta la CASA 
S E S E S A y c o m p r o b a r á n que valen doble. 
Cruz, 30; Espoz y Mina , 11; filial. Cruz, 23 
nniiimimiiiiiin^^ 

S A N A T O R I O " C R E D O S " 
Arenas de San Pedro 

Habi taciones Individuales . Pensiones 
de 14 a 16 ptas., inc lu ido a n á l i s i s , ap l i ­
c a c i ó n inyecciones y radioscopias. D i ­
rec tor : Dr . Crespo Alvarez. Paseo Re­

coletos, 37. M A D R I D . 

D e s p u é s de la r e c e p c i ó n se c e l e b r ó u n . 
desfile de representantes de los A y u n t a - " ^ f reci.e"temente. Por la na tura leza 
mlentos catalanes, que t e r m i n ó a las 
doce y media . 

Los per iodis tas abo rda ron de nuevo 
al s e ñ o r L e r r o u x , quien r e p i t i ó sus m a ­
nifestaciones anter iores , en cuanto a las 
elecciones en C a t a l u ñ a . R e f i r i é n d o s e a 
la ley de Prensa, m a n i f e s t ó que s e r í a 
m u y conveniente tener u n nuevo E s t a ­
tu to de Prensa; pero que h a y t a m b i é n 
otros problemas t a n urgentes como é s ­
te, aunque todo puede compaginarse . 

Festival de regiones 

B A R C E L O N A . ».—En el Pueblo Es­
p a ñ o l se c e l e b r ó un f e s t i v a l de las re ­
giones, a l que as is t ie ron muchos miles B A R C E L O N A , 9.—A las nueve de la 

noche se c e l e b r ó el banquete con que de personas. L a l l u v i a d e s l u c i ó a lgo l a 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l obsequiaba a l fiesta, 
s e ñ o r L e r r o u x . As i s t i e ron 260 comensa­
les, entre los que se destacaban seis d i ­
putados de la L l i g a ca ta lana . A l t e r m i ­
nar el acto, en el que no se pronuncia-

r a n t í a s Individuales no e s t á n a ú n r e g u - l r o n discursos, el secre tar io del A y u n t a -
lados. Los abusos, l ibertades y excesos miento leyó el s iguiente t e l eg rama: 
que usando de e l la se c o m e t í a n , son1 " M i n i s t r o de la Gue r r a a Presidente 

Regresa Portela 

B A R C E L O N A , 9 .—En el expreso de 
ayer s a l i ó para M a d r i d el s e ñ o r Por te la 
Val ladares . Le a c o m p a ñ a b a hasta Za­
ragoza el gobernador de aquel la pro­
vincia , s e ñ o r Duelo. 

de l a he r ida parece que se l a produjo 
en l u c h a sostenida con m o t i v o del su­
ceso. P o r l a autops ia se sabe que la 
v í c t i m a , antes de mor i r , sostuvo una 
lucha m u y v io len ta . Las autor idades 
p ros iguen sus t raba jos con celeridad, 
y la G u a r d i a c i v i l t r a b a j a en el asunto, 
y pa ra c o n t r i b u i r a l esc larec imiento de 
este hecho han Ido a M a d r i d func io­
nar ios de P o l i c í a . 

P o r ú l t i m o , ustedes y a t e n d r á n no t i ­
cias de que anteanoche se celebraba en 
Renedo de P i é l a g o s , de la p rov inc ia de 
Santander , un acto de Izqu ie rda Repu­
bl icana, cuando unos sujetos que esta­
ban al l í a r r o j a r o n u n petardo en la sa­
la . E l p ú b l i c o se l a n z ó cont ra los auto­
res del hecho y produjeron heridas m u y 
graves P uno de ellos. Es to es m u y la­
mentable , pero es expl icable a l mismo 
t i e m p o . L a r e a c c i ó n c o n t r a los c r i m i n a ­
les de estos actos, vengan de donde ven­
gan, ha de dar l u g a r a una r e a c c i ó n en 
l a conciencia popular , y seguramente 
l l e g a r á a formarse un nuevo estado de 
conciencia c o l e c t i v a que c o n t r i b u i r á 

Discurso de Martínez 

Barrio en Cádiz 

C A D I Z , 9 . — E l domingo se c e l e b r ó una 
A s a m b l e a del p a r t i d o p r o v i n c i a l de 
U n i ó n Republ icana . 

P o r l a t a rde h a b l ó el jefe nacional , 
don Diego M a r t í n e z B a r r i o . 

J u s t i f i c ó la s e p a r a c i ó n de sus m i e m ­
bros de la d i sc ip l ina r a d i c a l po r una 
h o n r a d a d ivergenc ia de c r i t e r ios , ya que 
e l p a r t i d o rad ica l , desde el Poder, p ro­
c u r ó el ensanchamiento de la base de 
l a R e p ú b l i c a pidiendo l a c o l a b o r a c i ó n de 
o t r a s fuerzas s i n rec lamar les , n i l og ra r 
p r e v i a m e n t e u n t e s t i m o n i o indub i t ab le 
de s u l ea l t ad a l a R e p ú b l i c a . 

H a b l a del man i f i e s to . N o es n i m a n i ­
f ies to n i p r o g r a m a , sino un p l an con­
c re to de Gobierno, que abarca todos los 
problemas fundamenta les de la v i d a da 
l a R e p ú b l i c a . 

J u s t i f i c a la demora de la p u b l i c a c i ó n 
de este documento por la temporada 

Varias recompensas 
E l « D i a r i o Ofic ia l» del m i n i s t e r i o de 

M a r i n a , p u b l i c a diversas ó r d e n e s sobre 
recompensas. Se concede l a Cruz de se­
gunda clase de l a Orden del M é r i t o N a ­
v a l , con d i s t i n t i v o blanco, al teniente 
coronel de Ingenieros de la A r m a d a , don 
Ja ime G o n z á l e z de A ledo , a u t o r del p ro­
yecto de p r o p u l s i ó n e l é c t r i c a del « A r t a -
b r o » . 

I g u a l d i s t i n c i ó n se concede a l c a p l á n 
de f r a g a t a , don Salvador Moreno Fer­
n á n d e z y a l c a p i t á n de corbeta, don Ra­
m ó n M o n t e r o y de A z c á r r a g a , coman­
dante y segundo comandantes, respect i ­
vamente , del buque-escuela « J u a n Se­
b a s t i á n E l c a n o » . 

T a m b i é n se concede l a Cruz de terce­
r a clase de l a c i t ada Orden , a l coronel 
del Es tado M a y o r del E j é r c i t o , don Jo­
sé Asensio T o r r a d o y a los doctores don 
Pedro Clfuentes, don J o s é S á n c h e z Co-
yisa. don E n r i q u e A . Sainz de A j a , don 
M a r i a n o G ó m e z U l l a , don M a n u e l Bas­
tos y don M a n u e l Tap ia M a r t í n e z . 

t r o de la Guer ra en s u ú l t i m o discur­
so pronunciado en San t igo de Compos-
tela, en las que a f i r m ó que nues t ra lev 
fundamen ta l es a n t i p a t r i ó t i c a , enemi-

•lllliHlih Lili, UÍ 
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ve ran i ega y n iega que ex is tan d i v e r - I g a de los intereses del p a í s y c o n t r a r i o 
gencias ent re los t res redactores de ese ¡ a l a creencia genera l de E s p a ñ a y p re 

g u n t a que s i es a n t i p a t r i ó t i c a la Cons­
t i t u c i ó n , c ó m o l a ap l ica , y s l no. c ó m o 
ju s t i f i ca e l c u m p l i m i e n t o d e l deber. 

E l orador dedica la ú l t i m a pa r te de 
su discurso a defender a A z a f l a c o n t r a 
las acusaciones y af i rmaciones que con-
c a f u l l a T ^ y qUe Ca,ltlCa 

p l a n de Gobierno. 
A ju ic io del jefe de U n i ó n Republ ica­

na, la s e p a r a c i ó n se p r o d u c i r á def in i ­
t ivamente , entre radicales y cedistas, 
por la c u e s t i ó n de l a r e f o r m a consti­
t uc iona l . A f i r m a que su pa r t i do es f r an ­
camente a n t i r r e v i s i o n i s t a . 

Se ref ie re a unas frases del minis-

N o b a s t a e l c o n t a c t o d e l c o 
a g u a p a r o m i t i g a r a l c a - ÍJjJSn 
l o r . S u o r g a n i s m o n a c e - *%'SO 
• I t a « u n b a ñ o I n t e r i o r » . J > 
P r o c ú r e t e l o b e b i e n d o P T A S 

" S A I D E F R U T A " 

M I T I G A L A S E D E N P 
H l l l l l l l IIHIIIliKKüWI 
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INGENIEROS INDUSTRIALES-INGENIEROS D E T E L E C O M U N I C A C I O N 
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MADRID.-;-Año XXV.—Núm. 8.048 E L D E B A T E (3) Martes 10 de septiembre de 1935 

Los trigueros piden que el Gobierno retire todas las 
existencias de la presente cosecha y que acaben las 

Infracciones a la ley de Tasas 

E l "dictador" de Luis iana herido gravemente a tiros 
Un médico disparó contra él poco después de levantarse la se­
sión de la Cámara. E l agresor fué muerto en el acto por la 

guardia personal de Huey Long 
T O L E D O , 9„—Se ha celebrado una i l a m á s favorab le que se ha hecho en 

Asamblea p r o v i n c i a l de ag r i cu l to re s , ¡ E l s p a ñ a en beneficio de los campesinos 
convocada por la F e d e r a c i ó n A g r í c o l a 1 desde hace va r ios siglos, c u m p l i é n d o s e 
de Toledo, en u n i ó n de las Asociaciones i con e l la el ideal de los c a t ó l i c o s socia-

B A T O N R O U G E (Es tado de Lu i s i a - no r t eamer i cano de N e u i l l y , en 1930; pe­

les, o sea, la m u l t i p l i c a c i ó n de los pe­
q u e ñ o s p rop ie t a r ios y el es tablecimien­
to del p a t r i m o n i o f a m i l i a r . D i j o que iba 

comarcales de T o r r i j o s y Ta lave ra . As i s ­
t i e r o n numerosos ag r i cu l to res de toda 
l a p r o v i n c i a y o c u p ó la presidencia e l . -
de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r Pazo, con los ¡ a emprender una c a m p a ñ a de pueblo 
d iputados a Cortes s e ñ o r e s A v i a , M a ^ en pueblo pa ra la i m p l a n t a c i ó n de esta 
dar iaga , Madero , Sandoval y el conde ley. Se r e p a r t i e r o n hojas vu lga r i zado -
de F i n a t . T a m b i é n se leyeron adhesio- ras de l a m i s m a entre los campesinos, 
nes de diversas personalidades, en t re Seguidamente t r a t ó de l a t r a g e d i a del 
ellas el conde de Romanones y los d i - t r i g o . D i j o que en la h o r a presente no 
putados s e ñ o r e s M o l i n a .Nieto y A d á -
nez. 

Var ios ag r i cu l to res expusieron la g r a ­
vedad del p rob lema de l a r e t i r a d a de 
t r i g o s y su r e p e r c u s i ó n en nues t r a p ro ­
v inc i a , y l a r u i n a a que e s t á n expues­
tos los agr icu l to res de Toledo. E l s e ñ o r 
M a d a r i a g a y el d ipu tado s e ñ o r A v i a 
d ie ron cuenta de los t raba jos que han 
hecho y de los que h a b r á que r ea l i za r 
y s e ñ a l a r o n l a conveniencia de ac tua r 
todos a l unisono, s in t i tubeos n i f l a ­
quezas. 

L a s conclusiones aprobadas, en re­
sumen, son las s igu ien te : Que el Go­
bierno r e t i r e todas las exis tencias ' de 
t r i g o s de la presente cosecha de 1934 
p a r a que no ex is ta des igualdad con 
o t r a s p rov inc ia s ; m a n t e n i m i e n t o de las 

n a ) , 9 .—El senador H u e y L o n g , d i c t ado r 
de Lu i s i ana , ha resu l tado g ravemen te 
her ido a consecuencia de un disparo que 
le h izo el doctor C a r i Weiss. E l agresor 
f u é m u e r t o por la g u a r d i a personal de 
L o n g . 

E l a tentado o c u r r i ó en el edif ic io del 
Congreso del Es tado de Lu i s i ana . ins­
t an tes d e s p u é s de que la C á m a r a levan­
t a r a la s e s ión . U n a m u l t i t u d de p o ü t i -

ro sus colegas y el personal del esta­
b lec imien to só lo conservan u n recuerdo 
m u y vago de su estancia. 

Se declara, s i n embargo, que era se­
r i o y p u n t u a l ; hab laba i n g l é s , a l e m á n 
y f r a n c é s y r a r a m e n t e hablaba de po l í ­
t i ca . D e s p u é s de su pe rmanenc ia regla­
men ta r i a , p a r t i ó p a r a L u i s i a n a con ex­
celentes cert if icados de las au tor idades 
m é d i c a s francesas. 

Porque L o n g t iene u n p l an y ha for ­
mado un p a r t i d o con l a d iv isa que apa­
rece en l a ins ign ia reproduc ida en el 
grabado. "Cada hombre , u n rey" , " re ­
p a r t i d nues t r a r iqueza", en los bordes. 
Y en numerosos discursos ha expl icado 
que, med ian te su p lan , cada c iuda­
dano p o s e e r á un cap i t a l m í n i m o de 5.000 
d ó l a r e s por el p roced imien to sencil lo del 
r epa r to . 

E n su manif ies to se proponen dos fi-

detenidos en Málaga 

Varias detenciones de importancia 
en Zaragoza 

El Colegio de Abogados de Pamplo­
na lo ha_designado ya 

P A M P L O N A , 9 . — J o s é Oviedo de la 
M A L A G A . 9 .—En r e l a c i ó n con los M o t a ha d i r i g i d o una c a r t a a l decano 

ú l t i m o s a t racos comet idos en M á l a g a . de este Colegj0 de Abogados p i d i é n d o l e 

se sabe s i en E s p a ñ a hay exceso de pro­
d u c c i ó n de t r i g o o f a l t a de consumo, 
aunque la v e n t a de pan caro y las h a m ­
bres que han pasado los pobres en es­
tos pueblos abonan por l a f a l t a de con­
sumo. E s t i m a que el Es tado que ha i n ­
te rven ido en l a s o l u c i ó n del p rob lema 
debe resolver lo haciendo un esfuerzo en 
beneficio de los labradores, p a r a que se 
acaben las ventas clandest inas de t r i g o 
a l precio de 16, 17, 18 pesetas, como 
se e s t á vendiendo, y no hay t o d a v í a 
qu ien lo quiera . Se ap roba ron las con­
clusiones s iguientes : 

A u t o r i z a r a todos los colonos que han 
hecho las operaciones de barbecho a l 
a m p a r o de la ley o de u n con t ra to , a 
que s i embren sus t i e r ras este a ñ o , p u -
diendo el f u t u r o c u l t i v a d o r d i rec to ha ­
cer el barbecho en el p r ó x i m o mes de 

actuales tasas y su c u m p l i m i e n t o de l e ñ e r o , y el colono bus'car nuevas t i c ­
u n a mane ra inf lex ib le , .y que subs i s tan! r r a s pa ra esta fecha. 

So l i c i t a r que el Es tado sea el ú n i c o las Juntas comarcales y provinc ia les 
has ta que sean creados los o rgan ismos 
que regulen el mercado t r i g u e r o ; que 
las disposiciones leg is la t ivas se obser­
ven inexorablemente ; recabar de los Po-

comprador de t r i g o , p a r a que de una 
vez se acaben las infracciones de l a ley 
de Tasas, beneficio que só lo d i s f r u t a n 
los que han obtenido a l g ú n p r é s t a m o 

deres p ú b l i c o s la r á p i d a a p r o b a c i ó n d e : a g r í c o l a del Estado, pues con las g u í a s 
l a ley que p e r m i t a la a p l i c a c i ó n de las I de ventas s ó l o se consigue hacer figu-
sanciones establecidas c o n t r a la u s u r a 
y no só lo de t i p o e c o n ó m i c o , sino t a m ­
b i é n con c a r á c t e r a f l i c t i v o ; s u s p e n s i ó n 
de la p e r c e p c i ó n del canon de una pe­
se ta en q u i n t a l m é t r i c o , porque lejos de 
l o g r a r l a r e v a l o r i z a c i ó n del t r i g o lo que 
h a sido es una nueva ca rga m á s ; a d m i ­
t i r la subsis tencia de este g r a v a m e n 
s ó l o en el caso de que se apl ique el i m ­
p o r t e a g a r a n t i z a r una a m p l i a c i ó n de 
las operaciones de c r é d i t o ; en t a n t o se 
crea el Banco N a c i o n a l A g r í c o l a , se 
destine por el Estado una can t i dad no 
i n f e r i o r a cien mi l lones de pesetas pa­
r a que se concedan p r é s t a m o s con ga­
r a n t í a p r e n d a r i a de t r i g o s ; c r e a c i ó n i n -

r a r en las compras l a tasa legal , pero 
de hecho el vendedor t iene que confor­
marse con el precio del mercado o el 
que quieren abonarle . 

Que se s u p r i m a el canon establecido 
sobre la ven t a de t r i g o , canon que v ie ­
ne a ag r ava r l a s i t u a c i ó n angust iosa 
del campesino, el cual, a d e m á s de no 
vender su t r i g o a l precio de tasa, se le 
rebaja una can t idad por ven t a de u n i ­
dad de peso, pues si este g r a v a m e n se­
r í a to lerable cuando el t r i g o se v e n ­
d ie ra a l precio de tasa, no lo es a los 
precios a que hoy se v iene cot izando el 
cereal . 

Que el l ab rador no se vea envuel to 
m e d i a t a del Consorcio de t r igos , s e g ú n |en un j u i c i 0 de desahucio po r f a l t a de 
el proyecto que se p r e s e n t ó al G o b i e r - i p a g 0 n i en e j e c u c i ó n , teniendo t r i ­
no ; ejercicio de una estrecha v i g i l a n c i a g0 con qUe responder de l a ren ta , y a 
e fec t iva sobre el p u e r t o f ranco de B a r - qUe sino se vende el t r i g o no es po r su 
celona por veedores propuestos po r los . culpa, sino por las disposiciones v i g e n -
ag r i cu l to r e s pa ra que no se p e r m i t a la tes en m a t e r i a s de tasas, no siendo 
en t rada de t r i g o s ; que se subvencionen j u s to n i equ i t a t i vo que el Es tado p ro ­
todos los proyec tos de c o n s t r u c c i ó n de h iba l a l ib re v e n t a del t r i g o y , por o t ro | | | | 
as i los-cooperat ivas que se presenten a 
p a r t i r del 14 de sep t iembre ; que se p ro­
ceda a l a r á p i d a c r e a c i ó n del Banco N a ­
c iona l A g r a r i o y que se f acu l t e a la 
C o m i s i ó n o rgan i zado ra pa ra que orga­
nice en M a d r i d una m a g n a Asamblea 
nac iona l a f i n de t r a t a r el p rob lema del 
t r i g o . 

Otra Asamblea en Trujillo 

lado, no compre a l l abrador y é s t e t en ­
ga que ser lanzado de l a finca y ve r 
sus bienes embargados. 

L a recogida en Valladolid 

V A L L A D O L 1 D . 9.—En P e ñ a f i e l se ce­
l e b r ó una A s a m b l e a de tenedores de t r i ­
go, preocupados por l a l e n t i t u d y t r a ­
bas con que se e f e c t ú a la r e t i r a d a de 
dicho cereal. Se ap roba ron unas bases 
para con t inua r las gestiones encamina­
das a acelerar las operaciones y pagos 
por el Es tado . Se pide sean admi t i dos 
por é s t e los t r i g o s que e s t é n en buenas 

T R U J I L L O , 9 .—Ayer se c e l e b r ó en 
T r u j i l l o una A s a m b l e a de campesinos. 
A s i s t i e r o n m á s de dos m i l a s a m b l e í s ­
tas . H i z o uso de l a p a l a b r a el abogado 
de T r u j i l l o don M a r c e l i n o G o n z á l e z , condlclones, s e g ú n el c r i t e r i o co r r i en te 
qu i en expuso los fines de l a r e u n i ó n , que en el mercado y que se pague inmed ia -
no eran o t ros que los de r e c l a m a r en ¡ t a m e n t e lo r e t i r ado y no t e r m i n e l a p r ó -
p r i m e r l u g a r a l Gobierno p a r a que f a - ^ r o g a de la r e t i r a d a s in tener recogido 
cu i t e a los colonos que h a b í a n rea l iza- todo el t r i g o v ie jo . 
do las operaciones de barbechera en sus 
t i e r r a s pud ie ran sembra r l a s este a ñ o . 

E n las paneras de la Sociedad conce­
s iona r i a van recogidos escasamente dos 

y a que de jar a u n colono s in barbecho, m i l quin ta les de los t r e i n t a m i l que 
equiva le a lanzar le a él y a su f a m i l i a | d e b í a n recogerse. L a C o m i s i ó n repre-
a l a ru ina . E n u m e r ó luego las i n s t i t u - s en t a t i va de todos los pueblos del par -
ciones creadas por la nueva ley de R e - | t i d o de P e ñ a f i e l se t r a s l a d a r á a M a d r i d 
f o r m a A g r a r i a , ley que cal if icó como p a r a exponer al Gobierno su s i t u a c i ó n . 

C H A R L A S D E L T I E M P O 
Martes 10 septiembre 1935isibles a los cambios a t m o s f é r i c o s y 

L U N A creciendo ( l lena. |mUy sagaces p a r a precaverse de ellos. 
L2). E n M a d r i d Y cuando se goza de ibuen t i e m . 

po, e laboran h i los l a rgos y muchos, y 
aun aprovechan la noche p a r a t r a b a ­
j a r . E n cambio, si hacen h i los cor tos 
y l en tamente , entonces anunc ian que 
el t i empo va a va r i a r . E l buen t i e m p o 
las a n i m a ; el malo las acobarda. 

Sabido es que las telas de a r a ñ a es­
t á n fo rmadas por unos hi los que sa­
len de un p u n t o como radios de una 
rueda, y por o t ros que van dando vue l ­
tas a su alrededor y a l e j á n d o s e cada 
vez m á s del de pa r t i da . Pues bien, cuan-
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l a P o l i c í a ha detenido hoy a los t res 
p r inc ipa les autores de uno de ellos, ocu­
r r ido en el mes de agosto en el paseo 
de los T i los , del que f u é v í c t i m a el co­
b rador de un a d m i n i s t r a d o r de fincas 
urbanas . 

Dice el gobernador de 

Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 10 .—El gobernador ha 

manifestado que. como consecuencia de 
Jos t r aba jos real izados p o r l a Guard ia 
c iv i l y l a P o l i c í a de la zona de Cinco 
Vi l las , h a n sido detenidos va r ios vecinos 
de E g e a y Tauste , por haber i n t e rven i ­
do en incendios de mieses. T a m b i é n d i ­
jo el s e ñ o r Due lo que c o n o c í a perfecta­
mente c ier tos manejos realizados por 
elementos ex t r emis t a s d u r a n t e estos ú l -
í imos d í a s en U n c a s t i l l o . 

P a r a t e r m i n a r con é s t o s manejos 
. . ( j i j o — he t r a s m i t i d o s e v e r í s i m a s ó r d e -
nej a l a G u a r d i a c i v i l , y he sol ic i tado 
te l a D i r e c c i ó n General de Seguridad 
me p e r m i t a establecer u n servicio de v i ­
g i l anc ia en Uncas t i l l o , p a r a conocer en 
lodo m o m e n t o los actos real izados por 
equellos elementos. 

T a m b i é n di jo que l a P o l i c í a h a b í a 
real izado u n excelente serv ic io a l lo­
g r a r detener a l e x t r e m i s t a J o s é Soria , 
acusado de haber causado lesiones por 
a r m a de fuego a l comisar io de P o l i c í a 
s ? ñ o r O l ive ra . T a m b i é n ha sido deteni­
do o t r o e x t r e m i s t a l l amado A n g e l Ro-
j r i g o N o l o , fichado como a t racador , que 
t o m ó p a r t e en el a t raco comet ido re­
c ientemente en Zuera . H a sido detenido 
t a m b i é n D o m i n g o R o d r í g u e z O ta r ino , 
que t iene antecedentes como agresor de 
la fuerza p ú b l i c a , y que e s t á reclamado 
por el Juzgado n ú m e r o 2 de Zaragoza. 

O t r a de las not ic ias f ac i l i t adas esta 
roche por el gobernador e s t á re lacio­
nada con l a d e t e n c i ó n y encarcelamien­
to del p a t r o n o cantero A l e j o G a r c í a 
F ranco , por haberse comprobado su re­
l a c i ó n con determinadas organizaciones, 
cuyos centros se encuentras clausurados, 
por e jercer coacciones p a r a la l i b e r t a d 
de trabajo". Se le i m p o n d r á una fuer te 
s a n c i ó n y si no l a h i c i e ra efectiva, se­
g u i r í a detenido. 

que le indique o p roponga u n abogado 
c r i m i n a l i s t a que pueda encargarse de su 
defensa. L a J u n t a del Colegio de A b o -
gados ha designado pa ra este fin a don 
Fernando Romero , que ha aceptado. 

E s t a m a ñ a n a el juez i n s t r u c t o r del 
s u m a r i o c i t ó en su despacho a don C á n ­
dido Pere i ra . encargado de un comer­
cio de impermeables de esta cap i t a l . 
Es te s e ñ o r h a dicho que l a gabard ina 
que e n v o l v í a l a a rque ta d e b i ó ser com­
prada hace cua t ro o cinco a ñ o s , proba-
blemente a a l g ú n comprador a l por m a ­
y o r de la f á b r i c a . H a dicho t a m b i é n que 
se no taba en la gaba rd ina u n olor ca­
r a c t e r í s t i c o de " a l h o l v a " o paja a l m a ­
cenada, que t a n t o abunda en las m o n ­
t a ñ a s nava r r a s y c a s e r í o s de G u i p ú z ­
coa, y que a d e m á s , por el estado de h u ­
medad de l a gabardina , es imposible que 
é s t a h a y a permanecido quince o veinte 
d í a s en los zarzales de Be r r iop l ano . 

E l juez s e ñ o r G a r c í a R o d r i g o m a n i ­
f e s t ó esta t a rde a los per iodis tas que 
no se ha encargado t o d a v í a de p r a c t i ­
car d i l igenc ias acerca de l a palanqueta 
ha l lada antes que la gaba rd ina y arque­
t a en B e r r i o p T i n o porque antes t iene 
que rea l i za r o t ras d i l igencias de i m p o r ­
tancia . 

E 

I A H J P . 
Fué elegido en la XXII Asamblea 

de la Asociación 

S A N T A N D E R . 9 .—Ayer se c e l e b r ó la 
X X I I Asamblea genera l de l a Asocia­
c ión C a t ó l i c a de Propagandis tas . F u é 
precedida de una t anda de Ejerc ic ios 
Esp i r i tua les , d i r i g i d a por lo PP . G ü e n e -
chea y L u i s H e r r e r a . S. J., con asisten­
cia de u n centenar de e jerci tantes . 

H a sido elegido pa ra l a presidencia 
n « c ^ . . U K « M u A . , , U o de l a A s o c i a c i ó n don Fernando M a r t i n -Descubren una bomba sánchez> en SU3t i tuc ión de don Ange , 

B I L B A O , 9 .—Di jo el gobernador que 
un muchacho h a b í a encont rado ent re 
unos zarzales una bomba abandonada. 
De l hecho se d ió conoc imien to y la Po­
l i c ía a c u d i ó a recoger el a r te fac to , que 
es de f o r m a c i l i nd r i ca . 

El Incendio de Alcora 

V A L E N C I A , 9.—Siguen las inves t i ­
gaciones de la Guard ia C i v i l pa ra el 
descubr imien to de los autores del i n ­
cendio o c u r r i d o en la f á b r i c a de azule-

lli jos de don Fernando D i a g o . s i t a en el 
H pueblo de A l c o r a . E l Juzgado de Ins -
i i t r u c c i ó n de Lucena del C i d se ha t ras -
IH j ladado a C a s t e l l ó n , en donde se encuen­

t r a n los doce detenidos, p a r a tomar les 
d e c l a r a c i ó n . 

Por la G u a r d i a C i v i l se p r o c e d i ó a l a 
¡ c l a u s u r a del Cent ro de l a C. N . T . Se 
•cree que los procesados s e r á n juzgados 
pn breve por el T r i b u n a l de U r g e n c i a . 

; Parece que se p r a c t i c a r á n m á s deten-
\ clones. 

Hallan cartuchos en la 

sale a las 5,5 de la t a rde 
y se pone a las 3,56 de la 
noche. 

S O L : E n M a d r i d ¡ v l e a la 5.50 y 
ee pone a las 6,34; pasa por el m e r i ­
d iano a las 12 h., 11 m. , 58 s. D.ura el 
d i a 12 horas y 44 minu tos , o sea, 3 
m i n u t o s menos que ayer. Cada cre­
p ú s c u l o . 27 minu tos . 

P L A N E T A S : Luce toda la noche Sa­
t u r n o ; luceros de la t a rde : J ú p i t e r , M a r ­
t e y M e r c u r i o ( é s t e v i s ib le con geme­
los ) , todos a poniente . 

Pronósticos vulgares 
E l t i e m p o ha mejorado . D e s p u é s de 

descargar las t o rmen ta s que necesaria­
mente t e n í a n que producirse , dados los 
p r e p a r a t i v o s a t m o s f é r i c o s de los pasa­
dos d í a s , ha recuperado el ambien te la 
perd ida ca lma , ha bajado l a t empera ­
t u r a en t oda E s p a ñ a menos en A n d a -
l u c i a — a l l í ha subido—, y se ha aleja­
do l a . pos ib i l idad de una i n v a s i ó n de 
l l uv i a s . 

Es te c o m p á s de espera nos p e r m i t e 
hab la r de cosas curiosas, de esas \ u c 

E l palacio de l P a r l a m e n t o en B a t e n R o u g e , l a c a p i t a l de L u i s i a n a . A la i zquierda , el r e t r a t o de L o n g . 
A l a derecha , l a i n s i g n i a de s u part ido . D ice a s í : "Sociedad de " R e p a r t i d n u e s t r a r iqueza . C a d a h o m ­

bre u n rey" . 

> 1 8 - P M 5 ^ I 7 - H . 
::.z,.5..y,5: ! 

eos y p ú b l i c o rodeaba a L o n g cuando 
Weiss , que le esperaba a l paso, d i s p a r ó 
c o n t r a él desde p e q u e ñ a d i s t anc ia . 

E l senador fué l levado i n m e d i a t a m e n ­
te a l hosp i t a l , donde los m é d i c o s que le 
operaron pud ie ron c o m p r o b a r una h e r i ­
da de bala con en t rada po r el v i en t r e y 
sal ida por l a espalda. L a o p e r a c i ó n f u é 
p rac t i cada a las doce y quince de l a no­
che. L a bala a t r a v e s ó el co lon dos ve­
ces. L e ha sido p r a c t i c a d a l a t ransfu­
s i ó n de sangre a l her ido , y los m é d i c o s 
op inan que si no hay complicaciones 
L o n g p o d r á sa lvar la v i d a . 

Sin embargo, L o n g p e r d i ó m u c h a san­
g r e y los m é d i c o s t e m e n que sobreven­
ga una p e r i t o n i t i s . 

E l a tentado se c o m e t i ó a las nueve y 
ve in t e de la noche, y la n o t i c i a no se su ­
po en N u e v a Y o r k has ta dos horas m á s 
t a rde , a causa de l a censura. 

Cuando sonó e l d i sparo las gentes que 
estaban en e l ed i f i c io h u y e r o n acomet i ­
das po r el p á n i c o . A consecuencia de 
este a ten tado r e i n a g r a n inqu ie tud en 
el Es t ado de L u i s i a n a . Se ha estableci­
do una r i g u r o s a censura y l a Guard ia 
nacional—fuerzas del Es tado de L u i ­
s iana—ha sido m o v i l i z a d a . — U n i t e d 
Press. 

La sesión de la Cámara 

T e m p e r a t u r a s m á x i m a s del d í a 9 

son comentadas a l a hora de la cena 
j u n t o a l hoga r de las casas pueb l e r i ­
nas. 

Cosa cur iosa es, po r e jemplo, la pro­
piedad que, s e g ú n las gentes, t ienen las 
a r a ñ a s pa ra p ronos t ica r el t i empo. Por - !Nosot ros no 
que esos insectos son sumamente sen-I 

Tempera tu ra s m í n i m a s del d í a 9 

do v a a hacer viento, las a r a ñ a s no 
t ienden sino los que s i r v e n de radios . 
Temen, s in duda, en su i n s t i n t o , que los 

T e n í a t r e i n t a a ñ o s . E r a ye rno del doc­
t o r P a v y , que d e s e m p e ñ a el cargo de 
juez. 

Segunda transfusión 

B A T O N R O U G E , 9 . — E l estado del 
senador H u e y L o n g se considera des­
esperado. E s t a n o t i c i a ha sido anuncia­
da d e s p u é s de haberse hecho a l herido p 0 d r í a m o s " dejar has ta 4.000.000, y el 

nes: L i m i t a r l a r iqueza i n d i v i d u a l a unos 
pocos mi l lones de d ó l a r e s p a r a " l i m i ­
t a r la pobreza", de modo que cada c i u ­
dadano pueda poseer esos 5.000 d ó l a ­
res, que le aseguren, con l a a y u d a de 
su t raba jo , u n mediano bienestar . H e 
a q u í u n ejemplo del m i s m o L o n g . Su­
pongamos que el c ap i t a l de F o r d es de 
2.000 mi l lones de d ó l a r e s . Pues bien, le 

Casa del Pueblo 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 9.— 
Unos n i ñ o s que j u g a b a n en busca de 
nidos en los alrededores de l a Casa del 
Pueblo h a l l a r o n en el t e jado de é s t a , y 
en el hueco de unas tejas, un cargador 
con nueve c á p s u l a s y u n a caja con ve in ­
t i c inco car tuchos . D i e r o n cuenta a la 
G u a r d i a C i v i l , que p r a c t i c ó u n nuevo re­
g i s t r o en d icha casa, s i n resul tado. Las 
c á p s u l a s y ca rgador son del ca l ibre 9 
y co inc iden con las p i s to las ocupadas 
hace a lgunos meses a va r i o s ex t r emis ­
tas. L a Casa del Pueblo c o n t i n ú a c lau­
surada . 

He r r e r a , que la ha d e s e m p e ñ a d o duran­
te m á s de cinco lustros , desde la f u n ­
d a c i ó n . E l s e ñ o r He r r e r a , a l acabar su 
ú l t i m o manda to , r o g ó no ser reelegido. 
E l presidente sal iente y el en t ran te p ro­
nunc ia ron discursos sobre el e s p í r i t u 
a p o s t ó l i c o y sobrena tu ra l de la Asocia­
c ión, causa p r i n c i p a l de su fecunda v i d a . 
Fueron m u y aplaudidos. 

E n las conclusiones se s e ñ a l a é l apo-
l i t i c i s m o absoluto de la A s o c i a c i ó n y, 
consecuentemente, la n o r m a de ev i t a r 
coincidencias en el d e s e m p e ñ o de car­
gos p ú b l i c o s y puestos d i rec t ivos de 
a q u é l l a . T a m b i é n se s e ñ a l a la indepen­
dencia respecto a las obras sindicales. 

a cua t ro sujetos que estaban repa r t i en ­
do hojas de p ropaganda comunis ta . 

Pasquines 

B I L B A O . 9.—En d i s t in t a s bar r iadas 
ex t remas de l a c a p i t a l fue ron coloca­
dos pasquines ex t r emis t a s con t ra la 
g u e r r a y el fascio, con t r a el s e ñ o r G i l 
Robles y c o n t r a el s e ñ o r L e r r o u x . Fue­
ron qui tados por func ionar ios m u n i c i ­
pales del se rv ic io de l a l impieza . 

Encuentran municiones 

S A N S E B A S T I A N , 9 .—En Eibar , en 
l a f á b r i c a de Gas t e lo r ru t i a , fueron en­
cont rados a l hacer l a l i m p i e z a 166 car­
tuchos de r i f l e y r e v ó l v e r . I n t e rv i ene la 
B e n e m é r i t a , que p r ac t i c a las opor tunas 
d i l igencias . 

Cohetes con hojas subversivas 

una segunda t r a n s f u s i ó n de sangre. L a s 
autor idades del hosp i t a l se han negado 
a f a c i l i t a r n i n g u n a i n f o r m a c i ó n pero a ^ é r i ^ no " t i e n e 
se h a podido saber que se ha instalado 
a l lado de l a cama de L o n g el apara to 
de r e s p i r a c i ó n de o x í g e n o . — U n i t e d 
Press. 

Roosevelt condena el atentado 

resto, 1.996.000.000 i r í a al fondo que 
hay que r e p a r t i r . P a r a L o n g N o r t e -

m á s a l t e r n a t i v a s i 
quiere i m p e d i r "una m o n a r q u í a absolu­
ta y f e u d a l " en que los s e ñ o r e s s e r í a n 
los grandes ' í i n a n c i e r o s o el comunismo. 

Con este p r o g r a m a h a a t r a í d o a m u ­
chas gentes y con este p r o g r a m a y 

- j o t ros procedimientos mucho m á s expe-
W A S H I N G T O N , 9 .—El Presidente se-1 d i t i vos que los p r o g r a m a s y los discur-

ñ o r Roosevelt, ha condenado duramente sos se ha conver t ido en el cacique m á ­
x i m o de Lu i s i ana . F u é p r i m e r o gober-

B A T O N R O U G E , 9.—La s e s i ó n de la 
A s a m b l e a l eg i s l a t iva , de l a que s a l í a el 
senador en el m o m e n t o del a tentado, 
d e b í a aprobar v a r i o s p royec tos de ley, 
ent re ellos uno que p r e v e í a penas de 
c á r c e l p a r a los delegados del Gobierno 
federa l condenados po r los T r ibuna1 es 
de L u i s i a n a por a c t i v i d a d " a n t i c o n s ú t u -
c iona l" , lo que c o n s t i t u í a una respues­
t a de l a L u i s i a n a a los esfuerzos del 
Gobierno federa l p a r a ev i t a r que el se­
ñ o r L o n g echara por t i e r r a todos los 
planes p a r a c o m b a t i r la crisis e c o n ó -

otros se los r o m p a l a co r r i en t e de a i re . mica-

el a ten tado comet ido c o n t r a el s e ñ o r 
H u e y L o n g y ha expresado su sent i ­
m i e n t o por lo ocur r ido . 

E l s e ñ o r Roosevelt a ñ a d i ó : « E l e sp í ­
r i t u de v io lenc ia no es amer icano y no 
t iene s i t io en nuest ros negocios púb l i ­
cos, sobre todo, en el momento en que 
es esencial que sean examinados con 
ca lma y sangre f r í a los actuales p ro ­
b l e m a s » . 

Sabido es que el senador s e ñ o r H u e y 
L o n g c r i t i c ó severamente los actos del 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 

Y s i se quedan comple tamente quietas , 
entonces puede esperarse v ien to duro . 

S i se ocu l t an anuncian la p r o x i m i ­
dad de la l l u v i a . A s í como pronos t i can 
la l legada del f r ío cor r iendo unas t r a s 
de o t ras y p e l e á n d o s e po r apoderarse 
de las telas me jo r concluidas y s i t u a ­
das. E n caso de que no las t engan f a ­
bricadas, entonces las e laboran t r a b a ­
jando ver t ig inosamente , porque a l f r í o 
son sensibles en ex t r emo y le b a r r u n ­
t a n con a n t i c i p a c i ó n a l hombre. 

Lec tores : Observen las a r a ñ a s , a v e i 
si ellas anunc ian cambio de t i empo . 

le vemos m u y inmed ia to . 
M E T E O R 

N o hace muchos meses dos represen­
tantes (d iputados) del P a r l a m e n t o nor­
t eamer icano d i s c u t í a n sobre la perso­
na l idad de H u e y L o n g . E l honorable 
Gassaway de Oklahoma , personaje p in ­
toresco t a m b i é n , vest ido de ranchero 
con botas de m o n t a r , espuelas de p l a t a 
y sombre ro al to, amenazaba con orga­
n i za r u n g rupo de hombres fornidos, 
que con unas cuantas bofetadas hicie­
sen desaparecer del Senado a l senador de 
Lu i s i ana . Pe ro su colega, t a m b i é n do 
Oklahoma , Disney, a f i r m a b a que, aun­
que el pe l ig ro e ra serio c o n t r a L o n g , 
el a r m a m e j o r era t o m a r l o a r isa . 

C i e r t a m e n t e el r i d í c u l o puede m a ­
tar , aunque en N o r t e a m é r i c a , p a í s nue­
vo, se necesi ta l l e g a r a tales l í m i t e s 
de r id icu lez , que q u i z á s no exis ta des­
t r eza h u m a n a p a r a p rovoca r l a , ni tor ­
peza h u m a n a p a r a c u m p l i r l a . E n nues­
t r a v ie ja E u r o p a el caso es d i ferente . 
Pero estas disquisiciones son i n ú t i l e s . 
L a ve rdad es que L o n g ha l legado a 
ser eminentemente popular , y los m á s 

El agresor i a?udos observadores de l a p o l í t i c a y a n -

. qu i t emen un é x i t o de su c a n d i d a t u r a 
P A R I S , 9 . — E l doc to r Weiss , asesino a l a presidencia, s i l a r e c u p e r a c i ó n eco-

de l senador no r t eamer i cano s e ñ o r W e y n ó m i c a no prospera antes de las elec-
L o n g , es tuvo de i n t e r n o en u n h o s p i t a l , ciones de noviembre de 1936. 

E l s e ñ o r L o n g h a b í a sido, en u n p r i n ­
c ip io , u n f e rv i en t e p a r t i d a r i o del Pre­
s idente Roosevel t y de su nueva pol í t i ­
ca de r e s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o . Des­
p u é s se c o n v i r t i ó en uno de sus m á s en­
carnizados adversar ios . E l a c t u a l go­
be rnador del Es tado , s e ñ o r El len , es ín­
t i m o amigo del s e ñ o r L o n g y e l Par­
l a m e n t o de L u i s i a n a le e ra completa­
m e n t e afecto. L o s p e r i ó d i c o s de l a opo­
s i c i ó n de Lu i s i ana le son fieles, y la dis­
t r i b u c i ó n entre sus p a r t i d a r i o s de todos 
los cargos p ú b l i c o s h a b í a asegurado al 
s e ñ o r L o n g el c o n t r o l d i r ec to de toda 
l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

S A N S E B A S T I A N . 9 .—Han sido de­
tenidos Ben i t o Cast i l le jos A r g e n t i n o y 
F é l i x Ci r iza , fonogeros, que duran te las 
regatas de ayer l anza ron cohetes con 

Hojas comunistas hojas subvers ivas exc i tando a los obre-
ros c o n t r a I t a l i a . H a n sido enviados a 

F E R R O L , 9 .—La P o l i c í a ha detenido d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l de U r g e n c i a . 

Mañana, discurso del ministro inglés en la Asamblea 

Ayer empezó ésta sus sesiones. Eligió presidente a 
Benes. Una vlcepresidencia para España; Rusia no 

obtuvo suficientes votos 

nador del Estado y u t i l i z ó el paso por 
el Gobierno p a r a t o m a r aquellas m e d i ­
das f á c i l e s de suponer que le g a r a n t i ­
z a r í a n el domin io absoluto. Las ú l t i m a s 
elecciones se h i c i e ron ent re soldados y 
m i l i c i a s p r ivadas con argucias que ins­
p i r a r í a n respeto a l m á s agudo de nues­
t r o s " t é c n i c o s " en cuestiones electora­
les. 

V i o l e n t o , espectacular, robus to y c a m ­
pechano se h a n hecho famosas sus g r o ­
s e r í a s de lenguaje y sus in temperanc ias 
de conducta. Procede de una f a m i l i a 
campesina y h u m i l d e y se ha ab ie r to 
camino a fuerza de as tuc ia y de auda­
cia . A l g u n a s de sus "sal idas" se han 
hecho famosas. E n el Senado d i jo un 
d í a que l a " a d m i n i s t r a c i ó n de Roosevel t 
iba derecha a l i n ñ e r n o " . Pero incapaz 
de freno se deja l l eva r de l a i r a f á c i l ­
mente , y b ien lo saben nuestros colegas 
de W á s h i n g t o n , a quienes en m á s de 
una o c a s i ó n h a agred ido . 

Con todo es posible que h a y a en L o n g 
algo m á s que sus bufonadas, sus v i o ­
lencias y sus a r ranques de demagogo. 
N o s e r í a el p r i m e r o que, f a l t o de pre­
p a r a c i ó n y de c u l t u r a pa ra abr i r se paso 
por los medios normales , r ecur re a lo 
e x t r a v a g a n t e pa ra l l egar al p r i m e r 
puesto de l a fama. M a s incluso para 
emplear este recurso se necesi ta el t a ­
lento. L o n g probablemente lo t iene y 
s a b r í a defenderse cuando llegase a l l í ­
m i t e de su ambic i5n . que—ya se sabe 
es la presidencia de l a R e p ú b l i c a — d e 
eslis mismas ex t ravaganc ias y de los 
planes f a n t á s t i c o s que le han hecho f a ­
moso. P o r lo pronto , su " m a q u i n a r i a " 
p o l í t i c a en Lu i s i ana funciona de modo 
impecable . 

R. L . 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro enviado 
especial.) 

G I N E B R A , 9 .—A la una y media ha 
t e r m i n a d o la r e u n i ó n de l a X V I s e s i ó n 
de l a Asamblea . A p a r t i r de las diez 
casi todos los « a u t o s » de Ginebra y de 
fuera comenzaron a ponerse en m o v i ­
m i e n t o en una m i s m a d i r e c c i ó n . E n los 
elrededores del palacio donde h a b i t u a l -
mente se celebra la r e u n i ó n de la A s a m ­
blea se h a b í a apelotonado un g r a n gen­
t í o . V a n l legando sucesivamente H o a r e , 
H e r r i o t , P a u l Boncour t , Alo i se y va r ias 
personalidades de las Comisiones d é la 
Asamblea . F u e r a y en el i n t e r i o r del 
pa lac io se mueve considerable n ú m e r o 
de agentes de Po l i c í a . 

L a sala de la A s a m b l e a es mucho 
m á s a m p l i a que la del Consejo. F a l t a n 
los delegados de A l e m a n i a , R e p ú b l i c a 
domin icana , Gua temala , Pa raguay y 
S^n Salvador . E n los pup i t res de los 
per iodis tas hay aur icu la res , que p e r m i ­
ten o í r m á s l i m p i a m e n t e la a u d i c i ó n . 
Apenas si e s t á n ocupados la m i t a d de 
los asientos destinados a l p ú b l i c o . 

E l áeftor R u i z G u i ñ a z u recuerda los 
é x i t o s y fracasos de l a Asamblea en el 
ú l t i m o a ñ o . M á s los fracasos que los 
é x i t o s . «.La Sociedad de Naciones es el 
m á s a l t o T r i b u n a l p o l í t i c o del mundo 
—dice—, y hay que t ener la firme vp^ 
l u n t a d de hacer lo comple t amen te eficaz. 

Los presidentes de las Delegaciones 
van pasando por l a mesa uno t ras o t r o 
p a r a v o t a r n o m i n a l m e n t e presidente 
de la Asamblea . Sólo cuando pasa el 
s e ñ o r Tecle se encienden los ocho po­
derosos focos que cuelgan sobre la pre­
sidencia. E l delegado e t í o p e es e l ú n i 
co personaje que desp ie r ta la cu r ios i ­
dad de los f o t ó g r a f o s . Los votantes fue 

E n el discurso i nmed ia to del s e ñ o r 
Benes y en el an te r io r del s e ñ o r R u i z 
G u i ñ a z u , en el ambiente de los salones 
y salas, en las not ic ias , en l a in f in idad 
de r u m o r e s que desde hace unas horas 
c i r c u l a n en todas direcciones, hay un 
tono c o m ú n de desesperanza. Se ad­
v i e r t e en l a Asamblea una impac ienc ia 
mal d i s i m u l a d a por i n t e rven i r en el 
asunto í t a l o e t i o p e . Se considera que las 
not ic ias l legadas desde R o m a y E t i o ­
p í a no f a c i l i t a n l a tarea del C o m i t é de 
los Cinco. T a n segura se considera la 
guer ra , que una de las pr inc ipa les pre­
ocupaciones viene siendo la in te rnac io-
n a l i z a c i ó n del f e r r o c a r r i l de D j i b u t í . 

A las t res y media va a reunirse de 
nuevo el C o m i t é de los Cinco. Cada vez 
parece menos probable que este C o m i t é 
l legue a u n a r reg lo . Si fracasara, la 
c u e s t i ó n v o l v e r í a a l Consejo, y de é s t e 
a l a A s a m b l e a ; pero t a l vez en la 
Asamblea no se espere t an to . E l a f á n 
de p r e s t i g io de esta ú l t i m a es una de 
las causas que m á s entorpecen el a r r e ­
g l o . — S A N T O S F E R N A N D E Z . 

« * w 

G I N E B R A , 9 .—La p r i m e r a j o r n a d a 
de l a A s a m b l e a de l a Sociedad de N a ­
ciones ha t r a n s c u r r i d o con ca lma y d i g ­
n idad. L a e l e c c i ó n de los vicepres iden­
tes ha cons t i tu ido , como de costumbre, 
una especie de d e m o s t r a c i ó n de confian­
za de l a A s a m b l e a en las grandes po­
tencias. 

F r a n c i a ha obtenido el mayor n ú m e ­
ro de vo tos . L a U n i ó n S o v i é t i c a no ha 
obtenido e l n ú m e r o de vo tos suficiente 
debido a que los representantes de o t raa 
potencias unieron sus votos en favor da 
B é l g i c a y Méj i co . 

Se espera para el m i é r c o l e s una i m -
roxi 54. H u b o un vo lan te nulo, y ob tuvo i po .'tan te d e c l a r a c i ó n de s i r Samuel H o a » 
el s e ñ o r Benes 49 votos . I ré , quien, en f o r m a correcta , pero e n é r -
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glc- , c : ; p o n d r á el pun to de v i s t a i n g l é s 
Cii el conflicto i ta lo-et iope. 

H a b l a r á t a m b i é n el s e ñ o r L a v a l . 

Llega sir Hoare 

U L T I M A H O R A 
económico, la mayor preocupación , G I N E B R A , 9.—Ha l legado a Ginebra 

S i r Samuel Hoare . E l m i n i s t r o I n g l é s 
de Negocios E x t r a n j e r o s ha declarado 
que se propone ent revis tarse con el se­
ñ o r L a v a l en cuanto é s t e regrese. I n ­
t e r v e n d r á en el debate genera l p a r a de­
finir la p o l í t i c a inglesa ante el confl ic to 

í t a l o - a b i s i n i o . , B A R C E L O N A , • 9 .—A las diez de l a 
E s e ñ o r Hoare t rae un mensaje del noche se c e l e b r ó el b ete con 

Gobierno b r i t á n i c o p a r a el s e ñ o r E d é n , | las corporaciones y entidades e c o n ó m i -
aprobando la a c t i t u d de é s t e en las u l - , de C a t a l u ñ a han obscquiado a i p r e . 
t i m a s deliberaciones del Consejo de a sidcnte del Consejo> en el s a l ó n ó t i c o 
Sociedad de Naciones, y d á n d o l e todo de l a Casa de Mar ) de BarCeiona. 
su apoyo pa ra el confl icto abis imo. | A log po£,treSi el s e ñ o r Bosch y L a . 

L a d e l e g a c i ó n inglesa ha desment ido b r ú j e y ó unaa cuartil]afi de salutácíón 
esta noche que el C o m i t é de los Cinco | y elogio al s e ñ o r Lerroux> 

Discurso del señor Lerroux en un banquete de las 
entidades económicas de Barcelona 

h a y a examinado en n i n g ú n momen to una 
p r o p o s i c i ó n francesa, tendiendo a l legat 
a un acuerdo pa ra la p r o t e c c i ó n de l fe ­
r r o c a r r i l A d d i s A b e b a - D j i b u t i . 

L a d e l e g a c i ó n declara no saber nada 

E l jefe del Gobierno p r o n u n c i ó des­
p u é s un discurso de ho ra y media . Des­
p u é s de dar las grac ias por el agasajo, 
d i jo que celebra las c i rcuns tancias que 
le han p e r m i t i d o rea l izar una obra pa -

flicto í t a l o - a b i s i n i o . 

Una advertencia inglesa 

de un proyecto de conferencia t r i p a r - t r i ó t i c a de Gobierno, aunque l a m e n t a 
t i t a en Stresa pa ra ocuparse del con- que los sucesos revoluc ionar ios le ha­

yan creado t rabas y dificultades. S in 
embargo, el orden y la paz son una rea­
l idad innegable en E s p a ñ a bajo este Go­
bierno, lo que hace posible que las em­
presas desarrol len sus in ic ia t ivas . 

E s notable—agrega—que t o d a v í a no 
se h a l l a producido en el seno del Go­
bierno un asunto p o l í t i c o que nos pon ­
ga enfrente, y, po r el con t ra r io , los 
asuntos e c o n ó m i c o s , que in teresan po r 
i g u a l a todo el p a í s , son los m á s dis­
cutidos, aunque s i n l l egar a p r o d u c i r 
acr i tudes de n i n g ú n g é n e r o . Se ha hecho 
cuanto se ha podido y queda mucho po r 
hacer. E l Gobierno se ha ocupado de loa 
problemas de orden p ú b l i c o , que h a m e ­
jorado , aunque sigue presentando de f i -

L O N D R E S , 9.—En los centros d ip lo ­
m á t i c o s ingleses concre tan hoy, de m a ­
nera ro tunda , que la suer te que h a y a 
de co r re r el mecanismo de la segur i ­
dad colec t iva depende cada vez m á s del 
é x i t o de dicho mecanismo en la p rue ­
ba e t í o p e . 

De la ef icacia de que dé pruebas la 
Sociedad de Naciones d e p e n d e r á — d i ­
cen—la fe que I n g l a t e r r a h a y a de po­
n e r en el o rgan i smo g í n e b r i n o y en el 
apoyo que pueda obtener de e l l a en 
o t ros casos p a r t i c u l a r e s : compl icac io­
nes en E u r o p a cen t r a l u or ien ta l . . 

Con efecto, l a presente c o y u n t u r a se 
t o m a en Londres como una prueba del 
s i s t ema g í n e b r i n o en dos aspectos: p r i ­
mero , porque se p o d r á comproba r s i los 
p r inc ip ios de Ginebra pueden hacerse 
respetar ; y segundo, porque se compro­
b a r á s i esos p r inc ip io s pueden ser a p l i ­
cados. 

S i el s i s t ema de Gineb ra ha l legado a 
ser caduco, po r no haber sido puesto en 
p r á c t i c a , su a p l i c a c i ó n no p o d r á p la ­
nearse n i s iqu ie ra en Europa , y en ca­
so de que a lguna n a c i ó n con t inen ta l , 
como, po r ejemplo, A u s t r i a , se h a l l a r a 
en pel igro , t ampoco se p o d r í a i n t e r v e n i r . 

Si, por el con t ra r io , queda demost ra­
do que el s i s tema es v iab le y eficaz, I n -

t a solamente l a e j e c u c i ó n de sanciones 
decididas por c o m ú n acuerdo. 

E n el e s p í r i t u i n g l é s esta f ó r m u l a i m ­
p l i ca casi exc lus ivamente las sanciones 
e c o n ó m i c a s . E s t a reserva no vale, na­
tu ra lmen te , p a r a el T r a t a d o de L o c a r -
no y el acuerdo a é r e o que ha de ser su 
corolar io , y a los cuales I n g l a t e r r a per­
manece resue l tamente adherida. 

* * • 

P A R I S , 9 .—Comunican de R o m a a l 
p e r i ó d i c o "Par i s So i r " la s iguiente i n ­
f o r m a c i ó n : 

" C i r c u l a el r u m o r de que el s e ñ o r L a ­
v a l ha obtenido, antes de m a r c h a r pa­
r a pasar el fin de semana, del s e ñ o r 

g l a t e r r a e s t a r á dispuesta, en todos l o s ' M u s s o l i n i l a segur idad de que no se 
d e m á s casos, a r e c u r r i r a l a L i g a , y ¡ m o s t r a r í a abso lu tamente h o s t i l a la p ro -
esta d i s p o s i c i ó n de I n l g a t e r r a p o d r í a Ipos ic ión de condominio i n t e rnac iona l en 
conf i rmarse en Ginebra o en el Pa r l a ­
m e n t o i n g l é s . 

Todo ello no s i g n i f i c a r í a pa ra I n g l a -

E t i o p í a , con preponderanc ia e c o n ó m i c a 
y m i l i t a r reconocida a I t a l i a . 

S e g ú n parece, a esta ú l t i m a esperan-
t e r r a n i n g u n a nueva o b l i g a c i ó n e s p e c í - z^ es a l a que se ha refer ido el Sumo 
fica, pero c o n s t i t u i r í a u n r o b u s t e c í - P o n t í f i c e en su discurso del pasado s á -
m i e n t o de los compromisos asumidos en bado. a l decir que s e g ú n las ú l t i m a s i n -
Ginebra que c u b r í a "ipso f ac to" todas ' formaciones ' P a r e c í a que empezaba a 
las posibi l idades de a g r e s i ó n y q u i z á , dibujarse en el hor izon te el A r c o I r i s 
de modo m u y pa r t i cu l a r , a l caso aus­
t r í a c o . 

E s t a d i s t i n c i ó n t iene su i m p o r t a n c i a : 
l a g a r a n t í a de una r e g i ó n o de u n p a í s 
se i n t e r p r e t a a q u í como u n compromiso 
de proteger a dicho p a í s o dicha r e g i ó n 
por todos los medios, m i e n t r a s que una 
a p l i c a c i ó n e s t r i c t a del Covenant apun- 'de 1906.» 

ciencias que se e v i t a r á n con el t i empo . 
E l paro obrero se ha cons t i tu ido en una 
de las m á x i m a s preocupaciones del Go­
bierno. 

E l t raspaso de l a r e c a u d a c i ó n de las 
contr ibuciones a l a Genera l idad presen­
ta grandes d i f icu l tades . S in embargo, 
destaca el i n t e r é s que t i enen l a Indus­
t r i a y el comercio de C a t a l u ñ a porque 
vue lva la r e c a u d a c i ó n a l a f o r m a en que 
estaba antes, y a que no se le p o d í a n 
poner tachas de i m p o r t a n c i a y p rodu ­
c ía buenos beneficios. E l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a — a ñ a d e — t i e n e l i b e r t a d abso­
l u t a p a r a resolver; pero m i v o t o se pro­
n u n c i a r á porque queden satisfechas las 
aspiraciones que m e h a b é i s expuesto. 

O t r a p r e o c u p a c i ó n p o l í t i c a es l a ex­
p a n s i ó n comerc ia l de E s p a ñ a en el ex­
te r io r . E l s e ñ o r L e r r o u x cree que es 
necesario crear una S u b s e c r e t a r í a de 
U l t r a m a r , y a que s i se pe rd ie ron las co­
lonias, no se pe rd ie ron con ellas los 
m i l l a r e s de e s p a ñ o l e s que ex i s t en dise­
minados p o r todo el mundo . Hace n o t a r 
la i m p o r t a n c i a que t iene el fomento 
del comercio e s p a ñ o l en N o r t e a m é r i c a , 
y a ñ a d e que en E u r o p a hay muchos Es ­
tados, ent re ellos los escandinavos, que 
e s t á n esperando a que v a y a m o s a ofre­
cerlos nuest ros productos . 

E l p royec to del ingeniero s e ñ o r B u i -
gas de u n barco luminoso , que l l e v a r í a 
po r todo el mundo nues t r a capacidad 
de comercio, le ha impres ionado v i v a ­
mente, porque s e r í a una verdadera m i ­
s ión comerc ia l , que nos a b r i r í a los mer ­
cados ex t ran je ros que tenemos aban­
donados. 

Se m u e s t r a p a r t i d a r i o de una p o l í ­
t i ca de no desmesurada i n t e r v e n c i ó n 
del Es t ado en las empresas p a r t i c u l a ­
res. L u e g o d i r i g e algunos elogios a l 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a , y t iene u n re­
cuerdo p a r a el Pres idente de l a R e p ú ­
bl ica , a l que los reunidos t r i b u t a n una 
o v a c i ó n . 

N o he sido demagogo j a m á s , t e r m i ­
na, y no l o soy. Cuando las c i r cuns t an ­
cias y m i edad m e lo p e d í a n , y o e ra re­
v o l u c i o n a r i o ; ahora no lo soy. Pero s i 
h i c i e r a f a l t a p a r a defender a m i P a t r i a 
de la a n a r q u í a y p a r a defender la de l a 
barbar ie , lo s e r í a de nuevo. A l t e r m i ­
nar, e l s e ñ o r L e r r o u x f u é ovacionado 
l a rgamen te . 

Rafaelillo y P a l o m i n o c o r t a n orejas y B a r c rabos 
E n esta novillada el debutante Silverio Pérez cortó también una oreja, M * r ™ f } * j l 
cortaron orejas y rabos en Benavente, y Cag ancho en Andujar. En las novilladas de 8 , e i 

hubo también pro fusión de orejas 

F n M a f l r í r l r m - f A u n a n r í > i ? l con l a m u l e t i l l a baja, supo hacerse con I - I H i V i a a r i d C O r i O u n a O r e j e * el to ro E n el qu in to , en cambio, bien 

"Morenito de Talavera" y 
fué herido de gravedad 

Eduardo Gordillo 

Un té a la señora de Lerroux 

de l a paz. 
Se d i c e — a ñ a d e el corresponsal de d i ­

cho p e r i ó d i c o — q u e el C o m i t é de los 
Cinco d a r í a f i n a sus t raba jos con « u n a L b g a en l a Genera l idad, h a n f a c i l i t a d o 
r e c o m e n d a c i ó n » encaminada a poner a una nota , expresando su s a t i s f a c c i ó n 

P o r l a t a rde f u é obsequiada con u n 
t é d o ñ a Teresa L ó p e z de L e r r o u x . 

* * » 
B A R C E L O N A , 9 .—El s e ñ o r D u r á n y 

Ventosa, en n o m b r e p rop io y del s e ñ o r 
Va l l s y Pujols , los dos consejeros de l a 

A b i s i n i a bajo u n a t u t e l a cuyas moda­
lidades s e r í a n confiadas a las t res g r a n ­
des potencias f i r m a n t e s del T r a t a d o 

por el t raspaso de las obras p ú b l i c a s y 
por l a conducta que el s e ñ o r L e r r o u x 
y d e m á s m i n i s t r o s h a n seguido en este 
asunto. 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
PELICULAS NUEVAS 

M A D R I D - P A R I S . — " T a n g o B a r " . 
Enca rna Car los Garde l en é s t a su 

o b r a p ó s t u m a el pape l de u n a r t i s t a 
que h a perdido todo su cap i t a l en apues­
tas a las car reras de caballos. V iene a 
E u r o p a a rehacer su f o r t u n a con l a 
e x h i b i c i ó n de u n e s p e c t á c u l o a base de 
canciones c r io l las . E s t e es el " T a n g o 
B a r " . 

Pero el escenario del " f i l m " es el l u ­
joso t r a s a t l á n t i c o en que hace el v ia je . 
A l l í surge a l a r t i s t a u n amor . O t r a ar­
t i s t a . L a representa R o s i t a Moreno . Se 
ha v i s to ella compl icada en e l robo de 
u n a prec iada alhaja , que se recobra por 
l a i n t e r v e n c i ó n del h é r o e de " T a n g o 
B a r " . E n f i n , amor logrado y acos tum­
brado y c i n e m a t o g r á f i c o i d i l i o . N a d a 
m á s hay en el asunto. E n su m a n e r a 
lo de s iempre . Fogos idad amorosa, a lgo 
m á s d iscre ta que de cos tumbre . Y des­
de luego no fal ta—es lo mejo r de la 
cinta-—la co l ecc ión de canciones y agra ­
dables tangos. Inc luso u n a j o t a , que 
no es c i e r t amen te n i n g ú n p r o d i g i o de 
e x a c t i t u d . 

U n " f i l m " , en suma, g r a t o , l i m p i o 
en general , s i n ins is tenc ia en. de­
ta l les pel igrosos . U n documento h i s ­
t ó r i c o pa ra l a c i n e m a t o g r a f í a por l a i n ­
t e r v e n c i ó n p ó s t u m a — a c a s o la ú l t i m a — 
de l l l o rado a r t i s t a a rgen t ino . 

L . O. 

GACETILLAS TEATRALES 

Enorme, definitivo 
ha sido el éx i to de " A q u e l l a noche", i n ­
t r igan te , a l ta comedia que se representa 
en el V I C T O R I A . 

Eslava 
Breve a c t u a c i ó n de Ja ime Borras y su 

c o m p a ñ í a . Todos los d í a s , tarde y noche, 
" D o n Cascabeles", el ú l t i m o éxi to de V i ­
d a l y Planas. 

Cartelera de espectáculos 

T E A T R O S 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,45, 

dos grandes funciones de circo. E x i t o 
enorme de las focas, D 'Anse lmi , las pa­
t inadoras , P o m p o f f y Thedy, Lea, la 
leona en l iber tad . E x i t o . 

COLISEVM.—6,S0, 10,30; " E l baile del 
Savoy" ( r e fo rmado) , por la c o m p a ñ í a 
de Celia G á m c z . ¡ L u j o s a p r e s e n t a c i ó n ! 
(30-1-34.) 

COMEDIA.—6,45 y 10,45: debut de 
Conchi ta Piquer , con su f a n t á s t i c o es­
p e c t á c u l o . Orquesta Casablanca, precios 
corr ientes . 

NOCHE D E L E V A N T E 
E N C A L M A 

que limpia la sangre 
se expende en frascos 

de triple cabido 
para una cura comploia 

C O M I C O . — (Loreto-Chicote.) 6,45 y 
10.45: " L a n i ñ a ca lamar" . (19-5-35.) 

C H U E C A . — ( H o r t e n s i a Gelabert.) 6.45 
v 10,45: " L a Papi rusa" . Butacas a 1,50. 
(2-1-35.) 

E S L A V A . — U l t i m a semana a precios 
populares. Butaca , 3 pesetas. A las 10,45: 
" D o n Cascabeles", de V i d a l y Planas, 
por Ja ime Bor ras . 

F O N T A L B A . — ( T e l é f o n o 14419.) E l 
viernes 13, a las 10,30, i n a u g u r a c i ó n de 
temporada. Es t reno del d r a m a de J o s é 
M a r í a P e m á n , "Noche de Levante en 
calma",por Alfonso M u ñ o z , T á r s i l a Cria­
do, Paco Fuentes, Josefina Santaular ia , 
J u l i a Te je ra y Rafae l Mar io Vic to re ro . 
Se vende en c o n t a d u r í a de 11 a 1 y de 
4 a 7. 

F U E N C A R B A L . — ( U l t i m a semana de 
l a c o m p a ñ í a l í r i c a . ) 6,45: " E l p u ñ a o de 
rosas" y " L a verbena de la Pa loma" ; 
10,45: " D o ñ a F ranc i squ i t a " . 

I D E A L . — ( C o m p a ñ í a Sagi-Vela.) 6,45: 
"Mol inos de v i e n t o " y " E l g u i t a r r i c o " ; 
10,45: "Cur ro Ga l l a rdo" . E l m a y o r éx i ­
to de L u i s Sagi-Vela, Conchi ta Pana-
d é s y Marce l ino del L l a n o . 

V I C T O R I A . — ( T e l é f o n o 13458.) 6,45 y 
10,45: " A q u e l l a noche" ( é x i t o enorme, 
d e f i n i t i v o ) . Butacas a tres pesetas (16-
4-32). 

Z A R Z U E L A . — Grandes e s p e c t á c u l o s 
Ramba l . 6,45 y 11 : "S in novedad en el 
f rente" . E x i t o impresionante. Butaca , 3 
pesetas. (31-8-35.) 

V I S I T A D E x p o s i c i ó n Permanente de la 
C o n s t r u c c i ó n . Car re ra San J e r ó n i m o , 32. 
E n t r a d a grat is . 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — (Refr igerado.) 11 

m a ñ a n a a 1,30 madrugada, cont inua; bu­
taca, una peseta. " A n g o l a " (viajes, en 
e s p a ñ o l ) . Revis ta femenina . " E n la tie­
r r a de Buda y Confuc io" (documen­
ta l , en e s p a ñ o l ) . . Not ic ia r ios , con las ce­
remonias f ú n e b r e s en honor de l a re ina 
A s t r i d de B é l g i c a . "Gasolina en el de­
s ie r to" (media ho ra de r i sa con Buster 
K e a t ó n ) . 

A L K A Z A R . — 5 , 7 y 10,45: "Idolos de 
Buenos Ai re s " (Ol inda Bozan, Franc is ­
co Canaro) . 

A V E N I D A . — 6 , 4 5 y 10,45: "Cuando una 
muje r quiere" (Fay W r a y , M a y Rob-
son) . 

BARCELO.—6,45 ( s a l ó n ) , 10,45 ( s a l ó n y 
t e r r aza ) : Sylv ia Sidney en "Os presen­
to a m i esposa" (deliciosa e i n t e r e s a n t í ­
s ima comedia). (16-7-35.) 

B E A T R I Z . — (Te lé fono 53108.) Ses ión 
con t inua desde las 5 de la tarde (bu­
taca, una peseta): "Luces de la c i u d a d " 
(Cha r lo t ) . (26-10-34.) 

C A P I T O L . — (Tel . 22229.) 6,45 y 10,45: 
L i l i D a m i t a y J a c k Buchanan en "Los 
mil lones de Brewster" . Una gran pel ícu­
la, a t m ó s f e r a fresca, precios de verano, 
3 pesetas butaca. 

C A R R E T A S . — Cont inua, una peseta. 
P r o g r a m a doble: " L a ley del t a l i ó n " 
(Spencer T racy y Claire T r e v o r ) y "Da­
ma por un d í a " (drama, en e s p a ñ o l , por 
M a y Robson y Jean P a r k e r ) . 

C I N E G E N O V A . — ( T e l . 34373.) 6,30 y 
10,30 (butacas, una peseta): " N o dejes 
l a puer ta ab ie r ta" ( R a ú l Rou l i en ) y "Re­
beca" ( M a r i a n N i x o n y R a l p h B e l l a m y ) . 
(27-4-32.) 

C I N E M A D R I D . — 5 , cont inua; butaca, 
una peseta: "Tango en B r o a d w a y " y 
" T u y a para siempre". 

C I N E D E L A O P E R A . — (Teléf. 11836.) 
6,45 y 10,45: " A m b i c i ó n " ( E l j u d í o Sus), 
Conrad Weid . (11-7-35.) 

C I N E D E L A P R E N S A . — (Te lé fono 

e s p a ñ o l , por H a r r y B a u r y A l m e S i m ó n 
G i r a r d ) . (25-10-33.) 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 23741.) 6,45 y 
10,45: "Oro en el m o n t e " ( B i l l Cody) , y 
"Los contrabandistas del a i r e" (emocio­
nante " f i l m " ) ' . 

M A D R I D - P A R I S . — ( R e f r i g e r a d o . ) Con­
t inua , desde 11 m a ñ a n a : "Tango ba r " 
(obra p ó s t u m a de Carlos Garde l ) . (4-
9-35.) 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — T e l é f o n o 
16209. 6,45 y 10,45: " E n t r e e l amor y la 
muer te" . (Grandioso éxi to . ) 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a , de 11 m a ñ a ­
na a 1 madrugada ; butaca, una peseta: 
Rev i s t a Pa ramoun t . A t r a v é s del mar . 
Cuerpo a cuerpo. Rev i s t a femenina. "Dos 
s á b a n a s y un re lo j " . 

P L E Y E L C I N E M A . — (Refr igerado. ) 
Cont inua desde lafi 4,15: " V i a j e de i d a " 
( K a y F ranc i s ) y " L a princesa de la Czar­
da" ( M a r t h a E g g e r t h ) . Butaca , una pe­
seta. 

P R O G R E S O . — Gran semana Ar t i s t a s 
Asociados. Recorte esta car telera para 
que le s i rva de recorda tor io todos los 
d í a s de esta semana. Mar t e s : " L a dama 
del bou leva rd" (por A n n a Sten) . Mié r ­
coles: "Cata l ina de Rusia" . Jueves: " E l 
bur lador de F lo renc ia" . V ie rnes : " L a ca­
sa de Ro thsch i ld " . S á b a d o : " L a v ida p r i ­
vada de E n r i q u e V I I I " . D o m i n g o : "Es­
c á n d a l o s romanos" . Todos los d í a s , a las 
6,45 y 10,45. Las p e l í c u l a s de mayor fama. 
Las que nadie debe desconocer. Las que 
todos v e r á n o t r a vez. 

PROYECCIONES.—6,45 y 10,45: " A l m a 
de ba i l a r ina" , con Joan C r a w f o r d y C l a r k 
Gable. P r ó x i m o jueves, Cami la H o r n y 
Louis Craweure en " U n vals pa ra t i " . (4-
4-34.) 

R O Y A L T Y . — 6 , 4 5 y 10,45, g r a n progra­
ma doble: " E l h i jo de l c a r n a v a l " y "No­
ches de Montecar lo" . (Gran éxi to . ) (26-
3-35.) 

S A N CARLOS.—A las 6,30 y 10,30, g ran 
éxi to, K a y Franc i s y Rica rdo Cortez en 
" L a herencia". (2-5-35.) 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10.30: " E n los 
tiempos del vals" (por R a m ó n N o v a r r o ) . 

T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45 ( g r a n éxi­
to) : " G u e r r a de valses" (por W i l l y 
F r i s t c h , con m ú s i c a de Strauss y Lan-
ner y l a s i n f ó n i c a de V i e n a ) . (1-4-34.) 

V E L U S S I A . — (Ref r ige rado^ S e c c i ó n 
cont inua. L a grandiosa p e l í c u l a "Naga-
na" (Ta l a B i r e l l , M e l v y n Douglas) . B u ­
taca, una peseta. (16-4-34.) 

* * « 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha en t re p a r é n t e s i s a l p ie de cada 
car te lera corresponde a la de l a p u b l i ­
cac ión en E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
la obra.) 
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Convalecencias 
V I N O P I N E D O 

P O D E R O S O R E C O N S T I T U Y E N T E 
Y V I G O R I Z A D O R 
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Una fábrica y tres casas 
destruidas por el fuego 

V I T O R I A , 9.—En una f á b r i c a de s i ­
llas p rop iedad del i n d u s t r i a l A n t o n i o 
G ó m e z , se ha declarado esta noche u n 

Ocho novi l los de l a g a n a d e r í a de don 
J e r e m í a s G o n z á l e z , de Salamanca, p a r a 
R a m ó n Cansino, de Cas t i l l e j a de l a 
Cuesta ; J o s é R a m í r e z , de M á l a g a ; Je­
s ú s N a v a r r o , « N a v a r r í t o » , de M a d r i d , 
y E m i l i o Casas, « M o r e n i t o » , de Ta lave-
r a de l a Reina, los cua t ro debutantes 
en M a d r i d . 

M á s de media en t rada cuando las cua­
d r i l l a s hacen el paseo. 

De los novi l los de G o n z á l e z , uno, el 
octavo, f u é r e t i r ado a l poco de sa l i r a l 
ruedo po r su f a l t a de t r a p í o . E n su l u ­
g a r s a l i ó uno de don Lorenzo R o d r í g u e z , 
al que o t r o to re ro con m á s exper ien­
c ia que « M o r e n i t o » hub ie r a sacado, s in 
duda, bas tante p a r t i d o . Los siete res­
tantes, b ien presentados, c u m p l i e r o n coij 
los cabal los y fue ron buenos p a r a los 
toreros , aunque a lguno, avisado p o r la 
m a l a l i d i a — l a del p r i m e r o duro m á s de 
ve in t i c inco m i n u t o s — , se pus ie ra pe l i ­
groso. 

L a labor de los t res p r ime ros espa­
das, f r ancamente ma la . 

R a m ó n Cansino, m a l con e l capote, 
r e g u l a r con l a m u l e t a y mediano con el 
estoque. T u m b ó a l p r i m e r o de u n p i n ­
chazo, u n a delantera , med ia en su s i ­
t io , o t r o p inchazo y siete golpes con 
el estoque de descabellar. A l qu in to , que 
b r i n d ó a l p ú b l i c o , de u n p inchazo y una 
entera c a í d a . N o a p r o b ó en este exa­
m e n de sept iembre. H a y que r epe t i r 
curso. P a r a el a ñ o que viene se ha de 
m a t r i c u l a r en o t r o s i t io , s i c o n t i n ú a sus 
estudios, pues s i vuelve o t r a vez a M a ­
d r i d es casi seguro el « c a t e » . A q u í apr ie ­
t a n mucho . 

R a m í r e z e s t á como p a r a empezar de 
nuevo a deletrear, porque lo que él cree 
saber lo h a aprendido m a l . Se h a equi­
vocado. M u c h a s ganas de verse ante sus 
jueces, y cuando l l e g a el m o m e n t o se 
le han olvidado los temas, y todo son 
dudas y deseos de sa l i r del paso cuanto 
antes, sea como sea. L e amonestaron, 
porque n u n c a estaba en su s i t i o . Se f u é 
por donde h a b í a venido, y no creemos 
que r e p i t a l a prueba. 

« N a v a r r i t o » e s t á en palotes. L e die­
r o n u n suspenso como u n rascacielos. 
Es ve rdad que le t o c ó l a ú n i c a papele ta 
e n r e v e s a d í l l a , pero po r lo que se le v ió , 
i g u a l hub i e r a sido que le hub ie r a c a í d o 
en suer te l a m á s sencil la . E s t á « p e z » . 
E l pres idente le e n v i ó un recado con 
los t imba le ros en su segundo ejercicio, y 
y a le iba a mandar o t ro cuando a g o t ó el 
« t e m a » . L o malo es que « N a v a r r i t o » no 
es joven, y p ron to p a s a r á de l a edad a 
que se pueden hacer oposiciones de esta 
clase. 

E m i l i o Casas, « M o r e n i t o » , f u é el ú n i ­
co que ob tuvo buena ca l i f i cac ión en este 
ejercicio e l i m i n a t o r i o , y g a n ó en j u s t i ­
c ia e l derecho^ a l a f c e é n s o - a o t r a cate­
g o r í a , no t a n modesta como en l a que 
has ta el domingo estaba. Desde luego, 
desconoce muchas cosas, pero p r a c t i c a 
los t res ejercicios de que se compone 
la a s igna tu ra , y donde no l l ega su saber 
l lega su ta len to n a t u r a l , su deseo, su 
a p l i c a c i ó n y su a f á n de i n s t ru i r s e . N o 
le f a l t a desenvol tura y v a l o r p a r a en­
frentarse con los « p r o b l e m a s ^ . 

« M o r e n i t o » c o r t ó l a oreja del c u a r t o 
y fué despedido con una o v a c i ó n a l aca­
bar l a co r r ida . 

De los subalternos, el v ie jo « R e l á m ­
p a g o » , que p i c ó m u y bien. 

E l te rcer nov i l lo , al que se dió m u y 
m a l a l i d i a , c o g i ó a l bander i l l e ro Car los 
Hermoso . A u n q u e l a i m p r e s i ó n f u é de 
que le h a b í a dado u n a cornada grande, 
a fo r tunadamente , el d ies t ro só lo sufre 
unos varetazos leves, salvo compl ica ­
ciones. 

ÍNo tiuvo t a n t a suerte el que f u é m a ­
t a d o r de nov i l los y desde hace a ñ o y 
medio a c t ú a de bander i l l e ro Eduardo 
Gord i l lo . A l poner el segundo p a r a l s é p ­
t i m o el b icho lo e n g a n c h ó po r l a a x i l a 
i zqu ie rda y lo z a r a n d e ó . G o r d i l l o l l e g ó 
hasta l a b a r r e r a y a l l í c a y ó en brazos 
de las asistencias, que lo condujeron a 
l a e n f e r m e r í a , en l a que f u é as is t ido de 
dos cornadas, de p r o n ó s t i c o g rave a m ­
bas. U n a en la r e g i ó n a x i l a r i zqu ie rda , 
con t r a y e c t o hacia a r r iba , adelante y 
afuera, que roza los vasos axi la res , a t r a ­
viesa el m ú s c u l o b r o n q u i a l a n t e r i o r y 
l lega has ta la p ie l de l a ca ra e x t e m a 
del brazo, y o t r a h e r i d a e». l a ca ra ex­
te rna , te rc io medio del mus lo derecho, 
con t r a y e c t o ascendente, que l l e g a has­
t a el t r o c á n t e r . A las siete y m e d i a te r ­
m i n a r o n los m é d i c o s de as i s t i r le , y des­
p u é s fué t ras ladado a l Sana tor io de To­
reros. 

E l p ú b l i c o no se d i ó cuenta de l a i m ­
p o r t a n c i a de l a cogida. Buena prueba de 
ello fué qu-. a las inmediaciones de l a 
e n f e r m e r í a só lo a c u d i ó a a d q u i r i r n o t i ­
cias del her ido un c o m p a ñ e r o suyo, el 
nov i l l e ro F é l i x A l m a g r o . Los toreros 
que a c t u a r o n o presenc iaron l a c o r r i d a 
c reyeron que el percance c a r e c í a de i m ­
por t anc ia . 

Con las dos cornadas que el domingo 
r e c i b i ó Gord i l l o son y a doce las que de 
g r a v e d a d h a suf r ido este i n f o r t u n a d o 
dies t ro . 

De todas veras deseamos un comple to 
y r á p i d o res tab lec imiento y u n a m a y o r 
f o r t u n a en lo sucesivo. 

B A R I C O 

porque no pudiera , bien—lo que cree­
mos—porque se a s u s t ó u n t an to del de­
r ro te que le t i r ó el astado, se descon­
fió y no hubo faena. 

A n g e l Sor ia es u n muchach i to imber­
be, con m u y buena v o l u n t a d y bastante 
valor . Pasemos por a l to su labor en su 
p r i m e r o , a l que no lo m a t ó él, sino la 
casual idad: el bicho se c'lavó el estoque 
duran te la faena, entre la ore ja y la 
cepa del cuerno, y se desangro. E n el 
ú l t i m o , u n verdadero toro , Sor ia se a r r i ­
m ó con coraje y le d ió una serie de fa­
roles que se aplaudieron. Con el pincho 
estuvo breve y a g u a n t ó i m p á v i d o los dos 
derrotes que el m o r i t o le t i r ó . H u b o aplau­
sos en abundancia. 

Que sea verdad el r u m o r que recogi­
mos en la Plaza. Toros . Toros de ver­
dad, con toreros de verdad. 

S. S. 

tr\,,n minnaAn pn el otro. Pepe í l lo , m a l en su 
de bander i l las y un g r a n r e j ó n . (Ova- clonado e" ^ "L l , can v como con la 
c ión. ) Z u r i t o t r o t e a val iente ^ - t a de pr mero, ta^^^^ l ^ c a p . c o m o d ó n la 

EN TETUAN 
Con la plaza l lena hasta el completo 

se ' l id iaron ayer seis novi l los de Grac i l ia -
no P é r e z Tabernero. R e a p a r i c i ó n de C i -
rujeda y de Mar i ano G a r c í a , que t ie­
nen p ú b l i c o en el coso t e t u a n í , y debut 
de un muchachi to : A n g e l Soria . 

Los novi l los de Grac i l i ano P é r e z Ta­
bernero h i c i e ron una bon i t a pelea con 
los picadores. A l g u n o se r e t a r d ó , pero 
luego se crecieron todos al castigo y pe­
learon con codicia. N o demos t ra ron ma­
las intenciones, pero alguno, como el 
cuar to , l legó a 'la muer te peligroso y de­
r ro tando fuerte. Ci ru jeda no pudo con 
su lote. Cuando se r e t i r ó a l a bar rera 
d e s p u é s de despachar a l cuar to el mu­
chacho i b a amargado y con una t remen­
da d e s m o r a l i z a c i ó n . L a culpa no es su­
ya. Es de los que le ha lagaron en de­
m a s í a y quisieron elevarle con exceso. 
Sólo hizo algo en su pr imero , con la 

, f r a n e l a . E n el c u a r t o , que l l e g ó d i f í c i l 
i ncend io , que en p o c o s m o m e n t o s t o m ó ^ ,la muerte> s o n ó u n ^ i s o 

1900O.) 6,45 y 10,45: " L a r u b i a de F o l i e s " g r a n i n c r e m e n t o . H u b o n e c e s i d a d d e , E 1 b o r o j e ñ o M a r i a n o G a r c í a h a pro-
g r a n d i o s o é x i t o ) . d e s o c u p a r v a r i a s c a s a s c o l i n d a n t e s . E l g r e s a d o b a s t a n t e desde sus ú l t i m a s a c -

30 la^ auLoncIadc^ locales 

EN PROVINCIAS 
C A G A N C H O C O R T A U N A O R E J A 
A N D U J A R , 9.—Hay una g ran entrada. 

Se l i d i a ganado de P a l l a r é s . 
Be lmen te es ovacionado al to rea r de 

capa a su p r imero . Buena faena y un 
pinchazo y media que basta. (Aplausos 
y o v a c i ó n al toro. ) E n el cuar to Belmen­
te recibe u n varetazo sin consecuencias. 
U n a faena voluntar iosa y tres pinchazos. 

Cagancho mule tea con precauciones y 
t e r m i n a con media ladeada. E n su se­
gundo, hace una colosal faena, muy 
adornada y m a t a de u n buen pinchazo 
y una g r a n estocada. ( O v a c i ó n y oreja.) 

A r m i l l i t a se luce al t o r ea r de capa en 
sus dos toros, a los que b a n d e r i l l e ó co­
losalmente. B i e n con l a mule t a en su 
p r i m e r o , a l que m a t a de dos pinchazos, 
una atravesada y u n descabello. (Ova­
c i ó n y p e t i c i ó n de oreja.) E n su segun­
do, t ras una g ran faena, t e r m i n a con 
dos buenas estocadas. ( O v a c i ó n . ) 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 9.-—En L a s Arenas se 

c e l e b r ó con buena ent rada una corr ida , 
con toros de J u l i á n F e r n á n d e z , para E n ­
r ique Torres , Ja ime N o a í n y "Carnice-
r i t o de M é j i c o " . 

Tor res fué aplaudido con el capote en 
su p r imero . H i z o una faena buena y ma­
t ó de u n pinchazo y media. Su f r ió un 
r e v o l c ó n sin consecuencias. E n su segun­
do t o r e ó a r t í s t i c a m e n t e por v e r ó n i c a s . E l 
to ro l l egó dif íci l a la muer te y achucha­
ba por los dos lados. Torres torea con 
precauciones y da dos pinchazos, media 
a l t a y u n descabello. (Aplausos.) 

N o a í n hizo en su p r i m e r o una faena 
va l ien te con la derecha. Es cogido sin 
consecuencias. T e r m i n a con u n pinchazo, 
med ia c a í d a y atravesada y u n desca­
bello. (Aplausos y vuel ta . ) E n el quinto, 
torea bien de capa y hace una faena 
adornada y valiente, y m a t a de una al ta 
en t rando bien. ( O v a c i ó n , orejas, rabo y 
vuel ta . ) 

Carn ice r i to v e r o n i q u e ó m u y bien al 
tercero. Puso tres grandes pares y con 
la m u l e t a r e a l i z ó una g r a n faena. M a t ó 
de u n pinchazo, media y un descabello. 
A su segundo, manso y ciego, pone, en­
t re protestas del p ú b l i c o , un soto par. 
S in dar u n solo pase, pues el p ú b l i c o 
pide que no mate al to ro , cobra una es­
tocada a l t a y descabella. 

E N B A R B A S T R O 
B A R B A S T R O , 9.—Toros de Domecq, 

superiores, pa ra Carn ice r i to de M é j i c o y 
J a i m e N o a í n , que c o r t a r o n orejas y ra­
bos en sus dos toros, y Pepe Gallardo, 
que fué aplaudido. 

E N B E N A V E N T E 
B E N A V E N T E , 9.—Primera de fer ia . 

To ros de A l i p i o P. Tabernero . 
M a r a v i l l a es ovacionado en v e r ó n i c a s 

en su p r i m e r toro . Unos pases de tan­
teo, u n pinchazo sin soltar y o t ro de­
lan te ro dan fin del toro . (Pitos.) E n el 
tercero, unos pases de a l i ñ o y una la­
deada. (D iv i s i ón . ) Es ovacionado a l to­
rear de capa a l qu in to . Hace una faena 
fo rmidab le que se ovaciona constante­
mente. U n pinchazo, med ia buena y un 
descabello. ( O v a c i ó n , dos orejas y rabo. 
Aplausos a l toro. ) 

Colomo, bien con l a capa en el segun­
do. Unos buenos pases, media estocada 
y u n a entera buena dan fin del bicho. 
( O v a c i ó n , vuel ta , dos orejas y rabo.) E n 
el cuar to , b r i n d a a l p ú b l i c o y real iza una 
faena emocionante. D a u n pinchazo y 
med ia buena. (Aplausos, dos orejas, ra­
bo y vuel ta . ) E n el ú l t i m o , hace una 
faena de domin io y m a t a de dos pincha­
zos. ( O v a c i ó n . ) 

P R I M E R A D E F E R I A E N M U R C I A 
M U R C I A , 9.—Con buena en t rada y 40 

grados a la sombra se celebra l a pr ime­
r a de fer ia , con ganado de Samuel Her ­
manos. B a r r e r a oyó aplausos a l torear 
de capa a l p r imero . H i z o una faena in ­
colora y m a t ó de media buena y dos 
descabellos. E n su segundo, una faena 
vu lga r , dos pinchazos malos y u n des­
cabello. 

Ortega, b ien con la capa en sus dos 
toros . A l p r i m e r o le hizo una faena vo­
lun t a r io sa y t e r m i n ó con una estocada 
y cinco intentos . (Pa lmas y vuel ta . ) E n 
e l o t ro , que b r i n d ó a l m i n i s t r o del Tra ­
bajo, se luc ió con la mule t a y dió un 
pinchazo y media buena. ( O v a c i ó n , ore­
jas, vue l ta y regalo del s e ñ o r S a l m ó n , 
que es largamente ovacionado.) 

D o m í n g u e z tuvo una tarde desgracia­
da. Es tuvo m a l con la mule t a en sus dos 
toros . Con el p incho estuvo pesado, y 
o y ó protestas. 

S E G U N D A D E F E R I A 

una entera c a í d a , media y un descabello. 
M a r c i a l se luce con la capa en su p r i ­

mero. Buena faena y un pinchazo y una 
estocada desprendida. (Pi tos .) E n su se­
gundo, t ras de cambiado el tercio por la 
presidencia, M a r c i a l hace que le pongan 
o t r a vara , y el p ú b l i c o protesta. Una 
faena con precauciones, u n pinchazo y 
una de lanter i l la . (Bronca . ) 

Mano lo B ienven ida bien con la capa 
en sus dos toros. B a n d e r i l l e ó lucidamen­
te en ambos y fué aplaudido. Con la 
mule t a hizo en su p r i m e r o una buena 
faena, y m a t ó de u n pinchazo hondo, 
bien colocado. ( O v a c i ó n , oreja y vuel ta .) 
E n su segundo, t ras var ios pases exce­
lentes, d ió dos pinchazos, una delante­
ra y u n descabello. ( O v a c i ó n , oreja, vuel­
ta y saludo.) 

Garza, vu lga r con el capote en sus 
dos enemigos. H i z o en su p r i m e r o una 
faena movida , y m a t ó de un pinchazo 
hondo y un descabello. E n el que ce­
r r ó plaza, o t r a faena m o v i d a y descon­
fiada, y una estocada delantera y dos 
descabellos. (Pitos.) 

Novilladas 

E N A L M A D E N 
A L M A D E N , 9.—Con m o t i v o de la fes­

t i v idad de la V i r g e n de la M i n a , se ce­
l eb ró una novi l lada . 

' N i ñ o de l a Es t re l l a" , en su p r imero , 
bien con el capote, m a t ó de media y u n 
descabello. E n su segundo, regular . Mo-
r a t e ñ o v e r o n i q u e ó con temple. U n p in ­
chazo y una entera, rodando el bicho 
sin p u n t i l l a . E n su segundo, bien. M a t ó 
de dos pinchazos y u n descabello. 

T R E S O R E J A S E N A V I L A 
A V I L A , 9.—Se ha celebrado una novi ­

l lada de fer ia , con ganado de Terrones, 
que r e s u l t ó bueno. M a d r i l e ñ i t o estuvo 
bien en su pr imero , del que c o r t ó la ore­
ja , y regular en su segundo. N i ñ o del 
Hospicio, regular en su pr imero . De su 
segundo c o r t ó las orejas. 

U N A G R A N C O R R I D A E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 9.—En Las Arenas se 
celebra, con buena entrada, una novi ­
l lada, de A r g i m i r o P é r e z Tabernero. 

M i g u e l Pa lomino, en su pr imero , hizo 
una g r a n faena y c o r t ó oreja y rabo. E n 
su segundo, entre las protestas del pú­
blico, que quiere que vue lva el toro al 
corra l , hace una faena de dominio , y ma­
ta de t res pinchazos y media estocada. 
(Aplausos.) 

Rafae l i l lo es ovacionado en su prime­
ro al torear de capa. Con la mule t a to­
rea brevemente, y con tres pinchazos y 
una entera da fin del a n i m a l . E n el 
quin to , se luce con la mule ta . ( E l pú ­
blico corea la faena.) U n a estocada, que 
mata. ( O v a c i ó n , dos orejas, rabo, pren­
das de vest i r y vueltas.) 

S i lver io P é r e z , debutante, torea va l ien­
te y enterado, y mata de tres pinchazos 
y media estocada. (Aplausos.) E n el que 
cier ra plaza hace una faena val iente y 
ar t i s ta , y da fin a la co r r ida con un me-
tisaca y dos pinchazos. (Oreja y paseo 
en hombros.) 

O T R A D E F E R I A 
B E L M E Z , 9.—Primera de fer ia , con u n 

lleno rebosante. Cuat ro novi l los de Flo­
res A l b a r r á n . "Char lo t " , " H o m b r e de 
P i e d r a " y su "Botones" h i c i e ron r e í r a l 
p ú b l i c o . " C h a r l o t " d e s p a c h ó a l nov i l l o de 
un metisaca. 

" N i ñ o de V i s t a A l e g r e " y " F i n i t o de 
Pueblonuevo" estuvieron voluntar iosos y 
con deseos de agradar. 

E l e s p e c t á c u l o "Los C a l i f a s " tuvo 
éx i to . 

E N E L E S P I N A R 
E L E S P I N A R , 9.—Novillos de V i l l a -

r roe l , con u n lleno. R u i z C a l d e r ó n de la 
Barca, aplaudido con capa y muleta . 
C o r t ó las orejas del p r i m e r o y fué ova-

muleta y estoqu 
ovacionado con la capa. Buena faena y 
una g ran estocada, que se ovaciona. 

E N N A V A L C A R N B R O 
N A V A L C A R N E R O , 9.—Cuatro novil los 

de F e r m í n Monta lbo, antes Sotomayor. 
Carn ice r i to de M á l a g a , bien con capa 

y mule ta ; oyó ovaciones. Campitos, bien 
en su p r i m e r o y regular en el o t ro ; fué 
aplaudido, 

E N O C A Ñ A 
Nov i l lo s de Pedro H e r n á n d e z , de Sa­

lamanca. " E l I n d i o " , regular en sus dos 
novillos. Gabr ie l Alonso, bien en su p r i ­
mero, del que c o r t ó la oreja. Regula r 
en el ú l t i m o . 

E N F A L E N C I A 
F A L E N C I A , 9—En S a l d a ñ a l i d i a r o n 

ganado del Espinar , Joselito de l a Cal 
y L u i s Chico. De la Cal c o r t ó la oreja 
del tercero, y L u i s Chico estupendo en 
sus dos toros, c o r t ó orejas y rabos. 

E N S A N F E R N A N D O 
S A N F E R N A N D O , 9.—Se l i d i a r o n ayer 

novil los de M i u r a , grandes y de mucho 
poder. Rebu j ina y Tate torearon en sus­
t i t u c i ó n de " N i ñ o del B a r r i o y Eduardo 
S o l ó r z a n o . 

Rebu j ina lancea val iente a su pr ime­
ro ; con l a mule t a e s t á breve, y m a t a 
de dos medias y dos pinchazos. (Pa l ­
mas.) A su segundo lo muletea con pre­
cauciones, y m a t a de u n - media a t ra ­
vesada. (Pi tos .) 

" E l I n d i o " veroniquea torero y va l ien­
te a su pr imero , y es ovacionado. B ien 
con la mule ta , y p rop ina media que bas­
ta. ( O v a c i ó n y p e t i c i ó n de oreja.) E n 
su segundo muletea breve y con precau­
ciones. T e r m i n a de u n bajonazo. (Pi tos .) 

" E l T a t e " lancea admirablemente . Con 
la mule t a da unos pases buenos. L a r g a 
una superior, que mata. ( O v a c i ó n . ) A l 
veroniquear a su segundo es cogido, s in 
consecuencias. Con la mule ta e s t á va­
liente, y m a t a de media y una entera. 

E N T A R A N C O N 
T A R A N C O N , 9.—Tres novi l los de V a l -

deoliva, que resu l ta ron buenos. Luc io 
Quevedo "Toledano", bien con la mule­
ta y desgraciado matando. M o n t a l b e ñ o 
ignorante en absoluto, pero val iente ma­
tando. C o r t ó oreja. 

E N T O R R E L A G U N A 
T O R R E L A G U N A , 9.—Cuatro novi l los 

de Pa t r i c io Sanz, b r a v í s i m o s . A g u s t í n 
G a r c í a Ba r r e r a , de Méjico, hizo una fae­
na colosal en su pr imero , y c o r t ó la ore­
ja . E n su segundo, estuvo regular . Gar­
c ía Romero , en su pr imero , regular , y 
bien en el ú l t i m o . 

E N S A N T A C R U Z D E M U D E L A 
S A N T A C R U Z D E M U D E L A , 9.—Se 

l i d i a r o n cuat ro novi l los de don T o m á s 
P é r e z Pad i l l a , para H i p ó l i t o J á u r e g u l , 
que t o r e ó estupendamente de capa a s |3 
cuat ro novi l los . Con la f ranela hizo g ran­
des faenas y sa l ió a estocada por toro. 
C o r t ó las orejas de todos los bichos, y 
sa l ió en hombros de la plaza. 

E N S A N M A R T I N D E V A L D E -
I G L E S I A S 

S A N M A R T I N D E V A L D E I G L E S I A S , 
9.—Lleno en la p r i m e r a de feria. Gana­
do de R o m á n Abad . Palomino, bien con 
la capa y muleta . M a t ó de dos estocadas. 
S o l ó r z a n o , bien con la capa en sus dos 
toros y en las faenas de mule ta . Con el 
estoque, "regular en su p r i m e r o y muy 
desafortunado en el ú l t i m o . 

E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 9.—Lleno absoluto. Juan i to 

Valenciano, bien con el capote en su 
p r i m e r o ; m u y m a l en el segundo. " N i ñ o 
de M o n t i l l a " bien con capote y mule ta . 
E l cuar to toro h i r i ó gravemente a l so­
bresaliente, M i g u e l Sanz. 

i l i l l l i l l l l l l l i l i l i i l l l l l i l l l i l l l i l l l l i l l l l l i l l l l l l l l l i l l i l l l M i i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i . 

RETRANSMISIONES D E | 

U N I O N R A D I 0 | 
Concierto homenaje a Francisco Liszl j 

E l martes 10, a las 19,30, tendrá lugar la retransmisión que efectúa = 
UNION RADIO del gran concierto nacional húngaro organizado por la S 

MAGYAR TELEFONHIRMONDO E S RADIO, de BUDAPEST. 

Este concierto irá precedido de una charla en francés y en él se eje- S 
cutarán obras de Francisco Liszt, como homenaje al genial compo- | 

sitor húngaro. 5 

P R O G R A M A : 
"Tasso" (Lamento e trionfo), "Totentanz", poema sinfónico. Dos can- I 
ciones: "Loreley" y "Harem cigany" (los tres tziganes) y "Rapsodia | 

húngara número 14". 

Maestro director: E R N O DOHNANYI 

' a r z r . n " ) , y " L e s t re m e t i d o e n los 

E n la segunda de fe r i a se l i d i a n toros 
de Fe rnando Q u i r ó s . A r m i l l i t a es aplau­
d ido al torear de capa a sus dos toros. 
B a n d e r i l l e ó super iormente en ambos y 
f u é ovacionado. Con la mule ta , en su p r i ­
mero , t ras una faena colosal, m a t ó de 
una g r a n estocada. ( O v a c i ó n , orejas y 
vue l t a . Se aplaude, t a m b i é n a l toro. ) E n 
su segundo, d e s p u é s de o t r a g r a n faena 
en los medios, d ió dos medias estoca­
das y u n bajonazo. ( O v a c i ó n , orejas, ra­
bo y vuel ta .) 

B i enven ida se luce con la capa en su 
p r i m e r o . Es ovacionado en banderi l las , y 
d e s p u é s de una faena grande, t e rmina 
con tres pinchazos y una entera. (Ova­
c ión , oreja, vue l ta y salida.) E n el sex­
to , hace una faena distanciada, y agarra 
una ladeada, que el p ú b l i c o protesta. 

Or tega hace en el tercero una faena 
d is tanciada y medrosa. Dos pinchazos 
feos y descabello. (Pa lmas y pitos.) E n 
su segundo, hace una enorme faena en 
los medios. E l púb l i co corea el pasodo-
ble " D o m i n g o Ortega". Este mata de 
una entera. ( O v a c i ó n prolongada, ore­
jas, vue l t a a l ruedo y salida a los me­
dios. T a m b i é n a l toro se le da la vuelta 
a l ruedo.) 

Curro Caro trastea a su p r i m e r o con 
precauciones y distanciado. In t e rv iene el 
peonaje, entre las protestas del p ú b l i c o . 
U n pinchazo y media, a largando el bra­
zo. E n el ú l t i m o , hace una buena faena, 
y t e r m i n a con u n pinchazo y una esto­
cada. (Aplausos.) 

E N S A N S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 9.—Con buena en-

ida de Beneflcen-
Coquil la . 

buenos rejones y un 
pr imero. Zur i to 

ta, y t e r m i n a de 
y un descabello. E n ollss 

Solistas: Bela Bartok (piano) y madame Anne Bathy (canto). I 
Orquesta de la Opera Real Húngara. 

NO D E J E D E OIR TAN I N T E R E S A N T E RETRANSMISION 

Si carece usted de receptor o el que posee es defectuoso y quiere 5 
gozar del placer de estas retransmisiones con la seguridad de una i 
perfecta audición, acuda a las Exposiciones del Servicio 5 

R A D I O P A R A T O D O S ¡ 
vea los receptores allí expuestos y adquiera uno, que le será instala- 5 
do rápidamente. Puede usted adquirirlo en inmejorables condiciones I 
y varias formas de pago. 

I SERVICIO 
Exposiciones del 

RADIO PARA TODOS 
MADRID: Av. Pi y Margall, 10. Teléfono 21181.—REKORD: Av. Pi = 

y Margall, 22. Teléfono 18888. 

BARCELONA: Caspe, 12. Te­
léfono 18860. 

V A L E N C I A : Don Juan de Aus­
tria, 5. Teléfono 13155. 

S JE V I L L A : Rafael González 
Abréu, 4. Teléfono 26260. 

SAN SEBASTIAN: Avenida de 
la Libertad, 27. Teléf. 10908. 

SANTIAGO D E COMPOSTE-
L A : Plaza de la Universi­
dad, 5. Teléfono 1843. 

pi tones , m a n d a n d o b ien , s e g u n d o , C a ñ e r o clava dos buenos pares ^ m m i i m m i | l i m | | | | , „ „ „ „ „ „ , „ „ „ , „ „ „ „ „ , „ , „ „ „ , „ „ „ „ „ „ „ ? 
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« Ü K ? eCt?r de E L D E B A T E me pide. 
^ amablemente , que exponga a los lec to-
i res de este p e r i ó d i c o c ó m o ent iendo que 
2ffifS ser la se8:unda C á m a r a le­
g i s l a t i v a que se p royec ta i n c l u i r en l a 

• r e fo rma de l a C o n s t i t u c i ó n , y aunque 
i p o d r i a excusarme, r e m i t i e n d o al l ec to r 
l ? Q 9 o qUe d[ie en el mes de m a r z o de 
n y ^ » en una conferencia p ronunc iada en 
«el C í r c u l o de la U n i ó n M e r c a n t i l e I n -

i d u s t n a l de M a d r i d , y que por ah i anda 
, impresa , creo conveniente, a l r a t i f i c a r ­
me en las ideas entonces expuestas, 
Rfladir a l g ú n o t r o comenta r io p a r a po-

iner al d í a aquellas opiniones y s e ñ a l a r 
el modo de hacerlas viables. 

M e interesa hacer constar que estoy 
i comple tamente desligado de todo c o m -
Ip romiso de pa r t ido , ajeno a las luchas 
p o l í t i c a s , que nunca l o g r a r o n interesar­
me, y mucho menos c o m p r o m e t e r m e en 
f a v o r o en con t r a de de t e rminada po­

s i c i ó n , y que hablo, po r t an to , en ca­
ndad de h o m b r e es t r i c tamente n e u t r a l 
y pensando t a n sólo en los anhelos de 

i vastos sectores de la p r o d u c c i ó n nacio-
i i i a l , que me son conocidos por estar en 
estrecho contac to con ellos. M i pensa­
m i e n t o nada tiene, pues, que ve r con 
derechas n i con izquierdas, sino que es 
e x p r e s i ó n de las aspiraciones de los i n ­
tereses e c o n ó m i c o s del p a í s , en cuan to 
a l o g r a r una m á s d i r ec t a i n t e r v e n c i ó n 
en la g o b e r n a c i ó n del Es tado, y asegu­
ra r , por este medio, una m a y o r esta­
b i l i d a d y eficacia de los ó r g a n o s de go­
bierno . 

Brevemen te ; yo ent iendo que l a se­
g u n d a C á m a r a que se p royec t a no pue­
de tener o t r o c a r á c t e r que el de una 
C á m a r a cons t i tu ida sobre l a base de la 
r e p r e s e n t a c i ó n profes iona l en su m á s 
a m p l i o sentido. A m i modo de ver , se­
r i a u n e r ro r imperdonable dar le una 
s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a cualquiera . Para 
dup l i ca r el o rgan i smo leg i s la t ivo a ba­
se de representaciones p o l í t i c a s , aun­
que una C á m a r a se formase con a r r e ­
g lo a l suf rag io un iversa l y la o t r a con 
e l ecc ión de segundo grado, no creo que 
h a y a por q u é molestarse en acometer 
l a r e fo rma . Si a lgo hace a q u í f a l t a es 
l a p a r t i c i p a c i ó n en l a f u n c i ó n legis la­
t i v a de la r e p r e s e n t a c i ó n d i r ec t a y au­
t é n t i c a de las diversas fuerzas sociales 
de l a n a c i ó n , p a r a o r i e n t a r o ac tua r 
como cor rec to r necesario de l a g e s t i ó n 
de los negocios p ú b l i c o s , exc lus ivamen­
te hoy en manos de los p o l í t i c o s . 

N o hemos de o lv ida r que el P a r l a ­
m e n t o po l í t i co , en cua lquier f o r m a que 
se cons t i tuya , e s t á bastante desacredi-
do. Es i n ú t i l cuanto se haga por con­
se rvar lo y cuantas m á s sean las decla­
maciones y los esfuerzos de los profesio­
nales de la p o l í t i c a p a r a defenderlo y 
mantener lo , m a y o r es el d e s i n t e r é s o 
Ja a n i m a d v e r n i ó n con que responde el 
p ú b l i c o . Los Pa r l amen tos po l í t i co s , casi 
s in e x c e p c i ó n , se han demostrado en-
torpecedores e i n ú t i l e s . A c o m p á s de los j 
vaivenes y componendas de l a p o l í t i c a , 
86 mues t ran inconsecuentes y v e r s á t i - 1 
les; en no pocas ocasiones, cobran ex­
cesiva a u t o r i d a d y d e b i l i t a n a los Go- i 
biernos, invaden entonces las funciones 
del E j ecu t ivo y se conv ie r ten en ve rda ­
deras convenciones. E s t a es l a h i s t o r i a 
exac ta del p a r l a m e n t a r i s m o de las de­
mocracias p o l í t i c a s . 

A pesar de esto, yo no pido n i con 
mucho l a e l i m i n a c i ó n de l a p o l í t i c a co­
m o t a l en el mecanismo leg is la t ivo . T r a s 
ser esto inconveniente , porque l a r e p u t o 
elemento en c ie r to modo indispensable, 
s e r í a t a m b i é n per fec tamente i nú t i l , pues, 
antes que resignarse a desaparecer, se 
i n ñ l t r a r i a en l a r e p r e s e n t a c i ó n p ro fe ­
s ional y la d e s v i r t u a r í a . Bas t a r ecorda r 
c ó m o las elecciones de senadores por 
l a s Univers idades , Sociedades E c o n ó m i ­
cas de A m i g o s del P a í s , etc., eran a q u í 
o t ros tantos campos de la lucha de los 
par t idos , pa ra comprender q u é es l o que 
o c u r r i r í a . Es prefer ib le dejar una C á ­
m a r a po l í t i c a , como modo de e x p r e s i ó n 
del sent i r nacional en las grandes ideas 
de l a o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a , y g a r a n t i z a r 

. l a pureza de una r e p r e s e n t a c i ó n de i n ­
tereses sociales pa ra f o r m a r la o t r a C á ­
m a r a . 

Los intereses e c o n ó m i c o s , sobre todo, 
no se avienen a verse apar tados de t o ­
d a p a r t i c i p a c i ó n en las tareas leg is la ­
t i va s . D e s c o n f í a n de los P a r l a m e n t o s po­
l í t i c o s , porque les ven incapaces pa ra 
resolver los grandes problemas de orden 
e c o n ó m i c o actuales, y o r i en t a r debida­
men te la e c o n o m í a nac ional . P ro tes tan , 
s i ngu la rmen te , de que en el r é g i m e n ac­
t u a l se c o n ñ e r a la labor de establecer 
y v a r i a r los impuestos a quienes, en 
rea l idad , só lo t ienen i n t e r é s en ve r al 
E s t a d o gas t a r s in t ino . 

E n efecto, l a r e g u l a c i ó n de los i n ­
gresos y de los gastos p ú b l i c o s e s t á p ro­
fundamente pe r tu rbada y deformada 
p o r l a a c c i ó n de los P a r l a m e n t o s po­
l í t i c o s . Pa ra captarse adeptos o s i m ­
p a t í a s y p a r a hacer m é r i t o s ante el 
d i s t r i t o o an te el cacique, los d i p u t a ­

dos suelen ser p r ó d i g o s en acordar obras 
p ú b l i c a s s i n tasa y s i n m é t o d o , mejoras 
de sueldos, prebendas y subvenciones. 
T a n d i f íc i l es oponerse a esta tenden­
cia y a l desbordamiento de gastos que 
o r i g i n a , que cuando un Gobierno quie­
re ser iamente hacer e c o n o m í a s rec lama 
una ley de Au to r i zac iones p a r a sustraer­
se a l a a c c i ó n del P a r l a m e n t o . 

E n cambio, los que rea lmente pagan 
los impuestos , los que sost ienen las p r i n ­
cipales cargas de la n a c i ó n , los conduc­
tores y d i rec tamente responsables de la 
v i d a e c o n ó m i c a del p a í s , n i e s t á n como 
tales en los Pa r l amen tos n i p a r a nada 
cuentan . P o r esto r e c l a m a n que en el 
mecanismo de la o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
se h a g a u n hueco a la r e p r e s e n t a c i ó n 
profes ional , y l a Idea de c rea r una se­
g u n d a C á m a r a les da l a opor tun idad 
pa ra l og ra r lo . 

¿ C ó m o h a b r í a de t r aduc i r se en rea­
l idad t a l a s p i r a c i ó n ? A u n q u e es in te re ­
sante conocer las realizaciones y las 
t e n t a t i v a s o estados de o p i n i ó n en fa ­
v o r de la r e p r e s e n t a c i ó n profes ional que 
ex is ten en o t ros p a í s e s , s e r í a pe l ig ro ­
so a j u s t a m o s a cua lqu ie ra de aquellos 
t ipos , porque l a necesidad de renovar 
los viejos s is temas p a r l a m e n t a r i o s obe­
dece en cada uno de ellos a peculiares 
c i rcunstancias . E n Rus i a f u é la revo­
l u c i ó n s o v i é t i c a ; en I t a l i a , u n p r o f u n ­
do cambio p o l í t i c o ; en A l e m a n i a , las 
exigencias de l a r e a d a p t a c i ó n d e s p u é s 
de l a de r ro t a ; en Checoslovaquia y Po­
lonia , l a r e s u r r e c c i ó n de l Es tado ; en 
otros, l a pu janza de los pueblos reno­
vados; en todos, l a ex igencia de u n re ­
ajuste e c o n ó m i c o que ponga de acuerdo 
el desenvolv imiento p r o d u c t i v o con las 
necesidades sociales. 

P a r a E s p a ñ a , a d e m á s de l a Impe r io ­
sidad de s a l i r de l a a t o n í a e c o n ó m i c a , 
se s iente l a de encon t ra r el molde exac­
to p a r a e s t r u c t u r a r la cosa p ú b l i c a con­
f o r m e a las consecuencias de la t r ans ­
f o r m a c i ó n p o l í t i c a exper imen tada y ha­
cer posible el desarrol lo de l a v i d a na­
cional , dando p a r t i c i p a c i ó n a los elemen­
tos ac t ivos en l a f u n c i ó n de legis lar . 

~ V . 1 « 1 J.ffxxxxxrxxxxxxxxxxxxxxxxxx^ 

C r o m e a d e s o c i e d a a | A p Q R T A ( ; i o N 

—¡Va el regalo! 

H a s t a ahora nues t ro mecanismo p o l í t i ­
co no func iona r e g u l a r m e n t e . ¿ P o r q u é 
no ensayar una n u e v a o r i e n t a c i ó n pa ra 
ve r s i lo m e j o r a m o s ? L a segunda C á ­
m a r a , de t i p o profes ional , puede ser l a 
s o l u c i ó n . E n o t r o a r t í c u l o e x p o n d r é c ó ­
m o creo p o d r í a cons t i tu i r se . 

P . G U A I i V I L L A L B I 

E l Príncipe de Gales irá 
a Budapest 

• \ 
B U D A P E S T . 9.—T^a p r ó x i m a l legada 

del p r í n c i p e de Gales a Budapes t ha s i ­
do conf i rmada of ic ia lmente esta t a rde 
por l a L e g a c i ó n b r i t á n i c a . 

L A M U J E R Y E L A M O R A L A P A T R I A 
C o m o es sabido, se considera y a ca­

s i inev i tab le u n a g u e r r a ent re I t a l i a y 
A b i s i n i a . E n cuanto a A b i s i n i a , g u e r r a 
por su independencia f r en te a l invasor , 
g u e r r a a la desesperada, a muer te . . . Y 
a p r o p ó s i t o de esto ú l t i m o , el corres­
ponsal de u n d i a r i o b r i t á n i c o ha escri­
to desde A d d i s Abeba. c a p i t a l del i m ­
per io neg ro : " L a m o v i l i z a c i ó n genera l 
en AbLsinia, an te la i n m i n e n c i a de la 
r u p t u r a de host i l idades y de l a i n v a c i ó n 
del t e r r i t o r i o e t í o p e po r el E j é r c i t o i t a ­
l iano, se ha ex tendido a las mujeres , 
cuyo entusiasmo bé l i co y p a t r i ó t i c o su ­
pera, t a l vez, a l de los hombres. N o se 
t r a t a s ó l o de una m o v i l i z a c i ó n f emen i -
n i n a con el f i n de que la m u j e r ayude 
a l E j é r c i t o prestando servic ios a u x i l i a ­
res (as is tencia a los heridos, empaque­
tado de v í v e r e s y munic iones , s u s t i t u ­
c ión de los hombres en e l campo, en 
los ta l leres , etc.. e tc . ) . s ino de o rga ­
nizar , a d e m á s , u n verdadero E j é r c i t o 
t e r r i t o r i a l que, incluso, a c u d i r á t a m b i é n 
a l a l í n e a de fuego s i fuese preciso. Y 
s i t a l caso l legara , las mujeres a b i s í -
nias se b a t i r í a n y m o r i r í a n hero icamen­
te. P a r a ello les sobra e s p í r i t u p a t r i ó ­
t ico y entereza m a g n í f i c a , que a l ex­
t r a n j e r o observador le sorprenden y ad­
m i r a n . " 

L a l ec tu ra de este repor ta je conf i r ­
m a c ó m o l a m u j e r en todos los p a í s e s 
y bajo todos los cielos, reacciona vale­
rosa con todos los entusiasmos de su 
a lma , cuando u n enemigo amenaza y 
se en f ren ta con sus grandes amores : 
P a t r i a , R e l i g i ó n , H o g a r . . . L a muje r en 
todos los p a í s e s y bajo todos los c í e ­
los, hemos dicho, porque ese « g e s t o » 
a d m i r a b l e y heroico de l a m u j e r abis i ­
n i a es m u y parecido, p o r no a f i r m a r 
que es i d é n t i c o , al que t u v i e r o n las m u ­
jeres de las naciones bel igerantes cuan­
do l a g r a n g u e r r a ; y t r ae a m i memo­
r i a u n a c o n v e r s a c i ó n in teresante que 
por aquel entonces m a n t u v e con un i n ­
g l é s , agregado m i l i í a r en la Emba jada 
del Re ino U n i d o en P a r í s , y entonces 
acc iden ta lmente en M a d r i d . 

— ¿ Q u é op ina usted, le p r e g u n t é , 
acerca de l a m u j e r inglesa y de su es­
p í r i t u y su a c t u a c i ó n en estos momen­
tos? ¿ S e man i f i e s t a en I n g l a t e r r a el 
ascendiente e sp i r i t ua l que l a m u j e r ejer­
ce sobre el hombre pa ra l anza r lo al sa­
c r i f i c i o , al h e r o í s m o y a l a m u e r t e ? Y 
a ñ a d í : De l a m u j e r f rancesa se sabe 
que es la p red icadora incansable, pa­

t r i ó t i c a m e n t e enfervorec ida y con un 
e jemplo de sacr i f ic io y de todas las ab­
negaciones p a r a s a lva r a F r a n c i a . E n 
cuanto a l a m u j e r a lemana, nos es co­
nocido t a m b i é n el a m o r a su P a t r i a , 
a m o r de sus amores . P o r c ie r to , que 
una de esas mujeres teutonas, v i r t u o ­
sa y g e n t i l , nos expuso grac iosamente 
en c i e r t a o c a s i ó n , en lo que c o n s i s t í a n 
sus amores : 

— ¿ S a b e usted, m e di jo , c u á l e s son 
los verdaderos amores de l a inmensa 
m a y o r í a de las a lemanas? V é a l o s en 
este p rove rb io que nosotras l l a m a m o s 
« d e las t res « k » : «KUche>, « K i r c h e » , 
« K i n d e r » , o sea, t r aduc ido a l e s p a ñ o l : 
« l a Cocina, l a Ig l e s i a , y los H i j o s » . A 
l a P a t r i a no alude el p roverb io , por­
que d e s p u é s de Dios , es a lo que r end i ­
mos u n cu l to m á s fe rv ien te todas las 
a lemanas. 

M i i n t e r l o c u t o r b r i t á n i c o , que h a b í a 
escuchado a ten tamente , se q u i t ó el m o ­
n ó c u l o , lo l i m p i ó , se lo v o l v i ó a poner 
y m e d i j o : " V e r á : las inglesas, como 
los ingleses, son, somos, an te todo y so­
bre todo..., ingleses. Quiero deci r con 
esto que es i n ú t i l buscarles semejanzas 
en cuanto a su m a n e r a de ser. P o r e jem­
plo . I m a g i n e m o s u n a f a m i l i a inglesa 
a u t é n t i c a , "pu ra sangre" , como s i d i j é ­
r amos l a f a m i l i a Wi l s son , s i a us ted le 
place. B i e n . Es t amos en Londres y esa 
f a m i l i a v a a cenar. Cor rec t amen te a t a ­
viados pa ra sentarse a l a mesa, acu ­
den a l comedor, y cada cua l se p r e n ­
de a est i lo c l á s i co la s e rv i l l e t a . " ¿ C ó m o 
encuentras el asado, quer ida m í a ? » , pre­
g u n t a a su esposa m í s t e r W i l s s o n . " ¡ E x ­
celente!", responde el la. A c o n t i n u a c i ó n , 
u n s i lencio que d u r a u n c u a r t o de ho­
ra. " ¿ C ó m o encuentras el " p u d d i n g " , 
quer ida raía?», exc lama m í s t e r Wi l s son . 
" ¡ E x c e l e n t e ! " , contes ta l a esposa en el 
m i s m o tono y con e l m i s m o gesto con 
que d i j o " ¡ E x c e l e n t e ! " l a vez an t e r io r . 
B i e n . 

T ranspo r t emos a l m a t r i m o n i o Wi l s son 
a l a Pa tagon ia . a E t i o p í a o a l J a p ó n . E n 
el nuevo domic i l i o se v e s t i r á n y acica­
l a r á n de l a misraa manera p a r a sentar­
se a l a mesa, y si u s t ed los escucha, o i r á , 
a l cabo de unos m i n u t o s l a voz de m í s ­
te r W i l s s o n : 

« ¿ C ó m o encuentras el asado, que r i ­
da m í a ? » 

Y a l a s e ñ o r a W i l s s o n que responde: 
« ¡ E x c e l e n t e ! » 

¿ Que t a l l aconismo de sobriedad de 

palabras y que esos silencios p ro longa ­
dos reve lan tedio, a b u r r i m i e n t o , ind i fe ­
rencia s en t imen ta l ? ¡ O h , no, no! E n 
este caso, no : es una pa re j a inglesa, no. 
T a n no, que podemos, perfectamente , 
suponer a l m a t r i m o n i o Wi l s son , casados 
hace quince d í a s , y v iv i endo lo que us­
tedes en E s p a ñ a l l a m a n l a « l u n a de 
mie l» . Y ahora viene l a consecuencia. 
Esa s i m p l i f i c a c i ó n de las relaciones f a ­
mi l ia res , l i m i t a mucho en I n g l a t e r r a el 
ascendiente de l a m u j e r a que usted se 
r e f e r í a , y que es un hecho en el resto 
del mundo. E n I n g l a t e r r a , hombres y 
mujeres gozan de una g r a n indoponden-
c ia e sp i r i t ua l . 

Por eso, a l l í la m u j e r t iene y des­
e m p e ñ a ahora un -papí r t def inido ante 
la guer ra , c laro e s t á que mi papel « m u y 
i n g l é s » . Y pa ra que usted se f o r m e idea 
me v o y a r e f e r i r a a lgunos aspectos 
concretos de la a c t u a c i ó n p a t r i ó t i c a de 
las mujeres b r i t á n i c a s . N o h a mucho 
v i s i t é en Londres el «Oid B o d f o r d Co-
l l ege» , i m p o r t a n t e a g r u p a c i ó n femeni ­
na, pres idida po r miss H a n r f i e l d , y de­
par t iendo con var ias sufragis tas , i n q u i ­
rí c u á l era su p o s i c i ó n y su a c t i t u d an­
te los pe l igros que amenazaban a I n ­
g l a t e r r a . Y me con tes ta ron : 

—Noso t ras tenemos una h i s t o r i a y 
una c a t e g o r í a de luchadoras por las 
ideas y u n p r o p ó s i t o , una d e c i s i ó n i n -
quebranta.bles de hacerlas t r i u n f a r , con­
siguiendo la t o t a l e m a n c i p a c i ó n de l a 
m u j e r ; pero el Gobierno nos h a pedido 
una t r egua , y por p a t r i o t i s m o se l a he­
mos concedido. Y a d e m á s , con perfec­
t a lea l tad , hemos so l ic i t ado u n puesto 
pa ra defender a I n g l a t e r r a , a cuyo f i n , 
muchas de nosotras, estamos rea l izan­
do p r á c t i c a s de t e l e g r a f í a con y s i n h i ­
los, de p i lo ta j e de aviones y de t i r o de 
fus i l y amet ra l l adoras , p a r a que el m i ­
n i s t ro de la Guer ra cuente con nosotras 
lo m á s p r o n t o posible. Por o t r a pa r t e , 
y unidas a o t ras agrupaciones femeni ­
nas, f o rmaremos un cont ingente de cien 
m i l mujeres vigorosas, seleccionadas y 
con el en t r enamien to opor tuno, que po­
d r á n , en el caso de una i n v a s i ó n , rea­
l i za r los servicios de g u a r n i c i ó n y po­
l ic ía , quedando a s í l ibres todas las re­
servas del E j é r c i t o p a r a acud i r a l a l í ­
nea de fuego. 

Y m i i n t e r l o c u t o r a ñ a d i ó : " S i llegase 
el caso, no s e r á imposible la o rgan i za ­
c i ó n de u n E j é r c i t o t e r r i t o r i a l f emen i ­
no en I n g l a t e r r a . Y has ta combat ien­
te... N o s o n r í a : ya le a d v e r t í que los 

E n l a B a s í l i c a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
B e g o ñ a , de B i lbao , se h a celebrado el 
m a t r i m o n i a l enlace de l a encantadora 
s e ñ o r i t a V i c t o r i a L u i s a de A l l e n d e y 
M a í z con don M i g u e l de Y b a r r a y L a s -
so de l a Vega , h i j o de l a condesa v i u ­
da de Y b a r r a . 

F u e r o n padr inos , po r l a novia , don 
T o m á s Al l ende , y po r el novio , l a con­
desa v i u d a de Y b a r r a , que se tocaba 
con \ ina e s p l é n d i d a m a n t i l l a de b londa , 
y bendi jo l a u n i ó n el R. P. Lad i s l ao 
E c h e v a r r í a . 

A c t u a r o n como tes t igos , por ella, don 
J o s é y don M a n u e l de A l l ende , don J o s é 
V i l l c a m p a y don A n g e l M a í z ; y po r é l , 
el m a r q u é s de G ó m e z de Bar reda , el 
conde de Y b a r r a , don I g n a c i o y don Jo­
sé M a r i a de Y b a r r a y don J o s é M a r í a 
de O r i o l . 

D e s p u é s de l a ceremonia , los i n v i t a ­
dos se t r a s l ada ron a l a casa de los se­
ñ o r e s de A l l ende (don L u i s ) , en Las 
Arenas , y desde a l l í se d i r i g i e r o n a un 
Club, donde fueron obsequiados todos 
los i nv i t ados con un e s p l é n d i d o ban­
quete. 

A é s t e puede decirse que a s i s t i ó toda 
la a r i s t o c r a c i a b i l b a í n a y u n g r a n n ú ­
mero de a r i s t ó c r a t a s de t oda E s p a ñ a . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Y b a r r a han 
emprendido su via je de bodas por F r a n ­
cia, en uno de cuyos puer tos embar­
c a r á n en uno de los m a y o r e s t r a s a t l á n ­
t icos pa ra d e s p u é s segu i r has ta C a l i ­
fo rn i a . 

— E n l a p a r r o q u i a de San t a Teresa y 
San ta Isabel ha tenido l u g a r l a boda 
de l a be l la s e ñ o r i t a N a t i v i d a d M a r t í n 
y G a r c í a de l a Vega, con don A n t o n i o 
L ó p e z M a r t í n e z . 

F u e r o n padr inos la m a d r e de l a no­
via , d o ñ a N a t i v i d a d G a r c í a de l a Vega , 
v i u d a de M a r t í n y el padre del novio , 
genera l de In t endenc ia de la A r m a d a , 
don M i g u e l L ó p e z G o n z á l e z . 

F i r m a r o n como tes t igos por l a novia , 
don A n t o n i o G a r c í a de l a Vega, don 
M a n u e l R i s t o r i , don J o s é M a r í a M a r t í n 
y G a r c í a de l a Vega, he rmano de la 
desposada y don J e s ú s Lobe ra ; y por 
el novio , el coronel de In t endenc ia de 
l a A r m a d a , don J o s é M a r t í n e z A y a l a ; 
don J o s é G u t i é r r e z del A l a m o , don A n ­
ton io Rlque lme, don U l p i a n o F e r n á n -
dez P i n t a d o y don A n t o n i o Ca r re ra 
Igles ias . 

L o s nuevos esposos sa l ieron en v i a ­
j e p a r a va r ios puntos de E s p a ñ a . 

— E n M o n d r a g ó n han c o n t r a í d o m a ­
t r i m o n i o l a be l la s e ñ o r i t a P u r a A b a r r a -
t egu i y don Esteban Sal inas, ingeniero 
i n d u s t r i a l . 

F u e r o n apadrinados po r la s e ñ o r a v i u ­
da de Salinas, d o ñ a I sabe l Salazar, m a ­
dre del novio y don M a r t í n A b a r r a t e -
g u i , padre de l a desposada. 

Bend i jo l a u n i ó n el p r e s b í t e r o de aque­
l l a local idad, don M á x i m o Retana . 

L a s nuevos s e ñ o r e s de Salinas han 
emprendido u n la rgo v ia je de bodas. 

— E n l a ig les ia de San J e r ó n i m o se 
ha celebrado l a boda de l a s e ñ o r i t a Con-
c e p c i ó n Calvo F e r n á n d e z con don L u i s 
de l a C á m a r a y V e g a - I n c l á n . F u e r o n 
padr inos de l a ceremonia don Fel ipe 
de l a C á m a r a , padre del novio , y d o ñ a 

F e l i c i t a s Calvo, y a c t u a r o n como t e s t i ­
gos don L u i s F e r n á n d e z y don Clemente 
L ó p e z G i l . po r el novio, y p o r l a novia , 
don L u i s F e r n á n d e z y don Clemente Pe-
láez . L o s novios sal ieron p a r a P a r í s . 

— E n M a d r i d se ha ver i f icado el en­
lace de l a be l la s e ñ o r i t a P i l a r M a r t í n e z 
G a n d í a con don A n t o n i o Castro V i z ­
c a í n o . 

L o s r e c i é n casados sa l ie ron de via je 
pa ra d i s t i n t a s poblaciones e s p a ñ o l a s . 

— E n Barcelona, ha sido pedida l a 
mano de l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a 
de B e g o ñ a A n d o n e g u i y A s t i g a r r a g a 
pa ra don M a r i o de L u b l a g a . 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 
— P o r los s e ñ o r e s de Cas t i l l o Baque-

ro y p a r a su h i j o don R a m ó n , ha sido 
pedida l a mano de la s e ñ o r i t a M a r í a 
Gobba r t y Luque , n ie ta del ex m i n i s t r o 
de l a G u e r r a don A g u s t í n Luque . 

Se han cambiado regalos y la boda 
se c e l e b r a r á " en los p r ime ros d í a s del 
p r ó x i m o oc tubre . 

£ 1 Dulce N o m b r e d« M a r í a 
Pasado m a ñ a n a , fes t iv idad del Dulce 

nombre de M a r i a , celebran HU santo: D u ­
quesas de A r l ó n , l lo rnachuelos , Huete , 
Noblejas , Rlvaa, U n i ó n de Cuba, v iuda de 
l l o r n a c h u e l o s y Zaragoza. 

Marquesas de Acapulco, Baro ja , B r e ñ a , 
C a b r l ñ a n a , v iuda de Casa Pontejos. Gue­
vara , M e r r y del V a l . M o v e l l á n . N e r v l ó n . 
P e ñ a f l o r . R e g a l í a . Isasi, San Vicente, San­
ta A n a , v iuda de T a m a r i t , Vega de Re-
t o r t i l l o y viudas de V l l l a l o b a r y V i l l apa -
n é s . 

Condesas de Casa Monta lvo , L ln le r s , 
R i n c ó n , San M a r t í n de Hoyos , Val le de 
Suchri , V l l ada , Vi l la res , v iudas de Castl-
Ueja de G u z m á n y S c l á f a n l , Catres, Nava 
del Ta jo y Troncoso. 

Vizcondesa v iuda de Grac i a Real . 
Baronesas de V e l l l y v i u d a del Solar 

de Espinosa. 
S e ñ o r a s de Abel la , A g u l l a r y G ó m e a 

Acebo, Cencll lo de Pineda (don Manue l ) , 
G h á v a r r l (don B e r n a b é ) , Diez de Rivera , 
Escorlaza, E s c r l v á de R o m a n í , Cierva, 
Lópess D ó r l g a , Losada (don Gonzalo) , Mu-
gu l ro (don Jav ie r y don A n t o n i o ) , P e l á e z 
Q u l n t a n l l l a . O r l l z de V l l l a jo s , S á e n z de 
Heredla , Sllvela, V á z q u e z de Parga y v iu ­
da de Serrano (don l^eopoldo). 

S e ñ o r i t a s de Canalejas, Collantes, Ghá ­
v a r r l y Galiano, E c h a r l . L ó p e z R o b e r í a , 
M a r l i n e z de I r u j o , Moreno Ossorlo, Guz­
m á n , Sl lvela , V i l l a n u e v a y Vargas . 

T a m b i é n los celebran el ex m i n i s t r o se­
ñ o r O r d ó ñ e z , el duque de Baena, los mar­
queses de Foronda , Cueva del Rey, V a l -
davla y V l l l a v e r d e ; condes de A y a m á n s , 
Campomanes, Catres y Mon te l l r l o s ; viz­
conde de la A r m e r í a ; b a r ó n de A l b l y se­
ñ o r e a Ben l l iu re , M a r f i l , Caro, F e r n á n d e a 
Tejer ina , G o n z á l e z Rotbwos, Mnldonndo y 
M a r t í n F e r n á n d e z . 

H beneficio, asunto serlo, u i n g 

* Apartado Correos 12.170 
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C O N C U R S O 
Este me.. Café» Bonaflde celebra p T W 
S o concurso . VaUoBO, premio^ A . U 

e ^ p - a r d e - u - n S M — : 

C A F E S B O N A F I D K . San Bernardo, j» 
, H • l i H bu B l 

•IIIIHIIIIIHI 
Cocina 

P r á c t i c » P I C A D I L L O 
L i b r o de cocina, 6 pesetas. Pedidos. 

FlcadlUo. A z c á r r a g a . 11. L A C O R U J A . 
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A G U A V I S N U 
I D E A L P A R A E L C U T I S 

E n tonos: 
Blanco — Rache l — Rosado — Moreno 

Ocre y Bronceado. 
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E n todos los colegios: 

B I B L I O T E C A " P A X 1 
Miiiiniiiifl'iiw H n H a n . 
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BANCO 

Fábrica camas doradas 
Valverde, 1, cpdo. Por t ada Ro ja . Riego, 13 

Sucursal V a l l a d o l i d : M i g u e l Iscar , 5. 
Salamanca: San Justo, 14. 

• BüIBüBiin • • • • 

D E ESPAÑA 
L U G O 

H a b i é n d o s e ex t rav iado el resguardo da 
d e p ó s i t o t ransfer lb le n ú m e r o 24.374, d « 
pesetas nominales 2.600 en I n t e r i o r 4 por 
100, expedido por esta Sucursal en 8 d « 
j u l i o de 1931 a favor de don J o s é M a ­
r í a , d o ñ a E l v i r a y don M a n u e l Legazp l 
Rod i l , se anunc ia a l p ú b l i c o por p r i m e r a 
vez, para que el que se crea con derecho 
a r e c a m a r lo verifique dentro del plazo 
de u n mes, a contar desde el 21 de agos­
to de 1935. fecha de l a i n s e r c i ó n de este 
anuncio en la "Gaceta de M a d r i d " , se­
g ú n de te rmina el a r t i cu lo 4.° del Regla­
mento v igente de este Banco, a d v i r ü c n -

N e c r o l ó g l c a * d0 que, t r a n s c u r r i d o dicho plazo sin r e ­
c l a m a c i ó n de tercero, se e x p e d i r á el co­
rrespondiente dupl icado de dicho res­
guardo, anulando el p r i m i t i v o y quedan­
do el Banco exento de toda responsa-

su a l m a se d i r á n dicho d i a un funera l I b l l l dad . 

en la pa r roqu ia de Reinosa. y misas en Lugo , 22 de agosto de 1935.—El Sccre-

E l d í a 12 se c u m p l i r á el p r i m e r an i ­
versar io del fa l l ec imien to de don Leo­
nardo L ó p e z R o d r í g u e z . E n sufragio de 

var ias iglesias de Santander. 
—Con m o t i v o del segundo aniversar io 

de l a muer t e de don Vicen te Mora , las 
misas que se celebren el d í a 13 en la 
iglesia de San Anton io , s e r á n aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

Re i te ramos nuestro p é s a m e a los fa­
mi l i a res de los difuntos. 

t a r io . T a t o . 
• I inininiiiiwi • n » • • 

N O T A S M U S I C A L E S 
Es indudable que l a m ú s i c a espafio- se reproduce en l a m ú s i c a de c á m a r a . 

l a de concier tos goza h o y de un ive r sa l 
f a m a . Es l á s t i m a que. po r def iciente 
o r g a n i z a c i ó n , e s t é comple t amen te des­
equi l ibrada . Casi todos nuestros com­
posi tores dedican sus esfuerzos creado­
res a l a m ú s i c a de orquesta . E s t o dice 
mucho en honor de las orquestas espa­
ñ o l a s , las que, con su b r i l l a n t e labor , 
ponen sus t r aba jos y sus m é r i t o s al 
servic io de nues t r a m ú s i c a . S in embar­
go, l a m ú s i c a orques ta l no es m á s que 
u n sector, de l a que, p o r e x t e n s i ó n , l l a ­
mamos « s i n f ó n i c a » . Son m u y contados 
los composi tores que escriben obras pa­
r a p iano , pa ra canto o p a r a o t ros ins­
t r u m e n t o s . Y es que, exceptuando a l ­
gunos concer t is tas , nadie quiere ocu­
parse de tocar o can ta r m ú s i c a espa­
ñ o l a . E l m i s m o caso, m á s ag ravado a ú n , 

ingleses somos... ingleses y no nos pa­
recemos a nadie . N i las inglesas t a m ­
poco..." E l c r e í a eso. S i n embargo, la 
ve rdad ea que cuando se t r a t a de una 
guer ra , de luchar con los enemigos de 
l a p a t r i a , todas las mujeres se pare­
cen, porque todas, todo c o r a z ó n , sien­
t e n lo m i s m o esos grandes amores : pa­
t r i a , r e l i g i ó n , hogar... A m o r e s que de­
f ienden con u n "gesto" m a g n í f i c o y. . . 
e j empla r izando . Y no s ó l o cuando se 
t r a t a de guer ras cruentas . ¡ A h , l a m u ­
j e r e s p a ñ o l a e n f r e n t á n d o s e con l a re ­
v o l u c i ó n v i c to r io sa y a p l a s t á n d o l a con 
su v o t o en las urnas en aquellas elec­
ciones de noviembre! . . . 

C u r r o V A R G A S 

N i tenemos en M a d r i d cuar te tos de 
cuerda, n i a los grupos ex t r an je ros que 
v ienen se les ob l iga , y a que a ellos no 
se les ocur re i n t e r p r e t a r obras e s p a ñ o ­
las. N a t u r a l m e n t e , los compos i tores no 
se t o m a n el t r a b a j o de escr ib i r las , y a 
que es m u y p r o b l e m á t i c o el que puedan 
l l e g a r a l p ú b l i c o . N o hablemos de l a 
c u e s t i ó n e c o n ó m i c a en c u a n t o a dere­
chos de p rop iedad o gas tos de copia, 
porque en este sent ido nues t ros com­
posi tores son verdaderos h é r o e s . 

C i r cunsc r i t o s a l sector orques ta l , q u i ­
s i é r a m o s deci r a lgo a nuest ros d i rec to­
res. A g r a d e c i e n d >, desde luego, su l a ­
bor y su buena fe en p r o de nues t r a 
m ú s i c a , se observa que t o d o el e m p e ñ o 
e s t r iba en presen ta r obras nuevas, en 
es t renar « t í t u l o s » . De este modo, no se 
h a r á nunca u n r e p e r t o r i o e s p a ñ o l . L a s 
obras s i n f ó n i c a s , por su comple j idad , y 
a veces po r sus dimensiones, pueden 
i m p r e s i o n a r fa lsamente a l aud i t o r i o . 
H a y que someter una m i s m a obra va­
r ias veces al p ú b l i c o , en l a segur idad 
de que, con frecuencia , e n c o n t r a r í a m o s 
p rofundas rec t i f icaciones cuando las 
obras fuesen b i en conocidas . . . y ensa­
yadas, porque h a y que v e r en a lgunas 
ocasiones en q u é l a s t imoso estado de 
aprendiza je se presentan a l estreno. E n 
una pa labra , y o me a t r e v e r í a a propo-
n . r a nues t ras orquestas l o s igu ien te : 
« ¿ V a m o s a no estrenar n a d a en la p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a de concier tos , y en 
cambio repe t imos las obras y a estrena­
das en t emporadas an te r io res? ¡ A ver 
q u é p a s a ! » 

J o a q u í n T U R I N A 

Cuando brilla la nariz 
es i n ú t i l querer d i s i m u l a r l o con 
polvos; es remedio de u n minu to . 
Pero u n poco de J U G O D E L O T O 
I N T E A , una sola vez a l dia . qu i t a 
el b r i l l o y absorbe la grasa y evita 
que salgan puntos negros, cosa 
que ocu r re cuando l a p ie l es gra­
sicnta. ¿ E s t á cansada de usar pro­
ductos que no hacen m á s que au­
men ta r el b r i l l o de su nar iz? Prue­
be con J U G O D E L O T O ; y a v e r á 
el buen resultado. Todas las perfu­
m e r í a s lo t ienen. ( E n va r ios ma­
tices, pa ra escoger s e g ú n el color 

de la pie l de cada una. ) 

• • • • • • • • I 

A P O P L E J I A 

— P A R A L I S I S -

A n g l n » &• p*cbo, V«Je« p r » m « t « r a j 
^ demás enfermedide» originadjí por la Arte* n 

r l o M O U r o t U c H l p « r t t a s t 6 n 
enran de un modo perfecto y radical y 

• v i tan por completo tomando 

R U O L 
Lo» jlntomas precur»orei de esta» enlermeda-

des: dolores de cabeta, rampa o calambres, *«m» 
bldos de oídos, falta de tacto, hormigueos, vohh 
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad di 
carácter, congestiones, htmorraglas, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare­
cen con rapidez usando Knol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que »*a i« 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan i 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable. 

VIKTA : Madrid, f. BayiM, Arenal. 2; Barcelona. 
t«|>1t. Rambla de la* Flores. 14, y principale» íai-
•naciat de España, Portugal y América. 
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AI efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en EL DEBATE 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 57) 

G E O R G E S T H I E R R Y 

E L A S D E B A S T O S 
( N O V E L A ) 

( T r a d u c c i ó n expresamente hecha p a r a 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 

leatos no e s t a r é i s n u n c a j u n t o s . U n o de vosotros per­
m a n e c e r á s i empre en l u g a r seguro, es t rechamente v i ­
g i l a d o de cerca, para que nos responda del o t ro , para 
que nos s i r v a de g a r a n t í a de l a sensatez, c o r d u r a y 
obediencia de l o t r o . A s í . por ejemplo, s i Ro landa de 
M e r y m a n s i n t e n t a escaparse, V a l e r i o B i e l s k y p a g a r á 
p o r ella con su p r o p i a vida, y s i V a l e r i o B i e l s k y no 
se mues t r a dóc i l y sumiso a nues t ras ó r d e n e s , s e r á 
Ro landa de M e r y m a n s la que responda de él . Espero 
que no os n e g a r é i s a p r o m e t e r lo que os pedimos. V a ­
l e r i o B i e l s k y , ju ra . . . 

E l requer ido no t u v o t i e m p o de responder. Rolanda 
se h a b í a levantado de su asiento como m o v i d a por un 
resor te , y de pie, encendida de i n d i g n a c i ó n , e x c l a m ó 
con vehemencia : 

— ¡ E a , conde de Ceryzol , por fin te tengo delante y 
y a puedo g r i t a r t e m i desprecio a r r o j á n d o t e l o al ros t ro ! 
Supuse que no t e n d r í a s la o s a d í a de m o s t r a r t e a mis 
ojos, pero y a veo que t u c in ismo no reconoce l í m i t e s . 
N o sabes lo que me d iv i e r t e esta pa rod ia j u s t i c i e r a 
o rgan izada por quien no se a t reve a descubrirse la 
cara a causa de las cuentas que t iene pendientes con 
l a j u s t i c i a . ¡ E n s é ñ a l a de una vez! ¡ Q u e todos podamos 

con templa r t a l y como es t u cara de asesino! ¡ F u e r a 
disfraces! 

Y ganando de u n sa l to a g i l í s i m o el estrado, antes 
de que n i n g u n o de los tes t igos presenciales de esta 
escena t u v i e r a t i e m p o de detenerla , a b a l a n z ó s e a l f a ­
cineroso y le a r r a n c ó de u n t i r ó n el a n t i f a z de te r ­
ciopelo neg ro que t e n í a puesto. E l p á l i d o r o s t r o del 
conde de Ceryzo l q u e d ó a l descubierto. Entonces la 
joven, fuera de sí, a l z ó en e l a i re su m a n o fina y 
nerviosa y po r dos veces a b o f e t e ó a l bandido, mien t ras 
g r i t a b a : 

— ¡ M i s e r a b l e ! . . . ¡ M i s e r a b l e ! 
E n vano quiso i m i t a r l a Va le r io , e s t imulado por el 

e jemplo que le daba s u p rome t ida . T o t i l o t o m b o . que 
supo a d i v i n a r sus in tenciones , leer en su pensamiento 
como en u n l i b r o , se h a b í a acercado a l j o v e n y le ha­
b í a a tado los brazos. Tembloroso t a m b i é n de ind igna­
ción, e l neg ro apre taba c o l é r i c o los p u ñ o s con el t emor 
de no poder contenerse, pero l a re f lex ión le d e v o l v i ó la 
serenidad que p e r d i e r a m o m e n t á n e a m e n t e ; cualquier 
t en ta t iva de r e b e l d í a h a b r í a resu l tado n o s ó l o i nú t i l , 
s ino con t rap roducen te : la casa estaba l l ena de a ñ i l a ­
dos a la banda, que h a b r í a n dado buena cuenta de los 
insumisos. 

Los otros t res enmascarados no se hab lan mov ido y 
cont inuaban impasibles , como s i no hub ie r a ocur r ido 
nada. T o t i l o t o m b o c o g i ó de u n brazo a Ro landa y con 
modales bruscos, de una aparen te violencia , la s e p a r ó 
del es trado y l a o b l i g ó a que vo lv i e r a a ocupar su 
puesto en el banqui l lo . 

Pero l a j o v e n p r o s i g u i ó en su e x a l t a c i ó n Inconte­
nib le : 

—Conde de Ceryzol . yo. po r m i pa r t e , o b e d e c e r é ; 
pero le aconsejo a V a l e r i o B i e l s k y . m á s t o d a v í a , se 
lo suplico encarecidamente que busque s in descanso la 
o c a s i ó n que le p e r m i t a evadirse. Y o no soy sino una 
déb i l m u j e r a la que no t a r d a r í a i s en a t r a p a r de nue­
vo. E l es un hombre , y valeroso como l o ha probado 
ya. ¡Que logre escaparse de vues t ras c r imina l e s m a ­

nos, que e l d ia que eso o c u r r i e r a t e n d r í a i s m o t i v o s m á s 
que suficientes pa ra echaros a t e m b l a r ! 

Y d i r i g i é n d o s e a su p romet ido , c o n c l u y ó m a g n í f i c a : 
— V a l e r i o B ie l sky , no se preocupe de m í , no piense 

en las t o r t u r a s a que pueda s o m e t é r s e m e ; y o las su ­
f r i r é va le rosamente por usted, y u n d í a us ted m e de­
v o l v e r á l a l i be r t ad . ¡ H u y a en cuan to lo sea posible de 
esto.s bandidos, de este miserable a quien acabo do des­
enmascarar! ¡ H u y a usted, V a l e r i o ! 

E l conde de Ceryzo l h a b í a v u e l t o a colocarse e l an­
t i faz . Sus ojos r e l u c í a n como ascuas. P e r m a n e c í a en 
el m á s absoluto silencio, escuchando con a t e n c i ó n a 
V a l e r i o , que se h a b í a c r e í d o en el caso de hab la r una 
voz que t e r m i n ó de hacerlo Rolanda . 

— S e ñ o r i t a de M e r y m a n s — d e c í a B i e l s k y con acento 
v a r o n i l — , yo pref iero la muer te , m i l muertes , a l a idea 
de que v a y a usted a s u f r i r po r m i causa, de que se 
la h a g a a usted responsable de m i conducta. P o r esta 
r a z ó n no puedo segui r sus consejos. Pensando en us­
ted, y s ó l o por us ted, c o n t i n u a r é obedeciendo a estos 
s iniestros bribones, s i n perder la esperanza m á s v i v a 
en m í cada d í a , de que suene la ho ra de la sup rema 
j u s t i c i a . Y entonces... 

N o le d e j ó con t inua r el g r a n maestre, que le c o r t ó 
la pa l ab ra golpeando con i r a . b r u t a l m e n t e e l gongo. 
Pero las pa labras de que a c o m p a ñ ó esto a d e m á n fue­
ron escasas; se l i m i t ó a decir, d i r i g i é n d o s e a T o t i l o ­
t ombo : 

— ¡ L l é v a t e a los pr is ioneros! 
Ro landa y V a l e r i o cambia ron entre s í una sonr i sa 

y an tes de que los separaran se sa ludaron con u n 
m o v i m i e n t o de cabeza; d e s p u é s , m u y dignos, con el 
d e s d é n reflejado en sus semblantes, s i n que nada en 
olios deno ta ra miedo, sino por el cont ra r io , valerosa 
firmeza, sa l ieron de l a sala. E l negro a c o m p a ñ ó a Ro­
landa, y cuando estuvo a solas con ella, en e l c u a r t o 
en que p e r m a n e c í a confinada, c a y ó de rod i l l a s a sus 
pies, m u r m u r a n d o : 

— T ú ser m u j e r val iente , a m i t a b r a v a ; pero t ú obe­

decer t o d a v í a . Revancha l l ega r p ron to , m u y p r o n t o . 
Tener paciencia. . . Cuando estar en I s l a A f o r t u n a d a . . . 
¡ W a ü 

— Y a sé que es al l í donde nos l l evan . 
—Ser mejor . . . A m o M e r y m a n s i r t a m b i é n . 
L a joven p o s ó s u mano blanca y m e n u d a en l a neg ra 

cabel lera de azabache de aque l h o m b r e pos t rado a 
sus plantas , que la con templaba con las ojos llenos 
de h u m i l d a d y d u l z u r a con que e l p e r r o fiel m i r a a au 
amo pa ra estar a t en to a sus ó r d e n e s , y a c a r i c i ó la r ­
gamente , con t e rnu ra , los crespos r izos ensort i jados. 

— ¡ Y decir, m i pobre T o t i l o t o m b o — e x c l a m ó emocio­
nada—que hubo u n m o m e n t o en que d e s c o n f i é de t i ! 

L a noche de aquel d ia l l evó nuevamente a T o t i l o ­
tombo a l lado de Rolanda, E l negro se p r e s e n t ó do 
i m p r o v i s o en l a celda de l a muchacha , p rocu rando que 
su gesto fuera lo m á s h u r a ñ o posible. 

— ¡ T ú l e v a n t a r ! — o r d e n ó con b r u t a l i d a d — . ¡ A r r i b a ! 
Cuando Ro landa estuvo de pie el suda f r i cano le a t ó 

los brazos a la espalda y co locó l e una mordaza . Luego , 
a empellones, p a r a que l o v i e r a el conde de Ceryzo l , 
que estaba presente, l a s a c ó de la celda y po r e l l a ­
ber in to de corredores la condujo a l v e s t í b u l o de la 
casa. 

U n a u t o m ó v i l se ha l laba estacionado en l a cal le , os­
c u r a y desier ta a aquellas horas, de lan te de l a puer­
ta. S iempre empu jada por el negro , l a s e ñ o r i t a do 
M e r y m a n s s u b i ó a l coche, a c o m o d á n d o s e en u n r i n c ó n . 
A l a c la r idad de una l i n t e r n a e l é c t r i c a que a lgu ien 
t e n í a en l a mano , la muchacha r e c o n o c i ó a Va le r io 
B ie l sky , que es taba sentado en f r e n t e de ella, entro 
dos enmascarados con t ú n i c a s y ant i faces negros, ar­
mados has ta los dientes. 

A toda ve loc idad el " au to" r o d ó p o r v a r i a s calles de 
N i z a , c r u z ó el puente del V a r y enfiló una ca r re te ra . 
L a m a r c h a se p r o l o n g ó s in i n t e r r u p c i ó n , s i n hacer 
un solo al to, porque el c h ó f e r l l evaba esencia de re­
puesto duran te toda l a noche. A las ocho de l a m a ñ a ­
na del s igu ien te dia, bu r l ando h á b i l m e n t e l a v i g i l a n c i a 

de los empleados de l a A d u a n a , el coche a t r a v e s ó l a 
l í n e a f r o n t e r i z a y e n t r ó en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . 

Y a a l o t r o lado de los Pi r ineos , f u e r a del suelo 
f r a n c é s , el conde de Ceryzo l pudo considerarse segu­
r o , a salvo de cua lqu ie r percance con el que has ta en­
tonces h a b í a ten ido que con ta r como posible y. cre­
y é n d o l a i n ú t i l p r e c a u c i ó n , d e s p o j ó s e de l a n t i f a z que 
conservaba puesto. Af lo jó las l igaduras que a t aban a 
Rolanda, a la que le q u i t ó la mordaza, e h izo o t r o 
t a n t o con V a l e r i o . 

T r a n s c u r r i d o s unos momentos , y a l l l e g a r a un pa­
ra je en el que se c ruzaban dos caminos, u n segundo 
a u t o m ó v i l v i n o a reuni rse con el que ocupaban el je fe 
de l a banda y sus pr is ioneros . 

E l conde le d i jo entonces a la s e ñ o r i t a de M e r y ­
m a n s : 

—Desde a h o r a m i s m o y en lo sucesivo, h a s t a nueva 
o rden , p a s a r á us ted ante todo el mundo por la se­
ñ o r a de Paulan , m i muje r . N o olvide que somos comer­
ciantes, grandes comerc ian tes establecidos en P a r í s , 
donde tenemos nues t ra casa cen t ra l , y que v ia ja ­
mos por r a z ó n de nues t ro negocio. Es probable 
que nos veamos obligados a detenernos, a ha­
ce r a l g ú n a l to en el camino ; por s i fuera as í , no 
e s t a r á n de m á s c ier tas adver tencias que y a he hecho 
an tes de a h o r a y en las que deseo ins i s t i r . Repi to , 
p a r a que lo tenga presente, que a la m á s p e q u e ñ a ten­
t a t i v a que us ted h i c i e r a de reve la r su ve rdadera per­
sonal idad, V a l e r i o B i e l s k y p a g a r í a con s u v i d a los per­
j u i c i o s que p u d i e r a n s e g u í r s e n o s de ello. Tampoco quie­
r o ocu l t a r l e que ante el p e l i g r o inminente de ser de­
ten ido , de caer en las manos de los agentes po l i c í a ­
cos, no v a c i l a r í a en hacer uso de m i r e v ó l v e r , aun 
s iendo usted una mujer , p a r a l evan ta r l e l a tapa de 
los sesos. N o i g n o r a usted que entre los dos h a y cuen­
tas pendientes que tendremos que ar reglar , puesto que 
y o no he renunciado a saldar las . 

( C o n t l i m a r á . ) 
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E L J E R E Z F . C. VENCIO AL BETIS BALOMPIE, CAMPEON DE LA L I G A 
Una victorea difícil del Madrid sobre el Zarag oza. E l Español y el Athlétic madrileño fueron 
derrotados por el Júpiter y Rácing santanderin o, respectivamente. E l Levante aplasta al Elche 

por 11-0. Conforme a los pronósticos, el B adalona y el Arenas empataron sus partidos 

C A M P E O N A T O S I N T E R R E G I O N A L E S 
A N D A L U C I A 

Sevi l la F . C. ( c a m p e ó n de Espa­
ñ a ) - M a l a c i t a n o 6-1 

Jerez F . C.-Betis B a l o m p i é 2-1 
Recrea t ivo de G r a n a d a - M i r a n d i l l a 3-2 

C A S T I L L A - A R A G O N 
M a d r i d F . C-Zarag-oza D 1-0 
VaUado l ld D.-C. D . Nac iona l 4-2 
R á c i n g ; S a n t a n d c r - A t h l é t i c M a d r i d 3-0 

C A T A L U Ñ A 
F . C. Barcelona-Gerona F . C. . . . 5-2 
C. D . J ú p i t e r - C . D . E s p a ñ o l 3-2 
Bada lona F . C.-C. E . Sabadell . . . 1-1 

G A L I C I A - A S T U R I A S 
C lub C e l t a - S t á d i u m A v i l e s i n o . . . 6-2 
C. D . C o r u ñ a - S p ó r t i n g : Gi jón 2-1 
Oviedo F . C . - U n i ó n S p ó r t i n g : 6-0 

M U R C I A - L E V AJNTE 
L e v a n t e F . C.-Elche F . C 11-0 

4-1 
3-1 

3-1 
1-1 

Valenc ia F . C . - G i m n á s t i c o F . C. 
H é r c u l e s F C . - M u r c i a F . C. . . . 

V A S C O N G A D A S 
U n i ó n de I r ú n - D o n o s t i a F C. 
A r e n a s Club- C. A . Osasuna . . . 

Andalucía 
Sevilla, 6; Malacitano, 0 

S E V I L L A . 9 . — A y e r j u g ó el Sevi l la 
c o n t r a el Ma lac i t ano , que r e s u l t ó con 
poco i n t e r é s por l a enorme di ferencia 
en t re los dos equipos. 

Los jugadores locales t r i u n f a r o n con 
suma fac i l idad . 

Jerez, 2; Betis, 1 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 9 .—Ayer 

se c e l e b r ó en el S t á d i u m Domecq el par­
t i d o de f ú t b o l entre el B e t i s B a l o m p i é 
y el Jerez F . C. Vencieron estos ú l t i m o s 
p o r dos tantos a uno. 

A las ó r d e n e s de H i d a l g o Medina , del 
Colegio del Sur, los equipos se al inea­
r o n as i : 

Jerez: L a r i s , J i m é n e z — S o r r i b a s , M a r ­
t i n — M á l a g a — P a u 1 i n o, O j a n g r e u — 
A b r a i r a — G a v i l o — P i c i — V á r e l a . 

B e t i s : U r q u i a g a , Mora les—Aedo, Pe­
r a l — G ó m e z — L a r r i n o s a , Sa ro—Fre jo— 
U n a m u n o — R a m a l — C a b a l l e r o . 

E n l a p r i m e r a pa r te el dominio f u é 
casi todo de los sevillanos, que consi­
g u i e r o n m a r c a r un t a n t o ; pero en l a se­
g u n d a par te reacc ionaron los locales, 
m a r c a n d o dos « g o a l s » y no pe rmi t i endo 
que marcasen de nuevo los del Bet is . 
E s t e e m p l e ó en l a segunda m i t a d un 
j uego m u y duro y v io len to , p a r a conte­
ner los ataques del Jerez. 

T e r m i n ó el pa r t ido , pues, con la v i c ­
t o r i a de los locales por 2 -1 . 

Granada, 3; Mirandilla, 2 
G R A N . . D A . 9 .—Ayer se c e l e b r ó el 

p a r t i d o entre e l Recrea t ivo de Granada 

campeonato superreglonal el D e p o r t i v o 
local y el S p ó r t i n g de Gi jón . 

A los t r e i n t a y dos minutos , como 
consecuencia de una f a l t a de gijoneses, 
Sparza engancha un b a l ó n fue r t e y 
m a r c a el p r i m e r " g o a l " pa ra el C o r u ­
ñ a . M á s t a rde el á r b i t r o anula un " g o a l " 
del D e p o r t i v o po r «of f - s ide» de C a r d o . 

E n el segundo t i empo l a de lan te ra co­
r u ñ e s a bombardea l a m e t a de los as tu­
rianos, pero Sion vuelve a r epe t i r sus 
in tervenciones providenciales . A los 
quince m i n u t o s B o n a m a n d a u n cen t ro 
desde el á n g u l o , y Rub ie ra r e m a t a de 
cabeza, logrando el " g o a l " del empate . 

A los ve in t ic inco minu tos , un pase 
l a rgo de Reboredo sobre la p u e r t a de 
S i ó n lo recoge Carolo, que m a r c a el t a n ­
to del t r i u n f o del C o r u ñ a . E n el ú l t i m o 
cua r to de hora , el C o r u ñ a juega con co­
dicia , pero el tanteo y a no se modif ica . 

E l D e p o r t i v o g a n ó merecidamente , 
aunque con d i f icu l tad , agradando a l p ú -

De sa l ida en el segundo t i empo se i m ­
pone ne tamente el H é r c u l e s . A los c in ­
co minu tos , Gomi la cen t r a y M o r e r a 
recoge en el a i re y d i spara un enorme 
t i r o , que es el p r i m e r t a n t o de l a t a r ­
de. Se crece el H é r c u l e s , y Cervera l a n ­
za fuera u n t i r o por m i l í m e t r o s . Cinco 
m i n u t o s m&a tarde M o r e r a lanza u n 
golpe f ranco con t r a el M u r c i a , y de t i ­
ro d i rec to , a media a l t u r a , m a r c a el 
segundo. A los t r e i n t a m i n u t o s de la 
segunda par te , en un l ío ante la puer­
t a del M u r c i a , Cervera desde el suelo 
cede a I r les , y é s t e i nc rus t a el e s f é r i ­
co en la m e t a foras tera . 

Ta tono y G a r c í a caen a l suelo, ha­
ciendo a q u é l al m u r c i a n o una descara­
da f a l t a den t ro del á r e a . T i r a d o el "pe­
n a l t y " por B r a v o es el t a n t o del M u r c i a 
y ú l t i m o de la tarde . Vue lve a domina r 
el H é r c u l e s . 

T e r m i n a el pa r t i do con 3 a 1 a f a v o i 
bl ico el remozado «oncev loca l con sus del H é r c u l e s . Los mejores por el a l i -
nuevos elementos Carolo , Obanza, Pa-
radelo y Sarrasquete, que t u v i e r o n un 
debut a fo r tunado . T a m b i é n se luc i e ron 
N o v a I s i d r o Esparza y , sobre todo, Re­
boredo. L o mejo r del S p ó r t i n g , el t r i o 
defensivo, que es soberbio, y luego Ca­
lleja, P i p i Rub ie ra y Bona. 

Oviedo, 6; Spórting Vigo, 0 
O V I E D O , 9.—En el campo de Bue-

nav i s t a j u g a r o n el Oviedo y el U n i ó n 
S p ó r t i n g de V i g o . V e n c i ó el Oviedo 
por 6-0. 

c a n t i n o : Medina , I r les , Goyeneche y Sa­
las, y po r el M u r c i a , Oro, G a r c í a de la 
Pue r t a y B r a v o . 

V a s c o n g a d a s 
Irún, 3; Donostia, 1 

I R U N , 9 .—Asis t iendo poco p ú b l i c o , 
aunque algo m á s del que se esperaba, 
se c e l e b r ó en el S t á d i u m Gal el p a r t i ­
do de campeonato superregional , con ten , 
diendo los equipos del U n i ó n de I r ú n 
y de l Donos t ia . Los equipos se al inea-

E l p r i m e r t i empo t e r m i n ó con el re- ^ en la f o r m a s igu ien te : 

y el M i r a n d i l l a de C á d i z . Vencieron los ^ I 3 ! 0 ! d e ^ f . ^ ^ V » ^ ! . * 
g ranad inos por t res a dos. E l equipo lo ­
cal d o m i n ó con in tens idad . Los "goals" 
fueron marcados por C a l d e r ó n dos, y 
p o r Duque uno. de los vencedores. Por ­
t u g u é s logr ' ' los dos p a r a su equipos. 

Rec rea t ivo : R o d r i g o ; Carreras—Cas­
t r o ; B o m b i l l a r — C u e n c a — B a r r i o s ; V i c -
t o r i o — N i e t ^ — C a l d e r ó n — d e l T o r o — D u ­
que. 

M i r a n d i l l a : O m i t s : O r d ó ñ e z — A y u e l a ; 
S a n t i — B e n i g u s t a m í — - V e l a ; Cas t i—Go­
m a r — C a s t i l l a — P o r t u g u é s — E s p i n o s a de 
los Monte ros . 

Castilla-Aragón 
Madrid, 1 ; Zaragoza, 0 

Muchos espectadores debieron supo­
n e r que este p a r t i d o se r e s o l v e r í a f ác i l ­
m e n t e p a r a el M a d r i d , y po r esta c i r ­
cuns tancia , por f a l t a de i n t e r é s , no acu­
d i ó mucho p ú b l i c o a C h a m a r t í n . C ie r t a ­
mente , el p a r t i d o dió poco de s í ; m á s 
b ien mediado que regu la r , t i r a n d o a m a ­
lo, por lo que no va le e n t r a r en malas 
consideraciones. 

E n el segundo t i e m p o los dos equipos 
m e j o r a r o n el j uego del p r i m e r t iempo, 
en el que, en rea l idad , los jugadores no 
s i empre se preocuparon del b a l ó n , ac­
t u a n d o con dureza innecesaria. D o m i n a ­
r o n m á s los zaragozanos hasta el ú l t i ­
m o terc io , en que reaccionaron los lo­
cales. N o se m a r c ó n i n g ú n tanto , por 
f a l t a de rematadores , p r i nc ipa lmen te en 
e l bando m a d r i l e ñ o , que t u v o m á s oca­
siones. Las dos l í n e a s delanteras no r i n ­
d i e r o n todo el juego esperado por la 
buena a c t u a c i ó n de los defensas, y no 
pocas veces s implemente por la presen­
c i a de estos jugadores . 

A l d é c i m o m i n u t o de l a segunda par ­
t e m a r c ó el M a d r i d su ú n i c o t an to , de 
u n " c ó r n e r " por el lado derecho, que el 
I n t e r i o r derecha r e m a t ó con l a testa. A 
p a r t i r de a q u í j u g ó m á s e l M a d r i d . T u ­
v o luego u n " p e n a l t y " a favor , m a l t i ­
r ado , que el g u a r d a m e t a c o n t r a r i o lo 
d e s p e j ó con fac i l idad . Casi a l f i n a l , de 
una escapada, pudo e m p a t a r e l Za ra ­
goza. 

Buen equipo p r e s e n t ó e l M a d r i d , pe­
r o d e m o s t r ó f a l t a de c o m p e n e t r a c i ó n . 
E l medio cen t ro hizo u n m a l pa r t i do , 
po r lo que c a m b i ó de puesto con Sauto. 
H a s t a entonces, l a l í nea media con t ra ­
r i a d o m i n ó casi s iempre l a s i t u a c i ó n . 

C a u s ó buena i m p r e s i ó n el equipo za­
r agozano m i e n t r a s j u g ó al " f o o t b a l l " . 
D e m o s t r ó m u c h a m a y o r c o h e s i ó n , e x p l i ­
cable porque h a y m u y poca v a r i a c i ó n 
en su conjun to . 

Ke l l emen y Quesada sobresalieron en­
t r e los suyos. 

A r b i t r o : s e ñ o r M o n t e r o . Equ ipos : 
M a d r i d F . C : Z a m o r a , Quesada— 

Mardones , Bonet—Buzassy—Sauto, K e ­
l l e m e n — L ó p e z H e r r a n z — S a ñ u d o — L e -
cue—-Diz. 

Zaragoza D . : L e r í n , G ó m e z — A l o n s o , 
Pe layo — M u n i c h a — O r t ú z a r , Ru iz — 
A m e s t o y — T o m á s — B i l b a o — P r i m o . 

cerca del á r e a a l sacar un cas t igo con­
t r a el Nac iona l . Seguidamente F e r r é 
marca el p r i m e r t a n t o pa ra los madr i l e ­
ñ o s a l recoger u n buen pase de M o r l o ­
nes, e i nmed ia t amen te E m i l í n , de cabe­
za, e n v í a a las mal las un b a l ó n que re­
cibe en pase la rgo de Fernando. 

E n l a segunda par te , y m i n u t o s antes 
del final. A n g u l o , de lejos» lanza un ca­
ñ o n a z o fuer te y bajo que se conv ie r te 
en el segundo " g o a l " del Nac iona l . 

N i el tanteo ha correspondido a l par­
t ido (pues debió g a n a r m á s a m p l i a m e n ­
te el V a l l a d o l i d ) , n i esto quiere deci r 
que los locales hayan l levado a cabo un 
buen pa r t i do . A m b o s equipos han .esta­
do por debajo de lo que se esperaba. 

Santander, 3; Athlétic, 0 
S A N T A N D E R . 9.—Con buena en t r a ­

da se c e l e b r ó aye r en el Sard inero el 
pa r t i do de campeonato ent re el A t h l é t i c 
de M a d r i d y el R á c i n g local . A r b i t r a 
H e r n á n d e z Areces, y los equipos se a l i ­
nean: 

R á c i n g : Pedresa, Arauna—Sie r r a , Iba -
r r a — G e r m á n — G a r c í a , San J u a n — M i l u -
ch i—Chas—Larr inaga—Cisco . 

A t h l é t i c : B a s a l d ú a , M e s a — V a l c á r c e l , 
I p i ñ a — M a r c u l e t a — G a b i l o n d o , Cuesta— 
B u i r í a — N a v a r r o — S t o m b a — S o r n i c h e r o . 

E l encuentro, m u y movido en el p r i ­
m e r t iempo, no t u v o momentos de emo­
ción en los p r ime ros t r e i n t a minu tos , 
porque los respectivos ataques no pro­
fund iza ron lo necesario. L a l inea media 
del R á c i n g no s e r v í a con ac ier to a los 
delanteros, y 1 os delanteros a t l é t i c o s 
no c o r r e s p o n d í a n , po r el con t ra r io , a la 
l abor de sus medios, ent re los que des­
tacaba M a r c u l e t a . 

Las l í n e a s zagueras se encargaron de 
repeler todas las jugadas . 

Cinco saques de esquina a f avo r del 
R á c i n g por dos el A t h l é t i c , en esta p r i ­
m e r a m i t a d . 

E n l a segunda, el R á c i n g impuso su 
juego r á p i d o desconcertante, y los me­
dios, aprovechando el cansancio de los 
forasteros , s i r v i e r o n con abundancia a 
sus delanteros, que h ic ie ron verdaderas 
f i l i g r a n a s con el b a l ó n , en t re las ova­
ciones del p ú b l i c o . 

A los siete m i n u t o s . Cisco lanza un 
castigo cerca del " c o m e r " , y Chas r ema­
t a de cabeza el p r i m e r t an to . A los die­
ciocho minutos , u n buen pase de cabe­
za de Chas lo r e m a t a Cisco, t a m b i é n de 
cabeza; pero el á r b i t r o anu la el t a n t o 
por "offs ide" . A los t r e i n t a y cua t ro m i ­
nutos, un cambio de j uego lo recoge 
Cisco, que se i n t e r n a ; pero cuando es­
t á a t res met ros de la ó o r t e r í a ea de­
r r ibado v io len tamente . Se t i r a el "pe- muchas pesetas a la t a q u i l l a del m a r c a el p r i m e r t a n t o p a r a el Donos t ia . 
n a l t y " , y G a r c í a consigue el segundo Valenc ia y aun con t ^ o se r e g i s t r ó una ^ ]og veinticuatro minítoSi Chipia pasa 

buena e f n t r f % d ^ ^ S á n c h e z A r a n a , quien ve lozmente se 
de ver f r en te a f ren te a aquellos n v a - ; ade]an ta a Zula ica , que recoge ! 
les de a n t a ñ o , que vue lven a acercarse 
por descenso de uno y m e j o r a m i e n t o del 
o t ro . 

Bajo las ó r d e n e s de M e l c ó n f o r m a ­
r o n : 

V a l e n c i a : B e r m ú d e z , M e l e n c h ó n — V i -
l l a g r á , B e r t o l í — I t u r r a s p e — S a n t o s , M a -
guregu i—Rosado—Rubio — Sant iago — 
Goiburu . 

G i m n á s t i c o : A m a d o r , Go jenu r i—Vale ­
ro , P o r c e l l a t — A z t o r e c a — T a r i , B a r b o n i -
U a — P i c o l í n — L a r u z c á i n — M o n t a ñ é s — 
Monas te r io . 

Los p r ime ros quince m i n u t o s fueron 
segunda par te , h a hecho u n g r a n par-

Ultimo día de carreras de Magne g a n a el Gran 

I r ú n . — E g u i a , L e r c h u n d i — M a n c i s i d o r . 
A r a n a — Linazasoro — Quejereta, Za-
bala — Oyenerer — Zu la i ca — C h i p i a — 
S á n c h e z A r a n a . 

Donos t ia .—Rojo , T e r r i b l e — Izaga, 
A m a d e o — A y e s t a r á n — Unzue ta , E p i — 
Fernando — L a r r a z a — Fruc tuoso — 
A r r i e t a . 

A r b i t r a V i l l anueva . 
A los doce m i n u t o s de juego L i n a ­

zasoro pasa a Zabala y é s t e a Oyene-
der, quien m a r c a el p r i m e r t a n t o para 
el I r ú n . A los catorce se t i r a u n " c ó r ­
ne r " con t r a el Donost ia . L o saca S á n ­
chez A r a n a , recogiendo Zabala . que pa-

sul tado de uno a cero a favor de los lo ­
cales, marcados por H e r r e r i t a . Los t an ­
tos del segundo t i e m p o fue ron marca ­
dos dos po r A lonso y t res po r L á n g a ­
ra, uno de é s t o s de "pena l ty" . E l Oviedo 
p r e s e n t ó una nueva a d q u i s i c i ó n : M i n o , 
de A v i l é s , que o c u p ó el1 medio centro . 
D i ó el r e n d i m i e n t o que de él c a b í a es­
perar , aunque no se v i ó m u y apurado. 

E l p a r t i d o c a r e c i ó de i n t e r é s . 

Murcia-Valencia 
Levante, 11 ; Elche, 0 

V A L E N C I A , 9 .—El p a r t i d o del L e ­
van te c o n t r a el E lche r e s u l t ó comple- _ 

, , . c r. sa a c.nipia, y é s t e de cabeza mete e 
t amen te inco lo ro ; d i r í a s e u n encuentro . , . „ . í . , . ' . . , . i _ - b a l ó n por el á n g u l o derecho, marcando 
en t re u n equipo de p r i m e r a c a t e g o r í a , „ ^ * ' ' 
v n t r n « P ^ n H a I segundo t a n t o pa ra su equipo. Con 

el resu l tado de dos t an tos a f avo r del 
U n i ó n y cero p a r a el Donos t i a t e r m i n a 
la p r i m e r a m i t a d . • 

A los t res m i n u t o s de comenzar la.' 

V A L E N C I A , 9 . - U „ a fue r t e ^ ^ ^ . ^ J - V ^ Z - Á a n u i ^ ñ n 
^ . ^ L í f j ^ ^ ^ ^ campeonatos de tspana oe naiacion 

y o t r o de segunda. 
E l L e v a n t e e m b o t e l l ó 

r í o s y g a n ó por 11-0. 
a sus contra-1 

Valencia, 4; Gimnástico, 1 

caballos en Lasarte 

"Golondro", de Carlos Figueroa, 
ganó el Criterium Final 

S A N S E B A S T I A N , 9. — Se c e l e b r ó el 
s á b a d o la ú l t i m a r e u n i ó n de carreras de 
caballos en el h i p ó d r o m o de Lasar te . La 
concurrenc ia fué t an numerosa como en 
jornadas anteriores. 

Deta l les : 
(San S e b a s t i á n , sept iembre 7) 
P remio Tormen ta , 3.000 pesetas; 

* ^ 2.000 metros, 
GS3 C O L I B R I (Pe re l l i ) , de la 

Yeguada F igueroa 1 
71' "Chasco" (C. Diez ) 2 
763 "Golconde" ( F e r n á n d e z ) 3 
73a " D a r k Tale I I " 4 

2" 12" 1/5. Lejos, 3/4 l, lejos. 
G., 10,50; col., 5,50 y 5,50. 

' 7 ' J P r emio U r g u l l í v e n t a , "hand icap" ) , 
' * 2.000 pesetas; 2.000 metros. 

75* A L I V A (Pere l l i ) , de Gui ­
l l e rmo Thomson 1 

73 B l a c k (C. Diez) 2 
72 Pedredo (Lefores t i e r ) 3 
75 Torete 
(47) Mornas 
73 Santurce 
75 L a B o m b i l l a 

2' 10" 4/5. 1 1/2 1., 3/4 1., cabeza. 
G., 33.50; col.. 14 y 22,50. 

P remio Polonaise, 3.000 pesetas; 
1.100 metros. 

69 S I R I M I R I ( M é n d e z ) , de A l ­
fredo Bueno 1 

l l 3 Rex ( C h á v a r r i ) 2 
28' Belascon (A. Diez) t 
71 A l s k l i n g ( R o m e r a ) t 
61 H í t l e r 
613 Buscador de oro 
61 L u y a n d o 

el2 Guern ica 
V 9" 4/5. 3/4 1., p. empate. 
G., 12,50; col., 5, 9,50 y 5,50. 

7Q C r i t e r i u m f i n a l , 12.000 pesetas; 
* 1.200 metros . 

(64) C O L O N D R O (C. Diez ) , de 
Carlos F igueroa 1 

71 C h a v a l í n ( F e r n á n d e z ) , de 
J o s é B u s t o s y Ru iz de 
A r a n a 2 

(49) A y a (Pe re l l i ) , de la Yegua­
da F igueroa 3 

711 M á s , M á s 
(71) B r u m a 
713 Quejana 

1' 14" 2/5. 1 1/2 1., 1 U 2 1/2 L 
G.. 17; col., 9 y 11. 

Qr| P r emio Nouve l A n ("handicap") , 
O V 3.000 pesetas; 1.850 metros . 

723 A T L A N T I Q U E ( J i m é n e z ) , 
de l a Yeguada Juenga 1 

67J A r c o n a ( C h a v a r r í a s ) 2 
(73) F u e n f r í a ( F e r n á n d e z ) . . . . 3 
(68) Den ia . . 
683 Sweepy 
683 Cot i l lo 
731 T í t e r e 
(75) Daghestan 

1' 59" 2/5. 1 1/2 L, 2 1., 2 1/2 1. 
G., 12; col., 8,50, 10,50 y 12. 
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Premio de las Naciones 

Luciano Montero se clasificó en ter­
cer lugar. La Vuelta a Zamora 

P A R I S , 9 .—En el G r a n P r e m i o de. las 
Naciones abandonaron l a ca r r e r a A r -
chambaud, Lapebie , Chocquc, Guerra , 
M o r e l l i . Vanove rve rghe y M a x B u l l a . 
Luc i ano M o n t e r o , que, con el vencedor 
A n t o n i n M a g n e y el belga Decaluwe, dió 
l a v u e l t a de honor en la p i s t a del v e l ó ­
d romo de B ú f a l o , siendo aclamado i g u a l 
que aquellos dos p r imeros , m a n i f e s t ó 
d e s p u é s de la prueba que M a g n e es i m -
ba t ib le en este G r a n P r e m i o c o n t r a el 
re lo j , y que él se ha l laba sat isfecho de 
l a c a r r e r a que h a b í a real izado. 

E l co r redor e s p a ñ o l , c las if icado en el 
te rcer puesto, s a c ó a l cuar to , l uga r que 
ocupaba el i t a l i a n o Rossi. 2 m i n u t o s 14 
segundos de ven ta ja . E l ú l t i m o c l a s i f i ­
cado f u é el a l e m á n S ie ronsk i . que t a r d ó 
4 horas 8 m i n u t o s 20 segundos. 

A los 100 k i l ó m e t r o s de ca r re ra . M o n ­
tero estaba colocado en el sexto lugar , 
habiendo ba t ido en los ú l t i m o s cuaren­
t a k i l ó m e t r o s a M i t h o u r d . F o u r n i e r y 
R i c h a r d . M a g n e y Decaluwe, los dos p r i ­
meros clasif icados a l f i na l , le l levaban 
a los cien k i l ó m e t r o s una ven ta j a de 
2 m . 23 s. y 2 m . 30 s., respect ivamente . 

L a V u e l t a a Z a m o r a 

Z A M O R A , 9 . — A y e r se c o r r i ó la se­
gunda e tapa de l a I V u e l t a c i c l i s t a a 
Z a m o r a , que c o m p r e n d í a el r ecor r ido 
A l c a ñ i c e s - B r a g a n z a - Pueb la de Sana-
br ia , con 95 k i l ó m e t r o s . T o m a r o n la 
sa l ida 33 corredores. L l e g ó en p r i m e r 
l u g a r a B r a g a n z a J o a q u í n J i m é n e z , se­
guido de A n t o n i o M a r t í n . L a l legada 
a Pueb la de Sanabr ia se e f e c t u ó en la 
f o r m a s igu ien te : 

1, A c o s t a , en 3-16-19. 
2, J o a q u í n J i m é n e z , en 3-18-36. 
3, A n t o n i o Plaza, en 3-19-6. 
4, Pab lo G a r c í a Cuenca, en 3-19-10. 
5, T a b a r é s , en 3-19-37. 
6, A n t o n i o M a r t í n , en 3-21-3. 
Se r e t i r a r o n dos corredores. 

L a t e r ce ra e tapa 
B B N A V E N T E , 9 .—A la una l l ega ron 

los corredores de l a V u e l t a c i c l i s t a a 
Zamora , que h a b í a n sal ido de Puebla 
a las 9,35. L l e g a r o n en p e l o t ó n 11 co­
rredores, i n v i r t i e n d o 3 h . 22 m . 

L a c l a s i f i c a c i ó n es la s igu ien te : 1. 
L i s a r d o A c o s t a ; 2, J o a q u í n J i m e n o ; 3, 
A n t o n i o Plaza. Es tos dos ú l t i m o s son 
de M a d r i d . 

• * * 
M a ñ a n a , a las nueve, se d a r á la sa­

l ida p a r a l a c u a r t a e tapa: Benavente-
V i l l a l p a n d o y T o r o . 

DE C. C. DEL T 

t an to . 
Excep to M a r c u l e t a , S t o m b a y Cues-

la der iva . U n a g r a n j u g a d a de M i l u c h i 
la pros igue L a r r i n a g a , que cede a Chas, 
y é s t e consigue el tercer tan to . Van 
cuarenta minu tos de la segunda pa r t e . 
O t r o pase de L a r r i n a g a lo i n t e r cep ta u n 
defensa con las dos manos. T i r a el "pe­
n a l t y " García , , y e l b a l ó n sale fuera . B u i ­
r í a y S ie r ra suf ren u n encontronazo, re­
t i r á n d o s e el p r i m e r o , que ha resul tado 
con la f r a c t u r a del m a x i l a r . 

T e r m i n a el p a r t i d o con el resul tado 
de 3-0 a f avo r del R á c i n g . Este, en la 

s u s t i t u y ó a Ceballos, por encontrarse 
é s t e enfermo. 

E n el A t h l é t i c se a d v i r t i ó la f a l t a de 
resis tencia pa ra sostener el t r e n r á p i d o 
de los locales. E l p o r t e r o t u v o una g r a n 
tarde; los defensas, m u y t rabajadores . 
M a r c u l e t a , el m e j o r de los once, y en 
el ataque. Cuesta m u y r á p i d o , y S tom­
ba, m u y du ro y t raba jador . Los delan­
teros d ie ron la s e n s a c i ó n de no ser re ­
matadores . 

H e r n á n d e z Areces hizo u n buen ar­
b i t r a j e . 

Cataluña 
Barcelona, 5; Gerona, 2 

B A R C E L O N A , 9 . — E n las C o r t s se 
j u g ó el pa r t i do Barcelona-Gerona. A p e ­
nas in ic i ada l a lucha, a los cua t ro m i ­
nutos, el Gerona se apun ta el p r i m e r 
"goa l " . A los ve in te m i n u t o s e l Ba rce ­
lona consigue el empate, y poco antes 
de t e r m i n a r l a p r i m e r a par te , el Gero­
na consigue su segundo t an to , t e r m i ­
nando el p r i m e r t i empo con dos a uno 
a f avo r del Gerona. 

E n l a segunda par te se impone el 
Barce lona y l o g r a m a r c a r cua t ro tan tos . 

Júpiter, 3; Español, 2 
B A R C E L O N A , 9 . — E l E s p a ñ o l j u g ó 

con t r a el J ú p i t e r en el campo de é s t e . 
Venc ió el p rop i e t a r io del te r reno por 
t res a dos. E l E s p a ñ o l e m p e z ó j u g a n ­
do bien y c o n s i g u i ó el p r i m e r " g o a l " 
a los c inco m i n u t o s de comenzar el par ­
tido, conseguido de cabeza por B o l í n . 
Momentos d e s p u é s el J ú p i t e r j u e g a r á ­
pido y consigue el empate por medio 
de Diego. Antes de t e r m i n a r l a p r i m e ­
ra pa r t e consigue el J ú p i t e r o t r o t a n t o 
en un " f r e e k i c k " t i r ado c o n t r a el Es ­
p a ñ o l . 

E n la segunda par te el E s p a ñ o l co­
mienza dominando y consigue el empa­
te; pero momentos d e s p u é s se impone e l 
J ú p i t e r ne tamente y consigue el " g o a l " 
de la v i c t o r i a . 

Badalona, 1; Sabadell, 1 
B A D A L O N A , 9 .—En la p r i m e r a par­

te no se marca n i n g ú n tanto , no obs­
tante el boni to j uego desarrol lado. E n 
el segundo t i empo Ca lve t consigue pa­
sar la pelota a Forgas , quien, de ca­
beza, consigue e l p r i m e r "goa l " . Poco 
d e s p u é s el Sabadell consigue un boni ­
to t an to de un t i r o raso. 

Galicia-Asturias 
Celta, 6; Avilés, 0 

V I G O , 9.—Como fce esperaba, el Cel ta 
ga j ió ayer a l S t á d i u m Avi les ino con 
g r a n fac i l idad po r 6-0. E l equipo local 

zado. L ied la , de cabeza, r e m a t a un c e n - ' d o m i n ó cons tan temente y pudo m a r c a r 
t r o de V i l l a r e I n a u g u r a el m a r c a d o r . ' m á s tan tos . 
U n m i n u t o d e s p u é s B a r r i o consigue en- | T res "goals" se marca ron en cada 
v i a r el b a l ó n a la red de un buen cabe- t iempo, 
zazo en n o s i c i ó n d i f i c i l i no obstante ser , _ _ _ , 
obstacul izado por el por te ro y un defen- i 1/OrUna, 2', S p ó r t i n g , 1 

iEste pa r t ido se juega con balones de la 
CASA M E L I L L A , B a r q u i l l o , 6. 

Valladolid, 4; Nacional, 2 
V A L L A D O L I D , 9 .—Ayer se i n i c i ó l a 

t e m p o r a d a de f ú t b o l co el pa r t i do j u ­
gado ent re los equipos del Va l l ado l id 
D e p o r t i v o y Nac iona l de M a d r i d , en el 
que obtuvo í i c i l t r i u n f o el p r i m e r o . 

A los quince minu tos de haber comen-

ido d i t a e r n d o a d e m S de L a r r i n a g a de ^ suPerior Por ambOS t iüo , destacando, ademas oe l a r r i n a g a , | h a c i é n d o s e ap laud i r a r a b i a r por 
los nuevos jugadores M i l u c h i , Chas y ; ^ ^ e c t i v o s admiradores . Los apu 
San Juan . Los zagueros, dos noveles rog en ^ ^ se SUCedieron 
muchachos m o n t a ñ e s e s , se p o r t a r o n ad - , a l t e rna t ivamen te j haciendo t r a b a j a r 
m i r a b l e m e n t e y m u y seguros. A r a u n a apuradamente a ios dos metas, que con 

ac ie r to defienden sus p o r t e r í a s . A los 
cuaren ta m i n u t o s de juego escapa M a -
guregnai y cen t r a re t rasado; Rubio se 
encuent ra con el b a l ó n a sus pies y, de 
fuer te t i r o , i nc rus t a la pe lo ta en las m a ­
l las de l a p u e r t a del G i m n á s t i c o y ob­
t iene a s í el p r i m e r " g o a l " p a r a e l V a ­
lencia. A l reanudarse el j uego a p r i e t a 
el G i m n á s t i c o , y en u n a colada de M o ­
nas ter io el m e t a va lenciano d e s v i ó u n 
f o r t í s i m o r e m a t e a "comer" , que se t i ­
r ó sin consecuencias. 

E n la segunda p a r t i d a , de salida, se 
a n o t ó un r ema te de P i c o l í n , que rebota 
e n B e r t o l í . A l i n t e n t a r Ca rbon i l l a rema­
t a r la j u g a d a fué obje to de u n desca­
rado " f au t " . Rubio r e c i b i ó un b a l ó n de 
su defensa, y r á p i d o hace u n cambio a 
su i n t e r i o r derecha, y é s t e fus i la a p la­
cer el segundo " g o a l " p a r a el Valencia , 
que fué repet idas veces cas t igado por 
v io lencias en el juego. A m a d o r de tuvo 
un buen t i r o de G o i b u r u . Con t raa taca 
el G i m n á s t i c o y avanza toda su delan­
tera , combinando bien , t e r m i n a n d o con 
u n t i r o de L a r u z c á i n sobre l a marcha, 
que e s c a p ó de las manos de B e r m ú d e z . 
D e s p u é s de t res "corners" c o n t r a el V a ­
lencia, s i n resul tado, M a g u r e g u i c o r r i ó 
r á p i d o su l í n e a y c e n t r a t e m p l a d a m e n ­
te . F a l l a de cabeza Vale ro , y Rubio, 
de cabeza, m a r c a el te rcer "goa l" , a los 
ve in te m i n u t o s . Los entusiastas azu lg ra -
nas no se desmora l izan y a t acan con de­
c i s i ó n . C a r b o n i l l a se cuela por piernas, 
y desde l a l í n e a cen t r a a media a l tu ra , y 
L a r u z c á i n empa lma u n f o r t í s i m o t i r o , 
que bate al "me ta" del Valenc ia . A los 
t r e i n t a y cua t ro m i n u t o s . Rubio, apro­
vechando una d e s c o l o c a c i ó n de la defen­
sa y en j u g a d a personal , m a r c ó el cuar­
to " g o a l " . E l resto del p a r t i d o c a r e c i ó 
de i n t e r é s . E l encuentro, en conjunto , 
fué d i spu tado e interesante , ex is t iendo 
en el juego m á s igua ldad que l a ref le ja­
da al f i n a l en el marcador . 

E l á r b i t r o , bien, 

Hércules, 3; Murcia, 1 
A L I C A N T E , 9. — C e l e b r ó s e ayer el 

p a r t i d o H é r c u l e s - M u r c i a . L a expecta­
c ión despertada, po r ser el encuentro 
i n a u g u r a l de la t emporada en esta c iu ­
dad, se t r a d u j o en un l leno del estadio 
B a r d í n . a pesar de que el a fo ro es m u ­
cho m a y o r d e s p u é s de las recientes re­
formas . 

E l p a r t i d o empieza con un avance lo­
cal , l u c i é n d o s e M i r ó a l n e u t r a l i z a r un 
t i r o f a n t á s t i c o de M o r e r a . Los p r i m e ­
ros m i n u t o s son de domin io a l i can t i ­
no; pero a medida que avanza el t i e m ­
po, v a reaccionando el M u r c i a , y el par­
t ido resul ta igualado. A los t r e i n t a y 
cinco minu tos de juego, Medina , des­
de lejos, d i spara u n fue r t e t i r o a me­
d i a a l t u r a que bate a M i r ó ; pero el á r ­
b i t r o lo anu la alegando que en l a t r a ­
yec to r i a del e s f é r i c o lo t o c ó Cervera con 
l a mano. L a d e c i s i ó n de A r r i b a s p ro­
duce pro tes ta general . E n u n avance 
m u r c i a n o P é r e z se a r r o j a decidido a 

sa con t ra r ios . A los t r e i n t a y dos m i n u - ' L A CORUfíAv 9.—En el campo de los pies de U r i a . sa lvando u n "goa l " , 
tos remata , de cabeza t a m b i é n , y en Riazor, con buen t i empo y regu la r en- i T e r m i n a el p r i m e r t i empo con empate 
f o r m a i r reprochable , un t i r o de L ó p e z trada, j u g a r o n su p r i m e r pa r t i do de'.a cero. 

el b a l ó n y de bolea m a r c a el t e rce r t an ­
t o p a r a el U n i ó n , t e r m i n a n d o el en­
cuen t ro con el resu l tado de t res t an ­
tos p a r a los iruneses po r uno pa ra los 
donos t i a r r a s . >, A - . 

E n el p r i m e r - t i e m p o p r e s i o n ó el I r ú n , 
dominando mucho . Los donost iarras , m u y 
nerviosos, s i n duda por j u g a r en esta 
clase de campeonatos la m a y o r í a de los 
componentes del equipo, que son m u ­
chachos m u y j ó v e n e s . E n la segunda 
m i t a d , los donos t ia r ras se impus i e ron 
ne tamente en los t r e i n t a m i n u t o s p r i ­
meros , pero luego, s i n duda cansados 
de l esfuerzo, f lo jea ron , vo lv iendo a i m ­
ponerse el I r ú n . 

De los un ionis tas se des tacaron los 
medios. S á n c h e z A r a n a y Chip ia . De los 
donos t ia r ras , el po r t e ro Izaga , que de­
butaba , y l a l inea media . 

Quere je ta f u é expulsado del campo 
ocho m i n u t o s antes de t e r m i n a r el en­
cuen t ro por haber agred ido a Fernando. 

Arenas, 1 ; Osasuna, 1 
B I L B A O , 9.—En el campo de I b a l o n -

do se j u g ó el p a r t i d o de campeonato en­
t r e los equipos del A r e n a s y el Osasu­
na de P a m p l o n a . A r b i t r ó Crespo bien. 

E n la p r i m e r a pa r t e hubo a lgo me jo r 
j uego por p a r t e del equipo v i s i t an te , pe­
r o de escasa no tab i l i dad . I n f l u y ó en ello 
l a supe r io r idad n u m é r i c a de los nava­
r ros , pues po r l e s i ó n de B a z a g o i t i el A r e ­
nas estuvo un buen r a t o con só lo diez 
jugadores . E n el t r anscurso de este 
t i empo , el equipo de P a m p l o n a m a r c ó 
su p r i m e r "goa l " , por m e d i a c i ó n de Ve r -
ga ra , r e m a t a n d o de cabeza un centro 
de Cas t i l l o . 

E n el segundo t iempo, e\ A r e n a s v o l ­
v ió a a l inearse con los once jugadores , 
haciendo unos cambios en las l í n e a s . 
B a s a g o i t i p a s ó a ocupar el puesto de 
i n t e r i o r derecha, y A n g e l le s u s t i t u y ó 
en l a l inea de zaga, pasando Yur rebazo 
a a c tua r de medio derecha. E n esta par­
te, e l equipo del Arenas d e s p l e g ó bue­
na a c t u a c i ó n . E n una " m é l é e " , L a r r o n -
do r e m a t ó un b a l ó n colocado y consi­
g u i ó el t a n t o del empate. 

A l p a r t i d o a s i s t i ó poco p ú b l i c o . 

Triunfó Cataluña con 26 puntos sobre Castilla. Se 
establecieron en la segunda jornada cuatro "re­

cords" nacionales 

Yon Stuck ganó el Gran 

Premio de Italia 

Nuvolari, que se ha inscrito para el 
Gran Premio de San Sebastián, 

en segundo lugar 
E n l a ca r r e r a de a u t o m ó v i l e s del 

G r a n P r e m i o de I t a l i a , e l t i empo del 
vencedor V o n S tuck es de 3 horas, 40 
m i n u t o s , 9 segundos. Veloc idad med ia : 
137,114 k i l ó m e t r o s . E l t i empo de Nuvo­
l a r i , sobre " A l f a Romeo", es de 3 horas, 
4 1 minu tos , 50 segundos. 

De los ocho coches alemanes que se 

V A L E N C I A , 9 .—El domingo por l a 
noche se c e l e b r ó en la p i sc ina del A r e ­
nas la segunda j o r n a d a de los campeo­
na tos de E s p a ñ a de n a t a c i ó n , r e g i s t r á n ­
dose los s iguientes resul tados: 

400 me t ros l ibres in fan t i l e s 
1, M A N O L O M A R T I N E Z ( C a s t i l l a ) , 

5 m . , 43 s. (Es tablece el " r e c o r d " de 
Cas t i l l a , que p o s e í a é l m i s m o en 5 m i ­
nutos , 49 s. 8/10.) 2, M o n f o r t ( V a l e n ­
c i a ) , 6 m . . 10 s. (Ba te el " r e c o r d " re­
g iona l , que p o s e í a é l m i s m o . ) 3, Cas­
t i l l o ( C a t a l u ñ a ) , 6 m . , 13 s., 5 /10 ; 4, 
M a r t í n e z Campos ( C a s t i l l a ) , 6 m . , 16 
segundos 6/10; 5. Sa lvador ( C a t a l u ñ a ) , 
6, M o z o ( V a l e n c i a ) . 

400 me t ros l ibres hombres 
1, L E P A G E ( C a t a l u ñ a ) , 5 m . , 9 se­

gundos, 6/10. ( "Record de E s p a ñ a . L a 

gundos, 4 /10 ; 2, M a r t i I I , 1 m. , 19 s., 
2 /10 ; 3, P i e r n a v í e j a ( C a s t i l l a ) , 1 m i ­
nuto , 19 s., 7 /10; 4, P a n i a g u a (Cas t i ­
l l a ) , 1 m . , 21 s., 8/10; 5, P r ada (Ba ­
leares ) ; 6, S á n c h e z ( C a n a r i a s ) ; 7, 
G u a r d i a (Ba lea re s ) . 
100 me t ros espalda i n f a n t i l e s : 

1, M A N O L O M A R T I N E Z ( C a s t i l l a ) , 
1 m. , 23 s. 2 /10; 2, F o n t a n a l s ( C a t a l u ­
ñ a ) , 1 m . , 28 s. 4/10; 3, R e v i r a (Ca lu ­
ñ a ) , 1 m . , 30 s.; 4, M o z o ( V a l e n c i a ) . 
1 m. , 39 s. (ba te su p rop io " r e c o r d " re­
g i o n a l ) ; 5, M o n t f o r t ; 6, P a r e r a ; 7, M a r ­
t í n e z Campos. 

4 por 100 me t ros l ibres relevos 
femeninos 

1, C A T A L U Ñ A (Berne t , E . Soriano, 
Ross y C. So r i ano ) , 5 m . , 22 s. 2 /10; 
( r e c o r d " de E s p a ñ a , l a m a r c a a n t e r i o i 
l a t e n í a u n equipo del C. N . Barce lo-

Cubrió el recorrido a una media de 
87 kilómetros por hora 

B I L B A O . 9 . — A y e r se c e l e b r ó la se­
gunda s e s i ó n del T o u r i s t T r o u p h y espa­
ñol pa ra m á q u i n a s de 500. C o n s i s t í a en 
50 vuel tas a l c i r c u i t o , con un to t a l de 
105 k i l ó m e t r o s 350 metros . 

P a r t i c i p a r o n corredores i n g l e s e s , 
franceses, portugueses. I ta l ianos y es­
p a ñ o l e s , en un t o t a l de 17. Sale en ca­
beza Coro, f r a n c é s , seguido del I n g l é s 
Guth r i e , que y a en la segunda v u e l t a 
c o n s i g u i ó pasar a l f r a n c é s , no perd ien­
do y a el p r i m e r puesto en toda la ca­
r r e ra . A poco de empezar se r e t i r ó el 
c a t a l á n S i m ó por a v e r í a s . E n la q u i n ­
ta vue l ta , G u t h r i e b a t i ó el « r e c o r d » de 
velocidad, h a c i é n d o l a en 1 m i n u t o 27 se­
gundos, a una velocidad media de 91 
k i l ó m e t r o s . 380 metros E l c a t a l á n M o -
xó, que h a b í a logrado ponerse en cuar­
to lugar , t u v o que re t i rarse en la duo­
d é c i m a vue l ta enfermo. Poco d e s p u é s 
t a m b i é n se r e t i r ó el m a d r i l e ñ o M a r i a n o 
G ó m e z por haberse resentido de la les ión 
que s u f r i ó en la ca r re ra del d í a ante­
r io r . G u t h r i e dió las veinte p r i m e r a s 
vuel tas en 28 minutos , 29 segundos. 
Poco d e s p u é s de esta uel ta 20 c a y ó ei 
i t a l i ano Riba , r o m p i é n d o s e l e los d e p ó s i ­
tos de la gasol ina y del aceite, que se 
despar ramaron por el suelo. T r a s él 
marchaba el p o r t u g u é s B lack , a quien 
se h ic ie ron s e ñ a l e s pa ra que t u v i e r a 
cuidado, pero é s t e c r e y ó que se refe­
r í a n a que h a b í a un hombre caldo en 
t i e r r a y r e s b a l ó en el aceite, cayendo a l 
suelo y r o m p i é n d o s e l e la m á q u i n a ; a fo r ­
tunadamente los dos corredores resul ­
t a r o n con lesiones de poca I m p o r t a n ­
cia. G u t h r i e d ió las 30 vue l tas en 
43 minu tos , 4 segundos. Entonces l le­
vaba de ven ta ja una vuel ta a l que iba 
en segundo lugar , que era Cora. Las 
40 vuel tas las dió en 57 minu tos , 4» se­
gundos, y a l t e r m i n a r la car re ra , o sea 
a las 50 vueltas , l levaba dos de venta ja 
Cora. 

Los corredores, a l final, quedaron c la­
sificados de este modo: 

1. ° G u t h r i e , i n g l é s , en 1 hora , 12 
minutos , 27 segundos. L a media hora­
r i a fué de 87,246 k i l ó m e t r o s . Desde la 
vue l ta 20 tuvo q u e f renar un poco 
la velocidad como consecuencia de la 
cant idad de aceite que h a b í a quedado 
extendido en una de las vue l tas m á s 
peligrosas. 

2. ° Cora, f r a n c é s , en 1 hora, 16 m i ­
nutos, 1 segundo. 

3. ° Boetsch. f r a n c é s , en 1 hora. 16 
minu tos , 24 segundos. 

4. ° Thomas , i n g l é s , en 1 hora . 17 m i ­
nutos, 30 segundos. 

5. ° L u í s G ó m e z , m a d r i l e ñ o , en 1 ho­
ra, 17 minu tos , 49 segundos. 

6. " Flores, c a t a l á n ( q u e d ó detenido 
en la v u e l t a 48 por haber pasado el 
t i e m p o ) , en 1 hora , 18 minutos , 13 se­
gundos. 

7. ° J . A . M . , c a t a l á n (detenido en 
la v u e l t a 40 ) , en 1 hora , 18 minutos , 
27 segundos. 

L a o r g a n i z a c i ó n , a cargo de la Pe­
ñ a M o t o r i s t a de V i z c a y a , f u é rea lmen­
te magn i f i ca . A c u d i ó mucho p ú b l i c o . 
Hizo menos calor que el d í a an te r ior . 

Doble triunfo de la cuadra 

Bois en el cinódromo 

m a r c a a n t e r i o r estaba en 5 m. , 11 s.) na en 5 m . 27 s .) ; 2, Cas t i l l a ( A u m a 
2, R u i z V í l a r ( C a s t ü l a ) , 5 m. , 16 se- celias, M . G o n z á l e z , P a p w o r t h y To-
gundos, 4 /10 ; 3, C a r u l a ( C a t a l u ñ a ) , 
5 m . , 24 s., 5 /10 ; 4, M o r e i r a (Ba l ea re s ) ; 
5, N a v a r r o ( C a n a r i a s ) ; 6, R i e r a (Ba lea ­
re s ) . R e t i r a d o V a l d é s ( C a s t i l l a ) . 
100 m e t r o s l ibres femeninos 

1, M A R T A G O N Z A L E Z ( C a s t i l l a ) , 
1 m . , 16 si ; 2, C a r m e n Sor iano (Ca ta ­
l u ñ a ) , 1 m . , 16 s., 2 /10 ; 3, M o n t s e r r a t 
Ros ( C a t a l u ñ a ) ; 4, C a r m e n B e r n h a r d t 
( B a l e a r e s ) ; 5, M a r u j a C o l l ( V a l e n c i a ) , 
1 m . , 47 s., 2/10 (establece " r e c o r d " re­
g i o n a l ) , 

400 me t ros braza hombres 
1, S A P E S ( C a t a l u ñ a ) , 6 m . , 26 s., 

6 /10 ( " r e c o r d " de E s p a ñ a ; la m a r c a 
a n t e r i o r l a t e n í a el m i s m o , en 6 m i n u ­
tos, 32 s . ) ¡ 2. F e r r e r o I I ( C a s t i l l a ) , 
6 m . , 33 s., 4 /10 ; 3, P r ada (Ba lea res ) , 
6 m . , 38 s.; 4, Lucas ( V i z c a y a ) , 6 m i ­
nutos , 55 s.. 6 /10 ; 5, San F é l i x ( V a l e n ­
c i a ) ; 6, G ó m e z ( V a l e n c i a ) ; 7, A l f a r o 
( V a l e n c i a ) . 

100 m e t r o s b raza in fan t i l e s 
1, A L V A R E Z ( V a l e n c i a ) , 1 m. , 33 se­

gundos, 2/10 ( " r eco rd" v a l e n c i a n o ) ; 2, 
G o n z á l e z ( V a l e n c i a ) , 1 m . , 35 s., 8 /10 ; 
3, C a b r é jas I I ( C a t a l u ñ a ) , 1 m . , 38 se­
gundos, 8/10; 4, F ranc ( C a t a l u ñ a ) ; 5, 
Cabal le ro ( C a s t i l l a ) . 
200 m e t r o s b raza femeninos. 

1, E N R I Q U E T A S O R I A N O ( C a t a l u ­
ñ a ) , 3 m . , 23 s., 2 /10 ; 2, C a r m e n Guar­
d ia (Ba lea res ) . 3 m. , 36 s,; 3, M a r u j a 
C o l l ( V a l e n c i a ) , 3 m . , 48 s.; 4, C. Pa­
n i agua ( C a s t i l l a ) ; 5, P i l a r Gasteorena 
( C a t a l u ñ a ) . 

100 m e t r o s espalda hombres 
1, B R U L L ( C a t a l u ñ a ) , 1 m. , 17 se-

r r a ) , 6 m . , 25 s. 8/10. 
4 por 100 relevos l ib res hombres 

1, C A T A L U Ñ A (Sabata , Sabater, Ga­
r u l l a y Lepage, 9 m . , 47 s. 8/10 ("re­
co rd" de E s p a ñ a ; la m a r c a an ter ior , 
9 m. , 50 s .) ; 2, Cas t i l l a ( V a l d é s , Que­
sada, P i e r n a v í e j a y R u i z V i l l a r ) , 9 m i ­
nutos , 51 s. 9/10; 3, Baleares, 10 m., 55 
segundos 6/10; 4, Canar ias , 10 m. , 56 
segundos; 5, Valencia , 11 m . , 11 s.; 6, 
V izcaya , 11 m . , 18 s. 2/10. 

• « « 
D e s p u é s se d i s p u t a r o n los saltos de 

t r a m p o l í n ( femeninos) y los saltos de 
palanca ( h o m b r e s ) . 
2.000 me t ro s , m a r l ib re . 

V A L E N C I A , 9 .—Han t e r m i n a d o los 
m á s emocionantes campeonatos de Es­
p a ñ a de n a t a c i ó n , que se h a y a n dispu­
tado nunca. E s t a m a ñ a n a se ha c o r r i ­
do l a p rueba de 2.000 me t ro s -mar . E l 
t r i u n f o f u é del nadador cas te l lano F lo ­
res, que prec isamente era l a p r i m e r a 
vez que nadaba en m a r . 

L a c l a s i f i c a c i ó n fué la s igu ien te : 
1, F lores , 26 m . , 45 s. 1/10. 
2, Calvo, 26 m . , 53 s. 1/10. 
3, Acebo, Cas t i l l a , 27 m . , 12 s., 3/10. 
4, G o n o y á . 27 m . , 30 s. 
5, C u y á s , 27 m . , 32 s. 
6, Espinosa, 29 m . , 5 s. 
7, San S e b a s t i á n , 29 m. , 10 s. 
L a p rueba se r e a l i z ó con buen t i e m ­

po y el m a r l ige ramente picado. 
Flores t o m ó la cabeza desde la sa­

l i d a y m a n t u v o una apre tada lucha con 
Calvo , l og rando quebrar l a resistencia 
de é s t e , en u n " s p r i n t " soberbio en los 
ú l t i m o s diez me t ros . 
C l a s i f i c a c i ó n r eg iona l 

D e s p u é s de esta prueba, la clasif ica­
c ión ha quedado establecida de la s i -C h i r ó n pa ra a c o m p a ñ a r a l m a n t u a n o en 

la colosa pugna que h a n de emprender guien te m a n e r a : 
c o n t r a los representantes alemanes. i , C A T A L U Ñ A , c a m p e ó n de Espa-
D r e y f u s a c t u a r á como conduc tor de re- ñ a , 172 puntos , 

a l i nea ron só lo dos t e r m i n a r o n la carre- j serva. Los A l f a Romeo, como se sabe, 2, C a s t i l l a , 146. 
r a . Los cua t ro "Mercedes" y dos " A u - 1 m a r c h a n a d m i r a b l e m e n t e en el C i r c u i t o 
t o - U n i ó n " abandonaron; l a m a y o r par te ; de L a s a r t e . Recordemos que en e l del 
a causa de desgaste de frenos. N u v o l a r i N u r b u r g R i n g , el c i r c u i t o europeo m á s 
t o m ó t a m b i é n el coche de D r e y f u s cuan-1 parecido a i de San S e b a s t i á n , N u v o l a r i 
do f a l t a b a n 22 vuel tas p a r a t e r m i n a r g a n ó e l Gran p r e m i o de A l e m a n i a , ven - | 
a car re ra , y d e s p u é s de haber sufr ido ciendo a los nueve representantes de l a 

c o a l i c i ó n ge rmana . Los i t a l i anos p r e v é n ' 
de an t ic ipado una v i c t o r i a de su c o m - ^ n £ ¿ ^ P a r t i c i p a r á en Roma 

p a t r i o t a , pues no hay que o l v i d a r que el de n a t ^ c i ^ ^ t a H a - E ^ s p a ñ a ! 6 1 ^ 3 ^ 3 

Los nadadores son los s igu ien tes : 

su b ó l i d o una "panne" m e c á n i c a . E l ú n i ­
co accidente reg i s t rado en el G r a n Pre­
m i o de I t a l i a fué el suf r ido por E t a n -

í f p n ^ n 1 ^ f a l l a T ,OS f r f ?SHy Ch0' I a ñ o p ^ d o ^ r m a n d o ^ í un coche co en u n v i r a j e c o n t r a u n t a l u d , que-1 

3, Baleares , 4 1 . 
4, Va lenc ia , 23. 
5, V i z c a y a , 20. 
6, Canarias , 16. 

A n t e el " m a t c h " E s p a ñ a - I t a l i a 
H a sido seleccionado, a d e m á s , el equi-

dando a v e r i é el a u t o í i ó v ^ l y suf r iendo! " ° s ^ ^ ^ a l e m a . e s - B u g a t t i -
e l cor redor heridas de gravedad, siendo t e r m i n ó l a c a r r e r a a m i n u t o * seffun-
conducido a l Hosp i t a l de Monza . 

De C a t a l u ñ a , el equipo d e"water -po-

N u v o l a r i en San S e b a s t i á n 

l e r m i n o l a ca r r e r a a m i n u t o y s e g ú n - ^ , „ ^ . ' « • « ~ i 
dos de F a g i o l i . A h o r a t r i p u l a r á u n co- 0rás f 0 ^ a d % P ° \ á C r u T e l l s ; GamPeKr' Bo-
che de su p a t r i a , bien preparado, t a n S a b a t f r D ' P n a ¿ t n * ' 9 ^ 1 ^ 
potente como los de los alemanes y c o - v n a ^ ^ 

S A N S E B A S T I A N , 9. - A m p l i a m o s r r e r á an te el p ú b l i c o , que s e g ú n W ^ n J s S 
detalles sobre l a p a r t i c i p a c i ó n de Nuvo- suya, m á s le ha impres ionado por su Ta ^ n ¿ éz -^rS 
l a r i en el p r ó x i m o c i r c u i t o de Lasa r t e , p a s i ó n y entusiasmo. i S n ^ f f i í ^ S t ^ ' f , Santa 
N u v o l a r i no l lega solo a San S e b a s t i á n . E l J d * sept iembre s e r á ^ V ^ J ^ ^ I M ^ S ^ P a r t ^ i n a i T ^ 
L a Scudena F e r r a r i ha designado a fecha en el a u t o m o v i l i s m o con t inen ta l , .as ¿ r u ^ 

Con m a y o r concurrencia que el s á ­
bado por la noche se c e l e b r ó el domingo 
por la t a rde en el S t á d i u m la X X X I V re­
u n i ó n de car reras de galgos o rgan iza­
da por el C. D . Galguero. 

L a ca r r e r a m á s impor t an te , que fué 
el " m a t c h " entre nacionales e ingleses, 
ha t e rminado con la v i c t o r i a de los ú l ­
t imos, representados por "Glounakee l 
K i l l e r " . 

" L i l a " y " A v i ó n V I " ganaron las dos 
carreras de fondo. 

He a q u í los resultados deta l lados: 
P r i m e r a ca r r e r a ( l i sa ) , t e rce ra cate­

g o r í a , 265 pesetas; 500 ya rdas .—1, 
R O M P E R R O P A S , de Pedro A l v a r o ; 2, 
" N o r t o n " , de Josefina Alonso, y 3, ""Ma­
r iposa I V " . de Gonzalo Morales . No co­
locados: " D o r a d i t o " , " L í b e r " , "Canela", 
" S a l u k i " y " P i c h i I I " . 

32", 3 /5 . 1 c , 2 c, 2 c. 
Segunda ( l i s a ) , segunda c a t e g o r í a , 

310 p e s e t a í ; 500 yardas .—1, I Z N E I R , 
de l a s e ñ o r a de los Bois; 2, "Mochue lo" , 
de C i p r i a n o M a r o t o , y 3. Laga r t e r a , de 
M a r i Pepa R ive ra Alva rez . No coloca­
dos: "Verbena I " , "Tabernero", " G i t a -
n i l l o " , " B a l a " y "Fuera" . 

32", 1/5. 3 c , 2 c , 3 c. 
Te rce ra ( l i s a ) , te rcera c a t e g o r í a , 265 

pesetas; 450 yardas .—1, P A S O S L A R ­
GOS I , de A m a b l e G ó m e z , y 2. " C h i n i -
to" . de A l f r e d o J i m é n e z Orge . N o colo­
cados: " L a s F raguas" . "Ba londo" , " D o ­
m i n a d o r a " y "Sag's K l n g " . 

29". 4 /5 . 1/2 c, 3 /4 c , 2 c. 
C u a r t a ( l i s a ) , t e rcera c a t e g o r í a , 290 

pesetas; 450 yardas .—1, C H I S P I T A I I , 
de G a r c í a M a r t í n - L o z a n o ; 2. "Dar -
l ing I I " , de B l á z q u e z - S a r m i e n t o . y 3, 
"Honey" , de Sa lvador B l á z q u e z . No co­
locados: " C h i q u i t a I I " , " T i r i l l a " , "Ve lo -
cette", " L i g e r a V I H " y "Be ja rana 11". 

29", 3 /5 . 1 1/2 c , 1/2 c , 1 c. 
Q u i n t a ( l i s a ) , segunda c a t e g o r í a 355 

pesetas; 500 yardas .—1, G L O U N A ­
K E E L K I L L E R , de T o m á s O r t i z ; 2, 
" C a i f á s " , de A n t o n i o G a r c í a , y 3. " Z i -
t r o " , de Leonor O r t i z . No colocados: 
"Cuban i t a " , "Galonera" , " B e l v i s " " M a ­
d r i d " y " O m n i a I I " . 

30", 3 /5 . 1 c , 2 1/2 c, 1 c. 
Sexta ( l i s a ) , c u a r t a c a t e g o r í a , pese­

tas 280; 625 y a r d a s . - l , L I L A , de J o s é 
A n g e l D í a z , y 2, "Nena" , de E m i l i o 
Sanz. N o colocados; "Frescales". " B a ­
t a l l a " , "Alcobendas" y "Tronchap lnos" . 

45". 4 c , 3 c , 2 c. 
S é p t i m a ( l i s a ) , c u a r t a c a t e g o r í a , pe­

setas 280; 675 y a r d a s . — l , A V I O N V I , 
de J e s ú s G o n z á l e z C u m b r e ñ o ; 2, " K á l -
ser". de Wenceslao J i m é n e z , y 3, " G o l ­
fo", de J e s ú s G o n z á l e z . No colocados: 
" M a r a v i l l a I I " , " D a n d y " , " C a r a b a » -
chel" , " E s p a ñ o l a " y "Campera I I " . 

34" 4 /5 . Se, 4 c , 1 c. 
O c t a v a ( v a l l a s ) , segunda c a t e g o r í a , 

370 pesetas; 500 yardas .—1, V E R B E ­
N A n, de Vicente de los Bois ; 2, "Si 
puedes", de Pablo R a m í r e z , y 3, "Coca", 
de. So t i l lo -Re tana . No colocados: L a n ­
cero I I I " , "Chi le I I I " , "Guer ra" , " M a -
d r i l es" y "Riaza" . 

33", 1/5. 1 c , 2 1/2 c, 2 c. 
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L A D A , A D R I 
E s c u e l a d e l H o g a r 

E n l a E s c u e l a del H q g a r y P r o f e s i o ­
n a l de l a M u j e r , c a l l e del P i n a r . 7, q u e ­
d a a b i e r t a , h a s t a el d í a 18, l a m a t r i c u l a 
p a r a l a s s i g u i e n t e s e n s e ñ a n z a s : H i g i e n e 
y P u e r i c u l t u r a . E c o n o m í a y C o n t a b i l i d a d 
d o m é s t i c a s . ' T a q u i g r a f í a y M e c o n a g r a -
J í a . A r i t m é t i c a y c o n t a b i l i d a d ; G e o m e ­
t r í a G r a m á t i c a y r e d a c c i ó n . D i b u j o , 
t r a b a j o s en a ^ t a . c u e r o y b a t i k . f l o r e s 
a r u n c i a l e s , m i n i a t u r a s y e s m a l t e s , l a ­
bores e n c a j e s , b o r d a d o s a m a n o y a 
m a q u i n a , c o r t e y c o n f e c c i ó n , s o m b r e r o s , 
e t c é t e r a . 

L a E x p o s i c i ó n d e l l i b r o 

PLANTE EN EL DE PESCADOS 
Veint inueve asentadores desobedecieron l a nueva dis­
t r i b u c i ó n de puestos. E l a lca lde h a ordenado su e x p u l s i ó n 

S E V A A D E R R I B A R " E L T A P O N " D E J A C O M E T R E Z O 

V e i n t i n u e v e a l e n t a d o r e s o i n t e r m e d i a -

r i o a d e l M e r c a d o C e n t r a l de P e s c a d o s 

s e h a n d e c l a r a d o en r e b e l d í a c o n t r a e l 

A y u n t a m i e n t o . E l a l c a l d e , d a d a l a g r a ­

v e d a d de e s t e a c t o , l a c o r t ó i n m e d i a t a -

L a C á m a r a O f i c i a l d e l L i b r o de M a - i m c n t e y les h a d e s P o s c í d o de « u s p u e a -
d r i d , o r g a n i z a d o r a de l a E x p o s i c i ó n de l tos . 
L , ,.0 de M e d i c i n a , q u e se i n a u g u r a r á 

d e M e d i c i n a 

e l d í a 22 on e l S e n a d o , c o n m o t i v o de l 
C o n g r e s o de H i s t o r i a de l a M e d i c i n a , h a 
a m p l i a d o h a s t a e l d í a 15 el p l a z o p a r a 
Ja a d m i s i ó n de e j e m p l a r e s , p a r a l a i n s e r ­
c i ó n de l a ficha b i b l i o g r á f i c a c o r r e s p o n -
chpnte en e l c a t á l o g o que p r e p a r a . 

L o s i n s u r r e c t o s s o n los m i s m o s que 

h a n s i d o p r i v a d o s de l a m i t a d de s u 

e a p a c i o e n l a n u e v a d i s t r i b u c i ó n . A l co ­

m u n i c á r s e l e s e l s á b a d o e l a c u e r d o h i c i e ­

r o n m o f a de l a o r d e n , n e g á r o n s e a ce ­

d e r e l e s p a c i o s o b r a n t e y a d o p t a r o n u n a 

O t r a s n o t a s a c t i t u d l e v a n t i s c a e i r r e s p e t u o s a . 

H a r e p r e s a d o de s u v e r a n e o el I l u s t r e I e x p u l s a d o s t i e n e n u n p l a z o de 
d e r m a t ó l o g o d o c t o r B a r r i o de M e d i n a , o c h o d í a s , de a c u e r d o c o n l a B a s e 18 
s u l t a 0 r e a n u d a d o n u e v a m e n t e s u c o n - de l a o r d e n a n z a u n d é c i m a de l a s e x a c ­

c i o n e s m u n i c i p a l e s , p a r a a b a n d o n a r to­
t a l m e n t e s u p u e s t o . P a s a d o e s te t i e m p o 
c u m p l i r á l a o r d e n l a P o l i c í a U r b a n a . 
L a s O r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s d i s p o n e n 
q u e c a d a d í a s e p r o c e d e r á a l a r e n o v a -

Herniados. B R A G U E R O S 
l ^ l ^ v ^ 0 1 " 6 8 los c o n s t r u y e l a C a s » M I ­
N E R O . P r í n c i p e , 26 ( f r e n t e S a n I g n a c i o ) . 

C i n c o d o c t o r e s " h o n o r i s c a u s a " p o r 

l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

L a ceremonia de l a i n v e s t i d u r a se c e l e b r ó ayer . S o n 
delegados de l Congreso de E n t o m o l o g í a . E s t e pros i ­
g u i ó sus trabajos el domingo en E l E s c o r i a l . Recep­

c i ó n en el A y u n t a m i e n t o 

Hoy, paseo a pie por el Guadarrama para recoger insectos 

E l d o m i n g o , los m i e m b r o s de l C o n - í 
g r e s o I n t e r n a c i o n a l de E n t o m o l o g í a se 
t r a s l a d a r o n e n a u t o b u s e s a E l E s c o ­
r i a l . 

A Jas n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a 
s e c e l e b r ó s e s i ó n p l e n a r i a en el I n s t i ­
t u t o de S e g u n d a E n s e ñ a n z a ; p r e s i d i ó 
e l a c t o M r . R i l e y ( I n g l a t e r r a ) , a c t u a n ­
do c o m o v i c e p r e s i d e n t e M . D ' O r c h y -
m o n t ( B é l g i c a ) , y c o m o s e c r e t a r i o , d o n 
A n t o n i o Z u l u e t a , de l a U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d . 

F a r m o e n t o m o l o g í a e n A b i s i n i a 

c i ó n , r e g r e s a r o n a M a d r i d v e r d a d e r a ­
m e n t e e n c a n t a d o s de l a g r a t í s i m a se-, 
s i ó n . 

E n M a d r i d c o n t i n ú a n l o s 

E l p r o f e s o r M . F a c e , d e l M u s e o de 
P a r í s , p r e s e n t ó u n t r a b a j o i n t e r e s a n t í ­
s i m o a l r e d e d o r de l a d i s t r i b u c i ó n f a r -
m o e n t o m o l ó g i c a de l a s a l t a s m o n t a ñ a s 
de A . b i s i n i a y de l A f r i c a o r i e n t a l . L a 
c o m u n i c a c i ó n s u s c i t ó d i v e r s a s y v a l i o ­
s a s o p i n i o n e s , y v a r i o s d e l e g a d o s e x ­
t r a n j e r o s t o m a r o n p a r t e e n l a p o l é m i ­
c a . E l s e ñ o r F a c e f u é m u y f e l i c i t a d o 
p o r s u a c e r t a d a l a b o r . 

E l p r o f e s o r g e r m a n o G o l d s c h m i d t , 
q u e y a h a a c t u a d o c o m o c o n f e r e n c i a n t e 
e n n u e s t r a P a t r i a , i n t e r v i n i e n d o e n l o s 
C u r s o s de V e r a n o de l a U n i v e r s i d a d C a ­
t ó l i c a de S a n t a n d e r , y que a y e r f u é i n ­
v e s t i d o d o c t o r « h o n o r i s c a u s a » de l a 
de M a d r i d , e x p l i c ó d a t o s m u y r e l e v a n ­
t e s s o b r e los i n s e c t o s y s u i m p o r t a n c i a 
p a r a e l e s t u d i o de l a h e r e n c i a ; h i z o p a ­
s a r a n t e l o s o y e n t e s u n a s e r i e c u r i o ­
s a de d i a p o s i t i v a s p a r a d e m o s t r a r s u s 
a f i r m a c i o n e s ; h a b l ó de l c o m p l i c a d o m e ­
c a n i s m o de c r o m o s o m a s e x u a l , q u e s o n 
i m p r e s c i n d i b l e s p a r a c i e r t a s d e t e r m i n a ­
c i o n e s ; e x p l i c ó l a s d i f e r e n c i a s e n t r e l a 
i n t e r s e x u a l i d a d y o t r o s f e n ó m e n o s , que 
p u s o de m a n i f i e s t o , t e r m i n a n d o c o n u n a 
e x p o s i c i ó n d o c u m e n t a d í s i m a de l a d i s ­
t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a de l a r a z a d e l a s 
m a r i p o s a s e n lo r e f e r e n t e a n u e v o s a s ­
p e c t o s que d e s c u b r i ó e n s u ú l t i m o v i a j e 
a l J a p ó n . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o , 
q u e t e r m i n ó c o n u n a c o m u n i c a c i ó n m u y 
d i g n a de t e n e r s e e n c u e n t a d e l d o c t o r 
J o r d á n ( I n g l a t e r r a ) , l o s e x c u r s i o n i s t a s 
f u e r o n , o b s e q u i a d o s c o n u n a l m u e r z o , 
q u e l e s f u é o f r e c i d o e n e l m i s m o I n s ­
t i t u t o p o r e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . L o s p r o f e s o r e s e s p a ñ o l e s C e a , 
M a i m ó n y T a p i a o f r e c i e r o n e l b a n q u e ­
te . P o r l a t a r d e , e l C o n g r e s o r e a n u d ó 
s u s a c t i v i d a d e s , r e u n i é n d o s e l a s s e c c i o ­
n e s de E n t o m o l o g í a a g r í c o l a . A n a t o m í a 
y F i s i o l o g í a , N o m e n c l a t u r a y A g r i c u l ­
t u r a . 

C o n m o t i v o de l a ú l t i m a de e s t a s r e ­
u n i o n e s s e p r o y e c t ó u n a m a g n í f i c a p e ­
l í c u l a de n u e s t r o M u s e o de C i e n c i a s N a ­
t u r a l e s s o b r e l a v i d a d e l a a b e j a . L o s 
c o n g r e s i s t a s v i s i t a r o n a c t o s e g u i d o e l 
M o n a s t e r i o y t odos a q u e l l o s a s p e c t o s 
m o n u m e n t a l e s d e E l E s c o r i a l ; s u a d ­
m i r a c i ó n a n t e l a o c t a v a m a r a v i l l a f u é 
g r a n d e . A l a s s i e t e de l a t a r d e f u e r o n 
o b s e q u i a d o s c o n u n t é , y, a c o n t i n ú a -

t r a b a j o s 

A l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
de a y e r c o n t i n u ó e n e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de F í s i c a y Q u í m i c a l a r e u n i ó n de 
s e c c i o n e s . 

L a p r e s i d i ó e l d o c t o r J e a n n e l , de P a ­
r í s . E l p r o f e s o r U v a r o v . d e l I n s t i t u t o 
I m p e r i a l de E n t o m o l o g í a de L o n d r e s , 
l e y ó u n t r a b a j o s o b r e e l p r o b l e m a i n ­
t e r n a c i o n a l de l a l a n g o s t a , e x p o n i e n d o 
ú t i l e s e n s e ñ a n z a s q u e s e r í a c o n v e n i e n t e 
A c o g e r e n n u e s t r o p a í s . E l d o c t o r K e n ­
n e d y , de l a S o c i e d a d E n t o m o l ó g i c a de 
A m é r i c a e n C o l u m b u s , v e r s ó e n t o r n o 
a l a s o c i e d a d a n i m a l . 

A l m i s m o t i e m p o s e r e u n i ó l a s e c c i ó n 
de E c o l o g í a y B i o g e o g r a f i a , p r e s i d i d a 
p o r B o d e m h e i m e r , de l a U n i v e r s i d a d de 
J e r u s a l é n . E l p r o f e s o r B e r l a n d . d e l M u ­
s e o N a t u r a l de P a r í s , l e y ó u n a c o m u n i -

c i ó n de los p u e s t o s , p r e c e p t o q u e s e v i e ­
ne i n c u m p l i e n d o p o r m u t u o a c u e r d o t á ­
c i to , y a u t o r i z a n a l a A l c a l d í a p a r a ex ­
p u l s a r a c u a l q u i e r i n t e r m e d i a r i o que 
p r o v o q u e u n c o n f l i c t o de o r d e n p ú b l i c o . 

L o s i n t e r m e d i a r i o s e r a n c i n c u e n t a y 
t r o s . A v e i n t e de e l l o s no a f e c t a b a la 
n u e v a d i s t r i b u c i ó n , p u e s s u v o l u m e n de 
v e n t a s n o a c o n s e j a b a l i m i t a r l e s e l e s ­
p a c i o . D e los r e s t a n t e s , s ó l o t r e s a c a ­
t a r o n e l a c u e r d o m u n i c i p a l . L a F e d e r a ­
c i ó n de A r m a d o r e s s e c o m p r o m e t e , en 
c a s o de c o n f l i c t o , a s u m i n i s t r a r todo el 
p e s c a d o n e c e s a r i o . 

A y e r s e r e u n i e r o n los g r e m i o s de M a ­
d r i d p a r a g e s t i o n a r d e l a l c a l d e de M a ­
d r i d i n d u l g e n c i a a f a v o r de los c o m e r ­
c i a n t e s l e v a n t i s c o s . P e r o s i é s t o s no de­
p o n e n s u a q t i t u d s e h a r á c u m p l i r l a o r ­
d e n de l a A l c a l d í a . 

Gratitud de la Colonia de 
la Arganzuela 

E l v e c i n d a r i o de l a C o l o n i a de l a A r ­
g a n z u e l a , a g r a d e c i d o a s u t e n i e n t e de 
a l c a l d e , s e ñ o r O t e r o , h a f i r m a d o en m a ­
s a l a s o l i c i t u d d e los s e r v i c i o s m u n i c i ­
p a l e s de que c a r e c e y u n e log io u n á n i ­
m e a d i c h o g e s t o r . L a C o m i s i ó n q u e le 
v i s i t ó l l e v a b a e n s u s m a n o s l a i n f o r ­
m a c i ó n p u b l i c a d a p o r E L D E B A T E a n ­
t e a y e r . 

V a a d e s a p a r e c e r e l " t a p ó n " 

d e J a c o m e t r e z o 

E l " t a p ó n " de l a c a l l e de J a c o m e t r e -
zo , q u e i m p i d e l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e 
l a p l a z a d e l C a l l a o y l a p l a z a de S a n ­
to D o m i n g o , v a a d e s a p a r e c e r I n m e d i a ­
t a m e n t e , s e g ú n m a n i f e s t ó a y e r a los 
p e r i o d i s t a s e l s e ñ o r G a r r i d o , q u i e n , no 
s o l a m e n t e c o m o p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n de F o m e n t o , s i n o t a m b i é n c o m o a l ­
c a l d e a c c i d e n t a l ( e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n ­
s o s e e n c u e n t r a e n B a r c e l o n a ) , s e o c u ­
p ó a y e r de e l lo . 

DE 
LA ULE 

OE LA VICIHA 
C i n c o p i s t o l e r o s l a s r o b a r o n a d o s 

e m p l e a d o s d e l a ^ P l a z a d e T o r o s 

UTILIZARON UN "TAXI" QUE HA­
BIAN ROBADO 

A y e r , p o c o d e s p u é s d e l a s d i e z d e 

l a m a ñ a n a , s e c o m e t i ó u n a u d a z a t r a ­

c o e n p l e n a c a l l e d e l a V i c t o r i a . U n o s 

p i s t o l e r o s s e a p o d e r a r o n d e 8 . 5 0 0 p e ­

s e t a s , q u e e n m o n e d a s de p l a t a l l e v a ­

b a n o n u n o s s a c o s d o s e m p l e a d o s d e 

l a P l a z a d e T o r o s . D e s p u é s h u y e r o n 

e n u n " t a x i " , q u e a n t e s h a b í a n r o ­

b a d o . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , poco d e s p u é s de 
l a s d iez , s a l i e r o n de l a s o f i c i n a s de l a 
P l a z a de T o r o s de M a d r i d , s i t a s e n l a c a ­
l l e de l a V i c t o r i a , 9, d o s e m p l e a d o s , p o r ­
t a d o r e s de 8.500 p e s e t a s en p l a t a , 7.500 
e n m o n e d a s de a c i n c o p e s e t a s y l a s 
1.000 r e s t a n t e s e n m o n e d a s de a p e s e t a . 
E s t a c a n t i d a d e s t a b a r e p a r t i d a , p r o p o r -
c i o n a i m e n t e , e n dos s a c o s , q u e l l e v a b a n 
d i c h o s e m p l e a d o s . 

E s t o s m a r c h a r o n p o r l a c a l l e de i a 
V i c t o r i a c o n d i r e c c i ó n a l a de l a C r u z 
y a l a de S e v i l l a , c u a n d o a l l l e g a r a l a 
c o n f l u e n c i a de l a s c a l l e s N ú ñ e z de A r c e 
y C r u z u n o s i n d i v i d u o s que s e e n c o n t r a ­
b a n e n u n « a u t o > d e l s e r v i c i o p ú b l i c o 
se a p e a r o n p r e c i p i t a d a m e n t e d e l v e h í c u ­
lo y , p i s t o l a e n m a n o , se a b a l a n z a r o n 

L o q u e d i c e l a P r e n s a 

d e M a d r i d 

( D o m i n g o 8 s e p t i e m b r e 1 9 3 5 ) 

D i s c u r r e « A h o r a » s o b r e lo que s e e n ­
t i e n d e p o r l i b e r a l i s m o y p a r l a m e n t a ­
r i s m o , y d i c e : « S I e l l i b e r a l i s m o e s e l 
l i b e r t i n a j e , s i n g a r a n t í a s de o r d e n p a ­
r a e l c i u d a d a n o n i de p a z p a r a l a n a ­
c i ó n , e s t á n b i e n l a s c e n s u r a s . S I el p a r ­
l a m e n t a r i s m o es g a r r u l e r í a p a l a b r e r a , 
e s p e c t á c u l o p a s i o n a l o t r a m p o l í n de a m ­
b i c i o n e s y c o d i c i a s , s i n r e p r e s e n t a c i ó n 
g e n u i n a de l a v o l u n t a d n a c i o n a l n i f e ­
c u n d i d a d l e g i s l a t i v a , n o se p o d r á I r a 
l a m a n o a q u i e n e s e so c o m b a t a n . ¡ A h ! , 
p e r o d í g a s e c o n c l a r i d a d q u e lo que se 
c o m b a t e y c e n s u r a es eso , y q u e s e v a 
no c o n t r a l a I n s t i t u c i ó n , s i n o c o n t r a s u s 
f a l s e a m i e n t o s . » P o r q u e « n o h a y u n s o l o 
v i c i o de l P a r l a m e n t o q u e s e a e s e n c i a l 
a l s i s t e m a y q u e no s e a , en c a m b i o , 
i m p u t a b l e a c o s t u m b r e s m a l a s o r e g l a ­
m e n t a c i ó n d e f e c t u o s a . N o h a y u n so lo 
d e f e c t o del l i b e r a l i s m o q u e no p r o v e n ­
g a p r e c i s a m e n t e de l d e s c o n o c i m i e n t o 
de l a l i b e r t a d . ¿ V i c i o s ? ¿ D e f e c t o s ? 
¡ C o m o en todo lo h u m a n o ! P e r o lo ú t i l 
es a p l i c a r s e a c o r r e g i r l o s y no c e r r a r 
c o n t r a e l los u t i l i z a n d o e l e q u i v o c o . L a 
l i b e r t a d y e l P a r l a m e n t o s o n l a c o n ­
v i v e n c i a , y l a c o n v i v e n c i a es l a c o n t i ­
n u i d a d y l a p a z , de lo que p u e d e n be­
n e f i c i a r s e a m p l i a m e n t e los i n t e r e s e s c o n ­
s e r v a d o r e s , a u n q u e e l l o s c r e a n o t r a 
c o s a . » 

A c e r c a de l a c o n v i v e n c i a y el r e t o r n o 
a l a n o r m a l i d a d e s c r i b e « E l S o l » : < A 
c u a n t o s e s p é c u l a n s o b r e d e s q u i t e s p o ­
s i b l e s y c o m b a t e s d i r i m e n t e s , c o n e l fin 
de p a c i f i c a r de u n a v e z los e s p í r i t u s 
s o b r e s a l t a d o s , f u e r a de l o s c a u c e s n o r -

s o b r ^ los dos e m p l e a d o s , a r r e b a t á n d o l e * ; ™ a l e s d e m o c r á t i c o s c o n v i e n e s f ^ d e s 

los s a c o s y r e g i s t r á n d o l e s p o r s i l l e v a - « ^ . i í ! J Í » ! i S S ^ 2 £ 
b a n c a r t e r a . 

E l p ú b l i c o , que s e d i ó c u e n t a de l a 

c r a c i a e s c r u p u l o s a m e n t e a c a t a d a y p r a c 
t i c a d a d a . C e r c a t e n e m o s e l e j e m p l o de 
B é l g i c a , d e m o c r a c i a que h a s a b i d o c r e a r 

m a n i o b r a , s e e s c o n d i ó r á p i d a m e n t e e n P ^ w » . 
los p o r t a l e s y t i e n d a s de l a c a l l e . E l ú n i - " n a z o n « ; d ^ r a " ^ i h l f i o r o r S los 

l a que h a s i d o p o s i b l e i n c o r p o r a r ios 

C i n c o h e r i d o s a l v o l c a r 

u n a c a m i o n e t a 

co q u e n o p e r d i ó l a s e r e n i d a d y p u d o 
p r e s e n c i a r todo e l h e c h o f u é Un « b o t o ­
n e s » , m u c h a c h o de c a t o r c e a ñ o s , q u e 
a l h u i r los a t r a c a d o r e s en el c o c h e co­
m e n z ó a d a r g r i t o s de a u x i l i o . L o s dos 
m i s m o s a t r a c a d o s , a z o r a d o s c o m p l e t a ­
m e n t e , no se a t r e v i e r o n a g r i t a r . 

A l g u n a s p e r s o n a s , p a s a d o s l o s p r i m e ­
r o s m o m e n t o s de c o n f u s i ó n , m a r c h a r o n 
d e t r á s d e l c o c h e de l o s p i s t o l e r o s , que 
d e s a p a r e c i ó , y t o m a r o n e l n ú m e r o de la 
m a t r i c u l a ; p e r o se d i ó e l c a s o de q u e 
c a d a u n a h a b í a t o m a d o u n n ú m e r o d i s ­
t in to . 

Se presenta el chófer 

P r ó x i m a m e n t e a l a s o n c e y c u a r t o ee 
p r e s e n t ó a u n a p a r e j a de g u a r d i a s a f e c ­
t o s a l a C o m i s a r i a d e l d i s t r i t o d e l C o n ­
g r e s o , q u e s e e n c o n t r a b a n de s e r v i c i o 
en l a s i n m e d i a c i o n e s de l a c a l l e d e l D u ­
que de S e x t o , e l c h ó f e r de l s e r v i c i o p ú ­
bl ico M a n u e l V á z q u e z t q u i e n l e s m a n i ­
f e s t ó que u n o s s u j e t o s , p i s t o l a e n m a n o , 
le h a b í a n o b l i g a d o a e n t r e g a r l e s s u v e -

I h i c u l o . L o s g u a r d i a s m a r c h a r o n c o n d i -
E s t a h a b í a G l l O O a d O C O n U n " a i l t o " c h o c h ó f e r a l a C o m i s a r l a c i t a d a , y de 

. a l l í M a n u e l V á z q u e z f u é c o n d u c i d o a l a 
B r i g a d a de A t r a c o s , d o n d e r e l a t ó lo 
o c u r r i d o . 

D i j o q u e c u a n d o se e n c o n t r a b a de s e r - y e s t r e c h a r l a s m a n o s de l o s a m i g o s p o -

•f" 
E L . I L M O . S E Ñ O R 

D . V I C E N T E M O R A Y A R E N A S 
M a g i s t r a d o jubi lado , ex goberna­
dor c i v i l , caba l l ero G r a n C r u z de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a y del C r i s t o 

de Por t i i | : a l . 
F A L L E C I O E L D I A 2 D E S E P ­

T I E M B R E D E 1935 
Habiendo recibido los Santos S a c r a ­

mentos y l a b e n d i c i ó n de S . S . R. I . P . 

S u v i u d a , d o ñ a M a r í a T e r e s a P i -
ftán y M a l v a r ; sus hijos , M a r í a J o ­
sefa, L u i s , V icen te . J o s é R a m ó n y 
M a r í a T e r e s a ; hermanos , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y d e m á s par ientes 

SÜPI Í ICAN a us ted Ü n a o r a ­
c ión por su a l m a . 

T o d a s l a s m i s a s que se celebren 
el d í a 13 del corriente , de ocho a on­
ce y media , en la ig les ia de S a n A n ­
tonio, ca l l e del D u q u e de Sexto, n ú -
mero 7, s e r á n ap l i cadas por e l eter­
no descanso de s u a l m a . 

O r a c i ó n . — ¡ S e ñ o r , por la soledad y 
desamparo que sufr i s te i s en e l Arbol 
santo de l a C r u z , conceded a vues tro 
s iervo V i c e n t e el de scanso eterno de 
la g l o r i a ! 

V a r i o s E x c m o s . P r e l a d o s h a n con­
cedido indulgenc ias en la forma 
a c o s t u m b r a d a . 

A y e r m a ñ a n a , a p r i m e r a h o r a , c h o ­
c a r o n e n e l p a s e o d e R e c o l e t o s , e s q u i ­
n a a B á r b a r a de B r a g a n z a , e l a u t o m ó ­
v i l q u e c o n d u c í a V a l e n t í n M a r t í n P a -
s a m o n t e , q u e v i v e e n P r i m e r o de M a y o 
( C a r a b a n c h e l B a j o ) , y l a c a m i o n e t a que 
c o n d u c í a s u p r o p i e t a r i o M a n u e l G u t i é ­
r r e z A r r i b a s , e n l a que i b a n v a r i a s 
p e r s o n a s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l e n c o n t r o n a z o l a 
c a m i o n e t a v o l c ó y s a l i e r o n d e s p e d i d o s 
A n g e l M a t e s a n z , de t r e i n t a y c u a t r o 
a ñ o s , q u e v i v e e n V i l l a v i e j a . y s u f r e 
l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ; R u f i ­
n a V o z m e d i a n o C a s t e l l a n o , de t r e i n t a , 
v e c i n a t a m b i é n fle V i l l a v i e j a , l e s i o n e s 
l e v e s ; J u l i á n O l m o S e b a s t i á n , de v e i n t i ­
d ó s a ñ o s , v e c i n a de B u i t r a g o , l e s i o n e s 
l e v e s ; R a f a e l H e r n á n d e z C o l e t o , de 
t r e i n t a a ñ o s , v e c i n o de V i l l a v i e j a , y 
A q u i l i n o G a r c í a G r a n a d o s , de c u a r e n t a 
y c i n c o , de L a C a b r e r a ,que s u f r e t a m ­
b i é n l e s i o n e s l e v e s . 

Dos heridos en un choque 

v a l o r e s f u n d a m e n t a l e s d e l p r o l e t a r i a d o 
s o c i a l i s t a a l a n o r m a l f u n c i ó n de g o ­
b i e r n o y e l f e r v o r a p a s i o n a d o p o r l a s 
i n s t i t u c i o n e s s u p r e m a s de a q u e l p a í s , 
c o m o s e h a d e m o s t r a d o c o n m o t i v o de 
l a m u e r t e de l a r e i n a A s t r i d . > 

Y « E l L i b e r a l » a n u n c i a e s t r e p i t o s a ­
m e n t e que e l m a n i f i e s t o de l a s i z q u i e r ­
d a s se p u b l i c a r á a n t e s de r e a n u d a r s e l a s 
s e s i o n e s de C o r t e s , y t i e n e m u c h o i n ­
t e r é s en q u e : « S é p a s e q u e e s t á y a t e r ­
m i n a d a l a r e d a c c i ó n de l m a n i f i e s t o y 
que a c t u a l m e n t e lo p o n e n en l i m p i o u n o s 
s e c r e t a r i o s . 

( L u n e s 9 de s e p t i e m b r e ) 
« L a N a c i ó n » e « I n f o r m a c i o n e s » co ­

m e n t a n e l v i a j e de A z a ñ a a B é l g i c a , 
p a r a p o n e r s e a l h a b l a c o n I n d a l e c i o 
P r i e t o . 

« E l c o n o c i d o e s t a d i s t a n ú m e r o 1, a 
q u i e n a n t e s de l a t r a n s f o r m a c i ó n de l 
r é g i m e n no le e r a p o s i b l e e c o n ó m i c a ­
m e n t e t r a s l a d a r s e en t r a n v í a desde s u 
d o m i c i l i o a l n e g o c i a d o de ú l t i m a s v o l u n ­
t a d e s , e n que p r e s t a b a s u s s e r v i c i o s c o ­
m o f u n c i o n a r i o p ú b l i c o de e s c a s a c a t e ­
g o r í a , p u e d e y a r e a l i z a r e s t a c l a s e de 
v i a j e s v e r a n i e g o s e n t r e n e s de c o n f o r t 
y d a r s e l a s a t i s f a c c i ó n de I r a s a l u d a r 

N O S I E M P R E E S V E R G O N Z O S O 
el o r i g e n de l a s e n f e r m e d a d e s s e c r e t a s . A l g u n a s P " 6 ^ " va1^1u'r(í"^ ¡"ner 
r e c t a m e n t e , y es t a n h u m a n o p a d e c e r u n a e n f e r m e d a d s e x u a l c o m o tener 
un- r e u m a t i s m o o u n a d iabe te s . i . i - « 

C o n t r a t a r de o c u l t a r la e n f e r m e d a d n a d a se ^ ^ ¡ ^ J ^ S i n t ! 
c u r a r el m a l , e l i g i e n d o el t r a t a m i e n t o m e j o r o s e a . t o m a r j n ^ e W » » ^ 
los C a c l . e U C o l l a z o , p o r s e r lo m á s eficaz, c ó m o d o . raP |dr0; " ! f a 7 f ? e L l d e ^ 
n ó m l c o p a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e e s t a s e n f e r m e d a d e s , Por ^ügu^s y 
que s e a n C a l m a n los d o l o r e s a l m o m e n t o y e v i t a n c o m p l i c a c i o n e s y r e c a . d s s 
P i d n f o l í e t e p r a t i s F a r m a c i a Col la / .o I l o r l a l i v a . 2. M a d r i d . P r e c i o 11 . d a s 

iiiii;iiiiifliiiifliiiiniiiiMiiii:Biiii:Biiiniii¡ii!iiniiiiiaiiiiniiiiinim> 

D E B I L I D A D 
A G O T A M I E N T O 

V I N O y J A R A B E 

D e s c h i e n s 
• I t H«mootoWna. - L o s Médicos proclamsn que este H ^ r o vital de ' " J " ; ^ / / 

muy superior á la carne cruda, á los ferruginosos, etc. - Da Salud y fuerza. - I - A K I * . 

C O L E G I O D E L A S A G R A D A 
Independenc ia , 30 y 3 2 , 1 . ° — Z A R A G O Z A . — T e l . 4 5 * 9 

P r e p a r a c i ó n p a r a i n g r e s o e n l a s e s c u e l a s de I N G E N I E R O S A G R O N O M O S E 
I N D U S T R I A L E S . A s i g n a t u r a s de l a s F a c u l t a d e s de C I E N C I A S Y M E D I C I N A 
p a r a f í s i c o s , f í s i c o - q u í m i c o s , q u í m i c o s , de E x a c t a s , m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s . E s ­
c u e l a de V E T E R I N A R I A , D E R E C H O . F I L O S O F I A y L E T R A S . I N G R E S O E N 
L A U N I V E R S I D A D , B A C H I L L E R A T O , C O M E R C I O . I N G R E S O E N E L P R O ­
F E S I O N A L D E L M A G I S T E R I O . C U R S I L L O S P A R A M A E S T R O S . O P O S I C I O 

N E S . P r i m e r a e n s e ñ a n z a e n C I N C O G R A D O S . 

C A R R E R A S M I L I T A R E S , Academia Parellada 
A u n q u e e l c u r s o d a r á p r i n c i p i o e l 1 de s e p t i e m b r e , h a y p r e p a r a c i ó n a b i e r t a 

p a r a l a c o n v o c a t o r i a d e l 20 de n o v i e m b r e . 
P r o f e s o r e s e s p e c i a l i z a d o s y t i t u l a d o s e n t o d a s l a s S e c c i o n e s . 

A l u m n o s i n t e r n o s , m e d i o - p e n s i o n i s t a s , v i g i l a d o s y e x t e r n o s . I n t e r n a d o i n d e p e n ­
d iente p a r a a l u m n o s de c a r r e r a s m i l i t a r e s . R e s i d e n c i a p a r a e s t u d i a n t e s de F a ­
c u l t a d e s m a y o r e s . I n t e r n a d o p a r a a l u m n o s de P r i m e r a y S e g u n d a e n s e ñ a n z a . L o s 
m e j o r e s i n s t a l a d o s . G r a n "confor t" . P l a z a s l i m i t a d a s . N u e s t r o l e m a : " T o d o p o r 
l a e d u c a c i ó n r e l i g i o s a de l a j u v e n t u d " . P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a d o n S a l v a d o r 

L a b a s t i d a , p r e s b í t e r o y m a e s t r o n a c i o n a l . 
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fl LAS FABRICAS DE ELECTRICIDAD Y EXPLOTACIDNES ELECTRICAS 
F A S se e n c a r g a de e v i t a r e l f r a u d e que t e n g á i s e n v u e s t r a s e x p l o t a c i o n e s . E s ­

c r i b i d a F A S , A l a m e d a , 24, M a d r i d . 

INGENIEROS CAMINOS, A Y U D A N T E S O. P. 
P r e p a r a c i ó n p a r a el I n g r e s o p o r el i n g e n i e r o de C a m i n o s d o n A n t o n i o M a l d o n a d o . 
U l t i m a c o n v o c a t o r i a a p r o b a d o s el 50 %. I n f o r m e s : V e l á z q u e z , 71. T . " 55634. D e 3 a 5. 
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E L PORVENIR D E V U E S T R A S HIJAS... 
D E P E N D E D E S U C U L T U R A . P E D I D P R O G R A M A S D E E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A S Y P R E P A R A C I O N E S 

A S O C I A C I O N P A R A L A E N S E Ñ A N Z A D E L A M U J E R . S a n M a t e o , 15. M a d r i d 
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O P T I C A Y F O T O ^ " V Ü Í Í ' z Príncipe, 3 
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v i c i o e n l a G r a n V i a . u n s u j e t o le a l q u i ­
ló e l c o c h e , d i c i é n d o l f «íuc 1c l l e v a s e a 
l a s i n m e d i a c i o n e s de l R e t i r o . A l l l e g a r a 
l a c a l l e d e l D o c t o r E s q u e r d o , e l d e s c o n o ­
c ido le o r d e n ó p a r a r , d á n d o l e u n d u r o 
p a r a que c o b r a s e el s e r v i c i o . C u a n d o e l 
c h ó f e r se d i s p o n í a a e n t r e g a r l e l a v u e l ­
t a , se p i ' e s e n t a r o n d o s s u j e t o s que», p i s ­
t o l a e n m a n o , le o b l i g a r o n a b a j a r s e d e l 
v e h í c u l o . U n o de e l l o s l e c o n m i n ó t a m ­
b i é n a que le e n t r e g a s e e l " c a r n e t " d e 

U t i c o s y a l i a d o s y s e p a r a t i s t a s , que le 
s o s t u v i e r o n e n e l P o d e r , y le r o d e a r o n 
de t o d a c l a s e de a u r e o l a s , a n t e l a s m a ­
s a s en que c o n f i a r o n l a r e a l i z a c i ó n de 
s u s d e s i g n i o s . — « L a N a c i ó n » . 

« R e p u b l i c a n o s , i z q u i e r d i s t a s , s o c i a l i s ­
t a s y s e p a r a t i s t a s a l a l u z d e l so l , a c ­
t ú a n j u n t o s , d e n t r o y f u e r a de E s p a ñ a , 
y u n o de s u s h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s 
s e m a r c h a a B é l g i c a , p a r a c o n f e r e n c i a r 
e n O s t e n d e . e n p l e n a d i v e r s i ó n e s t i v a l . 

E L C A L Z A D O I N S U P E R A B L E 

H O M B R E Y M U J E R , 3 0 P T A S . 

N i c o l á s M a r í a R i v e r o . 9 : M o n ­

t e r a , 3 5 ; G o y a . 6 

e i i i i t t i m i w H M a s i BOTB'ÍÍÉÜWDIH e B a w m 

E U R E K A Ü 

181 p r o f e s o r G o l d s c h m i d t 

c a c i ó n a l r e d e d o r de l a f l o r a y de la 
f a u n a a t m o s f é r i c a ; el p r o f e s o r R i v n a y , 
de l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a 
d e l T e l - A v i v ( P a l e s t i n a ) , l e y ó o t r a s o ­
b r e los f a c t o r e s q u e a f e c t a n a l a d i s ­
t r i b u c i ó n de los " h e l i o t h r i p s h s e m o n h o i -
d a l i s ; e l p r o f e s o r G r a s s é i n t e r v i n o en 
e s t a d i s c u s i ó n , y , f i n a l m e n t e , el p r o f e ­
s o r F r e y ( d e l M u s e o Z o o l ó g i c o de la 
U n i v e r s i d a d de H e l s i n g f o r d ) p r e s e n t ó 
u n a c o m u n i c a c i ó n s o b r e " A r e a de l a s es ­
p e c i e s y b a s e d e l a e x p e r i m e n t a c i ó n de 
l a z o n a f a u n a de d í p t e r o s de l a s i s l a s 
C a n a r i a s . 

A l a s t r e s d e l a t a r d e en e l A u d i t ó -
r i u m , c o n t i n u a r o n t r a b a j a n d o l a s s e c c i o ­
nes . L a de E n t o m o l o g í a g e n e r a l se r e ­
u n i ó b a j o í a p r e s i d e n c i a d e M r . U v a r o v 
( L o n d r e s ) , y e s c u c h ó l a l e c t u r a de u n 
t r a b a j o de B a l a c h o w s k y s o b r e « U n m a r -
g a r o d e s n u e v o de l a f a u n a a l p i n a de 
S i e r r a N e v a d a » ; o t r a , de C a p r a , s o b r e 
« U n n u e v o g r i l l i d o en I t a l i a s - ; o t r a , de 
C r o s ( A r g e l i a ) , s o b r e u n e n s a y o d e c l a ­
s i f i c a c i ó n de « M e l o i d e o s a r g e l i n o s » ; o t r a , 
de F . E s p a ñ o l ( M u s e o de C i e n c i a s N a ­
t u r a l e s de B a r c e l o n a ) , a l r e d e d o r de 
« U n a n u e v a f o r m a d e l d u v a l l i u s b e r -
t h a e » ; u n a , del p o r t u g u é s M e l l o L c i t a o , 
v e r s a n d o « N o t a s s o b r e la f a m i l i a de los 
c t e n i d a e » ; y , p o r ú l t i m o , o t r a d e l p r o ­
f e s o r S c h m i t z , s o b r e l o s « T c r m i t o x i n i -
d a e » . 

L a s e c c i ó n d e E n t o m o l o g í a f o r e s t a l , 
p r e s i d i d a p o r R i m s k y - K o r s a k o v ( s o b r i ­
no d e l e m i n e n t e c o m p o s i t o r , y que no h a 
podido l l e g a r a M a d r i d t o d a v í a ) , r e c o ­
g i ó I n t e r e s a n t e s t r a b a j o s de los pro fe ­
s o r e s T r á g a r d , de S u e c i a ; G i b s o n , del 
C a n a d á ; N a u d é , de A f r i c a del S u r ; y a l ­
g u n a s d i s c u s i o n e s de r e l a t i v o I n t e r é s . 
L a s r e s t a n t e s s e c c i o n e s se r e u n i e r o n 
t a m b i é n c o n r e s u l t a d o s f r u c t í f e r o s . 

E n l a U n i v e r s i d a d 

E n l a c a l l e d e Z u r b a n o c h o c a r o n 
e l a u t o m ó v i l B I . 10741 , q u e c o n d u c í a 
s u d u e ñ o d o n I s i d r o S a n z , de t r e i n t a 
y s i e t e a ñ o s , que v i v e e n p a s e o d e l a 
C a s t e l l a n a , 59, y el « t a x i » M . 49047 , 
c o n d u c i d o p o r V i c e n t e B u z o M a r t í n e z , 
de v e i n t i s i e t e a ñ o s , que v i v e e n L u -
c h a n a , 35. A c o n s e c u e n c i a d e l e n c o n t r o ­
n a z o r e s u l t a r o n c o n l e s i o n e s de p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o d o ñ a A u r o r a L a n z a r o t e , 
de c i n c u e n t a y n u e v e a ñ o s , y s u h i j a 
A u r o r a R i a ñ o L a n z a r o t e , q u e v i v e n e n 
M i g u e l A n g e l , 18, y q u e o c u p a b a n e l 
« t a x i » . 

Niño muerto por un "auto" 

E l - a u t o m ó v i l d e l a G u a r d i a c i v i l que 
c o n d u c í a e l g u a r d i a A l e j a n d r o R o y o , 
a t r o p e l l ó , en e l p a s e o de l a s A c a c i a s , 
a l n i ñ o d e s e i s a ñ o s J o a q u í n G á r a t e 
R a m í r e z , d o m i c i l i a d o en e l 16 de d i c h a 
c a l l e . 

L a I n f e l i z c r i a t u r a f u é c o n d u c i d a a l a 
C a s a d e S o c o r r o , donde los m é d i c o s s e 
l i m i t a r o n a c e r t i f i c a r su d e f u n c i ó n . 

c o n d u c t o r , y a l v e r q u e e n é l figuraba c o n los fug- i t ivos m a r x i s t a s y s e p a r a t i s -
l a d i r e c c i ó n de M a n u e l V á z q u e z c o m o t a s <lue a m e n t r e t i e n e n s u s oc ios y g a s -
v e c i n o de A v i l a dI1o- t a n d inero - S u p o n e m o s q u e l u e g o t e n d r á 

— E s t o no n o s s i r v e . E s p r e c i s o l ? ^ ^ ? é f 8 ^ ^ o t r o ^ g g ^ j ! 
s e p a m o s d ó n d e v i v e e s t e h o m b r e e n M a ­
d r i d . 

E n t o n c e s o t r o de l o s p i s t o l e r o s le p r e ­
g u n t ó s i l l e v a b a c é d u l a . M a n u e l c o n t e s ­
t ó a f i r m a t i v a m e n t e y s e l a e n t r e g ó . L o s 
p i s t o l e r o s e n t o n c e s m o n t a r o n e n e l " a u ­
to", m i e t r a s u n o de e l l o s s e g u í a a m e ­
n a z a n d o a M a n u e l y l e o b l i g ó a m a r ­
c h a r h a c i a u n o s d e s m o n t e s , donde e s t u ­
vo c o n é l c e r c a de u n a h o r a . A l c a b o de 
e s te t i e m p o le d i j o que se p o d í a m a r ­
c h a r , m i e n t r a s é l e m p r e n d í a v e l o z c a ­
r r e r a . 

M a n u e l I n m e d i a t a m e n t e se p r e s e n t ó 
a los g u a r d i a s , d e n u n c i á n d o l e s lo o c u ­
r r i d o . 

L a P o f í c í a c o m e n z ó a p r a c t i c a r a c t i ­
v a s P e s q u i s a s p a r a d e t e n e r a los a t r a ­
c a d o r e s , h a b i é n d o s e c u r s a d o ó r d e n e s a 
t o d a s l a s C o m i s a r í a s , G u a r d i a c i v i l y 
B r i g a d a s p a r a d e t e n e r el c o c h e , c u y a s 
s e ñ a s se c o n o c e n . S e e n c u e n t r a n dete ­
n i d o s p r o v i s i o n a l m e n t e los dos e m p l e a ­
dos de l a P l a z a de T o r o s y e l c h ó f e r 
V á z q u e z h a s t a q u e s e a c l a r e t o t a l m e n t e 
lo o c u r r i d o . 

• • • • • 

Nuevos detalles 

A l a s doce y v e i n t e s e c e l e b r ó l a a n u n -
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R E S I D E N C I A C A T O L I C A D E E S T U D I O S S U P E R I O R E S 

A c a d e m i a de D e r e c h o i n f e r n a d o , m á x i m a g a r a n t í a E s t u d i a n t e s de D e r e c h o , M e 
d i c l n a , F a r m a c i a , I n g e n i e r o s , etc. P i d a n r e g l a m e n t o s : D i r e c t o r . C a l l e V , B l a s c o 

I b á ñ e t , 23. M A D R I D , 

c i a d a r e c e p c i ó n e n l a U n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l , y b a j o l a p r e s i d e n c i a del d o c t o r 
C a r d e n a l , p r o c e d i é n d o s e a l a i n v e s t i d u ­
r a de d o c t o r e s « h o n o r i s c a u s a » d e l m e n ­
c i o n a d o c e n t r o , d e los p r o f e s o r e s 
G o l d s c h m i d t , de B e r l í n ; C a u l l e y , de P a ­
r í s ; U r a r o v , de L o n d r e s ; J e a n n e l , de 
P a r í s ; y S i l v e s t r i , d e - N á p o l e s . E s t e ú l ­
t i m o no pudo a s i s t i r a l s o l e m n e a c t o p o r 
e n c o n t r a r s e e n A m é r i c a en i n t e r e s a n t e 
e x p e d i c i ó n t é c n i c a . 

P r i m e r a m e n t e h i z o uso d e l a p a l a ­
b r a d o n C á n d i d o B o l í v a r , q u i e n , e n es ­
p a ñ o l , h i z o r e s a l t a r los m é r i t o s de los 
p r o f e s o r e s C a u l l e y , U v a r o v y G o l d s c h ­
m i d t . A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Z u l u e ­
t a h i z o u n a a p o l o g í a b r e v e d e l o s o t r o s 
dos n u e v o s d o c t o r e s . P o r ú l t i m o , e l s e ­
ñ o r C a r d e n a r p r o c e d i ó a e f e c t u a r l a i n ­
v e s t i d u r a de los c u a t r o p r o f e s o r e s a s i s ­
t e n t e s , que e s c u c h a r o n de p ie , con los 
c o n g r e s i s t a s , los h i m n o s n a c i o n a l e s de 
s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s . 

A l a s s e i s de l a t a r d e los c o n g r e s i s ­
t a s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n a b r i l l a n ­
te r e c e p c i ó n en e l A y u n t a m i e n t o . L a 
B a n d a M u n i c i p a l i n t e r p r e t ó p i e z a s de 
M a r q u i n a , R i m s k y - K o r s a k o w , B a r b i e n 
y L u n a , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o M a r t i n 
D o m i n g o . A c o n t i n u a c i ó n s e s i r v i ó u n 
" l u n c h " . 

P r o g r a m a p a r a h o y 

S e c o n o c e n n u e v o s d e t a l l e s de l a t r a ­
co. S e g ú n p a r e c e , a l a s d i e z y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a s a l i e r o n de l a s t a ­
q u i l l a s de l a P l a z a de T o r o s de M a ­
d r i d , s i t a s e n l a c a l l e de l a V i c t o r i a , y 
no de l a s o f i c inas , c o m o s e d i j o e n u n 
p r i n c i p i o , dos e m p l e a d o s , l l a m a d o s u n o 
J u a n A r a n d a y el o t r o J o s é , i g n o r á n ­
dose a ú n el a p e l l i d o de é s t e , que e r a n 
p o r t a d o r e s de l a s 8 .500 p e s e t a s , y q u e 
se d i r i g í a n a l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a ­
no p a r a c a m b i a r l a s p o r p a p e l . M a r c h a ­
r o n p o r l a c a l l e de l a V i c t o r i a , y a l 
l l e g a r f r e n t e a l n ú m e r o 11 les s a l i e r o n 
a l p a s o c i n c o i n d i v i d u o s p i s t o l a e n m a ­
no. D o s de e l l o s se d i r i g i e r o n a J u a n 
y o t r o s dos a J o s é , m i e n t r a s e l q u e 
a p a r e c í a c o m o j e f e de l a b a n d a se a p o ­
d e r a b a de los dos s a c o s y c a c h e a b a a 
los e m p l e a d o s p o r s i l l e v a b a n c a r t e r a . 
U n a v e z q u e se a p o d e r ó del d i n e r o a r r o ­
j ó los s a c o s a l « t a x i » q u e a n t e s h a b í a n 
r o b a d o , y q u e e s el n ú m e r o 51 .821 de 
la m a t r í c u l a de M a d r i d , que e s t a b a p a ­
r a d o e n l a a c e r a de e n f r e n t e y e n t r e 
o t r o s dos « a u t o s » p a r t i c u l a r e s . 

E l j e f e de l a b a n d a e m p r e n d i ó v e l o z 
h u i d a p o r l a c a l l e de l a V i c t o r i a c o n 
d i r e c c i ó n a l a c a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 
m i e n t r a s los c u a t r o p i s t o l e r o s r e s t a n t e s 
s u b í a n a l « t a x i » . E s t e , p o r l a c i r c u n s ­
t a n c i a a n t e r i o r m e n t e d i c h a , t u v o que 
r e a l i z a r u n a d i f í c i l m a n i o b r a p a r a e m -

C e r c a d e 200 c o n g r e s i s t a s s e t r a s l a ­
d a r á n h o y a l a S i e r r a d e l G u a d a r r a m a , 
d e s d e donde, y a p ie , i r á n a S a n I l d e ­
fonso , c o n obje to de ir r e c o g i e n d o e n 
e l c a m i n o e s p e c i e s de i n s e c t o s c u y a e x i s ­
t e n c i a h a l l e g a d o a i n t e r e s a r l e s . 

P o r l a t a r d e e m p r e n d e r á n r e g r e d o a 
M a d r i d e n " a u t o c a r " . 

e s t o s n u e v o s t r a t o s , y que a s i r e f o r z a r á 
s u s c u i t a s de p e r s e g u i d o . — « I n f o r m a c i o ­
n e s » . 

« H e r a l d o de M a d r i d » c o n t i n ú a s u c a m ­
p a ñ a e l e c t o r a l . F r a n c a m e n t e n o e s t á 
c o n t e n t o , p o r q u e « l o s s í n t o m a s n o s o n 
p a r a c o n s i d e r a r c o n c o n f i a n z a el a n u n ­
c io de l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . P i e n s e 
e l G o b i e r n o que lo p e o r q u e puede p a s a r 
e s que u n a de l a s p a r t e s c o n t e n d i e n t e s 
— l a l u c h a , d e s g r a c i a d a m e n t e , e s t á p l a n ­
t e a d a e n t r e d e e r c h a s e i z q u i e r d a s — v a y a 
a l a s u r n a s , e n c a s o de i r , r e m i s a y d e s ­
g a n a d a , s i n fe en l a l e a l t a d de l a c o n ­
t i e n d a . » 

« L a E p o c a » h a b l a n d o del c o n f l i c t o 
i t a l o - e t í o p o , e s c r i b e s o b r e l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s : 

« E n v e r d a d que a u n q u e no p r o d u j e ­
r a l a a c t i t u d de M u s s o l i n i o t r o f r u t o 
q u e e s t e del h u n d i m i e n t o d e l i n s t r u m e n ­
to c r e a d o p o r e l m a s ó n W i l s o n , p o d r í a 
j a c t a r s e de h a b e r p r e s t a d o u n h e r m o ­
s o s e r v i c i o a l a h u m a n i d a d . P o r q u e f u e ­
r a s ó l o u n a n a c r o n i s m o l a i d e a d e l P r e ­
s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o de c r e a r u n s u -
p e r - p a r l a m e n t o en el m o m e n t o d e p r o - i 
d u c i r s e e l f r a c a s o de todos los p a r l a - i 
m e n t a r l o s y no s e r í a n t a n g r a v e s los 
d a ñ o s que se h u b i e r a n d e r i v a d o de l a 
e x i s t e n c i a d e l a S o c i e d a d de l a s N a c i ó - ¡ 
nes . P e r o e l i n s t r u m e n t o c r e a d o p a r a 
a s e g u r a r l a p a z se a d s c r i b i ó p r o n t o — e s ­
t u v i e r a ello o n o e n l a m e n t e de s u a u ­
t o r — a l s e r v i c i o de los f a l s o s p a c i f i s t a s 
s e m b r a d o r e s de l a g u e r r a . Y s u a c t i t u d 
e n el m o m e n t o a c t u a l n o h a c e s i n o c o n - i 
firmar l a g r a v e d a d del p e l i g r o q u e r e -
p r e s e n t a la c o n t i n u i d a d de s u e x i s t e n ­
c i a . » 

q u e e l c h ó f e r M a n u e l V á z q u e z h a m a n i ­
f e s t a d o que c u a n d o se e n c o n t r a b a en los 
d e s m o n t e s de l a c a l l e d e l D o c t o r E z -
q u e r d o , c o n e l s u j e t o que le a m e n a z a b a 
c o n l a p i s t o l a , p a s a d o a l g ú n t i e m p o sie 
p r e s e n t ó de n u e v o u n o d e l o s s u j e t o s 
q u e a n t e s le h a b í a n a r r e b a t a d o el coche 
y q u e é s t e le d e v o l v i ó e l « c a r n e t » de 
c o n d u c i r y l a c é d u l a y le e n t r e g ó c i n - , 
c u e n t a p e s e t a s a l t i e m p o que le d e c í a : 
« T o m a . N o h e m o s podido h a c e r n a d a . » 
Y a c t o s e g u i d o d e s a p a r e c i e r o n l o s dos 
s u j e t o s . 

Aparece el coche 

-ewn f»W **rtmK*Kmn- «r» J B — j r - ^ ^ ^ 
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N A V I E R O S 

• S E V I L L A 

^ - — — » w » • v 3 o o o o 

S e r v i c i o s r e g u l a r e s de c a b o t a j e e n t r e B i l b a o y M a r s e l l a y puer tos I n t e m i p r l i u 
L I N E A M E D l T E R R A N E O - B R A S H v - l ' L A T A 

S a l i d a s r e g u l a r e s c a d a v e i n t i ú n d í a s p a r a S a n t o s , M o n t e v i d e o y Btiei iuii M i 
por los g r a n d e s m o t o - t r a s a t l á n t i c o s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s de B a r c e l o n a : S a l i d a s dt- ( f i i jú j 

24 s e p t i e m b r e " C A B O S A N T O T O M E " 27 s e p t i e m b r e 
15 o c t u b r e " C A B O S A N A G U S T I N " 18 o c t u b r e 
5 n o v i e m b r e " C A B O S A N A N T O N I O " 8 n o v i e m b r e 

A c o m o d a c i o n e s p a r a p a s a j e r o s de p r i m e r a c l a s e . B u q u e s espec la l l / .adoo partí al, 
t r a n s p o r t e m o d e r n o de p a s a j e r o s de t e r c e r a e n c a m a r o t e s exc lupivamptveu 

S e g u r i d a d , r a p i d e z , e c o n o m í a , e s m e r a d o t r a t o , c o m i d a e x c e l e n t e . 
E n S e v i l l a : O f i c i n a s de la D i r e c c i ó n . A p a r t a d o n ú m e r o 15; t e l e g r a m a s "lija» 
r r a " . S e ñ o r e s H i j o s de H a r o , L t d a . A d u a n a , 2.'5; t e l e g r a m a s " H a r o " . — E n Ma-i 
d r l d : V I A J E S C A R C O , A V E N I D A D E P l Y M A R G A L L , 10. T E L E G R A M A » 
" C A R C O " . T E L E F O N O S 12880-12889.—En B a r c e l o n a : S e ñ o r e s H i j o s de R ó m n l o 
R o s c h , S . en O. V í a L a y e t a n a , 7; t e l e g r a m a s " R ó m o l u b o s c h " . — K n C á d i z : don 

J u a n J o s é R a v i n a . B e a t o D i e g o d e C á d i z , 12; t e l o g r á m a s " R a v i n a " 
A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

t 

P r ó x i m a m e n t e a las t r e s de l a t a r d e , 
u n a p a r e j a de g u a r d i a s de S e g u r i d a d 
e n c o n t r ó a b a n d o n a d o e l a u t o m ó v i l que 
u t i l i z a r o n l o s a t r a c a d o r e s , e n l a c a l l e 

P a l a b r a s d e P ó r t e l a 

p r e n d e r l a m a r c h a : p e r o lo h i z o m u y de M a l l o r c a , f r e n t e a l n ú m e r o 2 
r á p i d a m e n t e , h a s t a e l p u n t o de que e s t u ­
vo a p u n t o de a t r e p e l l a r a t r e s s e ñ o r i ­
t a s q u e e n a q u e l m o m e n t o c r u z a b a n la 
c a l l e . E l « a u t o ^ s i g u i ó p o r l a c a l l e de l a E l rntatetro de l a G o b e r n a c i ó n , a l d a r 
C r u z t o r c i e n d o p o r l a d e E s p o z y M i n a , Lcue .nta a t r a c o d e l a c a l l e ^ ^ V i c -
qon d i r e c c i ó n a l a p l a z a d e l A n g e l . t o r i a • dl^0 los d e p e n d i e n t e s de la 

E l d u e ñ o de u n a z a p a t e r í a , que s a l i ó 
a l o í r los g r i t o s d e l « b o t o n e s » , v i ó a 
dos h o m b r e s , v e s t i d o s d e m e c á n i c o , c o n 
u n tubo de p l o m o y u n a p a r a t o s o l d a -

P l a z a de T o r o s , a l p a r e c e r , h a b í a n p u e s ­
t o d i f i c u l t a d e s p a r a f a c i l i t a r el n ú m e ­
r o d e m a t r i c u l a d e l a u t o m ó v i l u t i l i z a ­
d o p o r los a t r a c a d o r e s , y p o r e s t a r a -

dor , l o s c u a l e s q u e d a r o n d e t e n i d o s p o r l z ó n se les d e t u v o . C a d a u n o d a b a u n 
si p u d i e r a n t e n e r a l g u n a r e l a c i ó n con 
el s u c e s o . 

A p e s a r de la g r a n r e s e r v a que g u a r ­
d a la P o l i c í a s o b r e e s t e a s u n t o , se s a b e 

n ú m e r o d i s t i n t o . E s t a a c t i t u d y e s t a 
f a l t a de c i v i l i d a d no s e p u e d e t o l e r a r , 
p o r q u e e s h a c e r s e c ó m p l i c e s de l o s a u ­
t o r e s de es tos h e c h o s . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don L e o n a r d o L ó p e z 
D i r e c t o r g e r e n t e d e l a s S o c i e d a d e s V i d r i e r a s C a n t á b r i c a s R e u n i ­

d a s , S . A . y C e m e n t o s A l f a , S . A . 

F a l l e c i ó e n R e i n o s a 
E L DIA 12 D E S E P T I E M B R E D E 1934 

A L O S S E T E N T A A N O S D E E D A D 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 

B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 

S u v i u d a , d o ñ a J u a n a A r r o b a E s p i n o s a ; h i j o s , don R o g e l i o , p r e s b i 
tero , d o ñ a P a t r o c i n i o , d o ñ a A u r e l i a n a . d o n a M a r í a de l a N a t i v i d a d y don 
I s i d r o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n R i c a r d o G i r a o y d o ñ a D o l o r e s I s l a ; h e r m a ­
nos p o l í t i c o s , n i e ta , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a 

E l f u n e r a l que se c e l e b r a r á el d í a 12 de los c o r r i e n t e s , a l a s nueve 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de R e i n o s a , a s í c o m o 
las g r e g o r i a n a s , que e m p e z a r á n en la m i s m a f e c h a , a la s ocho y m e d i a , 
y t o d a s l a s m i s a s de i g u a l d í a e n d i c h a i g l e s i a y en l a s de los P P , C a r ­
m e l i t a s , C o l e g i o - A s i l o d e l N i ñ o J e s ú s y H o s p i t a l de d i c h a c i u d a d ; la s 
de l S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de M o n t e s c l a r o s y p a r r o q u i a s de M a -
t a p o r q u e r a y A r r o y o de V a l d e a r r o y o ( S a n t a n d e r ) , s e r á n a p l i c a d a s en 
s u f r a g i o de s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e a P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 

P a r a e s q u e l a s : H I J O S D E R A M O N D O M I N G U E Z . B a r q u i l l o , 45. T e l é f o n o 33018. 



M a r t e s 10 de s e p t i e m b r e de 1935 ( 8 ) 

I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A ^ 1 0 ™ 1 
Parece inminente otra 

conversión 
Hoy se tendrán noticias concretas 

E L P R O R R A T E O D E L A S U S C R I P ­
C I O N U L T I M A E S 9 , 5 1 P O R 1 0 0 

i ' 
P a r e c e I n m i n e n t e e l a n u n c i o de l a t e r ­

c e r a o p e r a c i ó n de c o n v e r s i ó n de D e u d a 
P ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o m a n i f e s t ó a y e r que, p a r a 
t r a t a r de e s t a c u e s t i ó n , le h a b í a n v i s i t a ­
do e l g o b e r n a d o r de l B a n c o de E s p a ñ a 
y el s u b g o b e r n a d o r p r i m e r o de l m i s m o 
e s t a b l e c i m i e n t o . 

L o s r u m o r e s de c o n v e r s i ó n e r a n t a n i n ­
t e n s o s que i n c l u s o se d a b a como d e m a ­
s i a d o r e s t r a s a d a l a f e c h a d e l 15 de sep­
t i e m b r e , a d e l a n t a d a h a c e u n o s d í a s ofi­
c i a l m e n t e . 

A ú l t i m a h o r a se nos d e c í a que segu­
r a m e n t e h o y se d a r á a c o n o c e r el t e x t o 
d e l d e c r e t o de l a n u e v a c o n v e r s i ó n . A s i 
se i n t e r p r e t a b a n las p a l a b r a s de l m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a , que m a n i f e s t ó que h o y 
B e r í a m u y e x p l í c i t o . 

¿ C u á l s e r á l a D e u d a l l a m a d a a l a C o n ­
v e r s i ó n ? D e s d e luego, se h a r e c h a z a d o l a 
a f i r m a c i ó n de que se i n c l u y a a l g u n a c l a ­
se de o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o . S e d e c í a 
q u e l a l l a m a d a s e r í a e l a m o r t i z a b l e 5 
p o r 100 de 1917, a u n q u e t a m b i é n se a l u ­
d í a a l 5 p o r 100 de 1927, c o n i m p u e s t o s . 

E l p r o r r a t e o 

E l g o b e r n a d o r d e l B a n c o de E s p a ñ a 
m a n i f e s t ó q u e se h a b í a f i j a d o e n u n 
8.51 por 100 e l p o r c e n t a j e de p r o r r a t e o 
p a r a l a s u s c r i p c i ó n de los 46 m i l l o n e s 
de pese tas de l A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 n u e ­
vo , c o r r e s p o n d i e n t e a l a s p e t i c i o n e s de 
r e e m b o l s o d e l A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 
de 1900. 

M a n i f e s t ó t a m b i é n el s e ñ o r . Z a v a l a , que 
el v i e r n e s y e l s á b a d o h a b í a n s ido e n t r e ­
g a d o s a los t e n e d o r e s e x t r a n j e r o s de 
B o n o s oro q u e f u e r o n a l r e e m b o l s o , p o r 
u n v a l o r de 28 m i l l o n e s de p e s e t a s oro , 
l o s t a l o n c i l l o s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a e l 
c o b r o de s u s r e e m b o l s o s e n d i v i s a s o r o . 
H a s t a el p r e s e n t e no se h a p r e s e n t a d o 
n a d i e a h a c e r e f e c t i v o s estos t a l o n c i l l o s . 

B a l a n c e d e l B a n c o d e E s p a ñ a 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

I n t M t o r 4 % 

4* M.000 
i» 36,000 
4 « 12.M0 
<U 8.000 

13, « • 2.500 
A , i» 500 
G y H , * • 100 y 20C 

X x t e r i o r 4 % 

F . *• 24:96* 
B , é» 12.000 
D. 4* 6.000 
C , 4 * 4.000 
S , 4 « 2.000 
A , de 1.000 
G y H , * « 1 0 0 y 2 0 < : 

/Vmart i cab l* 4 % 

A n t r . D f a 9 

BE. 4 » KM* 
O, 4o 12.500 
C , 4 » 5.000 
B , 4o 2.500 
A., 4 « SOO 

t m o r t . S % 1901 

F, de 50.00t 
S, 4o 25.000 
D, 4o 12.500 
C, 4 » 5.000 
B, 4o 2.500 
A., 4o «00 

A m o r t . 5 % 191'. 

F. 4 e 60.000 
S, 4o 25.000 
O, 4o 12.000 
C , 4o 5.000 
B , do 2.500 
A, 4o 500 

A m o r t . 5 % 192f 

F, do 50.090 
E , do 25.000 
D, do 12.500 
C , 4o 5.000 
B , 4o 2.500 
A , 4o 500 

A m o r t . 5 ? , 19S7 I . 

E l b a l a n c e de l B a n c o de E s p a ñ a p u b l i ­
c a d o a y e r , c o n f e c h a 7 de s e p t i e m b r e , es 
de s u m o i n t e r é s , p o r q u e e n é l se r e f l e j a 
g r a n p a r t e de l a m e c á n i c a de l a o p e r a c i ó n 
de c a n j e y c o n v e r s i ó n de los B o n o s oro. 

E n p r i m e r l u g a r , figura l a d i s m i n u c i ó n 
q u e e x p e r i m e n t a l a p a r t i d a de d i v e r s a s 
c u e n t a s en e l P a s i v o , e n l a que, c o m o se 
s u p o n e , se c o n t a b i l i z a l a c o n t r a p a r t i d a 
p l a t a de l p r é s t a m o o de F r a n c i a , de la 
que d i s p o n í a e l C e n t r o O f i c i a l de C o n t r a ­
t a c i ó n de M o n e d a . C o m o y a h i c i m o s no^ 
t a r h a c e u n a s e m a n a , e s t a p a r t i d a l l e g ó 
e l d í a 31 de agos to , b a l a n c e i n m e d i a t a ­
m e n t e a n t e r i o r a l a o p e r a c i ó n de c o n v e r ­
s i ó n de l o s B o n o s oro, a s u p u n t o m á ­
x i m o del a ñ o a c t u a l , a 519 m i l l o n e s de pe­
s e t a s , y a h o r a q u e d a r e d u c i d a a 36 m i ­
l l o n e s . E s d e c i r , h a y u n d e s c e n s o de 483,4 
m i l l o n e s de pese tas . E s n a t u r a l que no 
t o d a s la s p e s e t a s p l a t a n e c e s a r i a s p a r a la 
s u s c r i p c i ó n de los n u e v o s B o n o s oro y 
r e e m b o l s o de los m i s m o s h a y a sa l ido de 
e s t a c a n t i d a d , y a que se n e c e s i t a b a n c a ­
s i d o s c i e n t o s m i l l o n e s m á s de los que en 
l a c i t a d a c u e n t a e x i s t í a n . 

L a s a l i d a de estos 483,4 m i l l o n e s de pe­
s e t a s t i e n e n s u c o n t r a p a r t i d a , en e l pas i ­
vo , e n u n a u m e n t o de 112,8 m i l l o n e s de 
p e s e t a s en l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a ; de 
96,9 m i l l o n e s e n c u e n t a s c o r r i e n t e s ; de 
34,8 m i l l o n e s en d i v i d e n d o s e i n t e r e s e s y 
e n los 221 m i l l o n e s de l a s u s c r i p c i ó n 
de la,, D e u d a a m o r t i z a b l e a l 4 p o r 100, 
q u e t o r n a e l s á l d o p a s i v o d e l T e s o r o , que 
e r a de 28 m i l l o n e s , e n s a l d o a c t i v o de 
147 m i l l o n e s de pese tas . 

H a de a d v e r t i r s e que no a u m e n t a la 
c i r c u l a c i ó n e n l a s p r o p o r c i o n e s q u e h a -

F , 4o 50.090 
X , 4e 25.000 
D , 4o 12.500 
C . 4o ñ.COO 
B , 4o 2,500 
A, 4o »90 

Amort . 0 % 1927 a 

F , 4o 50.000 
E , de 25.000 
D, 4o 12.500 
C , 4o 5.000 
B , 4o 2.500 
A , 4o 500 

A m o r t . i % 192? 

H , 4o S5«.000 
G , 4o 100.000 
F , 4o SO.000 
E , do 
D. 4o 
C . 4o 
B , 4e 
A, do 

25 COO 
12.500 
5.000 
2,500 

500 

A m o r t . 4 % 193( 

H , do 300,000 
G , do 
F , 4o 
E , do 
D, do 
C . do 
3 , 4o 
A, 4o 

80,000 
40,000 
20,000 
10.000 
4,000 
2.000 

400 

A m o r t . 4 V, % 192f 

F , 4o 50.000 
<C, do 25.000 
D, do 12.500 
C , do 5.00O 
B , 4o 2.500 
A , do 500 

A m o r t . h % 

F , 4e 60.000 , 

193S 

5,000 
2.500 

§00 

B o » o o Oro 

TWSOKM 

c í a t e m e r p a r a m u c h o s l a i n f l a c i ó n p o r j E , de 25.000 
v a r i a s r a z o n e s : p r i m e r o , p o r q u e h a y u n D . « • ^ rrr 
i n g r e s o de 96,9 mi' . lones e n c u e n t a s co- ^ 
r r i e n t e s (e l m i s m o s á b a d o p r e s e n c i a m o s | A ' ^ 
l a s a f l u e n c i a s de i n g r e s o s ) , y e n s e g u n d o 
l u g a r , p o r q u e t o d a v í a n o se h a p r o c e d i d o 
a l a d e v o l u c i ó n de s o b r a n t e s de l a s u s ­
c r i p c i ó n . O b s é r v e s e que se d a el c a s o de 
q u e l a s c u e n t a s de c r é d i t o d i s m i n u y e n 
e n este b a l a n c e . 

H a y otro p u n t o de i n t e r ' : \ d i s m i n u ­
c i ó n de p a r t i d a de l o r o d e l T e s o r o , en 
e l a c t i v o , que p a s a de v e i n t e m i l l o n e s a 
d o s c i e n t a s m i l pese tas , y que v a a s i t u a r ­
s e e n l a p a r t i d a de l P a s i v o , C u e n t a s C o ­
r r i e n t e s oro, l a s c u a l e s p a s a n a s u v e z de 
2,4 m i l l o n e s a 22,9 m i l l o n e s . R e f l e j a n l a s 
d i s p o n i b i l i d a d e s p u e s t a s e n p u e r t a p a r a 
e l pago de los r e e m b o l s o s de los B o n o s 
o r o e n p r o p i e d a d de e x t r a n j e r o s , que no 
a c e p t a b a n e l c a n j e . C a n t i d a d e s que, c o m o 
h a m a n i f e s t a d o el g o b e r n a d o r del B a n c o 
d e E s p a ñ a , no h a n s ido r e t i r a d a s toda­
v í a , a p e s a r de t e n e r l o s i n t e r e s a d o s "los 
t a l o n c i l l o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

E l b a l a n c e de l a p r ó x i m a s e m a n a ten­
d r á t a m b i é n g r a n i n t e r é s . 

i % abri l 1935 A . 
— — — B . 

) % octubre A .... 
— — B .... 

» % abr i l 1934 A 

J % Julio A 
— — B 

— noviembre A .. 
— B ., 

• o v é * f orroT. S $ 

F e r r o v i a r i a 5 % > 

80 
8 0 
80 
8 0 
8 0 
SO 
7 

99 
9 9 
9 9 
99 
9 9 
9 9 
9 6 

9 0 
9 0 
9 0 
9 0 
9 0 

10 0 
100 
100 
10 0 
10 0 
100 

9 9 9 0 
9 9 9 0 

10 1 
100 
100 
101 
1 0 1 
101 

101 
101 
101 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

9 9 
9 9 
9 9 
9 9 
9 9 
9 9 

7 8 

8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
7 7 

9 9 
9 9 

9 9 

9 9 

9 0 
9 0 
90 

4 % 

4 % 

— JK 
— C 

F o r r o v . 4 

A % 1928, 
B 
C 

% 1929, A 
B 
C 

A y u n t a m i e n t o s 

| M a d r l d , 1868 3 % 
E x p r o p s . 1909 5 fe 
D. y O b r a a 4 14 % 
V . M a d . 1914 5 % 
— 1918 5 % 
M e j . U r b . 5 % % 
Subsue lo 5 % % 

1929 I n t . 1»Ü','''¿''%''% 
E n s . 1931, 5 % % 

C o n g a r a n t í a 

A n t r . D f a 9 

101 
10 0 

9 9 
10 0 

9 9 
100 
100 
100 

8 5 
8 3 2 5 
8 3 7 5 

9 4 
9 9 
9 9 

100 
10 0 
100 
100 
100 

1 0 0 
1 0 0 

7 5 
7 5 

7 5 

9 9 

9 9 
9 9 
9 9 

101 
101 

101 
101 
101 
101 
101 
10 1 

9 9 
9 9 
9 9 
9 9 

84 
84 
84 
84 
84 
8 4 

10 0 
10 0 
1 0 0 
1 0 0 

1 0 0 
10 0 

2 5 

1 0 0¡ G 0|ll 0 0^8 0 
1 0 0 C 0 
1 0 0 6 0 
1 0 0: C 0 

1 0 0 G5 

1 0 0 | 8 0 
1 0 0 8 0 
1 0 0 8 0 

1 0 0 2 OÍ 
1 0 O1 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

2 4 0 
2 4 0 
2 3 9 

1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 
10 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 

1 0 1 

75 

1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

10 2 
1 0 2 
10 1 
1 0 1 
1 0 2 
1 0 2 
10 2 
10 2 

10 1 

P r e n s a , 6 % 
CJ. E m i s i o n e s , 5 % 
H i d r o g r á f i c a s , 5 % 

— 6 % 
H . E b r o 6 % 1930. 
T r a s a t l . 5 % % m . 
I d e m i d . id . nov. 
Idem I d . 5 % 1926 
I d e m i d . 5 % 1928 
T u r i s m o , 5 % 
E . T á n g e r - F e z ... 
B . a u s t r í a c o , tf % 
M a j z é n A 

C é d u l a s 

t l ip . 

1 2 3 
9 9 
7 9 
9 1 
91 
9 6 
9 8 
9 0 

1 0 0 
1 0 0 

9 5 
97 
9 G 

1 0 1 
1 0 1 

9 5 
9 5 
9 7 
9 1 
9 5 

1 0 6 
1 0 2 
1 0 4 

9 5 
1 0 1 
1 0 5 
1 1 0 

8 5 

7 5 

5 0 

1 0 1 

10 0 

1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 

9 1 
9 1 
9 6 
98 
9 0 

1 0 0 
1 0 0 

9 7 

9 7 
9 1 

1 0 6 
1 0 2 
1 0 4 

9 5 
1 0 1 
1 0 5 
1 1 0 

2 5 

7 5 

B 0 

(J. Local, < % 
- 5 % 

I n t e r p r o r . 5 % 
~ 6 % _ 

C . L o c a l 8 % 1932 
— 5 % 1932 

E í e e . E x t r a n j e r o H 

E . a r g e n t i n o 
M a r r u e c o s 
C é d . a r g e n t i n a s .. 

— C o s t a R i c a ... 

AcclOBM 

B a n c o C . L o c a l ... 
E s p a ñ a 
E x t e r i o r 
Hipotecar io 
C e n t r a l 
B . do C r é d i t o 
H . A m e r i c a n o 
L . Q u e s a d a 
P r e v i s o r e s 25 

— 50 
R í o de l a P l a t a . . . 
G u a d a l q u i v i r 
C . E l e c t r a A 

— B 
ttL E s p a ñ o l a - , C . . . 
f. c 
f. p 
C h a d e , A , B , C . . . 
I d e m , f. c 
Idem, f. p 
Mengemor 
A l b e r c h e o. f. c. . . 
I d e m , f. p 

7 s l S e v l l l a n a 
U . E . M a d r i l e ñ a . . . 

I r e l e f ó n i c a a , pref . . . 
Idem, o r d i n a r i a s . . . 
Ri f , portador 
Idem, f. c 
I d e m , f. p 
Cdom, n o m i n a t i v a s 

A n t r . D f a 9 

1 0 0 
9 6 
9 9 

1 0 5 
1 0 7 
1 0 9 

1 0 3 
96 

1 
3 2 0 

7 5 
6 0 6 

3 0 
2 8 5 

8 9 
2 3 3 
1 9 8 
2 0 0 

tí 8 
8 8 
8 5 

1 0 7 
1 7 4 
1 7 4 
1 9 4 

4 2 3 

1 5 0 
5 4 
5 5 
9 2 

1 1 8 
2 5 
5 0 

1 1 5 2 5 
1 2 7 7 5 
3 3 7 
3 3 7 
3 3 8 
3 3 0 

1 0 0 
9 6 
9 9 

1 0 5 
1 0 7 
1 0 9 

10 3 

6 11 

-.oí) 
8 9 

2 3 0 
1 9 8 

1 9 5 

4 2 3 

5 S 

9 3 
1 1 9 
1 1 4 
1 2 8 

3 3 7 

3 3 1 

D u r o F ^ I g u e r a . 
I d e m , f. c 
I d e m , f, p 
G u i n d o s 

— f. c 
P e t r ó l e o s 
T a b a c o s 
C . N a v a l , b l a n c a s 
U n i ó n y F é n i x . 

[Andaluces 
M . Z . A 
I d e m , f. c 
I d e m , f. p 

[Metro M a d r i d . 
Norte 
I d e m , f. c 
I d e m , í. p 
M a d r i l . T r a n v í a s . 
I ldem, f. c 
Idem, f. p 
E l A g u i l a 
V. H o r n o s 
A z u c a r e r a s o r d i n . 
I d e m , f. c 
Idem, f. p 
— C é d u l a s 

E s p a ñ . P e t r ó l e o s . 
Idem, f, c. 
I d e m , f. p 
E x p l o s i v o s 
I d e m , f. c 
I d e m , f. p 
I d e m en a l z a .. 
I d e m e n b a j a .. 

7 5 

5 0 

Cotizaciones de Barcelona 

A e c d o n e s 

T r a n v í a s B a r . ord . 
'Metro" 
F e r r o c . O r e n s e 
A g u a s B a r n a . . 
C a t a l u ñ a de G a s . 
C h a d e , A , B , C . . . 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . 
H i s p a n o Co lon ia l . . 
C r é d i t o y D o c k s . . 
A s l a n d , ord in 

— prefer . . . . 
C r o s 
Petro l i tos 
H i s p a n o - S u l z a 
Indus . A g r í c o l a s . . . 
M a q u i n i s t a terrea . 
T a b a c o s F i l i p i n a s . 
Rif , portador 
A l i c a n t e 
Norto 
E x p l o s i v o s 

Obl igac iones 
. í b r t e 3 1. » 

2. » 
3. » 
4. » 
5. » 
6 — « s p . 

V a l e n . 5 ya % 
Pr ior . B a r n a . 3 */t 
P a m p l o n a 3 % ... 
A s t u r i a s 3 % 1.» 

— — 2.» 

Segov la S % 
— 4 % 

^ ó r d . - S e v i l l a 3 %. 
3. R e a l - B a d . 5 % 
A l s a s u a 4 % 
H . - C a n f r a n c 3 %. 
M. Z . A . S % 1.» 

— — 2.' 
— — 3.» 
— A r i r a 5 VJ 
— E , 4 ^ 
— F , 5 ... 
— G , 6 ... 
— H . 5 % 

A l m a n s a 4 
T r a s a t l . 6 % 1920 

— 1922 
C h a d e 6 % 

A n t r . D f a 9 

2 9 
2 0 
1 7 

1 8 6 
1 1 9 
4 2 2 

38 
16 
6 3 

3 6 3 
6 7 
3 5 
46 

1 3 1 

5 5 
6 3 
5 2 
5 2 
5 2 
9 0 
8 8 
5 4 
5 2 
5 2 
5 3 
5 3 

4 6 
4 7 
8 2 
6 7 
5 3 
5 2 
6 6 
6 2 
6 9 
60 
7 0 
8 3 
7 6 
5 2 

20 

25 

4 7 

1 8 7 

4 2 3 
5 0 
3 8 

6 7 
3 6 

1 3 1 

5 G 
5 4 
5 4 
54 
54 
94 
89 
54 
5 o 
53 
5 3 
53 
45 
48 
8 2 
68 
63 
53 
77 
73 
69 
6 1 
7 1 
84 
76 
59 

6 0 

N a v i e r a N e r v i ó n . . . 
S o t a y A z n a r 
A l to s H o r n o s 
B a b c o c k W i l c o x ... 
B a s c o n i a 
D u r o F e l g u e r a . . . . 
E u s k a l d u n a 
S. M e d i t e r r á n e o . . . 
R e s i n e r a 
E x p l o s i v o s 
Norto 
A l i c a n t e 
I n t e r i o r 4 % . . . _ 

A n t r . D f a 9 

48 5 
4 5 0 

9 2 
1 1 0 
3 8 0 

4 1 

2 6 
8 

6 4 0 
2 0 9 
1 7 7 

7 3 

5 0 

5 0 

1 0 

4 9 0 

9 0 

i 1 

6 4 1 
2 1 5 
1 8 2 

Cotizaciones de París 
A n t r . D f a 

Cotizaciones de Bilbao 

Aeetonos 

B a n c o do B i l b a o . 
B . U r q u l j ó "V 
B . V i z c a y a A 
F . c. L a R o b l a ... 
S a n t a n d e r - B i l b a o 
F . c . V a s c o . i g a d o s 
E l e c t r o . V ie sgo . . . . 
H . E s p a ñ o l a 
H . I b é r i c a 
U . E . V i z c a í n a ... 
Chades 
Se to lazar , nom. ... 
R i f , portador 
Rif , n o m 

A n t r . D f a 9 

B a n q u o do P a r i s . 
B . de T U n i o n 
S. G . E l e c t r i c i t é . . . 
S o c i é t é G é n é r a l e . . . 
P e ñ a r r o y a 
R í o t i n t o 
W a g ó n L l t s 
E t . K u h l m a n n 
E . et G . d u N o r d . 
Senel le Maubeuge . 
S u e z N o u v e a u x ... 
N o r d 
C . T . de P o r t u g a l . 
M a d r i d 
M i l á n 
B r u s e l a s 
L o n d r e s 
N u e v a Y o r k . . . . 

9 14 
4 2 6 

1 0 0 1 
1 3 6 5 

2 1 0 
1 2 8 5 

4 5 
6 4 7 
4 0 7 

I d e m 1926 
I d e m 1930 
I d e m 1934 
¡ T e l e f ó n i c a 
R i f A 6 % 
— B 6 % 
— 0 6 % 

S. P o n f e r r a d a 6 % 
Norta , l . « 

2. » 
3. « 
4. » 
5. » 

A l m a n . - V a l . 3 %. 
A s t u r i a s , 3 

2. » . . . . 
3. » . . . . 

A l s a s u a , 4,50 % 
H u e s c a - C a n f . , 4 
E s p e c i a l e s , 6 % 
P a m p l o n a , 3 % 
P r i o r i d a d B . 3 
V a l e n c i a n a s , 5,50. 

9 3 2 
4 3 4 

1 0 0 4 
1 3 7 4 

2 1 3 
1 3 0 0 

4 5 
5 5 7 
40 6 

,50 

1 7 8 2 Oí 1 7 9 9 5 
1 1 1 7 

2 6 9 
2 0 7 2 0, 
1 2 3 7 0, 
2 5 4 7 5! 

7 5 0 6¡ 
1 5 16 

1 1 1 5 
2 6 7 
2 0 7 
1 2 3 
2 5 5 

7 4 
1 5 í 

Cotizaciones de Zurich 
A n t r . D f a 9 

d i a d o serio A - B - C 
Ser io D 
Ser ie E 
Bonos nuevos 
A c c . S e v i l l a n a s ... 
D o n a u S a r a A d r l a . 
I t a l o - A r g e n t i n a ... 
E l e k t r o b a n k 
Motor C o l u m b u s . . . 
I . G . C h e m i e 
B r o v m B o v e r y .... 

8 8 0 
1 7 0 
1 7 1 

3 9 
18 6 

3 2 
10 8 
4 1 2 
1 3 6 
4 0 3 

6 6 

5 0 

5 0 

Cotizaciones de Londres 
A n t r . D f a 

1 2 1 5 
1 1 9 0 
1 1 7 0 

10 0 
3 7 1 
1 9 5 
8 10 

6 0 
3 4 1 
3 3 0 

1 2 2 5 

1 2 0 0 

3 7 5 

8 0 5 

P e s e t a * 
F r a n c o s 
D ó l a r e s 
L i b s . canad ienses . 
Be lgas 
F r a n c o s suizos . . . 
L-iras 
Marcos 
C o r o n a s suecas ... 

— danesas . . . 
— noruegas . 

C h n c s . a u s t r í a c o s . 
Coroná i s checas ... 
U a r c . finlandeses. 
E s c u d o s port 
D r a c m a s 
L e i 
Peaos argientinos. 

u r u g u a y o s . 

3 611 7 
,7 4 

4 
4 

2 9 
1 5 
6 0 
1 2 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 9 

1 1 0 

6 3 1 
1 8 
1 9 

3 6 
7 4 

4 
4 

2 9 
1 5 
6 0 
1 2 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 0 

6 2 9 
1 8 
1 9 

1 2 

Obl igac iones 

A l b e r c h e . 1930 .. 
I d e m . 1931 
G a s M a d r i d 6 %. 

— - 6 % %. 
H . . E s p a ñ o l a . . . 

— s e r i e D ... 
C h a d e 6 % 

— 6 % % .. 
S e v i l l a n a 10.» .. 
R . L e v a n t e 1934... 
U . E . M a d r i l . 5 % 

6 1923 
6 % 
6 % 
6 % 
5 ^ 

A n t r . D f a 9 

2 5 

5 0 

2 5 

41 
4 1 
4 1 

2 3 2 
2 3 3 
1 5 1 
2 5 2 

2 7 
6 20 

1 2 
1 7 7 
1 7 7 
1 7 1 
14 0 
2 0 6 
20 6 
2 1 0 
1 1 4 
1 1 4 

3 4 6 
8 5 
3 8 
3 8 

1 0 ü 
2 7 
2 6 
28 

6 5 6 
6 5 6 
6 5 2 
6 6 0 

1 0 31 5 0 
1 0 3 7 5 
1 1 1 
1 0 5 
1 0 0 

9 9, 5 0 
1 0 8 5 0 
1 0 6 5 0 
1 0 7 
1 0 0 
1 0 2 
10 7 
10 7 
I O S 
1 0 7 
1 0 3 
10 0 
1 0 5 

9 9 
8 3 
5 5 
5 5 
6 0 
6 0 
5 8 

3 0 0 
5 3 
5 7 
5 3 

2 9 9 
6 3 
9 0 
5 7 
6 4 
8 9 

A l i c a n t e 1.», 3 % . i 2 4 6 
% A ( A r i z a ) 

1,50 % B 
c 

% D 
E 

H 

F 
G 

5,50 % 
% I .« 

5 % J 
C . R e a l - B a d . .. 

ó r d . - S e v i l l a . . 
Metro 5 % A . 
I d e m 5 % B . 
I d e m 5.50 % C 
M . T r a n v í a s 8 6 % % 
A z u c . s in e s tam. 

e s t a m . 1912. 
— 1931. 

ffdem 5 % .. . . 
— int . pref . . . . 

E . do P e t r ó . 6 %. 
A s t u r i a n a , 1919 ... 

1920 ... 
1926 ... 
1929 ... 

[ P e ñ a r r o y a , 6 % .. . 

5 I O N E D A S 

[ F r a n c o s m á x i m o . . 
— m í n i m o . . 

— suizos , m á x . . . 
— m í n i m o 

B e l g a s , m á x i m o .. 
m í n i m o . . . . 

[ L i r a s , m á x i m o . . . 
m í n i m o . . . 

[ L i b r a s , m á j e i m o ... 
m í n i m o ... 

¡¡Dólares, m á x i m o . . 
m í n i m o . . . 

(Marcos oro, m á x . 
m í n i m o . 

[Esc . port . , m á x . . . 
m í n i m o , 

P . argent . , m á x . . 
— m í n i m o . 

[Florines , m á x i m e . 
— m í n i m o . . 

C o r . norue . , m á x , 
m í n i m o . . 

C h e c a s , m á x i m o . . 
m í n i m o . . 

D a n e s a s , m á x i m o . 
— m í n i m o , 

— s u e c a s , m á x , 
• .— mininio. 
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iComentarios de 
Bolsa 

S e i n a u g u r a l a s e m a n a c o n 
j n a p e s i ó n de b a s t a n t e f i r m e -
sa. M á s que e n p r e c i o s , a u n q u e 
; a m b i é n h a y en este a.specto 
n u e v a s I n t e r e s a n t e s , e l i n t e r é s 
isté., s o b r e todo, en e l tono ge­
n e r a l d e l m e r c a d o . 

N a d i e h a c e c a s o y a de los 
conf l i c tos i n t e r n a c i o n a l e s . L a 
e s p e c u l a c i ó n a p a r e c e m á s c o n ­
f i a d a y en los v a l o r e s f e r r o v i a ­
r ios , que h a b í a n s ido e n e l c u r ­
so de e s t a t e m p o r a d a l a excep­
c i ó n y l a p e s a d i l l a de todos, se 
a d v i e r t e n deseos de p u j a . 

L a s c o n v e r s i o n e s 

A 

75 
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H a y , a l p a r e c e r , p r i s a p o r l le­
v a r a t é r m i n o todo e l p r o g r a ­
m a de c o n v e r s i o n e s . E n l a B o l ­
s a se a s e g u r a que e n l a s e m a ­
n a p r ó x i m a se r e a l i z a r á l a con­
v e r s i ó n de l A m o r t i z a b l e 5 p o r 
100 de 1917, d e l que se d i j o que 
s e r í a c o n v e r t i d o a l a v e z que 
el A m o r t i z a b l e de 1900. 

E n c a m b i o , p a r a o t r a s c l a ­
ses, c o m o el A m o r t i z a b l e 5 p o r 
100 de 1927, s i n i m p u e s t o s , se 
a s e g u r a que l a c o n v e r s i ó n e s t á 
l e j a n a , y q u e , a l m e n o s p o r 
a h o r a , el p r o p ó s i t o c o n v e r s i o -
n i s t a no t i ene l a m i s m a a c t u a ­
l i d a d . 

E n este s e n t i d o I n t e r p r e t a b a n 
a l g u n o s e l a l z a que se r e g i s t r a 
en d i c h a c l a s e de D e u d a , que 
l l e g a a c e r r a r a 101,70. P e r o , 
e n c a m b i o , h a b í a t a m b i é n o t r a s 
i n t e r p r e t a c i o n e s , que v e n í a n a 
d a r r a z ó n a i m p r e s i o n e s que 
r e c o g i m o s h a c e dos m e s e s en 
e s t a s c o l u m n a s : l a p o s i b i l i d a d 
de que en l a c o n v e r s i ó n d e l 
A m o r t i z a b l e s i n i m p u e s t o s de 
1927 se d i e r a a l g u n a c o m p e n ­
s a c i ó n , es d e c i r , se h i c i e r a con 
p r i m a . 

D e n t r o d e l s e c t o r de F o n d o s 
p ú b l i c o s , el I n t e r i o r v o l v i ó a 
s e r t e m a de a c t u a l i d a d . A b r i ó 
c o n p a p e l a TO, pero c i e r r a n pe­
d i d o s a 80,20, 

A ú l t i m a h o r a , u n a v e z ce­
r r a d a l a s e s i ó n , se c o n o c e n l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s del m i n i s t r o de 
H a c i e n d a : c o m o di jo que " m a ­
ñ a n a " , es d e c i r , el m a r t e s , po­
d r á s e r m á s e x p l í c i t o , se a s e ­
g u r a b a que d a r í a y a e l t ex to 
del d e c r e t o de c o n v e r s i ó n . 

D i n e r o 

5 o 
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¿ H a a c u d i d o d i n e r o f r e s c o a l 
m e r c a d o ? 

I n d u d a b l e m e n t e , h a y a f l u e n ­
c i a de d i s p o n i b i l i d a d j s a los co­
r r o s de c o n t r a t a c i ó n . L a s v e n ­
t a n i l l a s de los B a n c o s p u e d e n 
d a r fe de el lo. E l s á b a d o m i s ­
m o se p o d í a o b s e r v a r y a e s t a 
d i s p o s i c i ó n . L o s c l i e n t e s e m p e ­
z a b a n a a c u d i r c o n s u s ó r d e ­
nes de c o m p r a s , c o n p r o p ó s i t o s 
i n v e r s i o n i s t a s que f o r z o s a m e n ­
te h a n de t e n e r s u r e p e r c u s i ó n 
en l a B o l s a . 

O b s é r v e s e , s i n e m b a r g o , que 
l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s d e l B a n ­
co de E s p a ñ a a u m e n t a n e n el 
b a l a n c e que a c a b a de p u b l i c a r ­
se u n a u m e n t o de c a s i c i e n m i ­
l l o n e s de p e s e t a s . E s t o , c o m o 
es n a t u r a l , puede s e r c o n s e ­
c u e n c i a de l a s m i s m a s f e c h a s 
e n que se h i z o el r e e m b o l s o , 
que no h a d a d o t i e m p o t o d a v í a 
a q u e el d i n e r o se d i l u y a . 

S e v i l l a n a 

H a c e a l g ú n t i e m p o r e c o g i m o s 
el c o m e n t a r i o que s o b r e l a co­
t i z a c i ó n de a c c i o n e s de l a Se ­
v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d c i r c u l a ^ 
b a p o r el m e r c a d o , r e l a t i v o a 
que se c o n c e d a m a y o r l i b e r t a d 
en l a c o n t r a t a c i ó n de e s t a s ac­
c i o n e s , e n v i s t a de l a l i b e r t a d 
d a d a a l a c i r c u l a c i ó n de c a p i ­
ta les . 

P a r e c e q u e e x i s t e e l p r o p ó ­
s i to de d i r i g i r e n este s e n t i d o 
u n r u e g o a l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a y de h a c e r g e s t i o n e s efi­
c a c e s c e r c a de l a J u n t a S i n d i ­
c a l y de l m i s m o m i n i s t e r i o e n 
este sent ido . 

A l i c a n t e s , s i n t o p e 

P r o g r a m a s p a r a h o y : 

M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 
274 m e t r o s ) . — 8 : D i a r i o h a b l a d o . — 9 : 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a . G a c e t i l l a s . C a l e n ­
d a r i o a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l , B o l s a de 
t r a b a j o . P r o g r a m a d e l d í a . — 9 . 3 0 : F i n 
de l a e m i s i ó n . — 1 3 : C a m p a n a d a s . S e ñ a ­
les h o r a r i a s . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . " E l 
" c o c k - t a i l " d e l d í a " . M ú s i c a v a r i a d a . — 
13 ,30 : S e x t e t o de U n i ó n R a d i o : " U n a 
n o c h e e n S e v i l l a " . " M a d r i g a l m o d e r n o " . 
" N o c h e e n l a b a h í a de P a l m a " . " R u m o ­
r e s de l a C a l e t a " . " S c h S n R o s m a r l n " . 
" R o s e M a r l e " . — 1 4 : C a r t e l e r a . C a m b i o s 
de m o n e d a e x t r a n j e r a . M ú s i c a v a r i a d a . 
14 ,30 : S e x t e t o de U n i ó n R a d i o : " A v e m a ­
r i a " . " M e l o d í a " , " M e f t s t ó f e l e s " , " N a i -
l a " . " P a t r u l l a l i l i p u t i e n s e " . — 1 5 : M ú s i c a 
v a r i a d a . — 1 5 . 1 5 : D i a r i o h a b l a d o . — 1 5 , 3 0 : 
S e x t e t o de U n i ó n R a d i o : " T r e s m e l o ­
d í a s " , " B a r c a r o l a " . " L a p l u s que l e n ­
te", " E l s u e ñ o de u n a n o c h e de v e r a ­
n o " / — 1 5 , 5 0 : N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a . — 
16: F i n . — 1 7 : C a m p a n a d a s . M ú s i c a l i ge ­
r a — I T ^ O : " G u í a de l v i a j e r o " . C o n t i n u a ­
c i ó n de l a m ú s i c a l i g e r a . — 1 8 : R e l a c i ó n 
de n u e v o s s o c i o s de l a U n i ó n de R a ­
d i o y e n t e s . C o n c i e r t o de b a n d a : " S u s p i ­
r o s de E s p a ñ a " , " A l h a m b r a " . " V i v a N a ­
v a r r a " , " L a s h i j a s d e l Z e b e d e o " . " A l b o ­
r a d a g a l l e g a " , " E l d ú o de l a a f r i c a n a " , 
s e r e n a t a de l a " F a n t a s í a m o r i s c a " . " M o ­
r o s y c r i s t i a n o s " . — 1 8 . 3 0 : C o t i z a c i o n e s 
de B o l s a . D i a r i o h a b l a d o . C a n c i o n e s . — 
19 .30: L a h o r a a g r í c o l a . — 1 9 . 4 5 : T r a n s ­
m i s i ó n d e s d e B u d a p e s t d e l c o n c i e r t o 
n a c i o n a l h ú n g a r o o r g a n i z a d o p o r l a 
M a g y a r T e l e f o n h i r m o n d o es R a d i o . — 
20 ,30 : D i a r i o h a b l a d o . C o n c i e r t o p o r e l 
s e x t e t o de U n i ó n R a d i o : " M a r c h a f ú n e ­
b r e de u n a m a r i o n e t t a " , " M i n u e t t o " , 
" R e v e r i e " . " S e r e n a t a h ú n g a r a " . " L a 
m o r e n i t a " " V a l s t r i s t e " . " C a r o m í o 
ben" . " A n d a n t e de l a q u i n t a s i n f o n í a " . 
21 ,30 : T r a n s m i s i ó n desde V a l e n c i a , c u a r ­
to a n i v e r s a r i o de l a i n a u g u r a c i ó n de 
U n i ó n R a d i o . R e c i t a l de c a n t o : " H e r o -
d i a d e " , " T o s c a " . " S a g u n t o " , " L a f u e r ­
z a d e l d e s t i n o " . " G r a t i t u d " . — 2 2 : C a m ­
p a n a d a s . — 2 2 . 5 : C o n t i n u a c i ó n d e l a 
t r a n s m i s i ó n d e s d e V a l e n c i a : " C a n c i o n e s 
d e l m o n t a ñ é s " , " A l m a de D i o s " , " C o p l a s 
de m i t i e r r a " , " U n a n i t d ' a l b a e s " . S e ­
g u n d a p a r t e : " D o s d a n z a s f a n t á s t i c a s " , 
"1812". " H i m n o r e g i o n a l " , — 2 3 , 4 5 : " D i a ­
r i o h a b l a d o . — 2 4 : C a m p a n a d a s . C i e r r e . 

R A D I O V A T I C A N O . — A l a s 3 ,30 de 

M A D R I D . — A f i o X X V . — N u m . 8.043 

Santoral y cultos 
D I A 10. M a r t e s . — S a n t o s N i c o l á s de 

T o l e n t i n o , H i l a r l o , p a p a ; P e d r o . S a l v l o , 
A g a p i t o , o b i s p o s ; P u l q u e r í a , emp. , v i r ­
g e n ; M e n o d o r a , M e t r o d o r a , N i n f o d r a , 
hs. . ' v í r g e n e s ; B b . C a r l o s S p í n o l a . S e ­
b a s t i á n , Q u l m m u r a , S. J . m á r t i r e s . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n del bea to 
F r a n c i s c o de M o r a l e s , c o n r i t o doblo 
m a y o r y c o l o r e n c a r n a d o . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — S a n t a T e r e s a 
de J e s ú s . 

A v e M a r í a . — A l a s 12, r o s a r i o , m i s a 
y c o m i d a a 40 m u j e r e s p o b r e s que c o s ­
tea d o ñ a C o n s u e l o M o n t e r o . 

C o r t e de M a r í a . — D e L o r e t o , i g l e s i a d e l 
B u e n S u c e s o . D e l S a g r a r i o , S a n G i n é s . 
D e l a V i d a , S a n t i a g o . D e l P a t r o c i n i o , 
S a n t a M a r í a y S a n F e r m í n de loa N a ­
v a r r o s . D e los D e s a m p a r a d o s , S a n t a 
C r u z ( P . ) . M „ 

C u a r e n t a H o r a s . — S l e r v a s de M a n a 
M i n i s t r a ( C h a m b e r í , 7 ) . — A l a s 9. m i ­
s a y e x p o s i c i ó n ; a l a s 6, e x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n , s e r m ó n p o r d o n R o g e l i o J a é n , no­
v e n a , r e s e r v a , s a l v e y gozos . 

P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de lus 
A n g u s t i a s . — N o v e n a a s u T i t u l a r . A l a s 
7, m i s a ; a l a s 10. m i s a s o l e m n e : a l a s 
6.30, e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , c o r o n a dolo-
r o s a , s e r m ó n p o r d o n E n r i q u e M o n t e r 
y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S a n G i n é s . — N o v e n a a 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s A n g u s t i a s . A l a s 
8,30, m i s a y e j e r c i c i o de l a n o v e n a ; a 
l a s 7,30, e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , 
e j e r c i c i o , s a l v e . 

C a p i l l a de i a V . O . T . ( S a n B u e n a v e n ­
t u r a , 1 ) . — N o v e n a a S a n F r a n c i s c o do 
A s í s ; a l a s 6, e x p o s i c i ó n , n o v e n a , c o r o ­
n a f r a n c i s c a n a , s e r m ó n p o r f r a y S e b a s ­
t i á n R o d r í g u e z ( f r a n c i s c a n o ) , e j e r c i c i o , 
mote te , r e s e r v a , b e n d i c i ó n e h i m n o y 
a d o r a c i ó n a l a r e l i q u i a de l S a n t o . 

I g l e s i a de i a C o n s o l a c i ó n . — A las 8, 
b e n d i c i ó n de los p a n e c i l l o s de S a n N i c o ­
l á s ; a l a s 9, m i s a c a n t a d a ; a l a s 5.30 
t e r m i n a el t r i d u o a S a n N i c o l á s . 

I g l e s i a de l a E n c a m a c i ó n . — A las 9 30, 
m i s a c a n t a d a en h o n o r de S a n N i c o l á s . 

P P . B e n e d i c t i n o s ( S a n B e r n a r d o , 7 9 ) . 
D e 7 a 8. e n el s a l ó n de c o n f e r e n c i a s , 
c l a s e de c a n t o g r e g o r i a n o p o r el P . E m i ­
l io S a n t a m a r í a . 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n c e n s u r a 
e c l e s i á s t i c a . ) 
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J E F E C O N T A B I L I D A D 
se o f r e c e a t o d a p r u e b a , b u e n o s i n f o r ­
m e s . C o r r e s p o n d e n c i a : M . E . A p a r t a ­

do 166, S a n S e b a s t i á n . 

l a t a r d e , c o n o n d a de 19 m e t r o s . A l a s 
7 de l a t a r d e , c o n o n d a de 50 m e t r o s . 
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por 
H a s t a o c h o p a l a b r a s 0,80 p t a s . 

C a d a p a l a b r a m á s 0,10 " 

M á s 0 ,10 p t a s . p o r i n s c r - E 

c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r e . S 

M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i M ^ 

A L Q U I L E R E S 
pisos desa lqu l -

(3) 

P o r f i n h a n e m p e z a d o a d a r 
s e ñ a l e s de v i d a los t í t u l o s fe­
r r o v i a r i o s . P a r e c e que l a no­
t i c i a de l a e m i s i ó n de ios B o ­
nos f e r r o v i a r i o s h a s e n t a d o b i e n 
e n e l m e r c a d o y l a g e n t e h a 
c o b r a d o a l i e n t o s . 

P o r c i e r t o que en B a r c e l o n a 
h a s ido s u p r i m i d o y a el tope 
p a r a A l i c a n t e s y a este p a s o 
los N o r t e s no n e c e s i t a n t a m ­
poco p r o t e c c i ó n de n i n g ú n g é ­
n e r o . 

F U E R A D E L C U A D R O 
A d e m á s d e l o s v a l o r e s i n c l u i d o s e n el 

m e r c a d o , se h a n c o t i z a d o : 
L o z o y a , 102; C é d u l a s L o c a l , 5 p o r 100, 

l o t e s . 103; M e n g e m o r , c u p o n e s , 20; " M e ­
t r o " , n u e v a s , 400; O b l i g a c i o n e s L e c r í n , 
p r i m e r a , 97; t e r c e r a , 97; H . C h o r r o , D , 
102,50; H . E s p a ñ o l a , A , 100; D u e r o , 107.75; 
P e ñ a r r o y a - P u e r t o l l a n o , 89; B o n o s prefe-
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C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
" M e n g e m o r " 

A v i s o a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e 
j s t a C o m p a ñ í a , d e a c u e r d o c o n l a s 
facu l tades que le c o n c e d e e l a r t í c u ­
lo 23 de los E s t a t u t o s soc ia l e s , h a 
i e c i d i d o r e p a r t i r , a c u e n t a de l o s b e ­
neficios d e l e j e r c i c i o a c t u a l , t an to a 
ias a c c i o n e s n ú m e r o s 1 a l 110.000 c o m o 
a l a s n ú m e r o s 110.001 a l 155.000, e m i ­
t idas con f e c h a 25 de a b r i l ú l t i m o , e n ­
t r e g a d a s a los a c c i o n i s t a s d e C a n a l i ­
z a c i ó n y F u e r z a s del G u a d a l q u i v i r , a 
c a m b i o de l a s de e s t a ú l t i m a S o c i e ­
dad , u n d i v i d e n d o a c t i v o de p e s e t a s 
16,61 p o r a c c i ó n , de c u y a c a n t i d a d l a 
S o c i e d a d s e r e s e r v a p e s e t a s 1,61 p a r a 
a t e n d e r a l pago de los i m p u e s t o s l e ­
gales a c a r g o del a c c i o n i s t a , q u e d a n ­
do, por tanto , u n l í q u i d o de p e s e t a s 15. 

E l pago , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 36, 
se v e r i f i c a r á desde e l p r ó x i m o d í a 1.° 
de o c t u b r e e n el B a n c o de V i z c a y a , 
en M a d r i d y B i l b a o , y s u s S u c u r s a l e s 
y e n l a s A g e n c i a s d e l B a n c o E s p a ñ o l 
de C r é d i t o e n S e v i l l a , G r a n a d a , C ó r ­
doba, L i n a r e s , A n d ú j a r y U b e d a . 

S e r e c o m i e n d a a los t e n e d o r e s de 
a c c i o n e s d e C a n a l i z a c i ó n y F u e r z a s 
d e l G u a d a l q u i v i r , S. A. , p r o c e d a n a l 
c a n j e de la s m i s m a s p o r la s de l a 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a " M E N G E M O R " 
que l e s c o r r e s p o n d a n , a fin de que 
p u e d a n p e r c i b i r , a p a r t i r de l d í a 1." 
de oc tubre , el d i v i d e n d o a que se r e ­
fiere este a v i s o . 

M a d r i d , 9 de s e p t i e m b r e de 1935.— 
E l P r e s i d e n t e , C a r l o s M e n d o z a y S á e z 
de A r g a n d o ñ a . 

r e n t e s A z u c a r e r a , f i n c o r r i e n t e , 64, 63 
y 62,50. 

B O L S I N D E U L T I M A H O R A 
A l i c a n t e s , 181, 181,50 y 182, y q u e d a di­

n e r o ; N o r t e s , 218, d i n e r o ; E x p l o s i v o s 
654 y 653, y q u e d a n a 655 p o r 653; R i f , 
p o r t a d o r , 338 p o r 337. T o d o a f in de m e s . 
Se h a c e n a l z a s c o n t r a f i r m e s en A l i c a n ­
tes, c o n c inco , c u a t r o y c u a t r o y m e d i a 
pesetas . 

B O L S A D E B E R L I N 
C o n t i n e n t a l G u m m i w e r k e 157 
G e s f ü r e l A k t i e n 126 1/4 
A . E . G . A k t i e n 39 5 /8 
F a r b e n A k t i e n 154 3 /4 
H a r p e n e r A k t i e n 112 
D e u t s c h e B a n k & D i s k o n t o -

g e s 91 1/2 
D r e s d e n e r B a n k 91 1/2 
R e i c h s b a n k A k t i e n 180 5/8 
H a p a g A k t i e n 16 1/2 
S i e m e n s u n d H a l s k e 178 
R h e i n i s c h e B r a u n k o h l e 214 1/2 
B e m b e r g 115 1/4 
E l e k t r . L i c h t & K r a f t 133 1/2 
B e r l i n e r K r a f t & L i c h t 144 1/4 

B O L S A D E Z U R I C H 
M a d r i d 42,01 

I P a r í s 20,275 
¡ L o n d r e s 15,16 
¡ N u e v a Y o r k 3,0762 
B e r l í n 123,50 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
G e n e r a l M o t o r s 45 
U . S . S t e e l s 46 
E l e c t r i c B o n d C o 14 
R a d i o C o r p o r a t i o n 8 
G e n e r a l E l e c t r i c 33 
C a n a d i a n P a c i f i c 11 
B a l t i m o r e a n d O h i o 17 
P e n n s y l v a n i a R a i l r o a d 29 
A n a c o n d a C o p p e r 19 
A m e r i c a n T e l . & T e l . 144 

5 /8 
1/2 
1/8 

1 S t a n d a r d G i l N . Y . . . 
¡ C o n s o l G a s N . Y 
N a t i o n a l C i t y B a n k .. 
I n t e r n a t . T e l . & T e l . 
M a d r i d 
P a r í s 
L o n d r e s 
M i l a n o 

45 
29 
30 
11 

1/4 

3 /8 
1/2 
3/4 

1/8 
1/2 
1/4 
1/2 

13,65 
6,5867 
4.9275 
8.14 

Z u r i c h 32,51 

B e r l í n 40,22 
A m s t e r d a m 67,60 
B u e n o s A i r e s 26,85 
R í o de J a n e i r o 5,30 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
C o b r e d i s p o n i b l e 33 11/16 
A t res m e s e s 34 1/16 
E s t a ñ o d i s p o n i b l e 219 5 /8 
A t r e s m e s e s 209 3 /8 
P l o m o d i s p o n i b l e 15 11/16 
A t r e s m e s e s 15 3 /4 
C i n c d i s p o n i b l e 15 3/16 
A t r e s m e s e s 15 1/2 
C o b r e e l e c t r o l í t i c o d i s p o n i b l e . 37 1/4 
A t r e s m e s e s ..- 37 3/4 
O r o 141 
P l a t a d i s p o n i b l e 29 3/16 
A t r e s m e s e s 29 3/16 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
C o n t i n ú a a v e l a s d e s p l e g a d a s la m e j o r 

s i t u a c i ó n de l m e r c a d o . E n todos los co ­
r r o s se a d v i e r t e u n a r e a c c i ó n s e n s i b l e , 
pero e n e s p e c i a l e n los v a l o r e s de e s p e c u -
l a s i ó n es donde se e n c u e n t r a l a n o t a d e 
a c t u a l i d a d . Y d e n t r o de e s te s e c t o r , l a 
nota a g u d a c o r r e a c a r g o de los v a l o ­
res f e r r o v i a r i o s , que e m p i e z a n a d e s a r r u ­
g a r e l e n t r e c e j o y se i n s c r i b e n en a l z a 
d e s t a c a d a . 

P a r a F o n d o s p ú b l i c o s la s i t u a c i ó n , e n 
g e n e r a l , s i g u e s i e n d o b u e n a : h a y n u e v a s 
a f l u e n c i a s de d i n e r o , y se c o t i z a n t a m ­
b i é n a l g u n o s a v a n c e s de i n t e r é s , a u n q u e 
no todo l l e v a el m i s m o se l lo . 

* * * 
I n t e r i o r es el c e n t r o de l a a c t u a l i d a d : 

h a y a p r i m e r a h o r a pape l a l c a m b i o de 
80,10, y s a l e a l f i n a l d i n e r o a 80,20, m i e n ­
t r a s l a c o n t r a p a r t i d a se r e t i r a . 

E n e l s i n i m p u e s t o s de 1927 h a y a l z a 
h a s t a de c u a r e n t a c é n t i m o s , y q u e d a , a l 
c e r r a r , d e m a n d a . N o se o y e n a d a d e l 
nuevo A m o r t i z a b l e a l 4 por 100. 

P a r a v a l o r e s m u n i c i p a l e s se oye, e n ge­
n e r a l , pape l . D e V i l l a s n u e v a s , pape l a 
la p a r ; o f r e c i d a s t a m b i é n M e j o r a s U r b a ­
n a s , V i l l a s de 1914 y de 1918. 

D i n e r o en O b l i g a c i o n e s d e l M a j z é n a l 
6 por 100 y p a p e l p a r a C a j a de E m i s i o ­
nes . 

• • • 
H a y f i r m e z a e n l a d e m a n d a de a c c i o ­

nes d e l B a n c o de E s p a ñ a , c o n d i n e r o , i n ­
c luso a 610, en b u s c a de n u e v o s " r e ­
c o r d s " . E n c a m b i o , sa l e p a p e l p a r a l a 
m a y o r p a r t e de l a s d e m á s c l a s e s . 

E n e l e c t r i c i d a d , m e j o r d i s p o s i c i ó n de 
H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , a l c a m b i o de 

195, d i n e r o , c o n p a p e l a 197; M e n g e m o r , 
p a p e l a 150 y s u s c u p o n e s a 22 p o r 19 
p e s e t a s ; d i n e r o de G u a d a l q u i v i r , a 107. 
y p a p e l de E l e c t r a s a l c a m b i o de cos­
t u m b r e . A l b e r c h e s , a 54 por 53.75. D e 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 119, d i n e r o . 

E n G u i n d o s , p a p e l a 235 y d i n e r o a 
234, d e s p u é s de h a b e r a b i e r t o a 234, pa ­
pel . 

E n R i f . p o r t a d o r , d i n e r o a 337,50; la s 
n o m i n a t i v a s q u e d a n c o n p a p e l a 331 y 
d i n e r o a 329. 

• » « 
A l i c a n t e s a b r e n o f r e c i d o s a 180. y lle­

g a n a t e n e r d i n e r o a 180,50. p a r a c e r r a r 
a 180,50 por 180. N o r t e s a b r i e r o n a 215 
p o r 210, y c i e r r a n c o n d i n e r o a 216,50. 

E x p l o s i v o s a 655 i n i c i a r o n p e d i d o s la 
j o r n a d a , pero se d e b i l i t a n y c i e r r a n a 
654 p o r 652. 

P e t r o l i t o s . a 27 p o r 26,75. 
P e d i d a s l a s o b l i g a c i o n e s de l a S e v i l l a 

n a ; d i n e r o e n D u e r o s y P e ñ a r r o y a ; pa ­
p e l e n O b l i g a c i o n e s de P e t r ó l e o s a l 
6 por 100. 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S 
D E U N C A M B I O 

I n t e r i o r , 80,10 y 80,20; A m o r t i z a b l e 
3 por 100 1928, F , 84,15 y 84; G u i n d o s . 
234 y 235; A l i c a n t e , f i n c o r r i e n t e , 180 y 
180,50; N o r t e , 213, 214, 215 y 216; E x p l o ­
s i v o s , 654 y 655; O b l i g a c i o n e s V a l e n c i a ­
n a s , 89 y 89,25; B o n o s A z u c a r e r a , prefe­
r e n t e , f i n c o r r i e n t e , 64. 63 y 62.50. 

I M P R E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 9 . — T r e s no tas s a l i e n t e s h a 

h a b i d o h o y en l a s e s i ó n de B o l s a . U n a 
e n los v a l o r e s f e r r o v i a r i o s , donde se h a 
n o t a d o u n a l z a , por e j e m p l o , de s e i s p u n ­
t o s e n N o r t e s y A l i c a n t e s , q u e a d e m á s 
h a n q u e d a d o s o l i c i t a d o s . E n N a v i e r a s h a 
h a b i d o a l t i b a j o s , p u e s se n o t a r o n c a m b i o s 
a f a v o r y o tros a d v e r s o s , q u e d a n d o , en ge­
n e r a l , e s t a p a r t e del m e r c a d o f lo ja . Y en 
B a n c o s s e h a no tado b a s t a n t e firmeza, 
d e s t a c a n d o todos s u s v a l o r e s , que h a n 
q u e d a d o so l i c i tados a l c i e r r e . 

I M P R E S I O N D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 9 . — E n los c o r r o s , los v a ­

l o r e s i n d u s t r i a l e s se h a n p r e s e n t a d o algo 
p a r a l i z a d o s , porque , a l p a r e c e r , l a gente 
s e p r e o c u p a a h o r a de n u e v o p o r los v a ­
l o r e s f e r r o v i a r i o s . E n e l B o l s í n los N o r ­
t e s se c o n t r a t a r o n a 43,30 c o n t a d o y a 
43,50 en l a B o l s a o f i c ia l , fin de mes . E n 
e l B o l s í n , los m i s m o s v a l o r e s se c o t i z a n 
a 43,50 contado , y d e s p u é s de l a s e s i ó n 
y p o r b a j o m a n o , a 43,70. 

E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

A g e n c i a A l a s , A l c a l á , 12. 
A g e n c i a L a P r e n s a , C a r m e n . 16. 
A g e n c i a E k o s , P o s t a s , 23. 
A g e n c i a L a g u n o , P r e c i a d o s , 58. 
A g e n c i a R e x , P i y M a r g a l ! , 7. 
A g e n c i a C o r o n a , F u e n c a r r a l . 63 

m o d e r n o . 
A g e n c i a P u b l i c i t a s . A v . IM y M a r ­

g a l ! , 9. 
A g e n c i a P r a d o . M o n t e r a , 15. 
S e ñ o r e s H i j o s de V a l e r i a n o P é r e z , 

VI. P r o g r e s o , n ú m e r o 9. 
A g e n c i a L o s T i r o l e s e s , P e l i g r o s , Z. 
r u b l i e i d a d A l o r , C a r m e n , 36. 
P u b l i c i d a d D o m í n g u e z , P i . M a t u ­

te . 10. 
A g e n c i a R e y e s . P r e c i a d o s , 27 ( P l a ­

z a C a l l a o ) . 
S o c i e d a d A l f a , L i m i t a d a , F e r r a z . 82. 

T e l é f o n o s 40507-45256. M a d r i d . 
A g e n c i a E . C o r t é s , V a i v e r d e , 8, 1." 

S K S O U C a r d e n a l . aOogado. 
C o n s u l t a : tres-se is . 

A B O G A Ü U b 
C e r v a n t e s . 

D i r e c c i ó n g e n e r a ! de R e g i s t r o s y N o ­
t a r i a d o . — H a n s ido n o m b r a d o s n o t a r i o s 
de l o s p u n t o s que se i n d i c a n , l o s s e ñ o ­
r e s s i g u i e n t e s : de B a r c o de V a l d e o r r a s , 
d o n L u c i a n o T e i j e i r o F e r n á n d e z ; de B e -
l o r a d o , d o n R a m ó n S. P e ñ a l v e r y S á i n z ; 
de B l a n c a , d o n U l p i a n o M a r t í n e z M o ­
r e n o ; de C a b e z a del B u e y , d o n E n r i q u e 
M a r í a de M e n a y S a n M i l l á n ; d e C a n ­
g a s de l N a r c e a , don M a g í n A m i g o y 
S a n t í n ; de D a r o c a , d o n L a u r e a n o C a ­
m ó n y A z n a r ; de E l F e r r o l , d o n J o s é 
R o a n T e n r e i r o ; de L a C a r o l i n a , d o n 
A n t p n i o M e d i n a Q u e r o ; de L o j a , don 
J o s é O s o r i o S a m a n i e g o ; de M a r m o l e j o , 
d o n J o s é C a r a b i a V i l l é n ; de N o y a , d o n 
S a n t o s F e r n á n d e z C r e s p o R i e s g o ; de 
P e ñ a f l e l , d o n F r a n c i s c o J e s ú s P o l o y 
P o l o ; de P i e d r a b u e n a . d o n L u i s C u é l l a r 
y L ó p e z ; de S a n t a n d e r , d o n R a f a e l B e r ­
m e j o y S a n z ; de V é l e z - B l a n c o , d o n B l a s 
S e r r a n o P é r e z , y de V i l l a r r o b l e d o , don 
E u g e n i o P é r e z P e y d r ó . 

C u e r p o de A s p i r a n t e s a i a J u d i c a t u r a . 
L a " G a c e t a " d e l 8 de l c o r r i e n t e p u b l i c a 
l a l i s t a de los s e ñ o r e s a s p i r a n t e s , a d m i ­
t i d o s d e f i n i t i v a m e n t e , a d v i r t i é n d o s e que 
e n e l p l a z o de d iez d í a s , a c o n t a r de l s i ­
g u i e n t e de s u p u b l i c a c i ó n , todos los se­
ñ o r e s a d m i t i d o s d e b e r á n h a c e r l a en tre ­
g a d e los h o n o r a r i o s e s t i p u l a d o s . 

E l n ú m e r o de a s p i r a n t e s a d m i t i d o s pa­
r a l a s c i e n p l a z a s a s c i e n d e n a 1.276. 

T r i b u n a ! de O p o s i c i o n e s a m é d i c o s fo­
r e n s e s . — P a r a e l d í a 11 de l p r e s e n t e m e s . 
y a l a s c u a t r o de l a t a r d e , en l a sec­
c i ó n c u a r t a de la A u d i e n c i a de M a d r i d , 
se v e r i f i c a r á el sor teo de los s e ñ o r e s opo­
s i t o r e s . 

L o s s e ñ o r e s s o l i c i t a n t e s e x c l u i d o s de 
l a s o p o s i c i o n e s p o d r á n s o l i c i t a r les s ea 
d e v u e l t a su d o c u m e n t a c i ó n , e n e l m i n i s ­
t e r i o de J u s t i c i a , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de 
i n s t a n c i a y el r e c i b o de s u s d e r e c h o s . 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

L o s m a e s t r o s c o n s o r t e s . — C o n el f in 
d e e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n de los m a e s t r o s 
c o n s o r t e s de M a d r i d y f i j a r n o r m a s pa­
r a l a p r ó x i m a A s a m b l e a n a c i o n a l , se 
c e l e b r a r á el d í a 12, a l a s o n c e de l a m a ­
ñ a n a , u n a r e u n i ó n e n e l d o m i c i l i o so­
c i a l . T u d e s c o s , 1. 

(6) 

A G E N C I A D 
I ) I C T K C T I V K 8 . v i g i l a n c i a s r e s e r v a d í s i m a s 

inves t igac iones fami l iares g a r a n t i z a d a s , 
d ivorc ios . I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l ( funda­
do 1918). Prec iados . 60. p r i n c i p a l . i lH) 

D K T K C T I V K S p a r t i c u l a r e s , intormaclone.-
r e s e r v a d í s i m a s . I sabe l C a t ó l i c a , 17, bajo 
centro ( t a r d e s ) . (6) 

P A T E N T K S , m a r c a s , n o m b r e s comerc ia l e s 
O s u n a C o m p a ñ í a . H o r t a l e z a , 38, T e l é f o . 
no 24833. (4) 

R E P A R T O correspondenc ia , c i r c u l a r e s ; co­
bros f a c t u r a s , recibos. A g e n c i a C o b r o s . 
M o n t e r a . 7. T e l é f o n o 16790. (3) 

D E T E C T I V E S . V i g i l a n c i a s , inves t igac io­
nes r e s e r v a d í s i m a s , prec ios incompat i ­
bles. " C e n t r o m e ñ o " . P r í n c i p e . 14, p r i n c i ­
p a l . 28015. (8) 

D E T E C T I V E S p a r t i c u l a r e s , in formac iones 
r e s e r v a d a s . S e r i e d a d . L e g a n i t o s , 33, en­
tresue lo d e r e c h a . 27381. (5) 

A G U A S M l N E R A L L í 
B E B E D a g u a L a C a m p a n a . E s m u y diges 

t i v a . ev i ta e l e s t r e ñ i m i e n t o . ( V ) 
S K K V I M U a domici l io toda c lase a g u a s mi 

norales . C r u z , 30. T e l é f o n o 13279. (V» 

A L M O N E D A D 
L I Q U I D A C I O N . C o m e d o r est i lo e s p a ñ o l 

m e s a consejo . L e g a n i t o s . 17. (20) 
M U K I H . K S . enormes rebajas , en la p r i m e 

ra q u i n c e n a de sept iembre. Alcobas , co­
medores, despachos , tres i l los , c a m a s p í a 
teadas . muebles en genera l . F l o r B a j a 
S (61 

D E S H A G O piso; buenos muebles . H a m a n -
tes, magni f i ca radio corr i ente u n l v e r s a j 
todas ondas . Don B e r n a r d l n o . L o p e R u é -
da , 17. (3) 

G R A N D I O S A o c a s i ó n . C o m e d o r completo, 
260. M u c h o s muebles , prec ios i n c r e í b l e s . 
L o s m o n o s . S a n t a E n g r a c i a , 65. (8) 

B U E N O S muebles de a r t e porce lanas , 
bronces , tapices , cuadros . S a n Roque, 4. 

(2) 
L I Q U I D A M O S muebles de t í t u l o s l todos 

de a r t e . P i a n o dorado, comedor moder-
n i s t a (es el ú n i c o de E s p a ñ a ) y d e m á s 
muebles , todo por e l estilo. T o r r i j o s , 60, 
hotel . (2) 

M A G N I F I C O despacho R e n a c i m i e n t o , ele­
g a n t e comedor, a lcoba, tres i l lo , r ec ib i ­
miento, toda c lase muebles . D e s e n g a ñ o , 
12, pr imero , (2) 

L I B R E R I A c inco metros , a l t a r , mueb le s 
v a r i o s . T r a s p a s o local . P u e b l a , 19. (10) 

U R G E N T E . C u a d r o s ant iguos . Z u r b a r á n , 
R u b e n s , T i z i a n o . G o y a . T in tore t to . P u e ­
bla, 19. (10) 

P O R m a r c h a , v é n d e s e comedor de l u n a s , 
b a r a t o . R í o s R o s a s , 16, p r i m e r o centro 
i z q u i e r d a . (3) 

F A N T A S T I C A o c a s i ó n . E l e g a n t í s i m o dea-
p a c h o e s p a ñ o l , a lcoba, comedor , tres i l lo , 
rec ib imiento . F u e n c a r r a l , 21, entreauelo . 

(4) 
M A G N I F I C O S despachos , m á q u i n a R e -

mington por tab le ; v i t r i n a s , muebles i s a -
bel inos, cande labros p l a t a , m a g n í f i c a s 
a r a ñ a s , tapices , porce lanas , cuadros . M u ­
chos objetos. L e g a n i t o s . 13. (8) 

N O V I O S . C a s a c o m p l e t a : a lcoba, comedor 
y rec ib imiento , 550, 850 y 1.200. F e r n á n ­
dez de los R í o s , 31. G a r r i d o , ( V ) 

A N T I G Ü E D A D E S 
O B J E T O S arte , p lata a n t i g u a . P e d r o L ó ­

pez. Pez , 15. P r a d o . 3, M a d r i d . A l a m e ­
da . 25. S a n S e b a s t i á n . (21) 

S I A . I n f o r m a c i ó n g r a t u i t a 
lados. 

P A R A a r r e n d a r r á p i d a m e n t e un piso, d i r i ­
g i r se a la S I A . (3) 

LÁ S I A e s t á a b i e r t a a c t u a l m e n t e al p ü -
bllco de 10 a 1 de la m a ñ a n a p a r a In-
f o r m a r sobre a r r e n d a m i e n t o s do locales , 
pisos, hoteles, etc. (3) 

S I A . S e c c i ó n de I n f o r m a c i ó n de a r r i e n d o s 
del B a n c o G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n . 
E d u a r d o Dato . 32. T e l é f o n o s 26404, 26405. 

(3) 
S K neces i tan dos locales ampl ios e inde . 

pendientes , apropiados p a r a el a l m a c e n a ­
miento de novelas , preferibles c e r c a 
P u e r t a A l c a l á . S e r v i r í a n s ó t a n o s o m í a . 
r lores . R e n t a m á x i m a . 75 pesetas men-
sua les c a d a uno. D ir ig i r se E L D E B A T E , 
n ú m e r o S.&88. ( T ) 

P I S O S amueblados nuevos, todos IOJ t ie. 
lautos. I n f o r m e s : V e l á z q u e z . 69. i'P) 

E S T R E N A R , l u j o s í s i m o s , seis naOi iaoies , 
" h a l l - , b a ñ o lujo, coc ina . W . C . «e . -v l . 
c í o . despensa , dos e sca leras , dos a3<:en. 
sores , c a l e f a c c i ó n centra l , lavabo dormi­
torio s e r v i d o , muros , techos f o r r a d o » 
corcho, portero l ibrea. 38. 40. 42 v du­
ros. G o y a . 116. ( T ) 

T I E N D A S . 70 pesetas: con v iv i enda . 150; 
ta l ler con Idem. 80; naves , 60. E m b a j a ­
dores 104. (2) 

M E N D I Z A B A L , 42. buenos exter iores , coa 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , b a ñ o , a scensor t e l é ­
fono, 200 pesetas , (3) 

S O T A N O ampl io , ventilado, buenas luces, 
e n t r a d a d i rec ta , propio p a r a i n d u s t r i a o 
a l m a c é n , a l q u í l a s e . Antonio Pa lomino , i 
( e squina G u z m á n el B u e n o ) . (8) 

E X T E R I O R , miradores . 29 duros . Murl -
11o. 5 ( junto mercado O l a v l d e ) . (2) 

M U D A N Z A S K u í l n o . Consu l t en prerioi» ' Ja -
llleo 80. tercero . 44786. (3) 

H E R M O S O piso, 190 pese tas ; c a l e t a c c i ó ü 
c e n t r a l , gas , t e l é f o n o , mejor or lenlac icm. 
I b i z a . 19, e n t r a d a Ret iro , A u t o b ú s 5, <A) 

N E C E S I T O piso. M e d i o d í a , nueve h a m t a -
ciones, sitio c é n t r i c o , todo confort , c a s a 
honorable , h a s t a 350 pesetas . T e l é f o n o 
23464. K (3) 

A L Q U I L A S E piso espacioso, c o n f ó r t a m e . 
Garapre. t i enda, a l m a c é n . B l a n c a N a v a ­
r r a . 7. ( T ) 

E S P A C I O S O ex ter ior todo confort , 250. 
A y a l a , 96 moderno, c') 

A L Q U I L A S E medio piso. A d m l t e n s e h u é s ­
pedes. C a l e f a c c i ó n cuar to b a ñ o . Doctor 
E s q u e r d o , 39, bajo derecha , C a r m e n . ( V ) 

P I S O S modernos . 140, 175 y 225; b a ñ o c a ­
l e f a c c i ó n , a s c e n s o r . Doctor G á s t e l o , 14 y 
L o p e de R u e d a , 28, (4) 

O F I C I N A S cedo parte, s i t u a d a s piso bajo. 
"Metro" O p e r a , t e l é f o n o , confort . A p a r ­
tado 20. (2) 

A U T O M O V I L s in motor. "Autoacedo". M u y 
pronto en E s p a ñ a . Nesta l . S a l u d 14. (4) 

P I S O m u y ampl io , c a l e f a c c i ó n , dos b a ñ o s , 
todo confort . P a s e o Recoletos . 23. (3) 

I N T E R I O R confort . 35 duros . A l c a l á , 187, 
e s q u i n a A y a l a . ' ( ig) 

E X T E R I O R confort, seis habi tables . 48 du­
ros. A l b e r t o A g u i l e r a . 5. (16) 

E X T E R I O R E S c a s a e s trenar , g r a n confort . 
32 a 55 duros, M e n é n d e z P e l a y o , 13. (16) 

M O N I S I M O S c u a r t o s exter iores , conve­
nientes , todo confort , 165 pesetas , N a r . 
v á e z , 19. (2) 

C O N F O R T , nueve plfezas, 250 pesetas , G e ­
n e r a l O r á a . 56. (5) 

C L A U D I O Coel lo . 40. P i so 8 hab i tac iones 
grandes , coc ina , b a ñ o , t e l é f o n o ; 58 du­
ros. ( A ) 

C A S A n u e v a , c u a r t o s gran v e n t i l a c i ó n , hi­
giene. In ter iores , 43 pesetas . E x t e r i o r e s , 
dos balcones, 70 pesetas P l a z a P e ñ u e -
las, 9. ( T ) 

A L M A C E N o garage , 100 m e t r o s c u a d r a ­
dos. C l a u d i o Coel lo , 40. 22 duros . ( A ) 

A T I C O , siete hab i tab les , confort , 43 d u ­
ros. A l c a l á , 187, e s q u i n a A y a l a , (16) 

C O L I N D A N D O R e t i r o , e s p l é n d i d o s exterio­
res, todas comodidades, 207-212. L o p e 
R u e d a , 28 ant iguo ( e squ ina M e n o r c a ) . (2) 

P I S O amueblado en P e ñ a l v e r se a l q u i l a ; 
confort . T e l é f o n o 13844. ( E ) 

P A R T I C U L A R , gabinete dos, e c o n ó m i c o . 
L i b e r t a d , 4, p r i n c i p a l i z q u i e r d a . 

C A B A L L E R O c e d e r í a dos g r a n d e s exterio­
res, coc ina , b a ñ o , todo confort , frente 
Ret i ro , 100 pesetas . M e n é n d e z Pelayo, 53, 
portero. ( E ) 

A L Q U I L O piso 225 pesetas, s in e s trenar , 
"Metro", t r a n v í a , a u t o b ú s , c a l e f a c c i ó n , 
entre hoteles, y t iendas s ó t a n o magnifico. 
P a d i l l a , 74. (2) 

A L Q U I L O a empleado entresue lo exter ior , 
21 duros , soleado. Donoso C o r t é s , 2. (2) 

C U A R T O S g r a n lujo , c a l e f a c c i ó n Inc lu ida . 
40. 55. 60 duros . V i r i a t o , 20. (2) 

A P A R T A M E N T O S amueblados c é n t r i c o » , 
doce. 17 duros. C a l l e Quevedo, 6. ( T ) 
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A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromln", la gran revista para n i ñ o s , publica todos los jueves « n a plana com­
pleta de Aventuras del Gato Fél ix, diferentes de las que publica E l . D E B A T K . 

I C l ' A T I i O habitaciones, baño, cocina, cale-i 
¡ facción central. 100 pesetas. Alonso Ca-I 
i no. 60. (5) | 

D K S K O hotel o piso, diez amplias habita- ; 
i clones, calclacción. ascensor, míiximo 400,! 
| barrio Salamanca. Teléfono 56616. 
l .VKNDO, alquilo hotel esquina, harrio Sa-

Jamanoa; 16 habitaciones, terrazas, baño, 
lavadero, todo confort, Jardín, dos ga-

! tages, vivienda chófer. Teléfono 12157 , 
; (T) ' 
' T l í : ^ D A ?spaclosa, con vivienda. Núñe/. Balboa, 8 m.j 

HKRMOSO piso, todo confort, amplio, vis- ; 
tas Retiro, Botánico, 375 pesetas. Alcalá 
Zamora, 48. «i) ! 

HKIIMOSA tienda, dos huecos, sótano, 1 
buena vivienda, patio. Alameda, 4. (T> 

A L Q U I L O cuarto exterior, lujosamente 
amueblado. Alcántara, 32. (T) 

T I S I T O exterior, amueblado, económico i 
baño, gas, teléfono. Lombla, 6. (T) 

C A S A nueva. Mediodía, principal exterior, ' 
5 habitables. 15 duros. Mantuano, 30. > 
Prosperidad. (3) 1 

C A S A nueva. Mediodía, calefacción cen­
tral, gas. 32-40 duros; ático, 18. Ramón 
Cruz. 105. (3) 

M K J O R orientación, máximo confort. 190 
pesetas. Ibiza, 19. Entrada Retiro. Au­
tobús 5. (A) 

S E alquila piso, orientación Mediodía. 8 
V¿¡tníotyBrb¿ío,B'm ; nmmiifimiiimmimnmimimiimiimmiiimmmmimmm^ niiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiimmmmnimimiimmiiin 

—Aquí hay verdaderas maravillas. — L o s mosquitos no me dejan vivir. 
Tengo que hacer algo. 

—Ojalá esté durmiendo el cocinero. —Me parece que con la tapa de la que­
sera me dejarán en paz, ¿no? 

1 67; Junto "Metro" y tranvía. (T) 
S E alquila piso con terraza. Zurbarán, 15.! 

(7) I A C A D E M I A Domínguez. Cultura general. 
B O N I T O S cuartos con baño. Olivar 4, es-1 taquigrafía, mecanografía, 5 pesetas. Al-

i quina Magdalena. (7)1 varez Castro, 16. (2) 
A D U A N A S exclusivamente. Academia C«-

ENSEÑANZAS E S P A C I O S A granja avlcola-cunlcula arbo- ANUNCIOS todos periódicos. Agencia Ro-

A U T O M O V I L E S 
i 
i N E U M A T I C O S y radio. Para comprar ba­

rato. Casa Ardid. Génova. 4. Envíos pro­
vincias, (T) 

i I A U T O M O V I L I S T A S ! Neumát icos seml-
| nuevos. Los más baratos. Santa Felicia­

na. 10. Teléfono 36237. (21; 
' U A K A U U Independiente, dos camionetas. 
| 1ÜÜ pesetas. Embajadores. 104. (2) 

ENSEÑAMOS conducir automóviles . 49 pe-
I setas. Nlcelo Alcalá Zamora, 56. (2) 

R K C A U C H U T A D O S Badals. por Integra­
les; lo mejor de lo mejor; cubiertas oca-

lado, agua, luz, mejor colonia Pozuelo; 
notel, varias construcciones, 50.000 pies, 
1,25. Cartagena, 90. Cubas. (2) 

COMPKO solares contado, bien situados. 
Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21, (2) 

V E N D O o permuto solar 17.000 pies, cerca 
Dehesa de la Villa, por hotel pequeño, 
esté próximo tranvía. Apartado 12317. (2) 

tura, mecanografía (alquilamos), t a q u u i „ „ , . . . „„„„„ 
grafía, idiomas, dibujo Fuencarral, 119.1 CO>íPKO'yo"do hipoteco permuto casas, 
BotriinHn ' i9\ solaces, rusticas. Camacho. Infantas, 26. 

Cinco-siete. Teléfono 23071. (5) 

la. Fernanflor, G. (4) 
A C A D E M I A Bilbao. Policía. vigilantes 

conductores, bachillerato, comercio, cul-

segundo, (2) 
A L E M A N A , excelente profesora; clases, 

conversación, traducciones, preparación 
exámenes . Señorita Trude, Alberto Agui­
lera, 5. (3) 

A C A D E M I A Anglada, Cultura general, pre­
paraciones prácticas. Bancos, escritorios, 
cálculos, Idiomas, taquigrafía. Señoritas, 
varones. Leganitos, 8. (3) 

alón, todas medidas. Madrazo, 9, (18) P R O F E S O R francés nativo, universitario. 
C A R N E T , garantizo conducir automóviles , 

motocicletas, camiones, mecánica. Código. 
100 pesetas. Paseo Marqués Zafra, 18, (5) 

B A J A de tarifa. Alquiler automóviles 1935, 
1 peseta hora; viajes, 0,20 ki lómetro; 
servicio permanente. Blasco Garay, 12. 
Teléfonos 47174 . 60006. (7) 

45 pesetas, enseñanza garantizada conduc­
ción automóvil . Carretas, 4. Academia. 

(7) 
A U T O M O V I L sin motor "Autoacedo". Muy 

i pronro en España. Nestal. Salud, 14. (4) 
V E N D O S HP. , económico, buen estado. 

' General Arrando 30. "Gremo". (9) 
A C A D E M I A automovilista L a Hispano. Co­

ches europeos, americanos, nuevos. San-
1 ta Engracia. 6. (2) 

C A M I O N E S . Ocasión, cuatro de 8 tonela­
das, para transportar minerales, necesi-

i to. Apartado 289. (V) 
I N F O R M A C I O N gratuita pisos desalquila 

dos. " E l Centro". Mudanzas, guardamue­
bles, traslados provincias, Menéndez Pe-
layo, 3; San Bernardo, 95; Goya. 66. (21) 

A L Q U I L A S E amueblado, hotel Parque Me­
tropolitano. Brisa, 6. Teléfono 61684. (T) 

¿DESEA estrenar automóviles estupendos? 
Alquílelos 2 pesetas hora. Viajes, 0,25 ki-

1 lómetro. Servicio permanente. Torrijos. 
20. Teléfono 61261. (7) 

A C A D E M I A Americana. Conducción auto­
móviles, motocicletas, mecánica, regla­
mento. General Pardiñas, 89. (5) 

A mejor oferta, estupendo Bulck, cinco 
plazas. Manuel Cortina, 9. (4) 

V E N D O Ford, buen estado, baratísimo. 
Manuel Cortina, 9. (3) 

A U T O M O V I L E S modernos. Balilla, Opel, 
Vivasport, Rockne, Vivastella, Chrysler; 
otros muchos, cinco, siete plazas y ca-

. briolet. Avala, 7. (T) 
C H E N A R D . onnrfncnñn, 12 c a bal fósV mag­

nifico equipo, buen estado, barato. Ato­
cha, 5. (V) 

B I C I C L E T A S 
DOS bicicletas inglesas, de carretera; una 

con cambio. Jardines. 15, portería. (3) 
COMPRA, venta bicicletas usadas. Fomt-

naya. Carlos I I I , 3. (4) 

enérgico, enseña rápidamente personas 
necesitando dominar francés. Especiali­
dad preparación candidatos diplomáticos, 
secretarios exterior. Traducciones incluí' , 
ve técnicas rápidamente ejecutadas. Pre­
cios moderados. Preciados, 9. (2) 

C L A S E S particulares de inglés, por profe­
sor IngVSs. Dirigirse: Alberto Boch, 12, 
segundo D. (A) 

B A C H I L L E R A T O . Derecho. Policía, taqm-
mecanografla. contabilidad. Academia Es ­
paña. Montera, 36. (21) 

F R A N C E S , inglés. Enseñanza rápida, viva 
voz. Teléfono 55069, (V) 

C O L E G I O Paidos. Instituto femenino. Pár . 
vulos. primera enseñanza bachillerato, 
comercio. Internado, residencia. Zurba-
no, 3 (hotel), Madrid. (6) 

P O L I C I A , contabilidad, taqulmecanografla, 
análisis . Cultura general. Atocha, 37. (4) 

F O T O G R A F O S 
T R A B A J O S laboratorios calidad. Precios 

ventajosos. Aeolian. Peñalver, 22. (V) 

G U A R D A M U E B L E S 
G U A R D A M U E B L E S . 5 pesetas. Recosida 

yes. Preciados 
cuentos. 21333. 

27 (plaza Callao). Da*. 
(18) 

CASA particular, habitaciones exteriores 
todo confort, con pensión. Hortaleza, 61. 
segundo derecha. (T) 

C I N C O pesetas pensión completa baño, te-
léfono, Hernán Cortés, 9, principal. (18) 

E X T R A N J E R A ofrece habitaciones solea­
das Ducha, calefacción, teléfono, ascen­
sor.' Pi Margall, 11. id) 

MONTEMAR. Pensión-hotel. Dato, 31. Des­
de 10 pesetas. (9) 

MATRIMONIO católico admitirla dos hués­
pedes en familia, precio económico. An­
drés Borrego 6, principal Izquierda. (3) 

P E N S I O N Hispano Francesa, todo confort, 
desde seis pesetas, baño incluido. Miguel 
Moya. 4. tercero, frente Palacio Pransa. 
esquina Gran Via. (2) 

gratis. Paseo Marqués Zafra. 18. (5) S K . ^ O R A cede Vínica habitación, baño. Por. 
A'ENDO pisos modernos, céntricos. Exte­

riores, 27.000 pesetas. Interiores, 16,000, 
Apartado 9036. (T> 

M A G N I F I C O sitio Ciudad Lineal, inmedia­
to e indiscutible porvenir, vendo finca con 
casita guarda. Tejada. Hortaleza, 74. (3j 

H I P O T E C A S 
R O D E N A S . Agente préstamos Banco Hl -

potecano. Hortaleza, 80. (16) 
A R T E A G A : Primeras, segundas, rápida­

mente, casitas, rústicas, valores, usufruc­
tos. (18) 

A R T E A G A : Colocamos grandes, pequeños 
capitales, operaciones garantizadas, gran­
des rendimientos. Hortaleza, 22. (18) 

A L 5 Vo. toda España, largos plazos. Re­
yes. San Jerónimo, 16. (18) 

T T Í ' V V Í M A T » ^ „;r,nr.in* „ i»troc A***,* o=« H A S T A millón pesetas, colocarla en hipo-
L H EN C I A D O ciencias o letras desea aso- tecas v Apartado 3.078 (T) 

ciarse, aportando pequeño capital, asun- _ _ . . " 
to academia. Escribid: Licenciado. Pren- L R G E hipoteca 200.000 pesetas, sobre her-
sa. Carmen 16 (2) mos ís ima finca zona Escorial. Renta pe-

**Zm¡w* J.aJ- J •. Í- , / setas 115.000. Escribid: Apartado 855. Ma-
E X T R A N J E R O S : Aprended español fgra- d ¡d ^ ,2, 

mática, conversación). Profesor. Alcalá.1 " 
38 ( E ) | G R A N D E S cantidades hipotecas Madrid. 

Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21. (2) 

C A F E S 
' C A F E S , los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 

(11) 

C A L Z A D O S 
Z A P A T O S descanso: señora. 9.75; caballe­

ro, 12,50. Jardines, 13, fábrica. (21) 

C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-

rías, blenorragia. Preciados, 9; diez-una, 
siete-nueve. t4) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato, 
secretas, sífilis. Clínica especializada. 
Doctor Hernández. Duque Alba, 10. Diez-
una, tres-nueve. Provincias, correspon­
dencia. (5) 

E N K E K M E D A D E S génltourlnarias, sexua-
ies. matriz. Consulta particular. Hortale­
za, 30. Tres-seis. (5) 

C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 
Sífilis, anális is . Once-una, cuatro-nueve. 
Especial. 5; económica, 2. Fuencarral, 59 
(entrada Emilio Menéndez Pallarés. 2. 
antea Santa Bárbara) . (10) 

C O N S U L T O R I O especializado vías urina­
rias. Fuencarral, 6. Piel, secretas, sífilis. 
Diez-una. Cinco nueve. (2) 

H E R N I A S , eventraciones. escoliosis, mal 
de Pott, coxalgla. Tratamiento sin ope­
rar. Doctor J . Campos, únk-o médico or­
topédico. Montera, 47, Madrid. (3) 

M E D I C O tocólogo, matriz, embarazo, este­
rilidad. Jardines 13, principal. (3) 

C O M A D R O N A S 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embara­

zadas, pensión, consultas. Santa Isabel, 1. 
I (20) 
i P R O F E S O R A partos, consulta reservada 

embarazadas. Médico especialista. Alcalá, 
137, principal. (5) 

| E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui­
ta. Hortaleza. 61. Provincias, sello. (2) 

N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe­
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 

PAZ iscar, consulta reservada, hospedaje. 
Especialista. Glorieta Bilbao, 7. (8) 

P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car-

1 men 33. Teléfono 26871. (2) 
P A K T O S . Estefanía Raso, asistencia em­

barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
J O S E F I N A Martínez. Hospedaje embaro-

zadas. Inyecciones económicas. Hortale­
za. 7 . 21687. (2) 

C O M P R A S 
! A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 

da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 

que nadie Granda. Espoz y Mina, 3, en­
tresuelo. (T) 

; COMPRO muebles, ropas, pisos, saldos, 
i máquinas, libros. 71267. Miguel. (2) 
A L H A . I A S , objetos, papeletas del Monte, 

máquinas de coser, escribir, aparatos de 
i radio. L a casa que más paga. Sagasta, 4. 

Compra-venta. (2) 
I N T E R E S A N T E : Jesús paga espléndida­

mente mobiliarios, ropas, condecoracio­
nes, plata, antigüedades, menudencias. 

! 74883, ( V i 
i COMPRO máquinas escribir, sumar, calcu­

lar. Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 
l'.VGAMOS como nadie muebles, objetos. 

¡ Pardiñas , 17. Casa acreditada; vamos rá­
pido. 52816. Í6> 

' M U E B L E S , alhajas, oro papeletas Monte, 
ropas; pago su valor. Bspíritu Santo, 24. 
Compra, venta. Teléfono 17805. (20) 

A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro. 
plata, antiguos y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. (2) 

I M P O R T A N T I S I M O : Particularmente com-
pi'o mobiliarios, ropas, objetos plata, por­
celanas. Hidalgo. 74330. (V) 

M A E S T R A , bachiller, primera y segunda 
enseñanza, francés labores. A. Mateo. Ca. 
racas, 8 tercero derecha. Teléfono 50642. 
De 3 a 5. ( E ) 

C O M E R C I O , contabilidad, aritmética, ta­
qulmecanografla, idiomas. Traducciones. 
Alcalá, 38. ( E ) 

E S C U E L A Berlitz. Francés , inglés, ale^ 
mán, por profesores nativos. Grupos y 
clases particulares. Cada mes empiezan 
clases para principiantes. Arenal, 24. Te­
léfono 10865. (2) 

A C A D E M I A de mecanografía. Enseñanza 

ller, 67, segundo, ' (16) 
P A R T I C U L A R cede habitación confort, ca­

ballero único. Quintana, 13, segundo. (T) 
D O R M I T O R I O lujosísimo. Alcántara, 32. 

(T) 
F A M I L I A honorable, habitación confort, 

económica. Teléfono 47485. (T) 
S E S O R A honorable desea pensión particu­

lar; calefacción, baño, precios módicos, 
preferible cerca "Metro" Chamberí, Bil­
bao, Quevedo, San Bernardo. Escribid: 
Luisa . Montera, 15. Anuncios. (16) 

DOS habitaciones exteriores, céntricas, co­
cina independiente, con o sin muebles, a 
matrimonio serlo o señoras edad. De 3 a 
5. Olivar, 2. (3) 

D E S D E 5 pesetas, pensión completa, mag­
nífica instalación. 43974. (3) 

G A B I N E T E exterior, caballero, dos ami­
gos, baño, teléfono. Apodaca, 3. (3) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui­
tamente relación hospedajes. Preciados. 
33. 13603. (4) 

C E D E matrimonio buen dormitorio, balcón. 
San Marcos, 35. (4) 

C E D O gabinetes exteriores, todo confort, 

U N D E R W O O D , Continental. Royal. Ré-
mlngton, Mercedes, s u m a d o r a s Bu-
rroughs. Sundst.rand, Dalton, Barre l ; 
calculadoras Mira. Walther, Mercedes-
Buklld; facturadoras, contabilidad, Nue­
vas y reconstrucción, Master Grade ga­
rantizada. Accesorios. Consúltenos pre­
cios. Contado, plazos, alquiler. Importa-
dores; Maquinaria Contable. Vallehermo-
•o, 9. (3) 

MAQUINAS escribir ocasión a 125. 300. 400, 
500 pesetas. Pídanos catálogo gratis. 
También alquilamos buenas máquinas. 
Enrique López. Puerta Sol, 6. (9) 

MAQUINAS coser Slnger. ocasión. Garan­
tizadas cinco años. Taller reparaciones: 
Casa Sagarruy. Velarde, 6. Teléfono 20743. 

(22) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en 

buenas condiciones de pago; alquiler, re­
paraciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras, Ouo 
Herzog, Andrés Mellado. 32. Teléfono 
35643, (T) 

MAQUINAS nuevas y de ocasión, baratí­
simas. Marqués de Cubas, 8. (T) 

M O R E L L vende, alquila; Morell repara 
perfectamente máquinas escribir. Horta­
leza, 17. (21) 

R E P A R A C I O N de máquinas de escribir 
de todas las marcas. Los mejores talle­
res, con mecánicos muy expertos. Royal. 

M A O l J I Ñ A S (COLOCACIONES todas clases, pagando 
IVI /AV¿V- '*I -«^W degpUés. Isabel Católica. 17 tardes. (5) 

B U E N sueldo percibirán residentes pue­
blos, provincias, trabajándome. Aparta­
do 494. Madrid. (5) 

A G E N T E vendedor bien Introducido Comu. 
nldados religiosas deseo. Dirigirse por 
carta: 589». "Alas", Alcalá, 12. (3) 

N E C E S I T A S E administrador, sesenta pe­
setas mensuales; contable, cuarenta. In­
formes. 11 a 1. Cervantes, 2, primero Iz­
quierda. (V) 

N E C E S I T A M O S agentes toda España, in­
gresos crecidísimos. Escribid: Crédito 
Cultural. Hortaleza, 6. (5) 

E S T O S anuncios, Agencia Reyes. Precia-
dos, 27 (plaza Callao). Grandes descuen­
tos. 21333. (18) 

P E R S O N A S relacionadas con pequeños ca­
pitalistas pueden ganar mil pesetas se­
manales. Dirigirse: "Negocios". Alcalá, 
22. (3) 

.JOVEN ingeniero industrial colocarlase ofl-
ciña secretario, profesor, etc. Escribid; 
ingeniero. Prensa. Carmen. 16. '2) 

DISPONGO "moto", aceptarla reparto ma-
ñañas, cartas, análogo. Radio, extrarra­
dio. Escr ibir: L a Fama. Lavapléa, 27. (7) 

O K R E Z C O M E para, lavar, planchar en 
casa. Buenas referencias. Aduana, 12, 
cuarto. n6) 

SEÑORA 40 colocaríase ama gobierno se­
ñor solo, sacerdote, o portería. Escribid: 
Aurea. Montera, 15, anuncio». n»» 

G U A R D I A Seguridad casado, sin hijos, de­
sea portería. 76860. d i ' 

O F R E C E S E .«"'ñora viud^. cuidar caball«-
ro. señora. Costanilla Angeles, 15. (5» 

O F R E C E S E señora recentar casa señor «o-
lo. Jesús del Valle 34, tercero Izquierda 

(5) 
T I N T A S 

A L F A . Pedirlas en papelerías. Para esM-
lográflcas y usos corrientes. ( T I 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O sastrería, con o sin géneros. 

Carmen, 19. Madrid. Í V ' 
S I D R E R I A bar, céntrica, reducldlsinv» 

precio. Centro Comercial. Príncipe, W. 

B U E N negocio huevos y frutas, buen si­
tio permuto cosa convenga o traspaso. 
Teléfono 70694. d i ) 

T R A S P A S O pensión, acreditadísima, por 
enfermedad. Miguel Moya. 6, quinto 
recha. d s ) 

T R A S P A S O restaurant próximo Puerta Sol, 
acreditadísimo buenas condiciones. R a ­
zón: Hotel España. Jardines, 85, '2) 

U R D I S . Compra, venta de establecimien­
tos, traspasos, operaciones rápidas. Dafn. 
20. 

C F A T R O lecherías céntricas 80 litro. C a ­
llejón Preciados. 4. (3) 

M A G N I F I C A S tiendas próximas estat'ia 
Argüelles . Callejón Preciados, 4. Í3> 

CI A T R O macnlflcas tiendas, próximas pol. 
Callejón Preciados, 4. (3) 

N U E V E matrnlficas tiendas ultramarino», 
céntricas. Callejón Preciados. 4. (3> 

S E I S magmlficaa nensiones. llenas viajero*. 
Callejón Preciados. 4. '3> 

L O C A L nropio bar. pastelería. Atocha. C"^ 
m llejón Preciados. 4. 

C O R R E D O R E S conociendo hoteles, restan- B O N I T A tienda tinte céntrica. 5.000 C a l o ­
rantes, casa de comidas, etc., necesltan-l Jrtn Preciado». 4. '3> 
se para aceite al por menor Gran <~o.\ .jiTjST.A adouirÍP pensión? Vis í tenos; hay 
misión. Justimano, 3. De 6 a 8. (T) muchlsimas todas clases, ocasiones. P r - -

2.000 por portería o negocio 4.000, asocla-
riame. Augusto Figueroa, 8, primero. Gó. 
mez. (T) 

SEÑORITA niñas. Infomos. Fuencarral. 92. 
(T) 

ciados. 33. (4) 
T R A S P A S O lechería. 90 azumbres, tranca; 

estanco mejores condiciones Madrid, fiar, 
men. 14. bar. (T) 

T I E N D A cinco puertas, hace esouina. bien 
S E S O R I T A : Le interesa, aprender corte y; instalada, rn 2.000. Razón: HermoslUi. 

confección sin moverse del hogar. Porj 132, huevería. (V) 
P e ñ l w e ^ r r T ^ n t r e s u ^ l o t T e l é t o n o s ^ ' m l l T d ^ m ^ T ^ J ^ f t 21108 v 21109. (T) n«ndo 80Ü pesetas, ^ e n m r ^ centro *e-] Raz6n: León. 24. primero. 2 a 4. (11) 

MODISTAS 
A. Rllova. de San Sebastián, confecciona 

24 horas. Abada, 23. Junto cine Avenida. 
21387, (4) 

L U I S A . Abrigos .vestidos, batas. EconA-
mlco. Raimundo Fernández Vlllaverde, 
10. Teléfono 40180. (10) 

J U L I A , modista económica a domicilio. Te­
léfono 73614. De 9 a .12. (3) 

menino. Apartado 1248. Barcelona. d^-¡ T R A S P A S O urgentemente local muy r é n . 
, , i trico, prnnio restaurant. Teléfono 260=17. 

dandolesi De 10 a 12. (T) 
exclusiva por regiones: enormes utilida- H I E N D A . cuWqU|er industria. 3 huecos. 

mercado. Hortaleza, 7, segundo izquierda. 
(2) 

clulr sello.) 
S O L 1 C I T A N S E representantes. 

C A P I T A L I S T A S : Colocar vuestro dinero 
en buenas hipotecas o hermosas casas, 
todos precios y condiciones. Camacho 
Infantas. 26. Cinco-siete. Teléfono 23071. 

(5) 
¡ C A P I T A L I S T A S ! Preciso 200.000 detrás 

Hipotecarlo. Valverde, 6. Grado. (16) 

H U E S P E D E S 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des. 

de siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I O N confort, casa moderna. Goya. 

práctica por personal competentís imo.; 75 "Metro" Goya. (T) 
._Royal. Trust Me-canográlico. S. A . í l . ; r K ^ , o N - e t Orao. Exter iores aguas co­

rrientes, calefacción; completa desde 7.50. 
Preciados. 11. (4) 

P E N S I O N Guevara, 5,50-6,50. habitaciones 
exteriores. Fuentes. 5, segundo (Junto 
Arenal). (5) 

P A R T I C U L A R , buenos exteriores, buen 
trato. Veneras, 2. tercero. (5) 

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén­
tricas, desde 1 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal. 3. (2) 

E L E G A N T E M E N T E , lodo nuevo, deudo 
6.50, "Baltymore". Miguel Moya. 6, según 
dos, (18J 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 
17, primero. Todo confon. Uoj 

P E N S I O N Cantábrico. Cruz. 3. Calefac 
ción, aguas corrientes, a 10 pesetas. (21) 

P E N S I O N Cristóbai. Contortablllsima. des-
de 10 pesetas. Preciados, 4 principal. (16) 

P E N S I O N desde 4,50, Daño y teléfono: ha­
bitaciones independientes, balcón calle. 
Pontejos. 2, primero. (18) 

R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa­
milia distinguida; calefacción. Pavía , 2. 

(4) 
G R A T I S , proporciono casas particulares. 

Agencia del Pilar. Montera, 24. (3) 
P I S O lujosamente amueblado. Pavía , 2 (es­

quina plaza Oriente). (2) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera. 29. 

Cuatro platos, vino, postre. 1.70. Habi­
tación. 2,50; completa, 6 pesetas. (1S) 

I'ENSION Suiza, Gran confort, excelente 
cocina española, mejor sitio Madrid. Pa­
seo del Prado, 14. Teléfono 18691. (18) 

P E N S I O N Rodríguez, gran confort. Cocina 
de primer orden; pensión desde 10 pe-
setas; habitaciones desde 5. Avenida Pe­
ñalver, 14 y 16. (T) 

"KINOS". Santa Engracia, 5 (Junto plaza 
Santa Bárbara) . (T) 

"KINOS". Desde siete pesetas una perso­
na; doce, dos. (T) 

"KINOS". Dos pisos; ascensor, terrazas. 
calefacción. Teléfono 35873. (T) 

"KINOS". Señoras, departamento indepen­
diente. Precios especiales para estables. 

( T ) 
GABINETE-e legante , céntrico, confort, ce­

do caballero estable. 35098. (V) 
C E D E N habitaciones. Carrera San Jeróni­

mo, 31, segundo; ascensor. (A) 
E S T A B L E S , aprovecharse. HabltacloneM 

exteriores, 4 pesetas; tres platos postra, 
baño, teléfono. Arríela, 8. entresuelo iz­
quierda. (2) 

P E N S I O N completa, 5. Paseo de las Deli­
cias, 23. (V) 

S E S O R I T A católica, estudiante, urge pen­
sión, 6, casa tranquila, honorable fami­
lia ; cerca tranvía Universitaria o céntri­
ca. Dirigid: C . Z. Prensa. Carmen, 16. (2) 

H A B I T A C I O N caballero. Feljóo, 11, prin­
cipal derecha exterior. (3) 

G A B I N E T E confort, matrimonio. Porlier. 
15, principal centro derecha. (18) 

P E N S I O N completa, económica, exterioi, 
dos amigos, buen trato, teléfono, baño, 
calefacción. Santa Engracia, 96. (T) 

R O Y A L T Y . Todo confort, calefacción cen­
tral, matrimonios, individuales, selecta 
comida. Sin ruidos ni molestias. Desde 
8 pesetas, habitaciones exteriores de dos 
camas. Santa Engracia, 5, segundo; as­
censor. (T; 

C A S A honorable ofrece habitaciones esta­
bles, buena comida. Cervantes, 9. tercero 
derecha. " (T) 

C A S A particular cede hermosa habitación, 
Gran Vía, todo confort, a matrimonio o 
dos amigos. Teléfono 11503. (T) 

F A M I L I A vasca admite estables, todo con­
fort, precios módicos. Eduardo Dato, 27. 

(18) 
H A B I T A C I O N exterior, confort. Rosales, 

para, caballero formal, dos hermanos, pre­
ferible estables. Altaralrano, 38, primero. 

(13) 
B U E N A alimentación, habitaciones higié­

nicas. Plzarro 16, segundo derecha. (4) 
S E alquilan habitaciones. Argensola, mi-

mero 10, tercero. Luisa . (V) 
S E desea señora, señorita, toda pensión. 

Zurbarán, 15. Teléfono 35793. (V) 
P E N S I O N Vlllazón. Calle Recoletos, 16. 

Magnífloas habitaciones, aguas corrlen-. 
tes, calefacción, excelente trato. Depar­
tamentos para familias. (T) 

SEÑORA formal cede gabinete, baño. To­
rrijos, 26 bajo D. (T) 

Avenida Peñalver, 14, entresuelos. (T) 
C O R T E , confección, diez pesetas mes, mé­

todo sencillísimo, patrones a medida. 
Santa Engracia, 106. (3) 

I N G L E S londinense, francés, 35 pesetas 
mes. Goya, 75, entresuelo izquierda. (T) 

I N G L E S . Para aprenderlo rápidamente es 
imperativo emplear profesor culto, nati­
vo, experimentado. Mi método eficacísi­
mo simplifica grandemente estudios, 
siendo práctico, basado sobre sentido co­
mún, evidenciándose prontamente mu­
chos conocimientos adquiridos. Profesor 
Wolseley. Castelló, 37. (4) 

P R O F E S O R A ruso, método personal. E x i ­
to garantizado. Teléfono 27836. (2) 

P R O F E S O R A corte, confección, lecciones 
a domicilio. Teléfono 74680. (V) 

F I L A T E L I A 
P I D A N listas precios paquetes. Catálogo 

Yvert 1936. Agencia Americana. VlescA, 
10. Cádiz. (9) 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Hispanla". Oficina la 
más Importante y acreditada. Alcalá. 60, 
lindando Palacio Comunicaciones. (3) 

C A S A S en Madrid vendo y cambio por rús­
ticas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

COMPRO solar o edificio emplazado entre 
Sol-Cibeles-Colón. Escribid con detalles, 
precio, etc.: Señor Herranz. L a Prensa. 
Carmen, 16. t2) 

V E N D O barata linca propia vaquería, guar­
damuebles, almacenes, industria, garage; 
100 metros estación "Metro" Estrecho. Te­
léfono 30614-. (T) 

POR 250.000 pesetas, incluidos gastos de 
compra, vendo casa bien situada; renta 
32.000 pesetas; tiene Banco 96.000. Telé­
fono 20698. 10-1. (2) 

S O L A R , Hermosilla 3, Mediodía-Poniente. 
Señor Sánchez-Blanco. Plaza República, 
8 (antes Oriente). (2) 

V E N D O casa muy céntrica, 65.000 pese­
tas, directamente. Apartado 336. (V) 

C A S A renta 28.620, no paga contribución, 
ni miradores, ni alcantarillado; vendo 
160.000, quedándose hipoteca Banco. Ra­
zón: Estudiantes, 4. Teléfono 36047. (V) 

V E N D O finca 25 kilómetros Valladolid, ca-
rretera Madrid, 5 kilómetros Olmedo, 350 
hectáreas casa, pinar, labranza .prados, 
viñedos. Informes: Doctor Calvo. Domín­
guez-Gil, 9, Gijón. (T) 

F I N C A S rústicas compro y cambio por ca­
sas en Madrid. Brlto. Alcalá, 94. Madrid. 

• (2) 
H O T E L , capacidad, confort, vendo barato. 

Teléfonos 50463 53206. (3) 
V E N D O casa rentando 8 V2 %. Magnifica 

situación. Alquileres de 100 pesetas. Ren­
ta 48.000 pesetas. Tiene del Hipotecarlo 
250.000 pesetas. Adquiérese desembolsando 
148.000 pesetas. Apartado 855. Madrid. (2) 

URB1S. Tiene millones para la compra, 
venta de fincas, rapidez y seriedad. 
Eduardo Dato, 20. (18) 

V E N D O terreno Ciudad Lineal, calle Jose­
fa Valcárcel, desemboca vía principal. 
Razón: Atocha, 64, segundo derecha. (11) 

N A V E S industria, vaquería, cien mil pies 
solares próximo depósito Lozoya, bara­
tísimo. José Paulete, 5. Puente Vallecas. 

(T) 
V E N D O urgente casa calle Arriaza. Deta­

lles: Apartado 1.132. Madrid. (9) 
V E N D O bonito hotel, bien amueblado, todo 

confort, a diez minutos Madrid. Teléfono 
11702. De diez a una. (3) 

V E N D O (al contado) 50.000 pies de terre­
no, a 1,50 pie, con setenta metros de fa­
chada a calle asfaltada. Luz, agua, al­
cantarillado,. 200 metros de tranvía y 
"Metro". R a z ó n : Fuente del Berro, nú­
mero 1. Estanco. (V) 

V E N D O hotel ocasión, por ausentarme 
América. 11.000 pies, dos plantas, cale­
facción, garage. Prosperidad. Tratar : 
Padilla, 80. (T) 

T E N E D O R E S del Tesoro. Duplicaréis vues­
tras rentas Invlrtiendo en urbanas. Mag. 
nlficas ocasiones. B e n i g n o Serrano, 
Eduardo Dato, 21. (2) 

tarse de diez a una. (T) 
, G R A N D E S ocasiones: Chrysler, Plymouth 

MODISTA. Hechura trajes, abrigos, 10 pe- CUpé moderno, Nash Bulck. Opel, Peu-
setas. Guzmán Bueno, 29. (16) geot. Hudson, Ford, todos tipos. Serra-

con, sin. Fuencarral, 9, principal izquier-1 : i jODISTA buenlslma, corta y prueba a 5 no, 55, patio. (T) 
pesetas traje, preparación en toda clase. \ caballero que sea agente comercial ce­
de lencería, precios económicos. Horta-| leglado cederíamos representación de apa. 
leza, 21, principal. (4) | rato de bastante venta, moderno y paten-

tado. Escribid dando amplios y comple-

des. Yankee Pollsh. Flor Baja, 5. Ma­
drid. (4) 

N E C E S I T O criada < ^ ^ . ^ ^ < ^ ¡ - POR enfermedad, traspaso pensión econrt. mal, impía, para todo, sabiendo cocina, u___,<.i T . I A / „ „ ^ 01 «TO /•\r\ cera, repíaso. Corredera Baja , 11. Presen.I mica haratlslma. Teléfono 21579. (V) 
• T R A S P A S O estanco y despacho cafés. Co. 

rredera Baja, 21. Fernández. (16) 

da. (3) 
CASA todo confort admitirla uno. dos hués­

pedes, oenslón. Menéndez Pelayo, 4, prin­
cipal derecha; Junto Retiro. (3) 

H A B I T A C I O N E S confort, uno, dos esta­
bles, con. Francisco Rojas, 5, segundo. 

(3) 
P A R T I C U L A R , cede habitaciones, vistas 

plaza Bilbao. Costanilla Capuchinos, 5. 
principal izquierda. (8) 

M U E B L E S 
M U E B L E S , camas metal, nuevos modelos. 1 

económicos, Torrijos, 2, (23) 
CAMAS niqueladas modernas. Precios re-

ducidos. CROM. Valverde, 1 triplicarlo. 
(10) 

F A M I L I A honorable, católica, admitiría 1 A L C O B A completa cama plateada moder-
estables, máximo confort, habitaciones: na. 395 pesetas. Veguillas. Desengaño. 510. 
exteriores. Gazlamblde, 18. (V) (10) 

P E N S I O N Galaica. Calefacción, ascensor.] A L M A C E N E S Rmeses. .Mesas de noche 

"Dynamls". L a Prensa. 
(2) 

tos informes a 
Carmen, 16. 

N E C E S I T A S E chico para botones, edad ca­
torce años ; completamente inútil presen­
tarse sin buenas referencias. L a Sultana. 
Bisuter ía y permuferla. Infantas. 30. (E') 

D A R I A trabajo, imponiendo 1.500 pesetas 
como socio mecánico. Teléfono 23649. (5) 

C O C I N E R A S , doncellas, chicas todo, coló-

V A R I O S 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es­

padas, galones, cordones, bordados da 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid, c23> 

S E Ñ O R A S : Arreglo, tifio nolslllos. Prlncl-
pe, 22. fábrica. Especialidad encargos. 

(3) 
A C U C H I L L A D O , encerado pisos. 0.70 me, 

tro cuadrado. Teléfono 36991. (9) 
MUDANZAS en camionetas, desde 16 pe­

setas. Teléfono 32244, (V) 
D E P I L A C I O N eléctrica inofensiva. Doctor 

Sublrachs. Montera, 47. Madrid. <8) 
SEÑORAS. Sus bolsos arregla y tifie Ro­

drigar. Atocha, 35, entresuelo. <18) 

baño, teléfono; completa. 6.50. Atocha. 
10. (2) 

E X T E R I O R , pensión, dos, M. Dato, 10. 
sexto 3. (2) 

F A M I L I A particular desearla matrimonio. 
dos amigos, pensión económica, exterior, 
baño, limpieza, confort. Carmen, 23, se­
gundo. (2) 

H A B I T A C I O N E S confortables desde 5, con 
desayuno. Avenida Peñalver. 23035. ( E ) i> tiíTir-T T 4T? ^ « ^ o «atoKiae 1 <;ON'<;KDESE Ucencia de explotación cer-P A R T I C U L A R desea dos señores estables,, .i(-.„„^^ .i„ „J ¡„ ¡A^ IOB B=;«; ÍQ I» 

todos estilos. Nicolás Salmerón, 2. (7) 

O P T I C A 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde­

nes religiosas, 15 por 100 descuento: gra­
duación vista gratis, personal competen­
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones. 3. 
Madrid. (V) 

P A T E N T E S 

canse mismo día. Leganitos. 33. • « t i f f AtJÜUHlLAttfr encerado mecánico pisos, 
(5)1 suelo. 

habitaciones amplias, exteriores, elegan-| 
tos, confort, buenas comunicaciones. Fel­
jóo, 16, segundo izquierda. (T) 

C E R C A Salesas, matrimonio, compañeros. | 
todo confort particular. 42043. ( E ) 

tilicado de adición número 128.855 ía la 
patente número 118.365) por "Un proce-
dlmlcnto de fabricación de tubo de vidrio 
por medio de la máquina especial que 
se describe". Vlzcarelza. Agencia Paten­
tes. Barquillo, 26. (3) 

económico. Teléfono 23649. <5> 
N E C E S I T A M O S botones para repartos, c o - ' p . * ^ empapelar habitaciones. Aduana, 16. 

nociendo Madrid. Buen sueldo, propinas. Concedemos facilidades pago. (8) 
uniformado. E s absolutamente indispen- . , , _ „ , . . v . . . , . . , 
sable depósito metálico de 100 a 250 pe- A l TOMO\ I L sin motor. Autoacedo'. Muy 
setas. Presentarse: Itlc Valverde, 1. (16), Pronto en España. Nestal. Salud. 14. (4) 

N E C E S I T O muchacha Informada, sablen- C i r i 1 ' & D*U,*t*- San On0,re- ,\-
do cocina. Claudio Coello, 33. (16) | Teléfono 18603. «2) 

N O D R I Z A S , las mejores cocineras, doñee- C<"'I<;4S Y elrculares. Hága las siempre por 
lias, niñeras, amas secas, asistentas, chl- P"so"al f8Pecializadr¿ Unica casa: Ro­
cas para hoteles, pensiones y para todo Trust Mecanográfico S. A. E Ave-
el mundo, proporcionamos gratuitamente 5 ^ , ^ n o i T s i l i o 6 SUel08- Teléfo""? 
todo, llamando 16279. Palma, 7. (V) 2UW' 21108 Y 2n09- <T» 

S O L I C I T A S E señorita o ama seca, p a r a , P I * J O K ^ S ^ c a t ó l ^ CSp«-
niños pequeños. Teléfono 61438. (3) 

P R O P O R C I O N A M O S servidumbre infor-' 
clallzados todos trabajos, económicos. Te­
léfono 26629. (4) 

P E N S I O N Florencia. Confort, propia fa-; C O N C E D E S E licencia explotación patente mada seriamente. Preciados, 33, teléfo- V 1 ^ ^ J ¡ ^ ^ 0 ¿ ¿ ^ t t ^ ^ n ^ ^ 
milia distinguida. Barquillo. 22. ( E ) número 114.809, por "Una máquina para no 13603. (4) ta8. garantizo trabajos. Teléfono 23474 

S O L A R 23.000 pies, 4 pesetas, dos facha-
DENTISTASI c,as. solar colindante vendido 10 pesetas 

I pie. Urge. Nieto. Campomanes, 5. (2: 0 
D E N T I S T A Cristóbal, Atocha. 39. Teléfo-1 Y E P Í I ) 0 hotel Dehesa Villa, 35.000 pesetas 

gulda. Jáarq 
A L Q U I L O alcoba dos camas, alcoba con 

una, sin. Silva, 10, segundo derecha. (2) 
SEÑORAS ceden habitación soleada exte­

rior, baño. Martín Heros, 80, segundo B. 
(2) 

MATRIMONIOS, familias, amigos, econó­
mico; ascensor, calefacción, baño, ducha, 
teléfono. Conde Xiquena, 13, principal de­
recha. ( E ) 

P E N S I O N Edel, todo confort desde seis 
pesetas, baño incluido. Miguel Moya, 4, 
segundo; frente Palacio Prensa, esquina 
Gran Vía. (2) 

CASA honorable desea estables, con, sin. 
Sol, baño. San Marcos, 33, segundo. ( E ) 

P E N S I O N familiar, cocina excelente, con­
fort Fuencarral, 39, segundo derecha. 

(V) 
L U J O S A habitación, todo confort, señorita 

o caballero. Altamirano 36, principal cen­
tro izquierda (barrio Argüel les) . (V) 

G A B I N E T E , único, con pensión o sin ella. 
Iblza, 16, primero, letra B. (V) 

DOS amigos, económico, baño, exterior. 
Infantas, 25, segundo. (18) 

P A R T I C U L A R darla hospedaje a caballe-
ro estable, baño. Corredera Baja, 17, se­
gundo. (18) 

CASA serla, céntrica, habitación exterior, 
soleada calefacción, baño, teléfono, a se­
ñorita, caballero estable. Precio modera­
do. 14453. (16) 

G A B I N E T E confort, pensión caballero • o 
matrimonio. Narváez, 19, primero. (9) 

CASA particular da pensión todo confort, 
habitaciones exteriores. Atocha, 96, bajo 
(hace entresuelo), derecha bis. (5) 

M A T R I M O N I O respetable alquila a tres es­
tudiantes despacho, dormitorios, con, sin. 
Teléfono. Junt:t restaurantes "Próculo y 
Eladio". Vergara, 9, principal. (5) 

P R O F E S O R licenciado, clases bachillerato. 
Fernández. Trafalgar, 16; tardes. (5) 

E S P L E N D I D A habitación, señorita, caba­
llero estable Núñez de Balboa. Teléfono 
60623. (V) 

H A B I T A C I O N E S inmejorables, cinco pese­
tas todo comprendido. Independencia, 4, 
tercero izquierda. Frente Teatro Real. 

(V) 
G A B I N E T E exterior, confort, cedo caba­

llero. García Paredes, 70. (A) 
P R O X I M O Puerta del Sol, se cede gabi­

nete a señora o señorita. Teléfono 11708. 
(A) 

P E R S O N A distinguida desea pensión ho-
norable, próxima a Telefónica. R a z ó n : 
portería Telefónicá. (A) 

F A M I L I A vascongada alquila dos habita-
clones, todo confort. Manuel Silvela, 12, 
cuarto izquierda. (No preguntar). (V) 

H A B I T A C I O N E S exteriores, confortables, 
pensión completa, teléfono, calefacción, 
baño, todo nuevo; trato "Inmejorable. A l ­
calá. 157, segundo izquierda, esquina To­
rrijos. (T) 

D E S E O pensión completa, soleada, en fa­
milia culta; baño, calefacción. Indicad 
condiciones. Escribid: D E B A T E , 54.209. 

(T) 
C E D O habitación, con,, sin, persona for­

mal. Paz, 10, segundo. (T) 
P E N S I O N completa, desde 4,50. Esparte­

ros, 6 (Junto Puerta del Sol). (V) 
P A R T I C U L A R , todo confort, darla pen­

sión estable, económico. Fuencarral, 137. 
Teléfono 48266. (18) 

L A B O R E S 
DIBUJOS, iniciales, figurines, patrones. 

"Casa de I03 Dibujos". Carmen 32. (5) 

hilar el esparto. Junco y vegetales simi­
lares". Vlzcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 113.945, por "Perfeccionamientos 
introducidos en el procedimiento de re­
producción por contacto de películas es­
tampadas para la cinematografía en co­
lores". Vlzcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. 

G U A R D A Jardinero, para hotel Chamarün. 
Preferible matrimonio sin hijos o muy 
crecidos. Ofertas, con antecedente, refe­
rencias. Apartado 102. Madrid. (V) 

Demandas 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 98.722, por "Un método para, en­
vasar materiales pulverulentos". Vlzca­
relza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. 

(3) 
P E L U Q U E R I A 

P O R poco dinero conservará bien su pelo 
y aumentará su belleza corporal el Ins­
tituto Belleza Económico. Cruz, 18, pe­
luquería. (2) 

M A N I C U R A práctica, señoras, caballeros. 
General Alvarez de Castro, 12, primero 
derecha. (4) 

P R E S T A M O S 
B I G Klng: Agencia negocios y préstamos 

legalmente constituida.. (V) 
B I G Klng: Préstamos sobre miembros So­

ciedad Autores Españoles. (V) 
B I G Klng: Dinero automóviles, encerado­

ras, radios, neveras, ventiladores. (V) 
B I G Klng: Dinero comedores, despachos. 

alcobas, lámparas, cuadros. (V) 
B I G Klng: Préstamos, usufructos, hiñóte, 

cas, testamentarlas, máq.ulnas escribir. 
(V) 

B I G Klng: Invita capitalistas grandes, ne-
queños, a visitarle. (V) 

B I G Kine:: Solvencia m á x i m a moral, ban-
carla, Fuencarral. 64. (V) 

A U T O M O V I L sin motor. "Autoacedo". Muy 
pronto en España. Nestal. Salud, 14. (4) 

C A P I T A L I S T A S : Inversiones desde 5.000 
pesetas, intervenidas y garantizadas oíl-
clalmente. 15 % semestral. Dirigirse: "Ne­
gocios". Alcalá, 22. (3) 

j D I N E R O al 5,50 % anual sobre fincas rús-l 

J O V E N católico. 20 años edad, habiendo 
cumplido servicio militar, se ofrece para 
dependiente tejidos, ordenanza, cobrador 

(3) | o cosa análoga, completamente informa­
do. Señor García. Paseo Florida, núme­
ro 37 antiguo. (T) 

O F R E C E S F J joven de 23 años, bastante ne­
cesitada, católica, para dependlenta de 
sombreros o sombrerera. Raimundo Fer­
nández, 37. María Fernández de Diego. 

(T) 
S E ofrece señora de familia distinguiría, 

católica, para coser en casa o fuera, bien 
informada. Fernández de los Ríos. 66. 
Francisca de Diego. (T) 

D O N C E L L A S , cocineras, ama. nodrizas. 
Informadas, Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88, Teléfono 25225. t (5) 

O F R E C E S E doncella alemana y señorita 
francesa e inglesa para niños. Centro Ca­
tólico. Dato, 25. Teléfono 26200. (T) 

J O V E N 26, chófer, conocimientos francés, 
Inglés, contabilidad, mecanografía, ofré­
cese mañanas , día completo. Escribid: 
Rex. 806. Pi Margall. 7. (4) 

O F R E C E S E asistenta joven, mañanas 7-10. 
limpieza oficina, comercio. Luna , 29. (T) 

SEÑORITA mecanógrafa desea colocación, 
familia decente. Francisco Silvela. 19. 
portería. (T) 

SEÑORITA católica, ingreso bachillerato, 
interna. Coloreros, 4. Teléfono 20956. (T) 

D A R E gratificación o fianza por coloca­
ción de ordenanza, cobrador, conserje, 
portero o chófer. Escribir: Fernán Gon­
zález, 17, entresuelo derecha. N. C. (T) 

I N S T I T U C I O N L a Milagrosa proporciona 
servidumbre cristiana Informada. 57269.; D U L C E para misa. Serrano Paseo Prado 

(23) 42. Teléfono 71007. Domlciilo. ( V ) 

(4) 
C H I N C H E S . Se exterminan radicalmente 

con "Mata-Chin". Mayor, 25, y demás 
droguerías. (10) 

SEÑORITAS, masaje abdomen, desapare­
cen las grasas, 3 pesetas a domicilio. 
22406. (5) 

V E N T A S 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeftltas. ti­

nas y de Imitación. Montera. 7. (V) 
PIANOS, autopíanos, garantizados, alqui­

leres. Casa Corredera Valverde, 20. 
léfono 16734. | 8 | 

CAMAS, las mejores y mán baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Munllo. 
50. L a Higiénica. <5) 

PIANOS naratlslmos. plazos: reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Mufioz. Teléfono 
20328, (10) 

R A D I O universal todas ondas, vendo por 
luto, mitad precio pagado recientemente. 
Lope Rueda, 17. Don Bernardlno. (3) 

C R I A S peklnesas, 175 pesetas. General 
Porlier, 13. (3>, 

CAMAS plegables, colchón, almohada, rf2 
pesetas. Torrijos, 2. (23) 

l.TQl I B A M O S verdad camas cualquier pre­
cio. Matrimonio, 100 pesetas; cromadas, 
50; turcas, 13,50. Valverde 8, (rinconada) 

(10) 
P E R S I A N A S ¡barat í s imas! Hortaleza, /8, 

esquina Gravina. Teléfono 14224. (4) 
M I E L "Los Clpreses", bidones 4 kilos di­

rectamente al consumidor. Teléfono 51984 
(T), 

V E N D O , permuto, hotel y 100 fanegas vi­
ña, olivar. José Riaza. Arganda. (T> 

C O N S T R U C T O R E S . Propietarios. Viga», 
puertas hierro, calderas y radiadores, ca­
lefacción, tubos, chapas, depósitos para 
agua, Marugán. General Ricardos, 3. (9) 

O F R E C E S E sirvienta para todo. Correde­
ra Alta, 4, portería. (8) 

si P A R A Jefe^ de contabilidad o contable ofré-
en grandes poblaciones; para ayudar a cese profesor mercantil empleado Es ta -

do. con muchís ima práctica. Escriban: 
5969. "Alas", Alcalá, 12. (3) 

F U N C I O N A R I O Estado, inmejorable repu-
t.a,ción, se ofrece para administrador o 
dirección asunto serio. Escriban: 5969. 
"Alas", Alcalá. 12. (3) 

O F R E C E S E asistenta, inmejorables infor­
mes. Teléfono 72297. (V) 

SEÑORITA instruida, hablando francés 

no 20603. (T) 
(¡URKEA, dentista. Alcalá, 22. Teléfono 

11536. (21) 

M A D E R A S 
site habitaciones, galería y terraza. Be- P E N S I O N Bellas Artos. E.slablcs y fami- ( A D R I A N Picra. Sucursal cuarta. Avenida 
nigno Serrano. Eduardo Dato, .21. Siotr-, lias. Precios convencionales. Alcalá, 40. de García Hernández, 8 (Puente Valle-
nueve. Teléfono 27990. (2)' (T) I ca^). 13; 

la compra de fincas, para atender al 
pago de hipotecas do vencimientos in­
mediatos, los gestionará el agente de 
préstamos para el Banco Hipotecario do 
España, Manuel Soriano. Alcalá, 159. 
Madrid. (3) 

C A R R A S C O . Dinero comerciantes, hipote­
cas, muebles, mercancías, pensionistas. 
Vlllamil, 39. Tardes. (18) 

OÑATE. Dinero comerciantes, hipotecas, 
muebles, mercancías, pensionistas. Fer. 
nando Católico. 48. (18) 

P E R S O N A solvente, sueldo Estado 11.000 
pesetas, desea préstamo 2.000. Olías. Ro-
mero Robledo, 11; 4 a 6. (16) 

P A R A asuntos Judiciales anticipo fondos. 
Vega. Apartado 3.078. (T) 

R A D I O T E L E F O N I C A 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas, ga-

ranfla, rapidez y economía, Vivomlr. Al­
calá. 67. (T) 

R E S T A U R A N T E S 
M U C H A C H A S de Uniforme. Donde mejor 

se come y más barato, servido por ellas 
mismas. Postas, 32. (5) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Filgueiras, Hechura traje, ga-

bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo, 
(24) 

T R A B A J O 
Ofertas 
N E C E S I T A M O S personas Interesadas re-

presentación radios americanos "Super-
boy". Apartado 9.021. Madrid. {Z) 

C I N T A S para todas las marcas de m á ­
quinas de escribir. L a s mejores, Impre­
sión nítida, gran duración. Papel carbón. 
Accesorios en general. Royal. Trust Me­
canográfico, S. A. E . Avenida Peñalver, 
14, entresuelos. Teléfonos 21100, 21108 v 
21109. ( T ) 

OCASION. Vendo baratísimo alhajas, re­
lojes, máquinas fotográficas, escribir, to­
da clase objetos. Preciados, 39, esquina 
Veneras. (gj 

ÚRfaENTE vendo alcoba antigua, sin in­
termediarlos. Fuentes, 9, portería. (2) 

perfección, para tienda, hotel, cargo aná- G R A N D E S subastas diarias Infinidad ob-
logo. Teléfono 13838. (A) 

SEÑORITA cuidar niños, hablando perfec­
ción francés. Carretas, 27 joyería. 13838. 

( A ) 
SEÑORITA se ofrece mecanógrafa, auxi­

liar oficina. Apartado 593. (V) 
G R A T I S facilito servidumbre informada. 

Centromeño. Teléfono 28015. (8) 

Jotos, tejidos, sedería, perfumería, bisu­
tería, muebles todas clases. Todo al me­
jor postor. Trust Remate. Barquillo, 4. 

(V) 

V E R A N L U 
V E R A N E O . Para convalecientes, régimen 

reposo. Espléndido panorama. Dirigir»»: 
O F R E C E S E mecanógrafa práctica oficina,! c ^ 3 ' * KV"1?a " M , ^ J03*"™". Mlracruz. 

Informada. Preciados, 33. 13603. (4) San Seba8tl6n (Guipúzcoa), (9) 
C H I C A servir ofrécese nsistenta. Callo ^ W W B — B H W I ^ — — — — I ^ M M ^ . 

Nueva del Este, 6, bajo 6. (2) 
A N T I G U O oficial Notarla Informadlsimo 

ofrécese. Incondicionalmente, cualquier 
cargo. Razón: Sánchez. Quiosco Alcalá 
esquina Barquillo. (E) 

M E C A N O G R A F O contable, 22 años, varios 
títulos universitarios, prestarla servicios 
instrucción chicos y oficinas simultánea­
mente, interno, externo, modestas preten­
siones. Inmejorables referencias. Escr i ­
bid : Medina. Prensa. Carmen, 16. (2) 

D E N T I S T A regentarla clínica o en socie­
dad. Escribid: F . G. Prensa. Carmen, 16.1 

( 2 ) , 

SEÑORITA educada, católica, ofrécese de­
pendlenta. cosa análoga, dirigir casa. Tc-( 
léfono 27836. (2) ^ 

E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

Librería Fe , Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle Al-

cala, entre Barquillo y Ministe­
rio de la Guerra. 

Quiosco Puerta del Sol, frente ai 
B a r Flor . 

Quiosco ralle de Goya, esquina a 
Alcalá . 

Quiosco de la glorieta d* Bilbao, 
esquina a Sagasta. 
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A S G R A F I C A S D E U A L I D A D 
Aspecto que ofrecía el jueves último 
la sala de la Sociedad de las Naciones, 
después de haberse ausentado de la re­
unión los delegados de Italia. Sus 
puestos pueden verse vacíos, entre el 
señor Madariaga y M. Laval. Abajo: 
El representante de Etiopía, Tecle Ha-
wariate y el señor Madariaga al salir 
de una de las sesiones ^Foío Vidal) 

Ayer fueron investidos con el gra-
do de doctor «honoris causa» los 
miembros del Congreso de Entomolo­
gía profesores Jeannel, C a u U e y , 
Uoldschmidt y Uvarov. E l doctor Car-
denal imponiendo el birrete a este 

último (Foto Vidal) 

Muchachas de Riaza, ataviadas 
con los trajes típicos, que toma 
ron parte en el homenaje tribu 

tado al doctor Tapia 
(Foto Rico) 

m 

Presidencia del banquete con que fué obsequiado 
e doctor Tapia en Riaza. A l lado del ilustre mé-
dico flguran su esposa, el Obispo de Segovia, el 
gobernador civil el señor Martínez de Velasco el 

marques de Lozoya y otras personalidades 
(Foto Rico) 

n n .r m 

L A S M A Y O R E S 
A U T O R I D A D E S 
MEDICAS RECETAN 

"1 

COOPERA A CUALQUIER O T R O TRATA-
MIENTO, E L E V A RAPIDAMENTE E L TONO 
NUTRITIVO Y LAS ENERGIAS D E L ENFERMO 

ES UN ENERGICO ANTIDIARFTirn 

(ELIXIR) 

Venta en 
farmacias 

Momento de tomar la salida los co­
ches que tomaron parte en el «Tourist 
Irophy,,, que se corrió el sábado en 
Irlanda, y del que resultó vencedor 

E . R. Hall 
\(Foto Vidal, recibida por avión) 


